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serventuario José Souza de Oliveira Ju--
Pior, que coatinúa licenciado, para tra-
tar de seus interesses .
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SECRETARIAS DE ESTALO

Ministerio da JuStiça e Ne.

gocios Interiores
19ireetoria da Justiça

Por portarias de 16 do corrente foi nó-
meado o escrevente juramentado Alfredo
José Pinto para servir interinamente,
o 1° offiaio de escrivão do Juizo da Pro-
vedoria o Re,siduos do District° Federal,
durante o impedimento do respectivo

Requerimento despachado

Dia 17 de junho de 1925

Nagib Jousef Khair° residente nesta Ca-
pital, solicitndo restituição de documen-
tos. — Sina mediante recibo.

•n••••••••••

Departamento Nacional do Ensino

EXPEDIENTE DO SR	 N I STRO

Dia 16 de junho de 1925

Avisos:
Ao Sr, ministro da Fazenda:
N. 17 E -- Re,mette nos termos do ar-

tigo 298, do regulamento anreoço ao de-
creto n. 15.'283, de 8 de novembro de
1922, a comprovação do adeantamento de
400$, concedido ao porteiro do instituto
Nacional de Musica, Estulano de Carva-
lpo, pelo aviso n. 750 C, de 27 de feve-
reiro ultimo

'
 para occorrer a clespezas

miudas e de prompto pagamento, nos
inezes de março e abril do armo corrente.-

— Ao Sr. ministro-preeidente do Tri-
bunal .de Contas:	 •-

N. 14 E — Solicita o pagamento, no
Thesouro Nacional, por conta -do credito
da sub-consignação n. 3 «Fardamento
dos guardas daa galerias», rubrica «Au-
xilios», da verba n. 24, do art. 2°, da lei
n. 4.911. de 12 de janeiro . ultimo, .da
folha. no importancia ,total de 1:600$,
relativa ao auxilio para confecção de
uniformes aos guardas das galerias da
Escola Ncional de Balias Artes, no anno
corrente.

N. 16 E -- Solicita nue. por conta da
sub-aonsignação 10 cEventuaes, etc.>,
da verba 25°, do :-.rt 2°, da lei n. 4.911,
de 12 de janeiro deste atino, seja entre-
gue, de uma só vez, no Thesouro Nacio-
nal, ao thesoureiro do Instituto Nacional

de Musica, bacharel João de Aquino Ri-
beiro, a titulo de adeantamento. a quan-
tia de 500$, destinada a attender a des-
pezas meladas e de prompto pagamento
(Jaguané instituto durante os mezets do
junho e julho deste anuo.
• N. 18 E — Pede que, por conta da snb-

consi gnação n. 5 «Conservação e asseio
rio edifica° e conservação e custeio do
dons ascensores», da verba 24, do arti-
go 2°, da lei n. 4.911 de 12 de janeiro
deste anno, seja paga a Nicanor Luiz
Vianna, a conta na importancia de 200$.
Proveniente de sorviços de conservação
dos asce..sores da Escola Nacional da
Mias Artes, prestados no mez de abril
ultimo.
. — Ao Sr. director da Faculdade do

Medicina do Recife:
N. 15 E —. Agradece a comminlicarrn3

do haver sido assentaria, no bairro do
Derbv. rio Recife, a pedra fundamental
tio edifjcio que servirá de sécio áquella
faculdade.

EXPEDIENTE DO SR . DIRE:CTOR

Dia 16 de junho de 1025

Officios:
Ao Sr. diretor geral do Departamen-

to Nacional de Saude Publica:
N. 573 — Communica mie foram visa-

dos os diplomas dos pharmacenticos Vi-
tal Farreira. expedido pe l a extinta -Es-
cola de Pharmacia e Odontologia • (1'0'
Clrambary: Clandem'ro Alves Ferreira,
exneclido pela Faculdade de Medicina da
Bailia; Maria Feliciana, exnedido Dela
Escola de Odontologia e Pharmacia de
Ballo Horizonte. e Mario Florence, exne-
dido pela Escola de Pharmacia. de Ouro
Fino; e. bem asaim, os dos medicos es-
traiweiros Wiblielni 1-Tons Hulier e 'Ri-
cardo Gottsmen ravalidarlos, respectiva-
mente. nas Faculdad as de Medicina de
Peno .Horizonte e do Paraná.

— Ao Sr. presidan t e do Tribunal de
Justiça do Estado de S. Paulo:

N. 577 — Pede seja enviada, por có-
pia, toda e qualquer correspondencia,
porventura trocada, com esse tribunal,
pala Faculdade de 'Direito da Universi-
dade do Rio de Janeiro sobre Matheus
Carvalho Mello e Samuel Porto, diploma-
dos pela mesma faculdade.

— Ao Sr. inspector da Caixa do
Amortização:

N..576 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Dr. Mario Bevila-
equa contimia em pleno exercicio do car-
ga do thesoureiro do Collegio Pedro IL.,

Directoria do Interior

Por portaria de 17 do corrente mez,
foi naturalizado brasileiro Manoel Ri-
'beiro Gomes, natural de Poi togai, nas-
tido a 13 de maio do 1879, filho de Ma-
noel Ribeiro Gomes e Anna de Lemos,
rasado, residente no Estado do Rio de Ja-
neiro.

Remetteu-se ao governo do dito Estado
a respectiva portaria...



-
N.- 2 .141 oe • — AÕ presideiite 'do "Es-

tado do Espirito Santo, solicitando pro-
videncias no sent"clo de ser dado • conhé-
cimento á Santa Casa de Miseric.00dia...do
Virtoria de que. o pagamento dá SubVeri-
çãO1 .: • cle-1923...foi • pedido ao. Miniátário• da
neenda pelo-aviso ..olo o3r....47.1yode...6 do:

' t3etainbre	 -3i924.o.•
•I. '2'. 14'3	 Mi•iaterib	 ;.INDA‘

tenda, solicitando distribuição á Dele-

Avisos:
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- Ao Sr. presidente do Conselho Ad-
ministrativo da Caixa Economica do Rio
de Janeiro:

N. 570 — Pede que passe á disposição
do Departamento, para nelle servir gra-
tuitamente, o 1 0 escripturario daquella
Caixa, Dr. Armando de Pinho.

— Ao Sr. director da Faculdade da
Direito do Recife:

N. 574 — Declara, em referencia ao
officio n. 14, de 6 do corrente mez, que
o documento que o acompanhou não sa-
td'az eoudieões de folha de paga-
mento; dessa deve constar o nome do
funccionario a sua categoria e a impor-
ta,- a dos vencimentos ao mesmo attri-
buida.

Além da cópia assim feita, deve ser
enviada a esta Directoria Geral sempre
cópia do resumo do ponto de cada mez,
indicando-te nelle, precisamente o nu-
mero de faltas porventura dadat. por
qualquer membro do corpo docente ou
administrativo durante o.mez.

.RequeriMentos despachados

Arauld da Silva Breias, Pedindo resti,
inição de taxas da Faculdade de Med"ci-
na do Rio de Janeiro, por estar prestan-
do serviço militar. — Deferido quanto
ás taxas do anno lectivo corrente.

Heraclito Diniz Barbudo pedindo
transferencia do curso de odontolo srl a da
Faculdade de Pharmacia do Estado cio
fio de Janeiro, para o da Faculdade
Medicina desta Capital. — Prove com
que certificados ri» exames se habilitou
ao exame vestibular.

Arna ril'o de V. ,liquerque e João Moi-
ta a Silva, pedindo matricula na Facol..
:ovo, P Di oeito da Universidade do Rio

To iro fóra da época propria. — In-
deferido.

Flaviano Pinto da Cruz . pedindo dis-s,
pensa da freq-encia P exame de phar-
macolo gia na Faculdade de Medicina e
Cirorgia, nor já o haver prestado na Fa,.
euldarle do Medicina do Rio de Janerio..
- Inde rendo.
Alfredó Cosar Jacobina Vieira pedin-

ri o mo . t-9, o e stro exames pa rodiados no
fim deste anno.	 Indeferido.

Moinh o Cbassin Drommond. Alfredo
Piana, José Alves Camar o n José Anro-
nio de Carvalho„Toão.Calmeto de C.astro,
Ran i Pothi or Doarte Max l mino de Fi-
gueiredo Starling á Oscar Paochoai. no-

d'-ndo registro de diPlomas.	 Defe-
rido:	 •

Heitor Montene gro,Barros: e Rani Mar-
tiri Teix"eirs	 uru-l indo certificados de
exames. — Deferido.. 	 • • .

Directoria da Contabilidade

ACTOS DO SR. IvI1NISTRo
•

'Additamento no exp ,'dientn. tfo 1 de itt.„
Ilhó' de :TM .	-

*
Primeiraosecçãe

gacia Fiscal do Thesouro Nacional. no
.Estado do Rio Grande do Norte, do cre-
dito de 5:0008, para pagamento da sub-
venção de 1923, a que tem direito o
Centro Operado Natalense.

N. 2.145 C — Ao Tribunal do Con-
tai, pedindo parecer sobre a abertura do
credito de 2:7008, a que fez jus, nos
annos de 1921, 22 e 23, -o revisor
chefe da Camara dos Deputados, Harol-
Cio Colombo Martins de Souza.

'ACTOS DO SR. DIRECTOP. GERAI;

Officios:
N. 824 — Ao d'rector da Despeza

transmittindo cópia do officio nu-
mero 94, de 4 do corrente, do 1° secre-
tario do Senado Federal.	 .

N. 825 — Ao . juiz de direito da co-
marca de Affonso Claudio. no Estado do
Espirito Santo, communicando ser ne-
cessario, para" se Providenciar sobre
pagamento da gratificação devida, em
1924, ao escrivão Antonio Dutra Nicac o
ifiradentes, encarregado, do archivo e
alistamento eleitorm,P, que o mesmo re-
queira a este ministerio o pagamento por
exercidos f:ndos.

N. 826 — Ao director geral do Depar-
tamento Nacional de Ensino, transmittin-
do o processo concernente á distribui-
ção de credito para pagamento das dia-
rias que competem, neste anno, ao 'n-
spector federal das escolas subvencio-
nadas.	 •

N. 827 — Ao dele gado fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Rio Gran-
de cio Norte, communicando que nesta
dalia foi solie it 2o'a a
credito de 5:00n áquella delegacia,
para pagamento da subvençlio nue com-
pele, em 1923, ao Centro -Operario Na-
talense.

ACTOS DO SR. 11INISTRei

A.ilditamento ao expediente de 46 de ju,-
11,ho de 1923

Segunda -eecçãci.

Avisos:
N. 2.140 C — Ao Tribunal de Contas

solicitando' o .paramento. no Thegouro
Naci enal, das ariant'a rg de 1':737$200
A. Gomes Pereira	 Girou.. proveniente
de fornedimentos feitos á.. Secretaria da
rOorte de Aupellação.: eu-) maio' findo.

N. 2.144 .C1 — 145$702,. proveniente
comzmino de itiz o enerzia electrica,

no Arch l wo • Nac'onal, em' abril- tr'timo. •
• •N: 2.142 C"--- • Ao .direetor" geral.. de";
Den•artamento Nac i onal'de Saúde Pu-
blica. .ped incto, inforniacões sobre á
duantia eScririturacia no"frinclo:oesnecial
de .mie trata o art. 30 .da.lei n.oZ.9.11,"
de '12 de janeiro otiltN.o. e resãectivo,

•	 "Montopici

40 . 4iPactor. da..:DeSpeza
remettenclo . os,•toes . .titulos: dm 'vir,.

1,urde. doi 'to] aes devesão ." ser, pagas,: no:
TheSOurb Nacional,. .;.a.: partir Jie. 11 de
maio. ''deste a"000;•••••..data:31o.orfallecirnento
do "C.ontribuinte, ax:Á...r.l.írecter oaposentaf.10-
4b2IlltitigO :,Scuj ann iu._ • •QonStant,
Soada' IR,: Njar'	 .Macedo oares,o
sitia y.ttiv:a, Ma-rd ao" Aptou i a 4e-"Mp.eado-Son,
reS; -pen4o ., "gpunal. do f9..0p$ _cada'
Unia de Rias filhas ddlina •e•oBeatriz•de•
Macedo Soares a de` 450$, também

nual, cabendo igualmente á referid:
viuva o pagamento, naquelle Thesouro,
do quantitativo destinado a funeral 011
luto.	 •

Departamento Nacional de Saud()
Publica

SECÇÃO DE CoNTAIWDADE

Expediente de 12 de 'Mano de. 1923

Solicitou-se ao Tribunal de Contas
pagamento das se guintes iinportancias:.

N. 852 — 1:6668666 a ltelnirra lbses
da Silveira, relativa ao alugue, do pr • e-
dio a, rua Visconde de Itauna n. 399,
°ocupado pela Escola de Enfermeiras,
durante o mez de maio ultimo,

N. 851 — 3608 a Moreira Barbosa
& Comp., relativa a fornecimentos fei-
tos em março ultimo ao Serviço de En-
fermeiras.

N. 850 — 3538280 a J .Poropilio Dias,
proveniente de serviços pi estados á In.-
spectoria de Prophylaxia da Tuberculo-
se. em março do corrente anno.

N. 849 — 9558469 a The Rio de Ja-
neiro Tramway, Light & Power Co., re-
lativa a fornecimento de energia eleetri-
ca feito á Secretaria Geral em abril do
corrente anno. .

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARL.)...3, Do.

DISTRICT° FEDCRA_H1

Expediente de 16 de junho de 1923

Officios:
Ilemetterarn-se:'
Ao Dr. director geral:-
N. 1.279 — O requerimento do 30 of-

ficial deste departamento, Pedro Affon-
so de Mello, no qual pede averbação de,
tempo de serviço.

— Ao Dr. secretario geral:
N. --1.280— Os boletins mensaes dos

gerviços • effeetuados no mez de maio
pelas" dependencias desta directoria.

— AO Dr. inspector de Demographia
Sanitaria:
• N..1.-.281 • — Os boletins mensaes dos.
serviOai effectua•dos pelas depervlen,..ias,
desta' directoria no rnez de maio uroxi-
mo passado.'

- Solicitaram-se providencias:
Ao Dr, director geral:

..N. 1,278, Para junto á• Prefeitura.
clo•Dfgoicto- Federal, no sentido de não
ser mais,.permittida a ,estabulação do
gado.' -lei-tPirS, á rua Toneleiros n. 240i•
Ornar, vegoque. ,foi, retirado o quo
exi	 •o• , •

— Ao director _do Laboratorio Bade-
riologico :

N. 1.277 — No sentido de ser desi-
grado um .funceionario daquelle labora-
forjo; afluí 'de proceder a anairse, pedi-
da cotifol'M'e-lofficio h. 499, do M.'nisto.O.	 .
rio cIX'Otrerra

-	 CO MinOUnicou -s e :
.Acr ctiree'	Receita, Publica . •

Gim a Inspcctoria
gierieoW4trtal e "Profissional' inrPoz . a'

encontrados á rua Mi-
guel do Frias n. 8, a multa de 200$, por,
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infreação dos .arts. 1.052 e 1.238 do
decreto 11. 16.300, de 31 de dezambro
do 1923.

N. 1.282 — Que a 4° Delegacia de
Saud° impoz a Jorge José Jamal,
pessoa do seu procurador Manoel Tava-
res, encontrado á rua São Luiz Gonzaga
n. 154, a multa de 1008, por infracção
do art. 1.239 do decreto n. 16.300, do
31 do dezembro de 1023.

Requerimentos despachados

Inspectoria do Fiscalização de Generos
Alimenticios:

Gabriel Henrique (1.750-1.747) a t-,1
Deferido, por 60 dias.

Etelvino Granado (1.751-1 703 )
Deferido; por 60 dias.

Arthur Carvalho Cordeiro (1.752.
2.171). — Deferido, por 30 dias.

Inspectoria cio Hygieno Industrial e
Profissional:

Gremaud	 Doshais (1.762-103).; —a
Deferido.

2 Delegacia de Saudea
Ponto Maehado (1.760-178). -- De-

ferido.
3° Delegacia de Sande:
Antonio Jorge Pe.ssôa (1.761-171) .---i

Deferido, por .60 dias.
4' Delegacia de Saude:
Manoel Ignacio da Costa (1.588) . —

Indeferido, por isso que já foi archiva-
do o processo respectivo.

Raul Joaquim Ferreira (1.758-272).
— Deferido, ata °ocorrer a Prime ira Va-
cando.

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA
'VIMA

Dia 13 de junho dc 1923

Itemetteu-se;
N. 904 — Ao secretario geral do de-

partamento, as contas da Casa Pratt
A. e J. G. Pereira ca.; Comp., na impor-
',alicia de 3:575$, relativas a fornéci-
mentos feitos ás inspectorias e sub-
inspectorias de saude dos Estados, no
ma de maio proximo passado.

N. 905 — Ao mesmo, as contas na
importando, de 8:2928800, relativas a
fornecimentos feitos a esta directoria,
no mez de maio proximo passado.

Ilequerimento despachado

. 136, de 1(125 Salvio Felicio de
SOEM, marinheiro desta directoria, pe-
d.:ndo averbar na sua folha de pagamen-
f.e, a consignação mensal cio 488855, a
favor da C. S. P. Maritima da Sauda
Publica, pelo prazo de sete mezes., a
contar de 1 do corrente. — Deferido.

Dia 13
'Remetteu-se:
N. 906 — A secretario geral do de-

pa:.stamento, as contas das despezaS ef-
fectuadas pela Inspectoria de Saude dos
Portos da Bahia, acompanhados dos pe-
didos e relacionadas em 5:1348800, de 3
de janeiro a março • deSte anuo:

N. 907 — Ao mesmo, as contas de das-
pezas da mesma inspectoria, relativas ao
niez de abri l ultimo, na importancia de
4.:17M50..

N. 910 — Ao director geral do de-
partamento, os documentos que constia
tuem o processo da concurrencia publia
ca realizada na sub-inspectoria de Vi-
ctoria. para os concertos de que carece
a lancha Nuno de Andrade.

N. 908 — Ao almoxarife geral do de-
partamento, os pedidos as. 95 e 96, des-
ta directoria, de 13 do corrente.

N. 909 — Ao inspector do Demogra-
phia Sanitaria, os mappas do movimena
to cos portos do Rio Grande do Sul, Maa
cai() e Florianopolis. relativos ao mez do
maio, e da mortalidade do municipio do
Recife e o boletim demographico
mesma cidade, do mez de abril proximo
passado.

Communicou-se:
Ns. 911 e 912 — Ao secretario gera/

do departamento e director da Contabia
lidado do^Thesouro Nacional, que a 14
deste mez, foi pelo Dr. Joaquim José
da Silva Sardinha, inspector de sande do
porto desta Capital, imposta a muita do
200$, ao Sr. G. W. Davies, commana
dante do vapor inglez Herschet, consi-
gnado á Lamport Holt Ltd., por infra-
cção do regulamento sanitario em vigor.

Dia 10

Communicou-se:
N. 917 — Ao secretario geral do de-

partamento, que os serventes desta di-
rectoria dispensados em virtude da lei
de orçamento vigente, não chegaram a
trabalhar neste anno.

N. 918 — Consultou-so ao mesmo, Si
o Dr. Hamleto Godois, sob-inspector,
interino, do porto de S. Luiz, que lam-
bem exerce na commissão cie Saneamen-
to Rural no -mesmo Estado, o cargo de
chefe do posto, cabe ou não a gratifica-
ção pelo desempenho do cargo que exer-
ce na citada sub-inspectoria.

Remetteram-se:
N. 9t9 — Ao mesmo, as contas de

Tornecimentos feitos á Inspectoria, da
Saucle do Porto de -Belém, cru abril u1-
timo, na importancia de 1:330300.

N. 920 -- Ao mesmo, a conta de con-
sumo de luz e agua da Sub-Inspectoria
de Natal, do trimestre de janeiro a mar-
ço deste anuo, na importancia de réis
558600.

N. 921 -- Ao mesmo, a relação e es
quartas vias das contas de ns. 12 a 17,
na importancia de 9458866, relativas a
tratamentos sanitarios effectuados, por
esta ' directoria em embarcações, du-
rante o mez cie abril ultimo.

N. 911 -- Ao director da •Contabilla
dacle do Thesouro Nacional, a relação
das contas de tratamentos sanitarios em
embarcações. feitos por esta directoria
no mez de abril ultimo, na importancia
de 9158866.

N. 928 — Ao almoxarife geral do de-
partamento, os pedidos desta directoria
ns. 97 a 99, do dia Ia deste.

Ns. 922 a 927 — Ao Sr. ministro da
Marinha. Sociedade Anonyma Martinelli.
Pereira Carneiro ee Comp. Limitada. Lage.
iSz Irmãos, Companhia C:ommercial Ma-
ritima e Lloyd Brasileiro, as contas de
ns. 12 a 17, nas importancias respecti-
vas de: 1288574, 22-38608, 2138458.
968954, 608064 'e 2238208, referentes á
tratamentos sanitarios feitos em navios
pertencentes ao ralinisterio da Marinhã

ás companhias de navegação acima *ci-
tadas, por esta directoria, no mez
abril proximo

Solicitaram-se providencias:
N. 045 — Ao director Wd Plcispitak

Paula Candido, no sentido de ser ris-
medida a esta directoria, uma demorta
stração em tres vias, do credito necesa
sano para as despezas decorrentes dai
substituições nesse hospital, até 31 dia
dezembro vindouro.

Rstituiu-se:

N. 916 — Ao director cio Lazareto da
Ilha Grande, as contas cie fornecimentos
referentes aos mezes de março a abri:,
por haver engano na relação.

N. 920 — Remetteu-se ao sub-inspe-
olor de Sande do Porto de S. Luiz, o ti-
tulo nomeando; interinamente, Jos6
Dias da Silvapara exercer o logar de
mestre de lancha, da mesma suh-inspe-
ctoria, no impedimento do effectivo, An-
tonio Alves Dourado.

N. 913 — Solicitaram-se providen-
cias ao director da Companhia do Na -
vagação Costeira, na sentido de serem
fornecidas para esta directoria, por
conta da estimativa. pedido 11. 66, na
importancia de 4:000$, da sub-eonsigna-
ção n. 212, passagens e fretes a diver-
sos funccionarios desta directoria, que
foram transferidos.	 •

Confere, 17 de ,junho de 1925. --- P.liteütles, escripturario.

DIRECTORIA DE SANEAMENTO fluam.

Serviço no District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 13 de junho de 1925

Posto de Madureira:
N. 890 — Miguel Jover Goulart

— Indeferido, á -s:ista do parecer do chefe
do posto.

N. 941 —João Carlos Duarte. -- Con-
cedo 60 dias,

Posto de Campo Grande:
N. 978 — Antonio Itôlo. -- Compareça

á secretaria..

Dia 1,9

Posto do Madureira
N. 975 — João Evangelista de Lima.'

Attertdendo ao parecer do chefe do
Posto Saltitado Rural de Madureira, re-
leva a multa imposta em 25 de agosto do
anno findo, extrahindo-se novo auto, si
não forem cumpridas as intimações.

N. 1.028 — Joaé Pereira — Mantenho
o despacho anterior.

N. 1.045 — Geraldo José Paz Filho.
Concedo mais 45 dias.

Dia 10
-

Posto de Jacarépaguá
- N. 981 --'Emilia Ferreira, - - Com-
pareça á secretaria.

INSPECTORIA: DOS SERIÇOS DE PROPIITL:15:1-5‘

Expediente de 16 de -junho de 1025

10PfieioS
(Remetterarri-se
N. -543 — Ao Sr. Dr. director do'j

Serviços Sanitarins do Districto Federal
solicitando providencias, junto á Dire-'
cto,ria de Obra Publicas, ma imitido ac
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trem desobstruidos os dona ralos cede.
' ent4Ie na rua Dr. Aflonso Penna, ene
. reate aos as. 97 e 112, por tornererne
'se, devido a grande quantidade de agua
estagnada, Ocoo. permanentes de nose
Tinos.

N. 544 — AO mesma, informando, em
•eleediencia ae officio n. 1.195, de 5 do
,eorrente, que o motivo do não cumpri-
'mento das, determinações contidas no
officio n. 1.179, de laa5 de junho de 1924,
foi por ter constado nesta insPentoria
eue o contracto tinha sido renovado, fi-
cando a estufa no loster aonde ainda ho--
je se encontra.

N. 545 — Ao Sr. Dr. 'rema:Urjo go-,
eal, a folha supplementar, em duplicata,
para pagamento do mez de maio proximo
findo, aos empregados desta inspe,ctoria,
Manoel Ponciano da Almeida e Antonio
'Machado Dias, na importancia total do
ea0$401.

N. 513 — Ao Sr. almoxarife geral, 03
pedidos ns. 271 a 278, de acanalo com a
eirculer datada de 21 de junho de 1923.

dUP DE FISCALIZAÇÃO DE GMIEII03
ALIMENTICIOS

; •20.1 ,11crinzento3 desprehados

13, 15, 16 e e7 de junho de 1925

it. 1.79.3 — Manoel Ferreira de Al-.
íneida. Pôde funccionar exclusiva-
mente para o negocio que requer.

N. 1.808 — Dermeval Mesquita. —
'Pante funccioner exclusivamente para o.
e e eocio que requer.

• N. 4.813 -- Manoel Cavalleiro. —
Peelliitto o funccionamento, devendo ser
cuirieridas em 90 dias todas as exigen-
cias faltas

1.824 Waldemiro, Diniz & Com-
panhia. — $im, pagando a 'taxa de ana-
lyse.

N. 1.826 — Dr. Alexandre Sfrappini.
-- Deferido, pagando a taxa de analyse.

N. 1.829 -- Derraeval Mesquita. —
Certifique-se.

1.8e10 -- Manoel Ferreira de Al-
meida. Certifique-se.

N. 1.800 — Fernandes irmão e Pinho.
— Apresentem 3 termo da intimação

N. 1.787 — Achilles Gomes de Car-
valho. — Póde funrcionar 'eXclusiva-
mente com -O negocio que requer.

N. 1.774 — Antonio Fernandes. —
Cumpra a intimação expedida eab o nu-
mero 239, rem o que não poder&. fila.
neionar.

Ia. 1.772 . — Fernandes Irmão e,Pinho.
— Apresentem o termo da intimação ex-
pedida.

N. 1.770 — José Lavrador de Mittoá.
Deferido.

N. 1.122 — Carlos José 1:remendes. —
Sciente. Foi cumprida a intimação nu-
mero 4.641, de 19 de maio de 1924.

N. 1.499— Martins & Simões. —PÓ
„Oen) funecionar.

N. 1.647 — Teixeira & Alves. — In-
eatalleem azulejos nas paredes da loja.
' N. 1.7.14 — Antonio Camardelto. —
Cumpra o que foi determinado pelo in-
epector sanitario.,

N. 1.735 — J. Coelho.. — indeferide.
,roneedo apenas 90 dias para execução
integral da intitriaeão.

e N. 1.762 —João Paint'. — Não se trae
taneki de estabulação de vaCcas para fins
fr,imimerejaes, mas 1ão ~ente da pe.r.

maneada de uma vacca para uso parti-
cular, á Prefeitura compete decidir.

N. 1.83e — Carlos José Fernandes.
Certifique-se.

Ni . 1.839 — João !Gonçalves Martins.
Compareça a esta inNneeteria.

N. t1.844 — A. Rodrigues &
Ltd. — Certifique-se.

N. 1.858 — Antonio Ferreira. — Cer-
tifique-se.

N. 1.81.9 — A. Carvalho Sz, Comp. --
Deferido, pagando a respectiva taxa.

N. 1.859 — Alvarenga, Figueiredo &
Comp. -- Compareçam a esta inspe-
ctoria.

. N. 1.828 — Manoel Lourenço Coelho.
— Tendo sido cumprida a intimação ex-
pedida sob o n. 212, em 25 de maio de
1925, póde funceionar com botequim.

N. 1.849 — Henrique Ferreira Bote-
lho. — Pôde funcelonar, cumprindo
dentro de 90 dias as exigencias feitas.

N. 1.860 — Manoel Lourenço Coelho..
.— Certifique-se.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 17 . de junho foram
Concedidos:

De accôrdo com o . parecer da
junta medica, quatro mezes de licença,
na fórma da lei, ao primeiro tenente,
rreilico, Dr. Alvaro Cordovil da Silveira.
para tratar de sua sande onde lhe cota,
vice, devendo entrar em goso desta li-
cença dentro do prazo de trinta dias, a
contar da presente data;

Vinte e cinco mezes de licença ao
primeiro tenente do O. M., Paulino de
Azevedo Soares, para empregar-se na
marinha mercante e em industrias rela-
tivas á Marinha.

Esta portaria será apresentada ás es-
tacSes competentes.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de junho de 1925

Sr. presidente do Tribunal de 'Con-
tas:

Pagamento de material..
N. 2.375 — Referencia: Off. D. F.

li — 10-6-925 — N. 998.
Annexo: Processo.
1. Solicito de V. Ex.. providencias

no sentido de ser effectuado no, Thesou-
ro Nacional o pagamento da importan-
cie de 340:0008, á conta da verba 27 —
aCombustivel e munições de guerra —
Material de consumo — Subeconsignação
n. la, do orçamento vigente, de que são
credores Mayrinle Veiga & Comp., con-
forme consta do processo que a este
acompanha.,

Dia 17

•r. ministro da Fazenda:• •
Processo de exercicios findos., •
.N. 2.377 — Referencia: D. F. 4 —

N. 913 — 2-5-925.
Ameno': O processo.
1. Rogo a V. Ex. as necessarias pie)-

videncias no sentido de ser paga, pelo
'Thesouro Nacional, a importancia da
738800, da qual é -cretlor o marinheiro
nacional' cté 1 a classe, :Vicente .Theophilo

da Silna, conformo ccnsta, do are:ene:o do
eXCI'CICIOS fitos, sob a. 7.e9e, que a
este acompanha.

— Sr. presidente do Tribunal do
Contas:

Distribuição de credito.
N. 2.378 — Referencio: Off, D. Ir..

3 — 591 — 4-6-925.
1. Solicito a V. Ex. provideneiaa

no sentido de ser habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Esta-
do do Rio Grande do Norte com o cre-
dito na importando, de 11:100S á con-
ta da verba 13" — «Directoria de Partos
e Costas — Consignação Oessoa1:>
Sub-consignaeão 12 — Pesca e Saiu-e-
mento do lateral» ; do orçamente) visem-
te, para occorrer ao pagamento doe
vencimentos de vinte e quatro capatavea,
durante o corrente anuo.

2. Na escripturação de Drrectoria
de Fazenda foi feita a respectiva annul-
loção.

Distribuição de credito.
N. 2.279 — Referencia: Off. D. F..

3— 5-6-925 — N. 607:
1. Solicito de V. Ex. provideneias

no sentido de ser habilitada a Delega-
eia Fi-cal do Tliesouro Na e ional nu, Es-
tado de Santa Catherine comil o credito
na importaneia de 4:20n

'
$ á conta da

verba 13' —«Directoria de lautos. e Cos-
tes — Cnnsiguação ePes ,:eale, sub-ronei-
geação 12 — Pesca e Saneamente do
Littorale do orçamento vigente.

2. Na esTripturação da Directoria
Geral de Fazenda foi feita a l'k`Sp' - e i n a
annullação.

- Distribuieão de credito.

N. 2.380 --- Referencia: Off. T. C.,
1.112— 30-5-95:

1. So l icito de V. Ex. prevanciae
no sentido de ser distribuido á adega-
eia do Tlie zouro Brasile:ro em Loildeea,
a credito na importancia de, 300 :0U0,
ouro, á couta da verba 30" —
em ouro — Consignação n.	 —
Pagamento de ajudas de custo, etc. do
orea.mento vigente.

2. Na escripturação da Directoria
Geral de Fazenda, foi feita a com p eten-
te annullação.

3. - Fica, assim, attendida a formali-
dade constante do officio de V.
acima referenciado.

Distribuição de credito:
N. 2.382 — Referencia: Off. D. F.

3-595-4-6-925:
1. Rogo a V. Ex. providencias no

sentido de ser habili t ada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Alar:aias. com o credito na importan-
da de 9:600$, á conta da verba 13' —
«Directoria. de. Portos e Costas — Con-
signação «Pessoal» — Sub-consignação
12 — Pesca e Saneamento do Littore.1, do
orçamento vigente, para attender ao pa-
gamento dezeseis capatazes, durante
o corrente armo.

2. Na eecripturação da Directoria de
Fazenda .foi feita a respectiva anaulla-
ção.	 •

— Distribuição de credito:
Na 2.383 — Referencia: Off. D. .1.1).,

3-590-2-6-925:
1. &incito a V. Ex. a expedição deè

providencias no sentido de ser harill-
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Q r tla a:eltia'ac i a Fi — al do T'‘esouro Na-
cional n•, Estaoo	 Matto	 osso. com
o credito na la . pertancia do 6O
conta da viu . ta	 — <:Direatoria do
Portes e O a — Consignação Oes-
ooals> Sub-cormignação 12 — Pesca o
Saneamento do Litioral. do apeamento
vigente, para aftender ao pagan:ento de
tua capataz durante o corrente anno.

escripluração ca Directoria.
Geral do Fazenda foi [cita a necessapia
ennullação.

Sr. Dr. consul s or geral da Repu-
blica:

Solicita um parecer.
N. 2.384 — Referencia: Parecer do

C. Juridicis ii.2 064 — 30-54)25.
Aunexo: Processo.
fl. Transmittindo-vos os. papeis refe-

rentes ao requerimento em que o quarto
tia extinela Directoria Geral de

Contabilidade deste ministerio, J.L'ugenio
Guimarães Junqueira, pede melhor cal-
locação na respectiva escala, de arcórdo
cem sua antiguidade, rogo vosso parecer
cobre o assumpw.

Niktisteric da Corra
Por despacho de 1-3 do coriente, fo-

r,ara mandados servir, na Escola de Ca-
-saltaria. os prirneiros tatientes Jasó
Corrêa Velho e Armando de Moraes
Ancora.	 .

— Por outros de 13 do corrente:
Foram transferidos, o 1° tenente con-

tador Antenor Cabral, do 20' B. C.
(Maceió) para o 28° B. C. (Aracajú)
O os segundos tenentes contadores, em.
commissão, Reginaldo Pereira de Mei-
welles, desfie batiaMião para aquelle, e
Francisco Pessoa Guedes, do 17- B. C.
,(Corumbá) Tiara o 2° B. C. (Nitheroy).

Foram mandados servir. como dire-
ctor do Hospital Militar de São Paulo,
o tenente-coronel medico Dr. Ilermoge-
Deo Pereira de Queiroz e Silva e no
Deposito ,Central de Material Sanitario
do Exercito, o major medico Dr. Agos-
tinho Coja15'•

— Por portaria de 17 do corrente. fo-
ram concedidos Ires mezes de licença
para tratamento de saude ao remador
da maruja da Directoria de intendencia
da Guerra Accacio Ferreira Dias, de
accôrdo com o artigo 17" § 2° do decre-
to n. 14.663, de 1 de fevereiro de
11,921.

4dditamentck ao expedienlv de- 2,7: de.
maio de .(92,i;

Sr. ministro cre Eslaelo dos Negacios,
da Fazenda:

N. 162 — Havendo a.pprovado, por
portaria de 23 do corrente, em nome do
Sr. Presidente da Republica, a tabellas
dos productos chimicos aggressivos, in-
dustriaes ou pharmacenticos que sé
podem ser retirados das Alfandegaa
mediante prévia autorização do Minis-
terio da Guerra, e á qual se refere o
artigo •16° das instrucoties baixadas com
a portaria de 28 de janeiro ultimo, te-
nho a honra de solicitar a expedição
de vossas ordens para que tenha fiei
emectrçflo a mencionada portaria publi-
cada no Diario Offieial de 24 fambem
deste mez. Saúde e fraternidade.
Seternbeino de Carvalho

DeraAamento do Pessoal da Guenra

Poqucrimento dcapiiO4(1(10

Dia 15 de junho de ,l925

Jos de Deus COTA e, pedindo n, expe-
diia:;.o de patente de capitão da 2a linha.
— Satisfaça, as exigencias do aviso 249
de 25 de abril de 1923..

hinisterio da Fazes'sd@

Directoria Geral do Titesoure
Nacional

EXPEDIENTE DO SR., MINISTRO

Dia 1.6 de junho dc 1925

Sr. ministro da Agricultura, U.ndu&,:
Iria e Commercio:

N. 75 — Em resposta ao aviso nú-
mero 22, de 16 de maio do cdrrentG
anuo, rabo-me declarar a V. Ex. que,
de conformidade com o art. 15, do de-
creto a. 8.502, de março de 11911, cuja
observanc ia é rigorosamente recorni-
mondada pelo art. 10, do decreto nu-
mero 4.010, de janeiro do corrente
armo, sômente poderão gosar de isen
ção, mediante te/mo de responsabili-
dade, os materiaes destinados aos ser-
viços de estrada de ferro, navegação,
obras rio portos, telegraphos e assis-
tendia hospitalar, o que impede esta
ministerio de attender ao pediálo con-
stante claquelle aViso, tanto mais quan-
to o favor" pleiteado está subordinado a
ext:genciaa especiais estabelecidas pelo
dee p 21-) n. 16.755, de 31 de dezembro
de . 1924, dopendendo ,do cumprimento
delias o direito ao favor de isenção.

Reitero a V. Ex. os meus protestes
de alia estima ej distincta considera-
ção.

— Sr.. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N , 149 — Solicitando informação re-
:ativamente ao pedido de restituição á
firma Moniz & ,Comp., Ltd., da iinpar-
Lancia de 2492$000, caucionada corno
garantia da execução de obras de ser.- -
ralleria no edificio dos Correios e Te-.
legraphos de Petropolis..

Requerimento despachado•

Armando Pedroso da . Silveira, 20 eu-
cripturario da Delegacia Fiscal no Pará,
solicitando prorogação por mais GO dias
para apresentar-se naque/la repartição.
— A' vista do pareaer,. concedo a pro-
irogaCão solicitada.

EXPEDIENTE DO S. DIRECTOR GvrfRAL

Dia 16 'de junho de 1925

Sr. superintendente da fliscalizaçâo
de Clobs de Mercadorias:

N. 129 — Remettendo a portaria de
5 do corrente, concedendo dons mons
(t5.5 lir,en,c..a, nos termos do art. 15 do
decreto n. 14.663, de 1 do fevereiro de
1921, a Francisco de Mattos Vieira, fis-
cal da inspectoria.

• Sr. delegado 'fiscal no Maranhão: •
N. 3,1. ==. Reiterando a ordem. desta

directoria -a. .49-, de 1 ;de julho do

enno passado. roem/mandando informa-
çõrs re:ativas ao requerimento em que
o ex-2' official aduaneiro, extincto, da
Alfandega do Maranhão, Alberto d'Alva
Ribeiro Vianna, solicitou pagamento do
ajuda de custo de preparos de viagem
por haver sido nomeado 2' escriptura-
rio da Delegacia Fiscal no Piauhy.

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 46 — Transmittindo a portaria
de 5 do corrente, que concede um armo
de licença, nos termos do art. 17, pa-
ragrapho 2°. do decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921, a Aprigio de
Lima Minden°, conferente da Alfande-
ga de Recife.

Contadorla Central da Republica

EXPEDIENTE DO sn. CONTADOR GERAL

Dia 16 de junho de 99251

Off icios:
Ao Sr. guarda-livros encarregado da

Sub-Contadoria Seccional na Delegacia
Fiscal 'do Thesouro Nacional no Estado;
do Espirito Santo:

N. 1.210-11 — Solicitando remessa de
um desdobramento das importancias ahi
creditadas ao Thesouro no 'exercido de
1924, de consignações de Heraclito •G.
L. Vasconcellos e Satyro P. de Car-
valho.

--Ao Sr. engenheiro chefe do distri.
cio Telegraphico em Aracajd:

,N. 1.2/2-S— Remettendo o titulo do
dispensa do funceionario que foi desi-
gnado para exercer em commissão, o
cargo de auxiliar-technico encarregado
nessa 'sub-contadoria secoional.

— Ao Sr. engarregado da Sub-Conta-
daria Seccional na Administração dos
Correios em Bello Horizonte:

IN. 1.212-S — 'Remettendo devida..
mente informado o requerimento de fe-
rias do praticante dessa sub-contadoria,
José Cupertino de Faria.

— Ao Si'. contador seccional no Mi-
nisterio da Guerra:

N. 1.21341 — Solicitando urgento
remessa dos desdobramentos, por mez,
das arrecadações feitas pelas delegacias
o communicadas a essa contabilidade.

— Ao Sr. guarda-livros encarregado
da Sub-Contadoria Seccional na Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional no
Amazonas:

N. — Sobrá enganos na re-
ceita do balanço dessa delegacia, de i?,-
neire addicional, exercicio do 1924.

— . Ao Sr. presidente do Banco- dd
•

N. 1.215 — Sobre pagamentos
— Ao Sr. encarregado da Sub-Con-

tadoria Seccional na Casa da Moeda:
L. 1.216 — .Sobre differença

moedas de prata :accusada pela Delega-
cia Fiscal no Amazonas.

— Ao Sr. supere,intenderite , geral da
Sub-Contadoria Seccional na Estrada de
Ferro Central do Brasil: . '

N. 1.217 — Remettendo'coPia do pa-
recer desta contadoria, sobre si assurn-
pto do vosso officio n. .17Gs, de	 dç
meia	 '
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.'Xo Sr. chefe da Delegação do Tri-
bunal de Contas no Estado de S. Paulo:

N . 1 . 218	 Declarando que a tomada
provisoria das contas das collectorias
artribuição das Contadorias das dele-,a-
elas, na forma do art. 4, lettra . a, do de-
creto n, 15.218 de 20 de dezembro do
1921.

- Ao Sr. inspector da Alfandega do
Victoria:

N. 1.219-5 -- Renraltendo 100 folhas
para borrador.

- Ao Sr. contador seccional no Mi-
nisterio da Fazenda:

N. 1.220-13 - Communicando que o
Sr. contador geral da Republica, tenoo
elo vista a vossa representação, exarou
o seguinte despacho: "De accordo quan-
to aos juros de notas promissorias, de-
% endo-se escripturar em conta 'especial
• dospeza com acquisição de notas con-
versiveis, de accôrdo com o que se tem
feito, até aqui, no balanço da thesoura-
ria geral.

- Ao Sr. delegado fiscal do•Thesou-
ro Nacional no Estado do Amazonas:

N. 1.221 - Sobre remessa de moedas
de Prata feita pela Casa da 'Moeda.

dessa delegacia que, reformando a de-
cisão da alfandega desse Estado, pela
qual foi o commandante do vapor nacio-
nal Atalaia responsabilizado pela falta
de mercadorias verificada no volume
K

n. 34, à condemnou ao pagamento
II
dos direitos relativos ti's Mesmas merca-
dorias, proferiu em 15 de maio findo o
seguinte despacho:

"De accôrdo com o parecer, -tomo co-
nhecimento do recurso para restabele-
cer a decisão da alfandega., por seus fun-
damentos."

E' este o parecer ~inicio pelo Sr. di-
rector da In Sub-Directoria, quando
exercendo as funcçõ cs de d irector, com
o qual concordou o Sr. ministro:

"Segundo o termo de fls. 3v a 4 ea
certidão de fls. 37, o volume a que se
refere este processo embarcou com o
po en do 86 ld1s, ten do descarrca-ado,
embora sem indicio externo de violação,
inotivo por que deixoi4 de ser observado
quanto dispõe o art.. 379 da Nova Con-
solidação .das Leis das Alfandegas, com
o peso de 275 Mios, ou seja com peso in-
ferior ao manifestado. E' o caso, porton-

„to	 en" Dor pua
responsabilizado o commandante do va-

o. olera conformidade, não só do
art. 370, paragrapho unico, excepção 3,
da consolidaeão citada, como de varies
julgados do Thesouro, entre outros o de
que dá noticia a ordem n. 177. á Dele-
gacia F i seal no Amazonas, publicada no
Mario Offieial de 24 de outubro de 1917,
cujo final é o seguinte: -

"resolveu, por despacho de 15 do vi-
gente, dar provimen to ao recurso inter-
posto, para mandar responsabilizar o
commandante do navio pelos direitos da
mercador i a extraviada, visto verificar-
se na especie a circumstancia provista
no art. .370, n. .3. da Nova Consolidação
das Leis das Anfandegas e Mesas de
Rendas, .pois, conforme ficou provado,
trata-se de um volume que embora des-
carregado sem indicio de violacão exte-
rior, tinha entretanto - peso menor do
que o constante da factura . eonsular e
manifesto respectivo."

Em face do exposto, onino que se
tome conhecimento . do recurso para 9
fim de ser restabelecida a decisão- da al-
fandega.

Convém, outrosi-m, que se recommen,
de á •Alfandega, do Pará, por intormedio
dá- respectiva delegacia, fiscal, • que ex-
peça as necessarias ordens, no . sentido
de não sovem abertos,- sem a presença do
commandante do navio ou de seus pre-
postos, volumes submettidos a desnacho,
cuids pekos cio descarga selam inferiores
aos dos manifestos e facturas consulares.
a elles referentes." .•

O que 'vos Communico, para os devi-
dos fins.
-	 director" da Recebedoria do Dit..

tricto Federal:' 	 .
N. 279 - Com o officio il .. 334, do

18 de fevereiro ultimo, - 'encaminhastes
ao Thesouro o processo referente- ao re-
curso ex-offieio interPoSto *de' vossa de-
cisão :seguinte: "Contra- Herculano An-
funée. Coelho, Antonio Afforiso; •Eugenio

. Gonç;alves' Ribeiro e' Antonio Raymundo
, Gonzalez Rodrigués foi lavrado- ó auto
•dó' fls.' 3,''por" ster'sid6 encontrada • uma
estampilha falsa da taxa -do 20$, apposta

escriptura lavrada em 2 3: de abril de
1914, a fls. 50 v. a 51 do livro de no-i
tas n. 100-, do eartorio do tabellião'
Dialma da Fonseca Herme,s, visto ter
sido inutilizaria pelos autuados, como
partes contrahentes.

Intimados a defender-se, os autuados
não apresentaram pot iç•Jo de defesa,
sendo lavrado o termo 410 revelia de fo-
lhas 4 v. e 5, e o tabellião apresentou a
Petição de defesa de fls. 6.

Considerando, porém, que não ha no
processo prova de que algum dos ac-
eusados tivesse conhecimento prévio do
que era falsa a estampilha apontada no
auto, pelos fundamentos constantes da
decisão de 19 cle. dezembro de 1922, pro-
ferido no auto n. 221, de 13 de feverei-;
ro do mesmo armo, e publicada no Diaria'
Off icial de 22 do referido mez de dezem-
bro, e em face da -doutrina constante da
ordem n. 112, da Directoria da Receita
Publica, publicada no Diario Official de
16 de março de 1923. julgo improc pden-
te o auto de fls. 3 e recorro ex-officio
para o Se. ministro da Fazenda.

Depois de feitas as devidas annota-
ções, subam os autos á instancia supe-
rior.

Devem, entretanto, os autuados pagar
novo sello simnles correspondente á
taxa da estampilha falsa, -que deu causa
ao processo, afim de que do facto no- . •
nbum dainno material advenha aos co.
fres publicos."

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
no mesmo processo, em 19 de março des-
te anno, o -seguintes des pacho: "Nego
'Provimento ao recurso ex-o f ficio, nos
termos do parecer."

E' este o parecer que emitti em '18 do
dito MPZ de marco, com o qual conero-7---
dou o Sr. ministro: "Entendo ano sN
deve negar provimento ao recurso exl
offido, para ser mantida a decisão de
Lis. 9".

O pile vos communico, para os devi-
dos fins.
„N. 278 - Com o officio n. 331, de 18

de fevereiro deste anno, encaminhastes
ao Thesouro o processo referente ao re-

' curso ex-officio de vossa decisão
te: "Contra Aarão de Souto Moraes,
Ibigh Livingston Sebiner, Manoel da SiT-
.va Penedo e Joaquim Antonio Teixeira
Leite, foi lavrado o auto de fls. 3, por
terem sido encontradas duas estampilhas
Talas da taxa de 20$, appostas á escri-
parra 'lavrada em 2 de abril de 1914, a
tis. 20 a 21. do livro de noias n. 10-0-,
'do •carforio do labellião Djalma da Fon-
;go-cá Hermes, visto terem sido inutiliza-
rias pelos autuados, como partes con--.
trabentes.

•Intimados a defender-se, o fabillião
apresentou a petição de defesa -de Lis. 6,
sendo lavrado o termo de revelia 410 fo-
lhas'éontra os autuados, por não terem
apresentado petição de defesa.

Considerando. porém, que -não ha no
preessn prova de que algum dos aceusa-
dos tivesse conhecimento prévio de que
eram' falsas as estampilhas apontadas Do

auto, pelos fundamentos constants da
decisão de 19 de dezembro de 1922, pro-
ferida -no auto ri. 221, de 13 de feverei-
ro:do' mesmo anuo, e publicada no Dia-
rio Official de 22 do referido mez dó
dezeiribro, e em face da doutrina con-

- 'stante da ordem n. 112, da Directoria da
Receita Publica, publicada no Diarto
fieial de 16 de março de 1923, julgo im-n `
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Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOFt

Dia 13 de junho de 1925

Sr. inspector da Alfandega, de São
Francisco:

N. 21 -- Rectificando a ordem tele-
graphica desta directoria n. 323, de 29
do maio ultimo, communico-vos, para os
devidos fins, de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro da Fazenda, de 12 do
corrente, que o material a que a mesma
se refere, para o qual foi concedida re-
/inação de taxa, .destinado á Companhia
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande,
deve pagar a taxa de 25 0/, de expedien-
te e não 6 V„ corno foi declarado.

Communico-vos,• outrosim, que o ter-
mo de responsabilidade para .0 despacho
do dito material deve ser assignado pela
mesma Companhia S. Paulo-Rio Grande.

Fica desta fórma confirmado men te-
tegromma n. 3-52, 'desta data. 	 •

Dia 15

Sr., delegado fiscal em Pernambuco:
N. "li - Communico-vos, para os de .. -

-idos fins, que o Sr: ministro da Fazen-
da, por despacho de 23 de maio ultimo,
approvou o. acto pelo qual autorizastes
a entrega aos Srs. Villa Nova 8z Comp.,
agentes geraes. neste Estado, dá Compa.-
nhia• de Loterias Nacionaes do Brasil,
da quantia do 2:0rn'. em. estampilhas
especiaes, de vendas mercantis, da taxa
de 100 réis, para sellagem de bilhetes de
'loterias, na falia da . estampilhas com-
muna do seno adhesivo dessa-taxa ou de-
taxa menor, feita a necessaria eScriptu-

. raç,ão, devendo essa delegacia cumprir o
disposto na. circular n. 31, de 16- de
raio do anno passado.:

Sr.. delegado fiscal no Pará:
N. H-	 -Com o officio. n.-..2.0.99,

-13 d e novembro de '1924, endammh.aste_s
•esta dirsettoriar. 'o proceSso..ein que a

Companhia Pert or Pará recorro do acto
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procedente o auto do fls. 3 e recorro
ex-officio para o Sr. ministro da Fa-
zenda.

Depois de feitas as devidas annota-
çãosa subam os autos á instancia supe-
rior.

Devem, entretanto, os autuados pagar
novo sello simples correspondente á taxa
das estam.pilhas falsas que deram causa
ao processo, afim de que do facto ne-
nhum damno material advenha aos co-
fres publicos."

O Sr. ministro da Fazenda. em 19 de
março ultimo, proferiu a respeite o se-
guinte despacho: "Nego . provimento ao
recurso cx-officio, nos termos do pare-
cer"..

E' este o parecer que emitti em 18 do
dito mez de março, ao qual allude o des-
pacho do Sr. ministro: "Sou de pare-
cer que se negue provimento ao recurso
cx.-officio, para ser mantida a decisão de
fls. 9, pelos seus fundamentos".

O que vos communico, para. os devi-
dos fins.

N. 277 — Com o officio- n. 307, de 13
de fevereiro deste anuo; encaminhastes o
processo em que 'recorreis ex-officio de
vossa decisão seguinte: "Contra a Com-
panhia Cinematographica Brasileira e
Manoel Pinto, foi lavrado o auto de fo-
lhas 3, por terem sido encontradas duas
estampilhas falsas da taxa de 50$, ap-
postas á escriptura lavrada em 3 de
junho de 1914., a fls. 27 v. a 28 do li-
vro de rotas n..1(1.2, do cartorio do ta-
berna° Djalma da Fonseca Hermes, visto
terem sido inutilizadas pelos autuados,
como partes contrahentes.

Intimados a defender-se, os autuados
apresentaram as petições de fls. 4 e 13
a 15 e o tabellião a de fls. 17;

Considerando que não ha no processo
prova de que algum dos accusados ti-
vesse conhecimento prévio de que, eram
Salsas as estampilhas apontadas no auto,
pelos fundamentos constantes da decisão
de 19 de dezembro de 1922, proferido no
auto n. 221, de 13 de fevereiro do mes-
mo anno, e publicada no Diario Officio'
de 22 do referido mez de dezembro, e
em face da doutrina constante da ordem
n. 112, da Directoria da Receita. Publi-
ca, publicada no Diario . Official de 16
de março de 1923, julgo improcedente o
auto de /Is. 3 e recorro 'ex-officio -para
o Sr. ministro. da Fazenda.. 	 •	 •

Depois do feitas as devidas annota-
ções, subam os autos á instancia supe-
rior.

Devem, entretanto, os autuados , pagar
novo sello simples correspondente á
taxa das estampilhas falsas que deram
causa ao processo, afim de que do facto
nenhum damno material advenha aos
cofres publicos."	 .	 .

O Sr. ministro da. Fazenda. proferiu a,
respeito, em 19 de março ultimo o se-
guinte despacho: "Nego provimento ao
repus° ex-officio, nos termos do pare;
cor.".

O parecer que emitti em -Itli ado dito
mez de março, ao qual se refere o des-
pacho do Sr. ministro, é estc:„"Enten-
do que deve ser negado provimento ao
recurso ex-offic-0 , para ser • manticta a
decisão de fls..	 _

-	 -	 •	 "
O que vos communico, para os devi-

dos fins.
— Sr. inspector da Alfandeg,a do Rio

de janeiro:
N. 346 — Com o officio n. 343, de 5

de fevereiro do corrente anno, encami-
nhastes a esta directoria o processo em
que The Brazilian Meat Company, Ltd.,
recorre do acto dessa insnectoria, sujei-
tando ao pagamento dos direitos respe-
ctivos: 6.178 saceos de juta que a inte-"
ressada, sob a denominação de canas fei-
tas dessa materia, pretendeu retirar li-
vre de direitos.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
em 25 de março ultimo o seguinte des-
pacho:

"A' vista da informação prestada pela
alfandega em o officio de fls., nego
provimento ao recurso, para, por seus
fundamentos, confirmar a decisão re-
corrida."

E' a seguinte a informação prestada
por essa alfandega á -qual .se refere o
despacho do Sr. ministro:

"Justifica . o acto recorrido o facto de
se ter verificado, em acto de conferen-
cia, na 1° addição do despacho livre nu-
mero 2.824, de agosto de 1923, não ca-
pas ou saccos de juta denominados "sto-
kinettes", de formato especial bem co-
nhecido, "para quartos de carne conge-
ladas", como se vê da ordem de V. Ex.
a esta alfandega, n. 236, de 31 de março
.daquelle anno, e sim saccos communs,
que a parte allega se destinarem ao
acondicionamento de miudos de rezes.

No caso em apreço, pois, a recorrente
não tinha isenção de direitos para° a
mercadoria que se verificou, razão por
que foi a mesma obrigada a pagar os re-
spectivos direitos e multa, além do . com-
petente imposto de consumo.

Sebe o recurso instruido com as peças
neces:sarias ao seu esanto e julgamento."

O que vos communico, para os devia
-dos fins.	 *

— Sr. director da. Recebedoria do
Districto Federal:

N. 276 — Com o officio n.. 328, de 18
de fevereiro deste armo, encaminhastes
ao Thesouro o/processo em que recor-
reis ex-officio da vossa. decisão seguin-
te:

«Contra Joaquim Gonçalves dos San-
tos; Custodio Fornandes da Gosta e' José
de Figueiredo foi lavrado o auto cie fls.
3, por terem sido encontradas duas es-
tanapilh.as falsas de ãO$, appostas á. es-
criptura lavrada em 7 de 'maio de 1914,
a fls. 78 V. :e 79 do livro de notas nu-
mero 100 do cartorio do tabellião Dial-
ma da Fonseca, Herinesp vistc terem as
referidas estampilhas sido iautilizadas
pelos auleados, como partes contra/len-.
tes:

Intimados a defender-se, os Prateados'
não apresentaram petição. de defesa, ,e o
tabellião apresentou a petição de fls. 6.

Considerando, porém, que não ha no
processo .prova de que algum 'dos ac,
cusados tivesse conhecimento' prévio, de
que , eram falsas .as estampilhas apota-

das no auto. pelos 'fundamentos /custam-
tes da decisão de 19' do dezembro ' de
1922, proferida no 'auto n. 22d; de 13
de,- fevereiro do ¡mesmo atino, .è pulai&

caldo no Diario Officio de 22 do refe-
rido mez de dezembro. e em face
doutrina constante da ordem n. 112, da
Directoria da Receita Publica, publicada
no Diario Officio' de 16 de março de
1923. julgo improredente o auto do iftle.
4 e recorro ex-officio para o Sr. rni-
nistro da Fazenda.

Depois de feitas as devidas annetra-
ções, subam os autos á instancia supe-
rior.

Devem, entretanto, os autuados pagar
novo solto sinap les correspondente á ta-
xa das estampilhas falsas que deram
ca' ira ao prece,asp, afim de que do fano
nenhum dainno 'material advenha aos'
cofres publicas.»

O Sr. ministro da Fazenda. erra 19 de
março ulliiano. proferiu no mesmo pro-
cesso o seguinte despacho:

«De accordo com o parecer. nego pro-
vimento ao recurso ex-officio.»

O ,paxer.or que emiti:1 em 17 do dito
nnez de março, com o anal c,oncordou o
Sr. ministro, é o seguinte:

«Sou do 'parecer que se negue provi-
mento ao recursa ex-officin. rnanOrmido-

aPsim, a decisE,o da Recebedoria do
Diatricto Federai, que guarda inteira
conformidatrie r(mi o que tem sido re-
solvido neto Thesouro em innumonos
cases	 en ticos .

O oue vos communico, para os devi-
dos fins.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 61 — Com o officio n. 368, do 6

de dezembro de 1923, encaminhastes ao
Thesouro o processo referente ao re-
curso interposto por Irmãos Oliveira da
vessa decisão seguinte:

«De accordo com . a informação e pa-
receres do Sr. contador e Dr. procura-
dor fiscal, nego provimento ao recurso
interposto, para manter, como mante-
nho, a decisão d'a Mesa do Rendas de
.Antonina.

Communique-se este despacho á re-
ferida repeli' tição.»
'0 Sr. ,ministro da Fazenda, em 27 de

março deste anno. proferiu no mesmo
processo o seguinte despacho:

«Tomo conhecimento do recurso para
o fim de se 'proceder pela forma pro-
posta no final do parecer supra.»

E' este o parecer prestado em 29 de
dezembro de 1923 pdlo Sr. sub-director
da. 1° sub-directeria, então no exercicio
do cargo de director:

«0 regulamento do imposto de consu-
mo em vigor não cogita do pedido de
baixa da patente de registro: o contri-
buinte que entender deixar de exercer
o conimercio ou o fabrico para que se
tenha registrado 'poderá fazei-o sem ne-
nhuma communicação á repartipão com-
petente; visto . como o registro do im-
posto de 'consumo não "é um imposto
lançado.

Accresce que uma . casa de ,adespachos
' de carga em transito! na:o exerce ne-
nhum commercio sujeito Pu imposto de
consumo.

Assim, opino se terno conhecimento
do recurso para ser- declarado á Dele-

apoia 'Fiscal no Paraná -que indiependo
de baixa da respectiva pátePáe de peais--
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tro a cessação ec ,,....nerch, não. aersdo
caso de requerimento.»

O que vos ca. aaanicu, I9 :Sdr. itl's devi-
dos fins.

— Sr. inspector de Segurot
N. 196 — Com o officio n. 39, de 5

de março ultimo, á Directoria Geral do
Thesouro, encaminhastes o processo re-
lativo ao requerimento em que a Com-
panhia Alliança, da Bailia, sociedade de
seguros terrestres e maritimos, repre-
senta ao Sr. ministro da Fazenda sobre
a iunposaibilidade de recolher no prazo
regulamentar o imposto relativo , aos
premios recebidos por suas agencias.

O Sr. ministro da Fazenda deu sobre
o caso, a 2,2 de abril ultimo, o seguinte
despacho:

«De accôrdo coro o parecer do Sr.
inspector de Seguros de fls. 11 a 13,
parm,ita-se que as companhias ou so-
ciedades com agencias em localidades a
grande distancia da sua séde o por isto
na impossibilidade de recolherem o im-
posto de um. mez no mez seguinte, na
fórma do art. 43 do regulamento appro-
vedo pelo decreto n. 15.589, de 29 do
julho de 1922, paguem-no dentro da pro-
rogação de 30 dias que fica concedida
por esto despacho, mas que não aprovei-
tará, para o effeito da restituição da
multa de 20 0 1 0, ás companhias ou socie-
dades que já tenham satisfeito o paga-
mento do imposto com essa majoração,
oriunda da inobservancia do citado dis-
positivo regulamentar.,

eA Inspectoria de Seguros, conhecen-
do o numero e localização das agencias
de cada companhia ou sociedade, E-cien-
tificará, préasiamente, aquellas a que
cabe a prorogação concedida, sendo que,
fóra do prazo regulamentar o do da pro-
-rogação para os contribuinte a que esta
aproveite, o pagamento do imposto se
fará com a multa de 20 °1°, dentro dos
30 dias que se seguirem e, depois, como
na ultima parte do art. 43 daquelle re-
gulamento.»

O parecer do inspector de Seguros, a
Que se refere o Sr. ministro da Fazenda,
é o seguinte:

Alliança da Bahia, sociedade de se-
guros terrestres e maritimos, com sédo
em S. Salvador, Estado da Bahia, diz na
petição de fls. 3 e li da impossibilidade
de recolher o imposto sobre premios no
prazo de um mez, a que se refere o arti-
go 43 do decreto n. 15.589, de 1922, e'
pede que se lhe concedam deus ou Ires
mezes para effectuar tal recolhimento.

Declara possuir agencias em cerca
de, 350 cidades e que, dada a extensão
territorial do paiz e a morosidade o ir-
regularidades das communicacões, justi-
fica, a seu ver, a impossibilidade.

¡'Atilamento annexo ao decreto nu-
alar() 13.589, de 29 de julho de 1922, no
capitulo referente ao imposto sobre os
premios de seguros, estabelece:

1', que a c,obranca desse imposto deve
ser fi . ita por verba, mediante grita, em
triplicata, visada pela Inspectoria de Se-
anisa; pao agrade f l scal do imposto
.da coas,e on, nas localidades em que não
bouver fancaionario da inspe,ctoria;

quo o recolhimento do imposto de
tun 111.14 se fará no mez seguinte, e na
falta com a multa de 20 °1°;

3', que as guias para o recolhimento
5 0 !':10 aprrsella,la s : a) ao Thesouro Na-
cional, pe'as companhias com sécio nesta
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De meritis:

«Quanto ás companhias sem agencias
nus Estados ou com agencias em Esta-
dos proximos da sua séde, o prazo de um
mez de que trata o art. 43 do decreto
n. 15.580, de 1922, é sufficiente para
o recolhimento do imposto sobre o total
dos premios recebidos no mez anterior.
Tratando-se, porém, de companhias com
agencias situadas em pontos extremos do
paiz o prazo é exig,uo o póde dar-se, de
facto, a impossibilidade de apresentar a
sociedade ao Thesouro ou á delegacia,
dentro de tal podado, fatal, improroga-
vel, as guias com o total dos premios
arrecadados no mez precedente em toda
a 'Republica.

Si, em geral, a obrigatoriedade das leis
(Codigo Civil art. 2°), conforme ás dis-
tancias, só começa em alguns Estados
depois de cem dias, como tornar obriga-
todo para as emprazas de seguros o co-
nhecimento exacto e completo, no prazo
maximo de um mez, das operações rea-
lizadas, no mez anterior, de norte a•sul
do paiz ?

Em face dessas considerações, sou de
parecer que o pedido tem justo funda-
mento.

O recolhimento ás repartições arreca-
dadoras lonas afastaria a difficuldade
acerca do prazo, mas é inconveniente ao
servico da inspectoria. Basta assignalar
que, 'Só da sociedade em causa, teria esta
repartição que registrar, não mais unia
ou duas guias mensaes mas tresentas o
muitas. Si nos lembrarmos que a quasi
totalidade das noventa sociedades auto-
rizadas fui-leciona em innumeras cidades
leremos a extensão dessa inconvenien-
eia.

Como o regulamento (art. 47 do de-
creto n. 15.589) exige que as guias de
recolhimento sejam apresentadas nelas
sécias das companhias, penso não haver
inconveniente em que .o prazo de 30
dias do art. 43 seja contado da data do
recebimento, pelas sécios, das relações
remettidas -pelas agencias.

na, comtudo. necessidade de limitar ti.
prazo dentro do qual as •ae:enclas deve-
rão remetter as relações dos premias
recebidos. Assim, a contagem do prazo
do art. 43 do decreto n. 15 580 deverá
ser feita de farina que o reolltimento
imposto sobre 'premios de determinado
mei, se faça em prazo não superior a 60
dias.

Essa inter pretação, eauitativa, não
&verá. per(,.m. ser Montada rara o g--
feito do f i caram as com panhias que já
tiverem Tia go multas de 20 °I° com direi-
to a restituições.

Submetia-se á consideraaão de S. Ex.
o Sr. ministro. por inlermedio do Sr.
director geral do Thesouro.»

O u n e vos communico, para os devi-
dos fins.

Dia 16

N. 2 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional declara ao cone-
ctar das rendas federaes em Capivary,

Junho de 1925 

Estado cio Rio de Janeiro, que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso enviado ao Thesouro com o seu
officio n. 80, de 30 de dezembro ulti;-
mo, proferiu no mesmo, em 30 de mar-
ço deste anno, o seguinte despacho:
«Dou provimento ao recurso ex-offici6
para o fim de se proceder conforme
propõe o parecer da Directoria da Re-
ceita.»

E' este o parecer emittido, em 23 do
janeiro deste anuo, pelo dirletor desta
directoria, e a que se refere 'o despacno
do Sr. ministro:

«Pelo confronto das datas da carta da
fls. 16 (16 de abril de 1922) da guia do
fls. 6 (23 de marco de 1922) o do Conhe-
cimento de fls. 7 " (19 de abril de 1022),
e pelos termos da 'dita carta de fls. 16,
em que o salineiro Luiz dos Santos
thias communica aos Srs. José Machado
& Comp. que já tinha entregue uo sal de
seu pedido verbal ao Sr. Meneleu Mar-
chem», chega-se á convicção de que, de
peio, a smia de fls. 6 não se refere á
mi' rcadoria apprehendida.

n. Dor isso, de parecer que se thi1
provimento ao recurso ex-officio, para
ser imposta ao salineircr Luiz dos Santos
Mathias a multa de 200$, minimo do ar-
tigo 111, § G°, lettra, e do vigente regu-
lamento do imposto de consumo, fican-
do o mesmo obrigado, ainda, á indemni-
zação do imposto não pago sobre os.530
kilos de sal, na Mina do art. 204, do
mesmo regulamento.»

N. 19 — O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional communica
collector da 1° Collectoria das Rendas
rederaes em Petropolis, no Estado do
Rio de Janeiro, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o recurso ex-dil i-
cio daquella exactoria, do acto que jul-
gou improcedente o auto lavrado contra
Vittoaio Falcone, por infracção do regu-
lamento cio imposto cio consumo, profe-
riu, em data de 30 de maio ultimo, o
seguinte despacho:
- «De accordo com o parecer, deixo
de tomar conhecimento do recurso ex-
officio e dou, em parte, provimento ao
de fls. 20122, para 'reduzir a 6008,
minimo do dispositivo citado a multa
imposta á firma recorrente.»

Ouirosim declara o mesmo director
que o parecer que emittiu e com o qual
concordou o Sr. ministro é o seguinte:

"Por não ter sido ouvida a firma Vit-
torio Falcone, de quem existe no pro-
cesso uma nota de venda, foi ordenada
por esta directoria a necessaria diligen-
cia, voltando agora o mesmo processo
para a sua definitiva apreciação.

Notam-se nelle, por isso, duas decisões
proferidas pela mesma autoridade jul-
gadora: uma, a fls. 17119, condemna
firma Jorge Eckternackt, & Comp. ao
naeamento da multa de 5:090$, por so-
negação, e a outra, a fls. 31132, comple-
tando a primeira, absolve a firma Vit-
torio Falcone a interpõe recurso ex-offi-
cio, une não é cabivel no caso em apre-
ce, desde ano houve imposição de pena
á outra firma.

Eslielando-se, poram. o procesao, pa-
ra apreciação do recurso de Jorge
Eekternacla Ss Como., vorifica-sa que
as infracções provadas são apenas as
dos artss. 53 e 81. não se achando intei-
ramente caracterizada a figura de so-

capital e pelas companhias com séde no
estrangeiro; b) ás respectivas , delegacias
:tisnes pelas que tiverem séde nos Es-
tados; c) ás respectivas repartições ar-
recadadoras, com prévia autorização da
delegacia fiscal, as com sécio fóra das ca-
pitaes dos Estados



Quinta-feira lb
	

MAMO OFFICIAL	 -Junho de 1925 13065

• negação, como comprehende a primeira
parte do art. 204, paragrapho unico, do
regulamento -vigente.

Nestas condições, sou de parecer que
se tome conbedmento do recurso cie
fls. 20122, para se mandar reduzir a
multa a 6005, miairno do art. 53, do
decreto n. 14.648, de 20 de janeiro de
1921, e que não se torne conhecimento
do recurso ex-offieio, por não ser caso
tlelle .3

Dia 1,7.

Officios:
Ao Sr. delegado fiscal em Minas Ge-

nes:
N. 161 - Communicando que o Sr. mi-

nistro deu provimento ao recurso da
Empreza .Força c Luz de Araguary, en-
caminhado com o officio n. 41, de 16 de
àaneiro do 1925.

.-- Ao Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 19 - Remettendo o processo nu-

mero 20.950, afim de que promova a
juntada de novo certificado, por isso que
o cie fls. 9 não está de accOrdo com o ar-
tigo 6" do regulamento n.. 8.592, do 8
do março do 1911.

- Ao Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
tharina:

N. 62 - Communicando que o Sr. mi-
nistro negou provimento ao recurso
officio, encaminhado com o officio nu-
znero 123, de 21 de março de 1925.

-Ao Sr. 3° procurador da Republica:
N. 240 - Solicitando o cancellamento

de divida.
N. 249 - Transmitti-'	 ..aidão da

taxa de saneamento do exercicio cio 1922.
- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grau-

do do Sul:
N. 178 - Comrnunicando que o Sr. mi-

nistro negou provimento ao recurso do
.Gottfridd Ilaar, encaminhado com o of-
ficio n. 908, de 21 de outubro de 1924.

N. 179 -- Communicando que o Sr. mi-
nistro 'tomou conhecimento do recurso
do Wilgten Dennin Sz Comp., encaminha-
do com o officio n. 79, de 26 de janeiro
de 1925, determinando áquella delegacia
que. dispensadas as multas, faça a co-
brança do imposto pela fórrna prescripta
no decreto d. 15.589, de 29 de julho de
1022.

N. 180 - Communicando que o Sr. mi-
nistro deu provimento ao recurso de
Francisco Suco, encaminhado com o of-
ficio n, 180, de 16 de junho de 1925.

- Ao Sr, inspector da Alfandega de
Santos:

N. 150 - Communicanclo que o Sr.
ministro concedeu isenção de direitos
para material destinado á The S. Paulo
Tramway, Light and Power Company Lia.
mited.

N. 151 - Communicando que o Sr.,
ministro negou provimento ao recurso
da Tecelagem de Seda Italo-Brasileira,
encaminhado com o officio n. 1.483, do
dezembro de 1924.

- Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 275 - Communicando que o Sr.
Ministro negou provimento ao recurso
'ex-officio, encaminhado com o officio

294, de 12 de fevereiro de 1925..

- -Sr.. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 304 - Remettendo o processo nu-
mero 4.382, de 1925, afim de ser cum-
prido o despacho referido na informação
da 1" Sub-directoria.

N. 305 - Communicando que o Sr,
ministro concedeu isenção de direitos
para material destinado á Sociedade
Anonyma Industrias Mattarazzo do Pa-
raná.

N. 306 - Communicando que o Sr.
ministro concedeu isenção de direitos
para material destinado á Sociedade Vis-
coreda Mattarazzo, Limitada..

N. 307 - Communicairdo que o Sr.
ministro deu provimento ao recurso de
Hortenhaus, •Stummel kSz Comp., encami-
nhado com o officio n. 206, de 18 do
fevereiro de 1925.

N. 308 Remettendo o processo nu-
m,ero'28.269, afim de ser ouvida a Al-
fandega de Santos.

•
- Ao Sr. inspector da Alfandega do

Rio de Janeiro
N. 343 - Communicando que con-

cedeu isenção de direitos para obras de
arte ao pintor brasileiro Murillo La-
greca, destinadas ao Banco Alterna°
Transatlantico.

N. 345 - Communicando que o Sr.
ministro negou provimento ao recurso
de Holmberg, Beck ds Comp. encaminha-
do com o officio n. 505, de 2 do abril
do 1925.

N. 347 - Devolvendo o processo en-
caminhado em virtude da ordem n. 145,
de 28 de fevereiro de 1925, visto perten-
cer ao archivo daquella alfaudega.

Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:

N. GO - Cornmunicando que o Sr.
ministro deferiu o requerimento em que
o despachante da alfandega de Parana-
guá Claudionor Nascimento pede proro-
guri° do prazo por 60 dias, para pre-
star a respectiva fiança.

- Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 63 Transmittindo livros e ta-
lões que serviram para arrecadação das
rendas pela collectoria de S. João Mar-
cos e Mangaratiba, durante o corrente
exercido e na gestão do ex-collector
José Mario Dantas,' recentemente falte-
eido.

N. 64 - Remettendo o accÓrdo firma-
do com a Empreza de Melhoramentos
de Porto Feliz, para arrecadação do im-
posto dó consumo do energia filectriea.

Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOri

Dia 9 de junho de 1923

Officios:

•Ao Sr. director (Ta Recebeder' ia,. do
District° 'Federal:

N. 170 - Concedendo, por conta da
verba 29°, de 1925, Dilinisterio da Fa-
zenda, o credito de 89$614, para .paga-

mento do restituição aos agentes fiscaes
Armando Watson Cordeiro e Flizardo
Barata Ribeiro.

-- Ao Sr. director da Casa da Moeda
169 Concedendo por conta da

verba. 30' de 1025, Ministerio da Fazen-
da, o credito de 5268400, para pagamento
a Pedro Soraggi Junior.

- Ao Sr. delegado do Thesouro era
-Londres:

N. 18 - Pedindo o cumprimento da
circular n. 20, de 22 de junho de 1908,
no caso de haver sobra da verba 26", de
1918, Ministerio cia Marinha, para que
se possa ultimar o processo aiinexo ao
aviso do Ministerio da Marinha nume-
ro 4.137, de 20 de setembro de 1923.

N. 19 - Concedendo, por conta da
verba 24°, de 1925, Ministerio da Justiça,
o credito de 3:2238600, ouro, para paga-
mento de pensão de 1025 e de ajuda de
custo ao pintor João Baptista de Paula
Fonseca.

- Ao Sr. director de Contabilidade da
Guerra:	 -

• N. 125 - Communicando que o Tri-
bunal de Contas transferiu para essa di-
rectoria o credito de 2.022:1188534 pcv
conta do orçamento do exercicio de
1924, sendo: 1.147:6118529 na verba 9'
o 874:5375, na verba 10',

Portarias:

Aos Srs. collectores federaes nas se-
guintes collectorias:

Na 2° de Petropolis:

N. 196 - Autorizando a continuar,
em 1025, o pagamento das pensões cie
Elizabeth, Jandyra, Olga e Vsraidemar..

• Na de Cabo Frio:

N. 195 - Autorizando a effecruar, em
1925, o pagamento da pensão mensal dc
78000 a D. Arsenia da Silva Amaral,

Na 1° de 'Campos:

N. 194 - Remettendo õ prócesso ana
nexo ao aviso- do alinisterio da Agricul-
tura n. 6.073, de 23 do novembro de
1923, para receber Informações..

Na de Magé:,

N. 193 - Autorizando •a continuar, em
1925, o pagamento da pensão de D. The-,
reza Pinheiro de Almeida.

Dia 10

• Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 212 - Remettendo o processo an-'
nexo á petição' da Companhia Nacional,
de Navegação Costeira, cie 5 de março
de 1925, para receber informação. 	 •

Dia 12

- Ao Sr. director da Imprensa alà:a..
cional:

N. 172 - Enviando o requerimento do
stereotypista Lucas Boiteux, para reee-
bei .̂ informação...



cki-Parahvisã:'-"
-

N. 52 - Transmittindo dous tituli5S‘
de DD.. Rowajaairenço de: Vasconcelleg-
Eilva e Maria Hortencia.da:Silva e cons.-
cedendo; por"cor11,a Nana 5.G.-a4e,.,1925,,
MintSterio da, fazendaa., -o. Credito:: do
2 : 4008, . para :p a gamen o aS, :,nses.Mas.
1925; e. por conta da .verba -27G-

lados findos», de 1925; o de 1:5618290,

,	
Jtia 17 'de 3unhi de 1-925

N. 7-.001a .r;- Itoão-LOpes da .Costa.
Annote-sea : para.o .aoorailOn de ) 1926',.:, op -

' valor locativo do 2:Ô40$090.

Ftecebedbrio (là Distei:0o -Federal:
•	 1 2.2	 • '	 • • , •	 •	 ,;";

tXPEDIENTE 'DO ,D1RE -moa '

, Ilequ.erimçntof _despachados •
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Dia 13

Aos Srs delegados fiscaes nos seguin-
tes Estados:

No de Alagôas:

N. 70 - Communicanclo, para os de-
'vidos fins, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 17 de abril ultimo de accôrdo
com •os fundamentos dos pareceres inde-
feriu a petição de Mario Lins Cavalcan-
te, encaminhada pelo vosso officio nume-
ro 31, de 27 de janeiro de 1925.

Os pareceres a que se refere o respei-
,tavei despacho do Sr. ministro, são os
giegu inte :

Desta directoria:
«O direito do funccionario aos venci-

mentos do cargo decorre do exercicio ou -
funcção do mesmo cargo, uma vez que
elle se ache investido na respectiva

, posse, segundo - disponham as leis e os
regulamentos ao tempo em vigor.

Ora, não tendo o requerente, anterior-
mente a sua nomeação de guarda achia-

i neiro da Alfandég,a de Sergpe, e,xercido
as func,ções, nem havendo sido investido
na posse do cargo, não lhe assiste di-
reito, ao que me parece, aos vencimen-
itos que reclama; não aproveitando ao
caso a preterição que allega ter soffrido
quanto ao acto de sua nomeação.»

Do gabinete do Dr. consultor da Fa-
:tenda:

«0 requerimento de Mario Lins Caval-
cante não merece deferimento, porque
os empregados nomeados para as alfan-
dogas só teem direito á perepção dos
vencimentos depois que tendo se obriga-
do por compromisso formal do desem-
penho de seus deveres legaes e toma
posse, ,entrarem no effectivo exercido do
seus cargos (art. 57 da Nova Consoli-
dação das Leis das Mfanclegas). de nada
khe valendo, para percepção de venci-
mentos, a eircumatancia de haver sido
preterido corá a nomeação de outra can-
didato classificado em concurso.»

No Amazonas:

N. 108 - Concedendo, por conta da
verba 29G, de 1925, Ministerio da Fa-
ceado., o credito 'de 938. para pagamento
g Arge,mire Alves de Lima.,

No Ceará:

N. 85. - Életn, verba 21°,- do 102:5,
ag inisterio da Justiça, 31:5408, destinado
as clespezas c0111 o serviço de ,prophyla-
aia 'da lepra e doenças venereas.

N. 86 - Idem. idem, 95:000$, para
b serviço de saneamento e prophylaxia

.	 .
No de Minas Geraes::: '

N .".15.5	 'a,,,erba,-. 2 G, de -1925, Mi,.
histerio dá Viação.; '4.20$ .destjeado-;;
Administração dos Correio .0e • COrripa.,

para pagamento de 7 de maio a Si de
dezembro de 1924.,

, No do Paraná:

N. 96 - Concedendo por conta da
verba 37 k, de 1925, Ministerio da Justiça
o credito de 213:060$, sendo: ?1-0:00.:$
ae subvenção; 9:600$ para gratificacão
de inspector fiscal; 2:4608 para as dia-
rias de inspecção de 120 o scolas; 2:400$,
para o dacthylographo e 6Q0$, para o
servente.

N. 97 - Idem, verba 15°, de 1925,
Ministerio da Guerra, 6:0488, destinado
ao forrageamento de animaes,

No de Pernambuco:

N. 150 - Idem. verba 21 a, de 1925,
Ministerio da Justiça, 490:000$, desti-
nado ao custeio dos serviços de sanea-
mento e prophylaxia rural, em 1925.,

No do ,Piauhy:

N. 51 - Idem, por .conta do decreto
n. 16.881, de 17 de abril de 1925. do
orçamento vigente, Ministerio da Justiça,
6:000$. para pleamento ao Dr. Mathias
Olympic) -de Mello.

Directoria do Patrimonio . Nacional

EXPEDIENTE DO DIA 17 DE JUNHO DE 1925

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:	 -
Fluminense Yacht Club, pedindo afo-

ramento de um terreno de marinha, na
praia da Saudade.. Processo numero
13.949123. - Mod:fico o, despacho de 3
de setembro de 1924, na sua parte final,
para supprimir a expressão - inde-
pendente de interpellação judicial -.
que não deve' figurar, em face do pa-
recer. O despacho referido é o se-
guinte: Em face dos •arecere' e tendo
especialmente em vista- ,o fim a que se
destina o terreno, reformo o despacho
de fls. 21, para que seja concedido
aforamento sem preceder de concurren-
eia, por não estar no caso do .paragra-
oh° unico do 'art. - 5 0 do decreto nu...."
mero 4.1 ,95, de 22 de fevereiro de 1868

Procedida a avaliação de que trata 'o
art. 6°' do citado dsteretn. deverá a Di-
rectoria dn Patrimonio fazer constar do
termo respectiva que -:na' :concessão: não
está cornprehendida a parte arqUe alio-de
o aviso de fi g a 13. bem como marcar o
prazo dentro do -qual :-Fluminense
Yacht Club. deveraarealizar •pos • melhora-
mentos 'proiactatios:-ob - :-p ita de.
dada do aforarriento,- • -iralenendente
In f ernell Paão judici'á e: *serri direitcaá
demnização.

N. 6.948 - João Adhemar Dias dcs
Santos Coutinho. - Annote-se, no
e,xercicic de 1926, o valor locativo de
2:4008000.

N. 6.917 - Maria Catatdo. - Inscre-
va-se nos termos propostos. Imponho a
mu!ta de 100$, minimo da lei.

N. 6.917 João Vieira França. -
Annote-se, para o exercicio de 1926, o
valor locativo de 4:8008000.

Sem numero - Francisco Gomes de
Oliveira. - Proce-da-se pelo modo indi-
cado, de accôrdo com o parecer.

N. 23..137 - Pinto Fontes Se Comp.
Reduza-se a 12:000$, neste exercicio,
substituindo-se a certidão de divida e
juntando-se ao processo a que se can-
cellar.

Sem numero - Elidio Corrêa de Sá..
- Officie-se á Alfandega desta Capital,
de accôrdo com o parecer.

Sem numero - Empreza Telephonica
de Nova Friburgo. - Os papeis senados
com estampilhas especiaes para conecto-
rias federaes do interior e ahi datados e
assig,nados - podem transitar em todo o
paiz. E' o que bem claro deixa o para-
grapho unico do art. 100 do decreto nu-
mero 14 339, de 1 de setembro de 1920..
A prohibição é de empregar sello de col-
Sectoria do interior em papel ou do-
cumento passado em capitaes ou cida-
des servidas de alfandegas. Prosiga a
petição o seu curso.

Sem numero - Ernesto R. Neves. -.
Faça o deposito prévio, -nos termos do
art. 72 do decreto n. 14.239, de 1 de se-
tembro de 19241 afim de que c recurso
possa ser encaminhado á superior auto-
ridade.

Sem num-oro - Herm Stoltz Sd Comp.
- Faça-se a troca, de a:edil-do com o
parecer e nos termos do art. 46 do de-
creto n. 14.648, de 26 de janeiro de
1921.

N: 23.495 - Tifo Livio Lopes. -
Diga o informante quaes as reduções a
fazer e porque.

N. 7.864 - Bernardo Fortunato de
Alpoim. - Annote-se, para o exercido
de 1926, o valor locativo de 1:2008000.

N. 6.698 - Custodio Machado. - An-
note-se, para o- exereicio de 1925, o va-
lor locativo de 7:290$000.

N. 16.373	 Manoel Pinto. - Enca-
minhe-se o recurso.

Sem numero Antonio Martins Car-
neiro. - Proceda-se á inscripção, nos
termos do parecer. Imponho a multa de
100$, minimo da lei.

N. 7.441 - Algavia S. A. - Idem.
N.- 4:082 '-.- Domingos Gonçalves dtt

Cunha.- Idem.
N. 4.122 - José Herminio do astro.]

- Idem.
IN. • 2,-608 -,-Mauro Fernandes de OH.

veira. - Encaminhe-se o recurso. .
N. 4.366	 Maria do Carmo. - Rei-

tero-se a) oSficio n“1,1 .174, de 3 -de junho
de 192:1, á Direptor ,ia da Receita.

Sein ,uumero-,	 Santos.
Annullese a divida mencionada na infon,
mação, de accôrdo com o parecer, offi-
ciando-Se -á-Directoria da Receita.

N. 4.958	 -Gerinano Fernandez
Colnp. Ltd. ,--.1a:Waepase a assemelhaçao
pela forrlia-Pl'oPbstk de accôrdo com o
parecera ;extpahink Tse_ _portaria.

N	 1-44.:-	 :GizeSsinan....52 .Ehr I i cb .
Proceda'-se á inscripção pela forma :pro-
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postt. Imponho a mulia de 1008, minimo
da lei.

N. 5.010 - Emilio Corrêa do Amaral.
- Annulle-se a diadda, mencionada na in-
formação do accOrrio com o parecer, o!-
ciando-se á Directoria da Receita.

N. 3.985 - Banco Nacional da Cidade
de Nova York. Informe a l u Sub-di-
rectoria.

Precatorios despachados

Juizo da 5° Pretoria Criminal, entrega
de 500$ a favor de Domingos José Tor-
res. - Cumpra-se.

Juizo da 5° Pdetoria Criminal, entrega
de 300$ a favor de Francisco Carmo. -
Cumpra-se.

Juizo da 5° Pretoria Criminal, entrega
de 400$ a favor de Antonio ltodrigues de
Carvalho. - Cumpra-se.

Juizo da 3° Pretoria Criminal, entrega
de 300 a favor de Antenor Alves de Arau-
jo. - Cumpra-se.

Officio n. 82, da Secretaria de Estado
dos Negocios da Viação e Obras Publicas.
Antonio Duarte Macario e outros. -

Sub-directoria, para os devidos fins.
Officio n. 922, da Inspectoria de Aguas

o Esgotos, predio ri. 62 da praia do Re-
tiro Saudoso. - A' 2 Sub-directoria,
para os devidos fins.

Auto n. 39 (1924) - A infracção está
provada 'e foi confessada nas allegações
de defesa.

Julgo, pois, procedente o auto, e im-
ponho á firma Dias Teixeira & Comp.,
á Avenida Rio Branco n. 129, a multa de
600$, minimo, do art. 53 do decreto nu-
mero 14.648, de 26 de janeiro de 1921.
Intime-se para o recolhimento da multa,
aio prazo de 30 dias; si o não fizer, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelo.3
meios legaes, salvo o direito de recurso,
de que se pôde valer a autoridade, den-
tro de 15 dias, na farmit alo art. 229 do
decreto citado.

••n•••••••-•

1:PEDIENTE DO sa. AJUDANTE DO DIRECTOR>

Dia 17 de junho de 1925

Processos despachados

N. 3.418 - Guilhermina Reis. - Of-
ficie-se rio sentido do parecer.

N. 3.062	 Paschoal Blasi. - Paga a
taxa em cobrança, transfira-se.

N. 4.950- Antonio Tavares Lomba.-
'Pransfira-se. Imponho a multa de 5n,
minimo da lei.
N. 7.224 - Abbud Assis. -Archive-se.
N. 6.503 - Antonio da Costa Lemos.-

Transfira-se.
N. 20.538 - Augusto Leite Silva. ----,

'.Paansfira-se. Imponho a multa de 20$,
minimo da lei.

Srn numero - Agostinho da Rocha. -a
;C-aponho a multa de 20a, minimo da lei. -

N. 585 - Joaquim da Silva. - Dêase
baixa, procedendo-se nos termos do pa-
mar.
N. 17.770 - J. de Azevedo & Com. --

Officio-se no sentido proposto.
N. 23.532 - Luiz Teixeira Galvão.-.

Arehive-se, em vista do informado.
N. 17.169 - Maxim° Teixeira.

A r.ebive-se, de: cms-i-do com o pareeepo

N. 10.146 - Esmeraldo Gomes. - Irna-
ereva-se o requerente, de accOrdo com
o parecer, ficando resalvados os direitos
da Fazenda, no caso de provar-se futu-
rantente ter havido successão. Cancelte-
se a divida de 1925, indicada, fazendo-se
o expediente necessario.

NotificaçUs

N. 704 - Contra Aron Goldemberm
feita em 5 de junho de 1925. - A multa
de 450$ o mais 60$ da emolumentos de
registro.

N. 739 - Contra Gonçalves Braga &
Comp., feita em O do junho de 1925.
N. 32 - Camillo Glaude (5:, Comp. -

Em vista da informação e de accOrdo com
o parecer acima, mantenho a multa im-
posta.

Processos

N. 5.527	 Gomes Filho &• Comp.
Averbe-se a mudança. •

N. 816 - A. Cardoso da Silva. - Of-
ficie-se, do accôrdo com o parecer.

N. 6.134 - Antonio Pereira de Araujo.
- Averbe-se a mudança-

N. 22.832 - Arlindo da S. Noronha.
Officie-se no sentido proposto.

N. 5.190 - Claudio Reis. - Imponho a
cada um dos •signatarios do contracto
junto a multa de 10$, minimo da lei.

N. 6.538 - Banco Scandinavo para o
Brasil. - Averbe-se a mudança.

N. 6.232 - Azeredo Salles	 Comp. --at
Averbe-se a mudança.

N. 2.667 -- Jennetti Rosenaie-.• - DO-
se baixa para o 2 0 semestre deste armo.

N. 3.816 - João Theophilo Cardoso. -
Paga a taxa em cobrança, transfira-se.
Imponho á vendedora e ao comprador, a
cada um, a multa de 20$, minimo da lei.

N. 5.130 - Porfirio Gonçalves. - Of-
ficie-se, rio sentido do parecer.

N. 15.183 - Salvador Scafano & Pri-
mo. - Officie-se no sentido proposto.

N. 5.871 - W. Roberto Marinho
Luta.	 Orficie-aet, aio
posto.

N. 23.628 - Menelick & Estavas, -
Dê-se baixa, tr'oeedendo-so nos termos
do parecer.

N. 17.719 - A. A. Queiroz & Comp.
- Archive-se, de ac,ckardo com o pa-
recer.	 •

N. 4.751 - Faustina Leite da Silva..
-- Transfira-se ex-officio para a fir-
ma Andrade 45: Comp.. Ltd. e dê-In
baixa, em seguida, para 1925, offician-
do-se á Directoria da Receita para can-
celamento da certidão n. 20.955, do
-1° semestre corrente. Imponho á fir-
ma referida a multa de 50$, minimo da
lei.

Certidão

N., 378 = Francisco de Almeida Cos-
ta. = Complete-se o lançamento. Im-
ponho , a multa de 20$, minirno da lei.

Autos

Ç. 01,0	 Collectoria da Barra do Pi-.
rahy.	 D.twolva-S0 Li repartição de
origem..

N. 1.1	 Coglectoria de Muricy.
Devolva-se .6 repartição de origema

1128 - 1° Collectoria de Blumenau.,
- Devolva-se á repartição de origem..

N. 6. 1 n2 Qolleetoria de Barra do.
Piraby. ---, Devolva-se á krepartkáo oo!
origem.

N. 52 - Collectoria de Magó. - De
volva -se á repartição de origem.

N. 101 - Alfandega, de •Victoria.
Devolva-se á repartição do origem.

N. 54 - 3° Collectoria de Bailo Ho-
rizonte. - Devolva-se á. repartição do
engem.

N. 127 - Alfandega cla Matulas., --t
Devolva-so á repartição de origem.

(N. 610 - Collectorla s de Barra do ri-
rahy. Devolva-se á repartição do
origem.

N. 141 - (1° •Colleatoria de Nitheroa.
Devolva-se á repartição de origem.

N. 100 -- Alfandega da Bailia. --
Devolva-se á repartição de origem.

Processos

- 3. . Gonçalves de Souza.
a cada um dos signatarios
a multa de 10$., minimo

- J. Gonçalves de Soma.
a cada um dos signatarios
junto a multa do 108, mi-

- S. Gonçalves de Souza.
a cada um dos signatario..;
junto a multa de 10$, mi

Som numero - Manoel Corrêa Ma--
•hães Comp Maria Berlemon n - •
Imponho a cada um dos signat crias do
contracto, junto a multa de 10$, mini-•
mo da lei.

N. 5.020 - Guilhermina Delphina.
Silva. - Transfira-se.

N. 19.615 - lima Masson .Tacques.
- Dê-se a baixa proposta, cancolla,n-
do-se a certidão de divida indicada.

N. 5.647 -- Guimarães Gripp, Irmão
& Comp. - Averbe-se a mudança.

N. 5.271 - José Cradoso de Carva-
lho. - Averbe-se a mudança.

N. 22.650 - Pires & Moraes. 	 Aa-
ehive-se, em vista do infarraado.

N. 2.104 - Maria Isabel Peixoto.
Dê-se a baixa proposta.

Sem numero - S. A. Casa Colombo.
- Dê-se baixa. Imponho a multa da (
50$, .minimo da lei.

N. 11.808 - Nunes & Musgueira. --
Entregue-se mediante recibo.

N. 4.328 -- José Gil. *-- Transfi-
ra-so.
• N. 3.878 - Brnjamin c outros (me-

noras). - Transfira-Se.

N. 5-8 - Jack Lnwiz nimheld. of-
'ficie-se á Directoria da Receita, para o
devido cancellamento.

N. 908	 Nicola Ikrusso.
se no (sentido proposto.

N. 372 - Antonio Augusto Rodrigues
Luimtans. Officie-se no -sentido pro- •
po4to.

N. 018 - Fidelis Monteiro de An-
drade. - Offieie-se, para o devido •
canc,ellarriento, á Directoria da Racnitra,

N.. 22.197 - Nola Peixoto. - Offi-•
oie-se á Directoria ala Receita para o n
devido caneellamento. •

N. 4.917
- Imponho
cio contracto
lei.

N. 4.960
- Imponho
do contracto,
nimo da lei.

N. (1.918
- Imponho
do contracto
nimo da lei.
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N. 827	 Rasehen	 Comp. -
ficie-sc', de accordo com o parecer.

N. 2.188.- Companhia Radio-Te-.
legraphica Brasileira. - Officie-se no
aeatida proposto.

N. GO -- Suei Aiiantiqua du Brd-
sii. - Officio-se á Directoria da Rea
aeita para o eancellamente devido.

N. 802 -- A. S. Brandão & Gamo.
Dtficie-sr de accordo com o parecer.

21.500 - Juvenal da Costa Pin-
te). - Officio-se da a.ccordo com o pa-
, pear.

N. 18.999 - .Tosephina Bevilaqua.
Paga a taxa em cobrança, transfi-

aa-se.
N. 3.900 - José Pires de Carvalho e

.Nlbuquerque. - Averbe-se a mu-
dança.

N. 3.867 -- Pedro Barbosa de Oh-
vira e oulao. - Pago o imposto a que
se rafara o parecer, dê-se a baixa.
enmpaindo o despacho, saia presente o
erocesso á Directoria, afim de julgar a
4 iwfor ene

N. 21.977 - Francisco de Andrade.
Offirie-se no sentido proposto.

N. 2;492	 Elvira Serra Portugal.
- Paga e taxa em cohrança,

N. 5.215 - Charlotte Chariay. -
Aaarlie-sa a mudança.

1.728 - Carlos Keiss.
-a
,Aver-

e mulatica.
N. 2JíO2 - Albino de Moura Me .-

Paga a taxa em cobrança.
a o -fira- se.

N. 11.350 - Alvaro Ferreira Lima.
Papa a taxa em cobrança, transfira-.
Imponho a multa de 20$, minimo

fel lei.
N. a.F,59 - Oliveira Bastos a Comp.,

- Averhe-se, a mudança.
N. 2.ra9 - Moinho Fluminense S.

- Avaebe-se a mudança, nos ter-
a . os. propostos.

N. 4.058 - Paul Nicling.	 Aver-i
'o-se a mudança.

N. 14.203 - Manoel Pinto Rezando
sobrinho. - Paga a taxa em cobrança,
transfira-se.

N.	 Vietarino Gonçalves. -
.faansfira-se.

'N. 6.388 - Lla Flaus i na cie Alniai-
la Cardoso. - Paga a taxa em co-
beança. transfira-ae.

N. 6.603 - Antonio Francisco ;ia
costa. - Averbe-se a nitidanea.

N. 23.488 -- Lourenco B. Gil. -
officie-se no sentido preposto.

N. 93.535 - Matheus .31écola.-
eineicic-se no ser:til-ia proposto.

N. 6.685 - Wilson Jeana & Comp.-
Averbe-se a mudança.

N. 2.896 - judith Estillac Leal. -
Transfira-se.

• 4utificaçõer

l. 415 - Time Sydney Rosa Company.
- A informação acima confirma a de..

i'esa da autuada, provando ter sido
apresentada em 5 de janeiro do 1924 a.
tabialla de marcar preços,. em questEo,
tiO aecorclo com os arts. 69 e 70 do de-
creto n. 1•.61, de 26 de janeiro de
192 1 . Julgo, assim, insubsistente o auto
de fls. 2 • Archive-se, depois do ;leite-
us devidas annotaçaes)

Certidões

Sem numeri - Luiz Mendes da Sil-
va. -- Concordo.

N. 6.849 - Arthur Gaudinho. De-
clare de que exercido pretende a cer-
tidão.

.	 Processos

N. 3.053 - Rita Este,pliania Nunes.
- Pa ga a taxa eia cobrança, transfi-
ra-se.

N. 2.571 - S. A. Grandes Moinhos
tio Brasil. - Averbe-se a mudança, nos
termos propostos.

N. 20.523 - Sebastião Soares Rocha.
- aceordo com o parecer'.

N. 2.i.627 - Serruf Santo. - OPfi-
cie-se, da accordo com o parecer.

N. 14.060 - L. Monteiro Devesa. -
Pago o imposto do semestre corrente,
transfiaa-se. Imponho a multa cla 508,
minimo da lei, e mais a de 15 °I° sobre
os amohimentos de registro pagos.

N. 16.891 - Vicente Mauro - Dê -
se a baixa para 1922, officia.ndo-ao á.
Directoria da Receita para o eancella.-
mento da certidão indicada. Imprmlio a
nialta	 50$, mieinio da lel.

DESPACHOS DA SP,CIUNDA SI-D-DIRECTORIA

Dia 15 de junho de (925

N.	 - José Rangel Junior. -
Sati sfaca a exigencia.

'; .822 - Prosedr Jean Patarnale--.
Satisfaça a exigencia.

N. 7.539- Pedro Novaes de Alular.
- Satisfaça a exigência,.

N. 7.528 - Gallileu Picorelli. -- Sa-
tisfaça a rxigencia.

N. '5.150 - 'Manoel. Rodrigues Perda
ra.	 filam.

N. 2.501	 Cornelio Otto Rubor.
Idem.

N. 1.870 - Ehia wia......_Tdam.
N. 15.793 -- Giusappe Barbastefano.-

- ,Satisfaça a exigencia.
N. -551 - Oswalelo de Paula Fonseca.

- Satisface, a exieencia.
N. 12.026 - Mario Alves Ferreira. -

Satisfaça a exigencia.

IMemo ramela 2
N. 55 - José P. Carneiro 	 Comp.,

Ltda. - Sobre seu requerimento (36i

N. 56 - Buchain í5m Cilal. (S. Paulo)'
- Sobre sua informação de paaamentos.

N. 57 - Blumensehein Ca Comp. (São
Paulo). - Sobre sua informação de ¡pa-
gamentos.

Ns. 58/61 - Director da Sociedade
Anonyrna Edificadora Paulista: Thomaz
Renriques •S.: Comp., Eltra & Com-
panhia (S. Paulo). - Sobre informação
de Pagamentos.

N. 62 - Gerente da Socinciarla Anony-
ma Marcansul (S. Paulo). - Sobre Sua
declaração.

Papeis despachados:
Artbur ,Cragg. Recebam-se as declara- '

Julio Nery e João Guimarães. - Re-
cebam-se as declarações.

Trieâ'os Piccolo. - Ao Cadastro, para
tomar nota.

Ragelio Romcro Villa. - Certifi-
que-se.

Fernandes Costa & Cruz. - Certifi-
que-se.

Alfredo Ferreira. ,Le nte.	 Certifi-
ene-se.

Constantino Novelli. - Cartifique-s,

Directoria de Contnhilidade

EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Requerimento (-.:.-prrehado

Dia 26 de maio de 1925

N. 7.797 - O Credito Popular', pe-
dindo 'seja tornado sem eqcito concel-
lalnanto da averhaçU da procuração
passada, em causa paopria, por Luiz
Candide da Eia-aleirado. - Da accôrdo
com o fundamento do parecer do doutor
coei-3111cm da Fazenda r com as informa-
Pões prestadas. pela Directoria de Con-
tabilidade, indeferido

nn•n11•••n••.,,

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de junho de 1925

Requerinzentos despachados

N. 5.665 - Requerimento do Banco
dos Eunccianarios Publicas, pedindo pa-
gamento de consignações estabelecidas
por Josa de Castro Monte. - fndeferido.

Dia 13

N. 23.056 - Severo Dantas & COMI%
pedindo restituição da caução de 1303.-
Venham por intermedio do Laboratorio
Nacional de Analyses.

Dia 25

N..27.025 - Officio n. 2.791, de 22
de maio . de 1925, requisitando restitui-
ção da caução de 1:000$ a Severo Dan-,
tas .& Comp. - Sellem os interessados
o conhecimento do deposito.

N. 260.062 - Requerimento de Abilio
Marques da Costa, pedindo pagamento
de 300$, .de que trata o aviso do Minis-
teria da Justiça n. 4.337, de 13 de de-
zembro de 1922. - Compareça na Se-
gunda Pagadoria do Thesouro Nacional,
onde se acha o processe referido, agiaa-
dando' o interessado..

Delegacia Geral do Imposto se!ir%
a Renda

EXPEDIENTE DO GR. PRIMEIRO DELEGAM

Dia 17 de junho de 1925

Officios:
Sr. ministro da Fazenda:
N. 907 - Devolvendo uni telegramma

do Centro doa 'Corretores de Santos.
- Sr. director da Leopoldino Railway

Company:
IN. 908 - Sobre a residencia de Fer-

nando Lyneh.
- Sr. directorda Estrada de Ferro

Central do Brasil:
N. 909 - Requesitando uma passa-

.gem.
- Si-. director da Recebedoria do Dis-

tricto Federal:
N. 910 - Sobre o lançamento refe-

rente a Soares de Sampaio i& Comp. Ltd.
- N. 911 - Sobre o lançamento de Bu-
ehheister & Siemann.

- Sr. administrador da Mesa -de Ren-
das de 'Macahé:

Telegramma n. 221 - iltespondendo
ao seu telegramma do dia 24..

- Sr. gerente da Brazilian Telephone
Company:

• Carta n. 40 - Pedindo uma lista do
essignantei de Sa- -Paulo.,
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M. cia Justiça M. da Viação

0O o
0 Importancias o Importancias

.W
C)

•2803G.0'

.	 I

230$00D,
• I

.200$000
2	 180$000

1:435$745

.3.299 1.8i8:188$807
••	 •

110./411_ 2.43'7:082061

,
400$000
199$000
296$000

—
250 içO00
230$000

208$000
_—•

20?f000
6.700

7".
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DISCRIANAÇÃO DA DESPEJA DA PaMEIRA PAGADORIA°

Exercido

LACtiVOS. 000,000000000000000000411009000 *******

***** .........................
• 1.020	 724:887$759 2.670
• 9.049 1.557:834086	 1o8

1.664:813$463	 332
75.692p9/1

255:122$158

Consignações

28	 21:141073
103	 30:844:51

12	 2:l86$842
138	 21:`,.8 $534
.21	 14:214077
40	 17:9.4$124
22	 1:059$472
12	 2:05•4$20
66	 5:234386
11	 3:e.4 $4:6

5:815$527
12	 3:924743
3	 288$ '; 4

13	 1:514$1,.0
11	 1:51)47
9	 3:011$523
8	 650065

22	 972$542
2	 351$400

14	 3:f 13$780
6	 2:678$8'30
1	 b5$110
3	 168$300
9	 144035

- 3	 , 94 116
:443$612

. —
- 7	 . 1:504$071

,1:433$325

--
232.'130

2	 143$992
1	 7000)0
1	 608$030
1	 26_0;5000

533:332
.28.923

2	 714829

1
-9

- 3

o

- 16
9

35

141

34
4

26
2

16
3

62

22
17

17
9

38
O

7,J

7

56.674$868
6:460157.2
9:430008
2:2t4, $667

	

11 :030$6,8	 5
2:310$468

—	 • i

	

9:325$472	 G
755$ 62

	

7:641$ 03	 4
68 $730

	

4:084, 7	 2
64,$. 92

	

7: -484633	 4
—

	

4:51 F$631	 2
224$3,0

2:949038

•—
854$244

—
1:338$845

II$.2,00
754$877
5 $470

1:2564;754
—
—

1:384.S13
1:356$359
• 3,9$501

151$470

•

3304.4316

15 000

11

7

Banco dos Funccionarios Publicos............ Activos...
»	 »	 »	 »	 	  Inactivos..

Cooperativa Economica....... ........ . 	  Activos...
»	 »	 	  Inactivos..

Montepio dos St rvidores do Estado.... 	  Activos...
Sociedade B. Funecionarios do Thesouro 	  Activos...

» »	 »	 A	 	  Inactivos..
Banco de Credito Geral•................•.• 	  Activos...

» ,	 A	 A	 .........., 	  I. activt_ s..
Sociedade Credito Popular....,......„ 	  Activos...

A	 A	 D	 oe ..... o.00e.e..o.e Inactivos..
Banco Predial cio Estado do Rio......... 	  A.tivos...

A	 A	 A	 A.	 A 'N 	  Inactivos..
Associação dos funccionarios P. Civis ..... 	  Activos...

A	 A	 »	 D	 X'	 ....... 	  Inactivos..
Sociedade B. Funccionarios Federaes 	  Activos...

»	 »	 »	 »	 	  Ida tivos..
Sociedade Be UnitiVao••00 “0•••000000•••••••• Activos• • .

	

A	 A	 C •	   a Alvos..
Asso

•

 ciação 13. do Ministerio da Fazenda 	
12 Associação B. Funccionarios• beatraes 	 lActivOs...

	

»	 	  Inactivos..
13 Sociedade Popular Brasi.eira 	 ,Activos...

	  'Inactivos..
14 Cooperativa Auxiliadora 	 lActivos...

,	 	 ;Inactivos..
15 Caixa B. do Corpo de Bombeiros........, ... 	  Inactivos..

Caixa da Estatistica ComniercitiP 	
17 Caixa de Pe sões da Imprensa Nacional
18 Assr,ciação E. da Policia Civil.. .., 	
19 Caixa B. E. da Sande Publica.., 	
20 Banco de Credito Rural e Internacional 	

A

21 Maria de Carmo F. da Gama e Abreu.........
22 Augusto Moreira 	
23 Mano .1 Gonus Soares 	

Carolina Ç. Bellosta ......... : 	 .....
55 Banco (Icei:edito Auxiliar 	

D

26	 Claudio Jost5 de Queiroz. .. ... ........ ....... 	
D :	 A	

° • • f 	

Alv-iro Guimarães Bastos 	
23 Cooperativa	 dos F. Publicos
29	 Antonio Maria. das Dores ............• ...........
30 José Ribeiro:de Figueiredo..,  •

Antoni • Alves Moreira 	
32 Francisco Alves. dos Santos
33 Leopoldo Ribeiro da Silva 	
34 Companhia Predial Saneamento Rio . de Janeiro 	
35 Agenor Mendes 	
36 Çain dos Cominissarios de Policia 	

».	 ,	 •	 .

.»35	 ..... 	 •

8:374937

1:-161$993

2:-84404
415.048

1: 998,5270

1:314$631

778$777

23/45229

421$.335

171$400

3=:8$763

--
_-
_-
_-
_-

-1

--
n•••

--

--

--

--

--

- -

- -

-

*mal

50$70

273:232$183

3

6

9

ZO

•Activos...
os...

lActivos...
Inactivos..
Activos...
Activos...
Activos...
I. a:aivos..
A tivos...
Ira tivos..
Activos...
Inactivos..
Act
Acti . os...
Activas..,
Inactivos..
Inactivos..
hact(vos..
I activos..

Activos..
Activos...

Ob.servação — O total dos cheques de consignações é de 1.338, sendo 853 activos.,,,,4igggYQ. Visto. Navlor lunion
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DURANTE O MEZ DE Ama DE 1925

de 1925

,
NI da Agricultura Al. do Exterior

Cl)
0
>

:r...
c-1
CCI

u)
0
:..,

•4:,*

tt
6

co
cy

cr
O .

'ri e U 1:~eza Despeza Despezn Total
m
W	 • mcu o

4
'1
Cl)

4g de activos de inactivos de consignações da despeza
Wg	 _ Importancias

'	 =g lunportancias
6g (1,

.:ê: -a-c-s
.6

o •Wc)
.6

C.)
a) 1-

t83 641:608A39 129 103:8515720 5.134 -- 3.396:0835799
-- -- -- -- -- 9.23714.371 '	 -- 1.633:5305057 .--,. 5.029:6138851

•
,

27 16:130456 1 7035238 133 -- -- 103:0215537
-- -- -- -- '-- 117 255 - 37:403$473 140:4245983

10 2:2135885 1 1.28142 68 -- . -- 15:1645970
-- -- --- -- -- 144 212 -- 23:57£$201 38;7445171

11 4:881881 -- -- 59 -- 59 -	 32:9885620 32:9 8$6_0
16 3.3535618 2 1:1345491 79 -- -- 25:18.5349

,	 -- -- -- - -- 22 : 101 -- 1:054472 26:2435421
13 2:9338286 1 3385874 63 -- -- 16:7338;22

--
9

--
2:,92$647

--
1

--
635935 51

70
--

136
--

-	 --
14:9555332

5:9835648
.	 •

22:722$370

-- -- -- -- -- 35 87 -- 6:4978797 21:45351 9
11 3:.19$036 1 6035193 42 -- -- 13:1105156

__ -- -- -- --- 6 '	 48 -- 9325563 14:0428722
19 1:4345480 1 47$703 99 -- -- 11:0735162

-- -- -- -- -- •	 11 110 -- 1:5385947 12:6725109
5 9445329 -- -- 32 -- .-- 8:8945421

,	 -- -- -- -- -- -	 10 42 -- 8745395 9:7695316
19 834024 6 2925820 90 -- -- 5:155924

-- -- -- -- -- 2 92 -- 3515700 5:537$624
-- -- -- -- 14 ' -- 14 3:(:13$780 -- 3:9135700-- -- -- -- '	 9 -- -- • 3:53351A
_-

5 -8445450 1 -	 57 18415 --19
1

--278715778
'	 10
-- •

555110 5:5825184
_- __ -- __ -- 3	 22 -- 163580 3:0405313

3 755362 -- -- .13 --	 -- 924$055
-- -- -- -- -- 36	 49 -- 1:4985142 2:4208137
-- -- -- 5 5 -- 1:7585754 1:7585.-54_- -- -- 7 -- 7 1:5045071 --	 . 1:50 83 1
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director. — O pagador, A. Ferreira Santos.: '



13072 Quinta-feira 18
	

DIARTO DUMA')	 Junho de 1925

Inspectoria Geral dos Bancos

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAI;

Dia 17 de junho de 1925

Officios:
Ao Sr. director. geral do Thesourti.

' Sacional;
N. 490 — Submettenclo á assignatura

do Sr. ministro da Fazenda as cartas-
patentes ns. 364 e 366, do Banco de Cabo
Verde, Limitada, com séde em Cabo Ver-
de, Estado de Minas Geraes, referentes
ás agencias em Areado, Botelhos e Nova
ilezende, no mesmo Estado.

,-- Ao r. directoe da Imprensa Ea-
cional:

N. 481	 Remettenclo as listas de
"operações cambiacs effectuadas na pra-

do Rio do Janeiro, afim de serem pu-
blicadas no Diario Off leia.

— Ao Sr. almirante director geral (10.
Fazenda da Armada:

N. 482 — Devolvendo as relacões de •
consignações que vieram annexas ao oZ-
fido de 15 do corrente.

-- Ao Sr. corretor de fundos publicoS
J. Santos jacintho: .	-

N. 483.,

Requerimentos despachados'

netaviano Augusto da Motta, requeri-
mento de 17 de junho de 1925.: Au-
tuado, volte a despacho.

The National City Bank of New York,
solicitação de 15 de junho de 1925. —
A' commissão de exame de listas para
corrigir.

Thefloyal Bank of Canadá, commu-=
Ideação de 17 do junho de 1925. —
dommissão cio exame de listas para re-
ctificar.

Bank of London kçr, South America, LI-
mited, petição de 16 de junho de 1925.

A' commissíio de cadastro e registro'
para archivar.

Caixa 13eneficentd dos Fiscaes e Mu-
-dantes da Guarda Civil do District°. Fe-
deral, requerimento de 12 do junho do
;1925. — Autuado, com os documentos,
Noite a despacho.

Maria da Gloria Agra Lacerda do
l'equerimento do 18 de maio do

4025. — Autuada, volte a despacho. 	 .
Banco Francez Sz Italiano para a Ame-

rica do Sul, requerimento de 13 de ju-
nho de 1925. — Junte-se ao processo

Imprensa Nacional e 'Piano
°Melai"

XP.FDIENTE DO Sfl. DIRECTOR (-mim.

Dia 17 de junho de 1925

t 3arani expedidos os seguints offi-
Leros:

N. 1.300 — Ao director geral do The-
ouro Nacional, em additamento ao offi-

/cio n.'1.017, de 12 de maio ultimo.
N. 1.301 — Ao director geral do De-

wartamento Nacional de Sande Publica,
isolleitando inspecção para Josd

N. 1.302 — Ao director da Desprza
Publica, solicitando laigamento da in-
clusa. factura.

N. 1.303 — Ao director geral cia Cen-
ãral do Brasil, communicando a remessa

Caixa de Amortização
E:.RPI:DIENTE DO SII. INSPECTOR

Dia 17 de junho de 1925

N. 297 3' — José de "Barros- Franco
Junior. — Deferido.

N. 327 A — Antonio José Machado.—
(Satisfaça a exigencia.

1N. 232 M — Maria Eugenia de Rezen-
de. — Deferido.

N. 132 C — Condido Azevedo Gambõa.
Deferido, procedendo-se de accordo

com a informação.
N. 130 C — Carlos AugustO Gonçalves

Leite. — Deferido.
N. tio  13 — Bernarclino José de Araujo.
Deferido.

N. 51 S — Sara Ribeiro. —"Deferido.
N. 83 L — Lticreelo Fernandes de

Oliveira. — Satisfaça a exigencia.
N. 376 A — Antonio.Prista Fernandes.

Proceda-se de accordo com a infor-
mação.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

LXPEDIENTE DO SR -. MINISTRO

Dia 13, de junho cie 1925

Avisos:
ministro da Fazenda:

N. 968 — Rogo a V. Ex. se digne
kwdenar a necasarias providencias afim
fie que, no Thesouro Nacional, seja re-
lacionada e paga, por exercicios findos,
a Augusto Washington Machado, opera-
rio da 4a divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, a quantia de 2928400,
relativa á differença do augmento pro-
visorio que lhe foi conced ido. de accOr-
do com o decreto n. 3,990, do 2 de ja-
neiro de 1920 c correspondente aos me-
zes d janciro'a dezembro daquelle anno,
cofiforme se verifica dos documentos

julA.":•lespeza, quando corrente o exerci-
do, devia correr Por conta do credito
ttberto pelo decreto a. 13.061, de 3 de
ianebo de 1920.

N. 969 — Rogo a . V. Ex. se digne
ordenar as ne,3dssarjas providencias afi ti
de que, no Thesouro Nacional, seja r e

-lacionada e paga, por exercidos findos,
a Antonio Marques, trabalhador da 5'
divisão da Estrada de Ferro Central do

' Brasil, a quantia de 1098800, relativa á
differença do augmento provisorio citio
lhe foi concedido, cio accôrdo com o de-
creto n. 3.990, de 2 do janeiro de 1920
o correspondente aos mezes de janeiro
a dezembro daquelle armo, conforme se
verifica dos documentos juntos.

A de.speza, quando corrente o exerci-
do, devia correr por conta do • credito
aberto pelo decreto u. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920.

N. 970 — Rogo a V. Ex. se digne
ordenar as necessarias providencias afim
de que. no Thesouro Nacional. seja re-
lacionada e paga, por exercicios findc•.
a Arthur Ferreira, ajudante de 2" classu
da 5' divisão da Estrada do Forro Cen-
tral do Brasil, a quantia. de 1178500.
latira á differenca cio augmento provt-
sorio que lhe foi coneedido de acc0rdO
com o decreto n. 3.990, de 2 de janeiro
de 1920 e correspondente aos mef.es
abril a dezembro daquelle anno, confor-
me se verif i ca dos documentos juntos

A ,clespeza, quando corrente o exercí-
cio, devia correr nor conta do creculd
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 do
janeiro de 1920.

N. 971 — Rogo a V. Ex. se digno
ordenar as noressarias p rovidencias afim
de que. no Thcsourn Nacional. sola re-
lacionacla e naga. por exercidos fidos,
a Antonio Francisco 2°. trabalhado, da,

divisão 'cla Estrada de Fer ro Central
do Bras11, a cmantia do 10:S700. relati-
va á diffecenea do augmenfo nrovisorjo
que lho foi concedido de aceórdo com á
decreto n. 3.990, do 2 da .j a ll e' f0 Je
1920 e correspondente aos mezes dl, ia-.
noir° a dezembro dannelle armo, confor-
me se'verifica dos dociunentos juntos

A despeza. aliando corrente n exorci•
cio, devia correr OOP conta do • credità
Aberto pelo d ecreto n. 13.961. de 3 do
janeiro de 1020.

N '972 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as neressarias nrovidoncras
afim de mie., no Th ouro Na c ional. ceia
relacionada e pa ga, por exerc i dos fia-
dos, a Manoel -ia Cos. ia, gitar3s-cancella
do 1' classe da 2" ÍVviPãO da Est rada do
Ferro Central do Prasil, a quantia de
1788. rotativa á differenita do nuemonto
provisorio que lhe, foi concedido. cle ao-
cetrdo com o decreto n. 3.900 de 2 '1ç3
janeiro de 1920 e correspondAnte aos
mezes do janeiro a dezembro 'In mesmo
armo. conforme se verifica dos documen-
tos juntos.

A de sne.za, miando corrente o exerci-
io. devia correr por conta do credito

aberto pelo fln ornIn rd 13.961, de 3 de
janeiro (Impeli° anno.

N. 973 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
relacionada, e paga, por exercicios , fin-
dos, a Manoel Cassiano de Macedo, ma-
Ttobreiro de 3" classe da 2' divisão da.
Estrada de Ferro Central do Brasil, a
quantia de 1628500, relativa á differen-
ca do augmento provisorio que lhe foi
concedido, de accôrdo com o'decreto nu-
mero 3.990, do 2 de janeiro de 1920 e
correspondente aos mezes de janeiro a
dezembro do mesmo armo, conforme se'
verifica dos docufóentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito

dos exemplares solicitados pelo offi•io
11. 2.563, de 30 de maio ultimo.

N. 1.304 — Ao director geral dos Te-
legraphos, sobre Diario Official.

N. 1.305 — Ao bibliothccario da So-
iniedade União dos Caixeiros Viajantes
do Rio Grande do Sul, idem, idem..

Requerimentos despachadoS-

Nicomedes de Araujo Lins e Antonio-
ta da Costa. — Como requerem.

Elisa Leal de Menezes, Sarai/ Rama-
lho, Ernesto Simas e Olclemar Lisboa.—
Sim, em termos.

Roberto da Silve!ea o Agnello da Sil-
va. — Sim, com assentimento prévio do
respectivo mestre.

Francolino Martins da Silva. — Sim,
á vista da informação.

josé Tavares dos Santas e Oscar Ce-
sai' da Silva e outros. — Indeferido..



(Sz RIO de Janeiro para o fim de augmen-
tar a gratificação addicional incorporada
aos seus vencimentos, tenho a honra de
restituir a V. Ex. o incluso processo
que acompanhou o aviso desse muniste-
rio n. 122, do 20 do maio ultimo.

Dia 1,3

Sr. ministro-presidente dó Tribunal
de Contas:

N. 1.282 Afim de que seja feito
pelo Tbesouro Nacional o respectivo pa-
gamento á Companhia Ferro Viaria Esto
Brasileiro, empreiteira da construcção
das estradas de ferro federaes nos Esta-
dos da Bahia, Sergipe e norte de Minas
Garotes, tenho a honra do solicitar a esse
Tribunal o registro da despe.za na impor-
tanc i a de b39:7878671, correnpondente
aos 25 °I° das medições provisorias do
trabalhos executados no anno de 1922.
nos trechos abaixo indicados:

	

31:4878521	 25 %•

	

12:8548914	 25 %

	

100 :9388921	 25 %

	

. 71:8698662	 25 To.

	25:6128025	 25 cio.

	

7:4108567	 25 %

	

12:6008148	 25 Ta

	

204:6538289	 25 %

	

30:5898299	 25 %.

7:871$880
40:7138720

25:2318730

17:9748915

6:4053006
1 :8528641
3:1508037

51:1628322
7:6478324

	

40:3388641	 25 %;	 10:0848661.

	

18:340844	 25 5	 4:5868711

	

36:5098394	 25 Vo.

	343 :2768924	 25 %

	

40:1778130	 25 %

	

508:798$8'4	 25 %

	

-59:3908884	 25 %

	

502:4418902	 25 el.

9:1278348
85:8198231
10:044$28a

127:1998703
14:8478' 21

125.6108475
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aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 do
janeiro de 1920.

N. 974 — Restituindo a V. Ex. o in-
cluso processo que acompanhou o aviso
desse ministerio n. 103, de 30 de abril
ultimo, tenho a honra cio solicitar a
V. Ex.. que i importancia de róis
151:000$, depositada pelo governo do
Estado da Parahyba na agencia do Banco
do Brasil na capital daquelle Estado, á
disposição do Governo Federal, para at-
tepder ás despezas de.construcção da es-
trada do rodagem de Soledade a Patos,
seja posta á dispos i ção do chefe do 2°
districto da Inspectoria Federal de Obras
contra as Seccas, engenheiro Josié Rodri-
gues Ferreira, para ser applicada a 0 ai-
Judicio fim.

N 975 — Havendo indeferido o re-
querimento do macoinista aposeLtado
.da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Quirino de Oliveira, em que eate solici-
tou a contagem de tempo de serviço
prestado na antiga Companhia S. Paulo

Trecho dc Theophilo Ottoni a Gravata

Ks. 110 a 140 629,60 julho e adOsto
1Cs. 67.300 a 110 setembro c outubro
Ks. 110 a 140 629,60 novembro o ou-

tubro	 . . .	 .
Ks. 110 a 140 629,60 novembro'. e de-

zembro . • .	 000000

Trecho ar Jacobina a Mundo Novo

ns 50 a 60 maio o junho 	
Ks. O a 50 julho e agosto
Ks. 50 a 60 julho e agosto 	
El s. O a 50 novembro e dezembro	 r;

Ks 50 a 60 novembro e dezembro •

Trecho de Mundo Novo a Paraguassú

K's. 148 a 221 177.90 julho e agosto.-
Ko 148 a 231 177,90 novembro b de-

zembro . . . .	 •

Ligação do ramal de Pcir .t de Sant'Anna
com o de Agua Comprida e Dura- ;

. them:

Es O a 17,500 main e junho . o
Es 17.500 a 52 380 julho e agosto ..•
El ». O a 17.500 si-Ombro e outubro

17.500 a 52.3a0 setembro a . outubro
Ela. O a 17.500 novembro e membro.
Ks. -17.500 a 52.380 novembro e dàcm-

bro . •	 . . .

Sub-consignaeão n. 6 — Conducção de
malas por adm i nistração ou ajuste, in-
clusive o serviço em linhas do automo-
vais, etc., do art. 14 da lei n.
de 12 de janeiro do corrente armo, seja
distrilmida á thesouraria dos Correios
em Diamantina, por intermecPo da Dele-
gacia Fiscal do Thuouro Nacional no
Estado de Minas Gemes, a quantia de
1-8003, afim de altender a despezas rela-
tivas á referida sub-consignacão, de cujo
.c radito já foi fe i ta a necessaria dedu-
cção.

N. 1.284 -- Tenho a honra de soli-
citar dCSO Tribil n ,. 1 o necas s a r.l o ra tos-

tro da quantia de 270$, afim de que, nti.
Thesouro Nacional, sejam pagas as (lia-
rias do engenheiro chefe da seceão de
Fiscalização da Inspectoria Federai de
Navegação, Jayme Lopes do Couto, relaa
tivas á inspecção realizada féis da sécios
da mesma inspectoria, no período de
a 26 de maio do corrente armo.

A despeza deverá ser escripturada urg
consignação «Pessoal» — Diversas dos- .
pezas, n. 4 — «Ajuda de custo o diarias.
etc.», verba 18° art. 14 da vigente lei
orçamentaria.

N. 1.285 — Tenho a honra de solici-
tar desse Tribunal que, por conta da
parte «em ser» da consignação «Pessoal»
— Vencimentos e gratificações diversas
— Sub-consignação n. 11 — Gratifica-.
ção de 10, 20 e 30 % aos actuaes em-

. pregados do quadro da Directoria Geral,
etc., da verba 2° do art. 14 da lei nume-
ro 4.911, de 12 de janeiro do corrente
anno, seja clistribuida á thesouraria
Administração dos Correios do Amazo-
nas, por intermedio da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no mesmo Esta-
do, a quantia de 240$, afim de attender
a despezas relativas a referida sob-con-
signação, de cujo credito já foi feita a
necessaria dedução.

N. 1.286 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, uma vez ordenado por esse
Tribunal o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta de
O. Waehneldt 6s Comp. na importancia
de 8103400, de fornecimento feito no
corrente armo á Estrada de Ferro Tira-
rezopolis, de accôrdo com a concurren-
eia administrativa, cujos documentos
acompanham o officio da Directoria Ge-
ral de Confa,bilidade deste ministerio
n. 257, do 25 de fevereiro ultimo.

A despeza deverá correr por conta da
consignação «Material» — Sub-consigna-
ção II n. 6 — Outros materiaes, etc., da
verba 14° da lei n. 4.911, de 12 de ja-
neiro de 4925.

N. 1.237 — Tenho ã honra de Solic7-
tar a V. Ex.. as necessarias providen-
cias afim do que, urna vez ordenado por
esse Tribunal o registro da clespeza, seja
encaminhada ao Thesouro Nacioaal, para
o devido pagamento, a inclusa conta do
F. Larica	 Comp., na importancia
177$600, do fornecimento feito, no cor-
rente anno, á Estrada do Ferro Tirara-
zopolia, de accôrdo com a concurrencia
administrativa, cujos documealcs arom-
nanharam o officio da Directoria Geral
de Contabilidade desta min isterio nume-
ro 257, de 25 do fevereiro ultimo.

A despeza devérá correr por conta da
consignação «Material» — Sub-consigna-
ção II — n. 6 — Outros =tuins, etc
verba 14° art. 14 da lei n. 4.911, de 12
de janeiro de 1925.

N. 1.288 — Tenho a honra de solic'o,
lar a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, urna vez ordenado por esse
Tribunal o registro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para ai
devido pãgamento, a inclusa conta do O.
Waelmeld &, Comp., ria importancla dê
2:220$, de fornecimento feito no correu-
te armo á Estrada de Ferro Therezopolis,
de acciirclo com a concurrencia adminis-
trativa, cujos documentos acompanharam;
o officio da Directoria Geral de Conta-
bilidade deste rn i nisterio n. 257, do 25.
de fevereiro ultimo.

A despeza deverá correr por conta da
consi gnação «Material» — Sub-consigna-
cão II — n. 5 — Combustival,

Da accenalo com as clausulas 50, § 2',
le[tra a) do contracto autorizado pelo
docreto 11. 14.068. de 19 de fevereiro do
4920 e clausula 67 das que baixaram
com o decreto n. 14.159. de 8 de maio
do mesmo anno. o pagamento deverá ser
feito á conta de ,leposito existente na
Caisso Commerciale et Indnstr i alle de
Paris, em consequencia da operação rea-
lizada nos termos do decreto n. 14.199,
de 2 de junho de 1920.

N. -1.283 — Tenho a hanra de solici-
tar de135e Tribunal que, por conta da par-
te «em ser» da consi gnaoão «Pessoal» —
Vencimentos o gratificações diversas —

',ovas installay7eg em Conceição da
Freira

Novembro e dezembro . . 	 81:8038829	 25 5
	

20:4503956

Total da quota de 23 °I° das ineoiçõe§ 	 ...-a .. .... ..	-	 539 :7828671

tudo 'conforme os documentos juntos.
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oestes, etc., verba 14' art. 14 da lei nu-
mero 4.911, de 12 de janeiro de 1925.

N. 1.289 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessar'as providencias
afim de que, uma vez ordenado o regis-
tro da despeza por esse Tribunal, seja
encaminhada ao Theaouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa folha de
pagamento de differença de vencimentos
por substituição a que faz jús, durante
OS ITIPZPS de abril e maio do corrente an-
no, o conductor de 2' classe da Inspecto-
ria Federal de Portos, R : os e Canaes,
Alvaro da Silva, de accôrde com o para-
grapho unico do art. 23 do regulamento
da mesma inspectoria.

A despeza, na importancia de 2(108000,
deverá correr á conta da consignação
«Pessoal» —Sub-consignação n. 14 —
Differenca de vencimentos, etc., da ver-
ba 17° art. 14 da vigente lei orçamenta-
ria.

Requerimentos despachados

Amorico Indio Brasil dos Santos, tele-
graphista de 2' claase da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, pedindo a elevação
da gratificação addieional, que percebe,
para 40 %. — Indeferido.

Pires & Lima, pedindo indemnizacão
de 97:4548500, pelo extravio de 319- re-
ze., na Estrada "de Ferro Central do Bra-
sil. — Indeferido, vista não haver sido
o facto, objecto da reclamação, devido á
falta da estrada, que não é assim por
elle responsavel.

Dia 16 de junho de 1925

Sr. ministro da Fazenda': 	 •
N. 976 — Rogo a V. Ex. se digne

ordenar as necessarias providencias afim
de que, no Thesouro Nacional, seja re-
lacionada. e paga, por exercicios findos,
a Abrie Vieira. operario da 5° divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil a

' quantia de 368600, relativa á differença
do augmento provisorio que lhe foi con-
cedido, de accôrdo com o decreto nume-
ro 3.990, de 2 de janeiro de 1920, e cor-
respondente abs rnezes de novembro e
dezembro daquelle anno, conforme se ve-
rifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920.

N..977 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias afim
de mie, no Thesouro Nacional, seja re-
lacionada e paga, por exercicios findos,
a Amorico Teixeira Guimarães, guarda-
chaves da 2° divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil. a quantia de 858200,
relativa ao augrnento provisorio que lhe
foi concedido, de accôrdo com o decreto
n. 3.990, de de 2 de janeirb de 1920; e
correspondente aes* mezes de janeiro e
março a dezembro do mesmo anno, con-
forme se verifica dos documentos juntos.

A despeza, Miando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 do
janeiro de 1920. ,

N. 978 — Rogo a V. Ex. se digne
'ordenar as.necesSarias providencias afim
de que. no ?besouro Nacional, seja re-
lacionada . 'e paga, por exercicios findos,
• illfred0 José Pereira Guiinarães, ari-
da! de 2" elasse'da 4' divisão da Estrada

, de Ferro Central do Brasil, a quantia .de
glosem relativa á differença de mor

ãr: o-nrovisorio que lhe foi concedido,
cot ardo com o decreto n.

1 2 ..* janCii'0 de -1-020, e correspondente-
.	 ,

DIABIO OFFICIAL
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aos mezos de janeiro a dezembro do mes-
mo anno, conforme se verifica dos dg..
curnentos juntos.
• A despe-ia, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credita
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920.

N. 979 — Tenho a honra de solicitar a
V. Ex. as necessarias providencias afim
de que, no Tbesouro Nacional, seja re-
lacionada e paga, por exercidos findos,
a Alcides Mendes, trabalhador da 5° di-
visão da Estrada de Ferro 'Central do
Brasil, a quantia de 1048100, relativa á
differenç• do augmento provisorio que
lhe foi concedido, de accôrdo com o de-
creto n. 3.990, de 2 de janeiro de 1920,
e correspondente aos mezes de janeiro
a dezembro do mesmo anno, conforme se
verifica dos documentos juntos.

A despeza. miando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decre`o n. 13.961, de 3 do
janeiro de 1920.

— Si'. -ministro-presidente do 'Tribu-
nal de Contas:

N. 1.290 — Para o fim de registro
por esse tribunal, tenho a honra de pas-
sar ás mãos de V. Ex., por cópia, o in-
eie,a pnntracto celebrado entre a Estra-
da de Ferro Noroeste do Brasil e Groc-
chi, Gravina & Comp. e outros, para o
fornecimento de lubrificantes &melte
estrada, no corrente anno, acompanhado
das respectivos documentos.

O refee; do contracto foi publicado no
Diario Official de 14 do corrente mez.

1.291 — Para o fim de registro
por esse tribunal, tenho a honra de pas-
sar ás mãos de V. Ex.. por cópia, o in-
cluso contracto celebrado entre a Estra-
da de Ferro Nbroeste do Brasil e -J. G.
Pereira & Comp. e outros, para o forno-
cimento de impressos áquella esteada.
no corrente anno, acompanhado dos re-
spectivos documentos.

O referido contracto foi publicado no
Diario Of ficial de 14 do corrente mez.

1.292 — Para o fim de registro
por esse tribunal, tenho a honra de pas-
sar ás mãos de V. Ex., por cópia, o in-
cluso contracto celebrado entre a Dire-
ctoria Geral dos Correios e o Sr. Dama-
se da Costa Teixeira, para o arrenda-
mento do predio destinado á installacão
da agencia postal de Pedregulho, nesta
Capita/.

O referido contracto foi publicado no
Diart0 Off icial de 14 do corrente mez.

N. 1.293 — Para o fim de registro
por esse tribunal, tenho a honra de pas-
sar ás mãos de V. Ex., por cópia. o in-
cluso contracto celebrado entre a Estrada
de Ferro Therezopolis e a Sociedade
Anonyma Casa Arena; para o forneci-
mento-de 700 toneladas de carvão Car-
diff, em briguettes, marca «Corôa», no
corrente exercicio, acompanhado dos re-
spectiOos dom-Pentes.

O referido contracto foi publicado no
Diario Official de 10 do corrente mez.

N. 1.294-7-- Tenho a honra de solici-
tar A V. Ex. as. necessárias providencias.
afim de que, uma, vez ordenado por esse
tribunal o registro de despeza. sejam
encaminhadas ao Thesouro Nacional;'
para o devido pagamento, as inclusas
contas da Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, na iniportancie total do
4:0328130, de descarga, capatazia e ar.;
mazehagem.de- inateeial vindo do estranr.
geiro pare a "Repartição Gral dos Tele-
graphos..

A':despeza &Verá correr por cohta da
Consignação. aDiVeráa.S: "de.speeas»,.eub-,

Junho de 1925

consignação n. 25, «Transporte, seguro,
etc.», verba 3', art. 14 da lei n. 4.911,
de 12 de janeiro de 1925.-

N. 1.295 — Tenho a honra de soli-
citar' a V. Ex. as nec,essarias providen-
cias afim de que, uma vez ordenado por
esse tribunal, o registro da despeza, se-
jam encaminhadas ao Thesouro Nacio-
nal, para o devido pagamento, as inclu-
sas contas da Companhia Nacional de
Navegaçâo Costeira, na importancia to-
tal de 70$, de transportes effectuades no
corrente anno para a inspectoria FC-4
deral das Estradas.

A despeza deverá correr per conta da
consignação «Material», sub-consignação
n. 5, verba 16, art. 14 da lei n. 4.911,
de 12 de janeiro de 1925.

N. 1.296 — Para o fim de registrai
por esse tribunal, tenho a honra de -pas-
sar ás mãos de V. Ex., por cópia, o in-
cluso contracto celebrado entre a Estra-
da de Ferro Noroeste do Brasil e Walter
Schmidt & Comp., para o fornecimento
de productos chimicos áquella estrada,
na corrente anno, acompanhado dos re-
spectivos documentos.

O referido contracto foi publicado no
Diario Official de 14 do corrente mez.

N. 1.297 — Tenho a honra de soli-
citar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que, uma vez ordenado por
esse tribunal o registro da despeza, se-
jam encaminhadas ao Thesouro Nacio-
nal, para o devido pagamento, as inclu-
sas contas (2) da Companhia Ferro Car-
ril do Jardim Botanico, na importancia
de 3478870 e (5) da The Rio de Janeiro
Tramway, Light and /Power Company,
Limited, na importancia de 2:1548990,
de trabalhos effectuados no corrente
anno paru a Inspectoria de Aguas e Es-
gotos.

A despeza, na importancia total de róis
2:5028860, deverá correr por conta da
consignação «Material — III. Diversas

.despezas», sub-consignação ri. 15, «Ava-
rias em linhas . electricas, etc.», verba
20', art. • 14 da lei n. 4.911, de 12 de
janeiro de .1925.

— Sr. director da Estrada de Ferro
No soeste do -B rasil:	 •

AI . 65 — De accOrdo com o art. 101'
do regulamento dessa estrada, resolvo
conceder-vos uma ajuda de custo, cor-
respondente a um mez dos vossos venci-
mentos, a titulo de despezas de Viagem
e installação n•essa cidade, em virtude de
vossa nomeação para o cargo de director
dessa mesma estrada.

— Sr. direttor• da Estrada de Ferros
Therezopolis:
. N. 66— Estando declarado no inque-

rito aberto para apurar responsabilida-
des no 'caso do processo das contas da
Sociedade Commercial e Industrial Suis-
se no Brasil, que o numero de' conheci-
mentos de embarque são quatro, infor-
me essa estrada sobre a divergencia en-
tre o que diz o alludido inquerito e o que
informa o vosso: officio n. 200, de 6"de.
junho ultimo.. ;

— Sr. •goVernador do . Estado de Per-
nambuco:	 •	 •--

N. 67 — A-pós a assig,natura do con-
tracto cOm -esao Estado- para as obras
eornplementaress.de porto do Recife, o
aluguiel de' _parte 'da ilha: do Pina, em
que estão installadas as efficinas do
DiStricto de Aparelhagem Norte, da In-
spectoria 'Federal de Portos. Rios: e. Ca-
n•aes. e que .•era.pago anteriormente pela
Sociótó do Constrirction • Port dé Per-
nambuco, passou a ser pago oor esse Es-
lado, :-até 21 . de março' de 1922.
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Achando-se a,goVa, aquella inspectoria
impossibilitada de effectuar esse paga-
mento, visto não dispor do verba pro-
pria e tratando-se de installacões cuja
manutenção interessa igualmente ao Es-
tado o á União, rogo á V. Ex. se digno
examinar a possibilidade de providen-
ciar para que a despeza em questão, do
1600$ mensaos, fique novamente a cargo
desse Estado,

Directoria Geral de Expediente

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de junho de 1925

Avisos:
Sr. director da Estrada de Ferro Cen-

'irai do Brasil:
N. 169 — Em solução ao vosso offi-

cio n. 1, 816, de 26 de maio findo, au-
torizo-vos a considerar corno si licen-
ciado •CFIIVCSSO, o ex-trabalhador da' se-
gunda Residencia do Centro da, 5° Di-
visão dessa estrada, Libcrio de Araujo,
c a ror-tildar pagar aos seus legitimas
herdeiros, legalmente habilitados, um
inez com dons terços da respectiva dia-
ia e seis dias com a metade da mesma,

c, que tinha direito o fallecido empre-
,s;ado, de accôrdo com o art. 8, ns. I o

do decreto n 14.663, de 1 de feve-
reiro de 1921, correspondente' ao perlo-
e:o de 1 de janeiro a 6 de fevereiro do
Corrente anno, vespera do seu rancei-
s:nardo.

— Sr. director geral dos Correios:
N. 170 — Em solução ao vosso offi-

cio n. 598 E12°, de 33 de abril tinimo,
autorizo-vos a considerar como si licen-
ciado estivesse, o ex-estafeta da agen-
da do Correio de Barbacena (E. de Mi-
nas Geraes), Antonio Vianna, e a man-
dar pagar aos seus legitimas herdeiros,
legalmente habilitados, dezenove dias,
em proregação, com o ordenado, a .que
tinha direito o farlecido funcoionario,
de accOrdo com o art. 8, n. 1, do de-
c:et ii. 14.663, dá 1 de fevereiro de
1921, correspondente ao periode de 9 a
27 do janeiro do corrente armo, .vespe-
:ira do seu fallechnento. .

—
Terceira Secção

• EXPEDIENTE DO -SR. MINISTRD

Dia 97 de junho de 1920

Avisos:
Sr. director da .Estrada ede Ferro

Central do Brasil:
N. 3.4 .— Em resposta fio vosso offi-

cio n. 47, de 8 do janeiro ultimo, decla-
r0-VOS que ficaes autorizado .a pedir á
São Paulo Railway Company, Limitecl, a
Tcatituição inimediata dos vagões que
lhe foram por essa estrada emprestados.
nos lermos das condições,
velo aviso n. 17, de-25 de.alrll de-1925.

Sr. inspector federal . das Estrzidas:'
— Os. moradores ,na, zona , ser-

•Vida pela , actual parada ~mirrada
l:Lcbo.",, do ramal . -der Ribeirão a Barre,:e
q,G; .;', arrendado eá. :The t)reat. Western.of.
Itrazil ItailWay Company, Limiteck.:p.ecti,z,
a'am a este ministerio, ciii requerimento.

nina Geral de Melhoramentos em, Per-

datado do 20 de novembro de 1924, a

estaeao. Nesse requerimento a.Compa-
elevação daquella parada á categoria de

nambuco, que primeiro o assigna, com-
promette-set, por seu presidente., a con-
struir á sua custa o ectificio necessario
á estação; e na carta que, a 6 de maio

dirigiu ao ongenhei .ro-chefe do
1° districto dessa inspeciona, carta que
mo remettestes por copia, com o offi-
cio ai. 482/S, de 4 do corrente mez,
mesma companhia, tambem por inter-
mediu do seu presidente, não só declara
que concorda em ceder gratuitamente a
área neeessaria á construcção da esta-
ção, corno reaffirma o compromisso de
construir o artificio á sua custa.

A' vista do exposto, e de accõrdo com
as informações prestadas em o vosso
officio a. 210/5, de 18 de março deste
anuo, resolvi attender ao pedido, me-
diante condição de serem previamente
submettidos á minha approvação os se-
guintes documentos':

1%, a planta do terreno neeessario
para o serviço, com indicação da situa-
ção da estação, linhas accessorias e vias
de communicae„ão com a estrada publi-
ca, sendo o referido terreno legalmente
doado á rôda*arrendada, pela Companhia
Geral de Melhoramentos em Pernam-
buco;

2°, projecto o orçamento de estação do
3' classe, correndo todas as despezas de
construeção por conta da mesma com-
panhia;

3°, relação do pessoal da estação, com
'os respectivos vencimentos.

— Sr. Netto Machado,/ 1° secretario
da Associação Brasileira de 'Imprensa:

N. 90 — Tenho a satisfação, de agra-
decer-vos a communicação constante do
officio de 10 do corrente ruez, partici-
pando-mc a transferencia -da sécia dessa
associação da rua Evaristo da Veiga
n. 59 para a rua Primeiro de Março.
ri. 22.

Aproveito o ' ,ensejo para apresentar-
vos os meus protestos de elevada esti-,	 .ma e apreço.
. — Sr. Dr. Geminiano Lyra. Castra,

presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura:

N. 97 — Tenho a satisfação do agra-decer-vos a communicação constante do
vosso officio de 9 do corrente, partici-
pando-me que, em sessão de assembléa
geral •rdinaria, realizada em 4 'deste
mez, foi -eleita a nova 'administração
que regerá os destinos dessa sociedade
no- biennio 1925-192,6.

Aproveito o ensejo para- apresentar-
vor os meus protestos de elevada con-
sideração e apreço.

— Sr. ministra da Jus-Liga, e Negados.
Interiores:	 .

'N. 99 Tenho a hónra 'de accusar
recebido o aviso n. 83, de 27 de março
date armo, acompanhado de urna' cópia
do officio em que o Sr: direetor do DO-
parlamento Nacional de Sande Publica
propõe • a esse ministério as medid.as•
que julga neõesSarias á eti .ncção dos
mosquitos nesta' 'caPital, • aná acção con-
junta do* ã1iii,t .ori da Justiça, da Via-
ção e .da Prefeitura:	 • ' •
• Como Medida- primordial e de' . urgen-

.
aia a Ser:tal-nada, está -indicada, naquel-.
lh . eifficià, a dó remoção. • das deleito-à
obseryados nas_galeriasaguas'
via"	 ad01;49 do
sYábeinà' . de-* foého:s' -hyoratilic,os
menta-dos em algumas ruas. os (mau

constituem providencia de alta valim
para evitar a invasão das casas geiN
mosquitos,

Ouvida, a respeito, a limpe-ciaria do
Aguas e Esgotos remetteu-rne uns pro-
jecto de typo de caixa do areia com fe-
chamento hydraulico, o qual poderia ser'
submettido á apreciação de uma cem-
missão constituida por tres engenheiros,
sendo um da Prefeitura, outro da men-
cionada, inspectoria e o terceiro da In-
specto .ria de Engenharia Sanitaria, sob a
presidencia do director do Departamen-
to Nacional do Saude Publica ou do di-
rector dos Serviços &untados do Dis-
trict° Pad eral.

Levando esse alvitre ao conheeiMente
o deliberação de V. Ex., peço-lho ira
sirva de communicar-me si o a,cceita,
afim de ser designado o engenheiro que
representará a Inspectoria de Aguas e
Esgotos, dignando-se V. Ex. dirigir-s0 6
Prefeitura no mesmo sentido,

Aproveito a opportunidade para rei-
terar a V. Ex. as meus protestos de alta
estima o distincta consideração.

Requerimentos despachados

Dr. Antonio Joaquim de Paula Buar-
que, propondo-se a adquirir a fazenda
"Cachoeira das Dôres" ou "Cachoeira:
das Dôres cia- Taquara", pertencente
União, OU, ainda, entrar na posso da
mesma mediante arrendamento perpe-
tuo. — A este ministerio não compota
resolver sobre o pedido. Dirija-se, que-
rendo, ao Ministerio da Fazenda.

• Stanilas de Przyjemski, pedindo per-
missão para installar um receptor ra-
diotelephonico, com a faculdade de re-
movei-o para qualquer ponto do terri-
torio nacional, onde tenha que perma-
necer algum tempo..— Deferido.

ExPFDIFNTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 dc junho dc 1925

Sr. inspector federal 'das Estradas:.
Officio n. 98 — Em resposta ao vosso

officio n. 487S, do 4. do corrente, cOM-
311DIÚC0-"VOS que o Sr. • ministro, 'aten-
dendo ao ..que lhe solicitou a directoria
da Estrala de Ferro Central do Brasil;
em officio n. 47, do 8 de janeiro :ulti-
mo, autorizou a referi:da directoria, por
aviso n . 34, ndesta Cala, a pedir á São
Paulo Railway ,Company, Limited, ares-
tituWio dos vagões cedidas por empu..es-
timo aqu .ella, companhia, nos termos do
aviso n. 17, de 23 de-,..a,bril de .192',.
deste ministorio.

Directoria Gera os Correios
•

Par portaria de 17 - do çorreate foi de,
mittido Paulo Mas Dias, do lagar de
carteiro de 3' classe dá AdministraCeilo
doS 'Coreias do Estado dó S. Paulo, co-
mo incurso no n. 14 'do' art. 50ã do ra-
gulamento postal vigente.

— Por outra da mes.ma data foi coa-
cedido uni mez de licença, para trata-
IlUellt,Q de saude, a contar, do 1 do correne.
1,e,- ao praticante da Directoria geral,
Osmard Paria, COM 0,:grdenado.

'Por outra, ainda' da mesma data,'
foi , concedido . trin mez 'do licença, .roam
tratar de sua saudo -a'''contar 'deu '1.•
junho fluente, ao skyOte de .20.-elassa:
dá' Diredforia, G6ral;-"OctaVid Oáeoraid)
Silva. com dous terços da daria.
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Antert:o içaria ?errata, acento
Correio de Greta Funda, no Districto
-Jederal, pedindo recensideração do des-
pacho azarado no seu requerimento an-
terior, sobro o pagamento do aumento
arovisorio de que trata o decreto nume-
ro 4.871, de 7 de novembro ultimo. —
Deferido.

Joaquim Goma-Lies Raposo. -- inde-
ferido.

Alcides do Barros Paiva. — Não sendo
mais o requerente funecionario postai,
uada ha que deferir.

José Mareellino Reo e Silva. — Aguar:-
c'e opportuniciade.

Antonio Seareee. — Aguarde opportu-
nidade.

•os• Machado da Silvc. — Encieferidoe
Anua Catherine de Souze, Pinto. --e

Endeferidee

Sstrada cio Ferro Cenft'a cio lirasijÈ

:iÀequerimentos despachados

:eir.s £7 de junte-) de 19:25

Juáit Dinat da Cosi:, pedindo
Concedo um rnez, com ordenado.

Julio Paulino, Juvenal Ramos dos
:Santos, Homero l'reitas Brando. Fran-
eisco dos Santos; DomIngoe José Ra-
mos, Domineos 'Hodrieues, Carlos Cam-
ao% jsaceuire...?ereira, Joa,quim Ai-.
aes Joageim de Araujo Filho,
João da Cruz, Joequirn José Alves, Mario
Affonso Ferreira, Manoel Lopes Pereira,
Oscar Franeici J.cnião, Octavio Vicente
Ga Silva, Pauline Gonzag a Neves, Pon-
ciam) Dias, Pedro Sebastião, Raymundo
Augusto da Silva, IRaymundo Pereira,
Valentim, José Frdee. Virgolino da Cos-
ta Lima, Antonio Mala Antenor Borgee
xle Souza, Antonio Jorge da Silva, Angus-
to Bravo, Alcides de Souza, Angelo Luiz.
o Agenor Lopes, idem, idem. -- idem,
:idem, com 213 de, diaria.

Benedicto Romano doa Santos, idem,
— Idem, 20 dias, com 213 da dia-

rla.
Orlando :dem:onça, idem, idem. ae

11 ,:1 ern, 15 elas, com 213 da diaria.
Isabel Adria° de Oliveira Barbosa,

Gustavo &rua, Maria Rita de Jesus e
Amoroso, Cosia 6,4 Comp., pedindo cer-
tidão. — Certifique-se.

Cicero de Figueiredo e Moniz de Ara-
aã o St Comp., pedindo restituição de cau-
vão. — Restitua-se.

João Lellis Alves, pedindo restituição
-de documentos, :— Restituam-se, • me.
etiante recibo.

,Tnli'áo de Cas'irci Paiva. pedindo re-
admissão. — Attendido, nos termos do
oferecer da 2a Divisão.
• Dr. Augusto Lavinas, pedindo passe.
e— Idem, á vista da informação.

:Companhia Censtructora em Cimento
.:krrnacio, pedindo entrega de mercado
eias,	 :Entreguem-esc,. mediante .ptega-
mento da respectiva de.speza.

Benta) Nacional Ultramarino, •ecliadd
averbação da '.aclusa arecureçao. —
Averbe-se.
• Ricardo Gormlves Cancela, pedindo
raa ixa de:iança. -- Aguarde o P razo da

rneeee.
—Gomparecern a Secretario. vara as-

eignatura de termos. os Srs. Dos. A1111
¡Marques, Deodate Wertheimer o José

Affonso Vianna; Nicolão Montezano
José Ferreira Mourão, Searlatell:

Procopio -Sc Comp., Supervielle t's& Comp.,
Nicaner Ceneval Duque e Silvina Rosa
Machado.

Abaixo assignados, representando a
população da estação de Queimados pe-
dindo fornecimento de luz á capella da
referida estação,, 	 Attenda-se.

[Vhistello da Agricidturk

Endustria . Cominarei°

IME3ctorks Geral de Agrieulture

Primeira Secção

.EZPEDIENTE DO GR. MINISTRO

Dia 13 de junho de 1225

Ministerio da Agricultura, 1Industria
o Commercio	 Superintendencia
Aleodão — N. 959 —. Rio de Janeiro,
29 de maio de 1925.

Sr. ministro — Nos Estados de Ser-
Gil)°, Maranhão e Parahyba, vão sendo
executados regularmente os primeiros
trabalhos de estatistica da producção,
commercio e industrie, do algodão, o é
do meu dever dar conhecimento disso a
V. Ex. Agora mesmo a Delegacia de
Parahyba remetteu a esta superinten-
dencia quadros da exportação do al-
zoa° e sub-productos nos quatro me-
zes ultimos,• determinando destino,
quantidade e peso dos volumes e valor
°fileis' e impostos pago, de referencia
ao porto de Cabedello ,e espero em bre-
ve proceder semelhantemente quanto
aos demais centros do interior, que
Lambem fazem exportação. Consideran-
do a utilidade desses trabalhos, que tan-
to importam nó conhecimento do nosso
commercio algodoeiro, re,con-imenclei ti-
vessem o-mesmo procedimento os chefes
de serviço do algodão nos demais Esta-
dos, para que verificassemas desta ma-
neira a cifra exacta de nassa exporta-
ção interestadual e para o estrangeiro.

Sirvo-me do ensejo .para apresentar a
V. Ex. meus protestos de estima e con-
sideração. — F. L. Alves Costa, super-
intendente..

A quantidade de senientes distribuidas
durante o armo de 1921, foi a seimin-
te, em kilogrammas.

Alfafa	 . 	
Arroz, variedades diver-

sas
Batata ' , . 	
Capim gordura roxo...—.
Capim Jaragua,
Capim .Rhodes 	
Feijão, variedades diver-

sas .
Milho, variedades diver-

sas . o 	
r2fig0
Hortaliças
Mucuna, variedades di-

versas 	
Sementes de diversas va-

riedades . 	

Total em kilo	 .......

Plantas distribuidas durante e c.:?no
1D2,5

Total ele plantas distri-
buidas .	 29.091

Total de pedidos .	 1.00-D
ruo de Janeiro, 2 de fevereiro de

i925.	 Arthur Torres Filho.

Ministerio da Agricultura, Industrie
Commercio — Instituto Biologie() de

Defesa Agrieola -- N. 613 — Rio do
Janeiro, 29 de maio de 1925.

Exmo. Si'. Dr. Miguel Calmen
Pin e Almeida, ministro da Agricultura,.
Endustria e Commercio	 Submetto
consideração de V. Ex. o relatorio
auxiliar de inspector, agronomo Agui-
field° José de Souza, eneairegado de in-
speccionar o eafezaes zona do Para-
napanema, Estado do Paraná. e corres-
pondente ae mez de abril ultimo.

Saude e fraternidade. — Carlos Me.,
reira, director.

n•nn•n•••••..

Sr. director do Instituto Biologie°
Tenho a :honra de apresentar-vos meu

primeiro relatorio sobre a inspecção
que, por ordem do Exmo. Sr. ministro
tia Agricultura, estou procedendo nos
municipios cafeeiros da zona do Para-
napanenea,. Estado do Paraná, com o fim
de averiguar a existencia ou não do
"Stephanoderes coffeae", prega que ir-
rompeu na lavoura cafeeiro do Estado
de São Paulo.

As terras do Parana•anemr, na :Ma
quasi totalidade, terras "roxas", novas,
oriundas da decomposição de rochas ba-
sicas (diabase e angito-porphyrito), ri-.
cas em oxydo de ferro e alumina, esten-
dem-se desde a foz do rio Paranapane-
ma, no rio Paraná, até um pouco abaixo
do tropico do Ca.,pricornio (23"45'), nas
proximidades da nascente do rio Fartu-
ra, wffluente do rio Itararé. Em Thema-
zina e Colonia Mineira notam-se diver-
sas "manchas" de terra roxa. A terra
roxa acompanha o rio Paranapanerna
desde a sua foz, em uma faixa de
35-40 km. de largura e desce peloc
seus affluentes (Cinzas, Laranjinha, Ti-
Lagy), etc.

As -terras de cultura desta zona não
representadas, como já disse, pela terra
"roxa" muito profunda, onde se tom
desenvolvido admiravelmente a cultura
do café e que já são consideradas coro
as melhores do Brasil, "thesouro do Pa-
raná" o o melhor "ubi" até hoje desco-
berto para o café.

A actual zona cafeeiro comprehenie
os municipios de Jacarézinho, Santo
Antonio da Platina, Cambará, Ribeirão
Claro e Carlopolis.

A lavoura cafeeira tem se desenvolvi-
do de uma maneira verdadeiramente es-
pantosa, sendo enorme a procura de
terras para lavoura, alcançando uru he-
ctare preços bem elevados.

A producção média poi• mil pés é do
£80-220 arroba.. praducção que supera
muito a do Estado de São Paulo, e que
tem oecaeionado a applicação de gran-
des. capitacs paulistas e raineiroe, na
rendosa exploração • da preciosa ruhia-
cea nesta zona.

Nesta região cultivam tambem com
optimos resultados: - a algodão, o arroz,
a alfafa, o feijão e•o milho que Pro du-
zem de uma maneira aes ombrosa. Em
algumas fazendas • já foram tentadas :e
cultura do :trigo, aveia, cevada,-juta,

9.881:000

12.477.000
51.003.000
58.684.000
36.749.000
6.439.090

983.000

47.157.000
63.738.546

1:307.345

34.739.000

3.583.600

326.741.491
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eho da. seda »alo., norésn, apezar dos lua
aros altameato compensailoves, foram
abandonadas devida é, enorme falta de
braços.

lodo o coram-creio desta zona é feito
pelo Estado de São Paulo por interme-
clio da Estrada de Ferro Soro-cabana,
actualmente a unica linha ferroa que
se,rve esta região, e, mesmo assim, urra
pouco distante dos centros productores.

Quanto ao serviço de defesa agricole
desta região, o melhor, a meu ver, seria
o estabelecimento de carnaras de expur-
go em Salto Grande, Durinhos,. Chavan-
tes e rpuassú, estações da Estrada do
Ferro Sorocabana, que mantêm o com-
znercio com este zona. Depois do conve-
nientemente c.a-purgadas as mercadorias,
saecarias, roupas e utensilios de colonos
seriam então exigidos nas pontes e bal-
sas do Paranapanema, pelos respectivos
fiscaes o certificado de expurgo compe-
tente. Poderiam ser aproveitados pare
fiscaes, os acttiaes inspectores de bar-
reira do Paraná, mediante pequena gra-
tificação. Julga ser este • o meio nrVs
pratico e economico para a organisação
do serviço de defesa do café por parto
do governo paranaense.

Em conferencia que tive com o Sr.
nresidcnt e do Estado, declarou-mio
S. Ex. já ter sido votada urna lei au-
torizando um accôrdo com o Estad.o de
São Paulo, afim de ser organizado o ser-
viço de defesa do café, interestadual.
Declarou-me lambem o deputado esta-
dual Dr. William Dawds, prefeito de
Jacarézin'ho, o proprieta.rio de uma das
mentores fazendas de café deste muni-
cipio, a quem expira os planos de defe-
sa, ser seu intento o aproveitamento dos
planos que expuz acima.

Tendo inspeccionado os armazens dag
estações da Soroeabana, em Ourinaos,
laartura o Chavantes, interrogado os rc-
apectivos agentes e colihido informações
officiaes a respeito, cheguei á conclusão
de que muito pouco cuidado te .ein torna-
do a respeito das glias de expurgo das
saccarias e mercadorias provenientes de
zonas infestadas. Soube lambem do
pessoas merecedoras de !oda a confian-
ça que diversos viajantes vindos de zo-
nas atacadas, teem trazido a titulo do
curiosidade, grãos de café atacados pelo
e iateplianoderes cofiem!". A este respei-
to chamei a attençãe das autoridades
competentes, afim de que sejam cohibi-
dos de urna vez taes crimes e applica-
dm medidas energicas contra taes se-
nh orea.

/Mandando que o'"Stephanoderes cot-
ea.e" ataca o grão entulhado, tenho'exa-

minado minuciosamente as maallina:a
tulhas de café e mesmo a palha espa-
lhada no cafezal.

Em Chavantes. municipio do Estado
de São Paulo, assignaiado como infesta-
do, nos mappas do serviço, existe um
inspector regional, porém, com juriedi-
caão sómente na zona. paulista.

A zona cafeeira do Estado do Paraná
acha•se, actualmente, seriamente amea-
çada por não existir ainda o serviço de
defesa organizada, e, sendo esta zona
logar productor, exportador e importe-
dor, deve permanecer, sob as vistas do
:Governo.

Tenho feito a maior propaganda pos-
sivel contra a disseminação ,da "broca",
distribuindo folhetos, fazendo conferen-
cias e projecções, e, indicando os meios
niais T-raticos do conhe,cimanto do inse-
cto e sua debeliação, teniho tareiam in-;
pistido muito com os proprietariou de

fazendas do café para que Procedam ao
repasso rigoroso em suas cafezaes, em-
bora não estejam atacados e tornem o
iraxim° cuidado com a entrada de mer-
cadorias, saccarias e colonos.

Um ponto de que não me tenho des-
curado é a diffusão de instrucções pra-
ticas entre os lavradores afim de que
tragam sempre suas lavouras em per-
feito estado de sanidade vegetal e conhe-
çam os meios mais praticas do debella-
ção das pragas, quando tiveram suas
culturas atacadas. Felizmente tenho
encontrado a maior boa vontade possi-
vel por parte dos lavradores, o que tem
facilitado muito minha missão. Tenho
lhes ensinado os meios pratieos da se-
lecção do algodão, arroz, milho, etc.,
escolha de sementes para o plantio, pre-
paro das terras, etc., e procurado in-
fundir-lhes noções rudimentares de hY-
giene rural para que adquiram mais tar-
de algum bem estar, sande, tornem-se
bons amantes e exploradores da gleba
e fieis servidores da terra que os viu
nascer. Neste sentido envidarei todo o
esforço ,possivel, pois reputo a 'missão
do a.gronomo a mais nobre e patriotice,
é o verdadeiro apostolo da gleba que
leva aos seus irmãos do interior sua
sciencia e seu amor peia terra, e. em-
quanto não nos decidirmos a collocar
,agricultura, unica base estavel para a
prosperidade das nações, no primeiro e
unico plano das actividades naeionaes,
o paiz jamais entrará por urna senda de
franca prosperidade. Doem ao brasilei-
ro o arado, e o Brasil então °ocupará o
log,ar que lhe compete entre as nações,
porque no sulco aberto pelo relho do
arado cahirá a semente benefica da ci-
vilização. E' esta, a meu ver, a missão
do verdadeiro agronomo.

Voltando ao assumpto primordial de
meu relatorio, passo a relatar-vos, com
• maxima franqueza, o resultado dag
inspecções feitas em 1.2 propriedades
agricolas, no municipio de Ribeirão
Claro. As propriedades agricolas foram
as aegiiintes: Monte Claro, Santa Latira,
Balia Vista, Nova Olinda, Santa Thereza.
Santa Elmancia, Ribeirão Claro, Balia
Vista. Cabeceira de Ribeirão Claro (em
Barro-Preto), Boa Esperança, Morro
Alio -e um pequeno sitio, pertencentes
respectivamente, aos Srs. A. M. Alves Lia
ma, Mello e Suplicy, Baptista Minghini,
Baptista Minghini, Eugenio e Falido
Mi ngluin i, Leopoldino Dutra, Estevans
Ca.ligoris e Antonio Pedron. Estavam
Bassanni. Lucas da Costa Evangelista.
Feriu nato Salvalaggio, Raphael Nicolais
e José Rodrigues de Almeida.

O numero total de pés percorridos nas
fazendas foi de L371.289, occupando
uma área do 1-.8H 112 Ila., conforme
prova o quadro annexo.

O estado sanitario das culturas, em gaa
mal, é bom, conforme provara as -amos-
tras enviadas para o Instituto Biologico
de Defesa Agricola. Afim de melhor elu-
cidar a questão, passo á descripção par-
eellada do estado sanitario das culturas.

Cof4 — Tendo examinado café em
aaco e 1,,eneficiado da ultima aafra, ma-
chinas de beneficio. tulhas, terreiros.
palhas, e, percorrido os catasaes, nada
encontrei que denunciasse a presença do
«S. coffeaea. A lavoura cafeeiro destas
propriedades, até o presente, não foi
atacada por insectos ou molastias cau-
sadores do p rejuizos graves. Encontrei
sknente causande alguns damnos o pul-
gão branco e consequente atenue de fu-
magino; para sua debeliacão tem-se
usado a s olução de sabão "e kerozane,
cuja applicação tem dado bons resulta-. _

dos. Outra praga que .2.'haeoll O café
o scuruquerês (anoncis argillacea), o
qual escasseando a alimentação nos cam-
pos devido á secca prolonga, passou..
ae para o ca.fesal. Digno tambern de =tr.,
é o café atacado pelo «caruncho das tu..
lhas» (araeocerus fasciculatus), o que',
por. apresentar alguma semelhança com
o café atacado pela verdadeiza «brocas,
tem -sido muito confundido com esta ul.,
lima praga e é actualmente o capantania.
das pessoas alheias ao assumpto. Em
resumo, ainda não constatei nas provia..
dadas agricolas inspeccionadas' até o pra-
seriae, indicio algum do 4. ooffeaea,
como bem podem provar ais • amostras
enviadas para o Instituto Biolorsico
Defesa Agricola. Todo o material csa,
viado foi colhido por mire nas proprie..
ciadas visitadas. Unfelizmente ainda 1lLID
posso affirmar categoricamente a nt"'.c)
existencia da «broca» em Ribeirão Clero
por não ter percorrido todas ao proprie-
dadas cafeeiras, porém, em setembro, a
melhor época, voltarei a Ribeirão Claro, •
afim de proceder á inspecção nas machis
nas e propriedades, ainda não inspaecio-
nadas e colher novas amostras nas pro--
priedades já visitadas.. O motivo que mo
leva a fazer tal inspecção rigoroaa é a
negativa par parte das autoridades 'loa
caes da existeneia da «broca», ao passo
que nas rnappas da commissao Paulista
acha-se Ribeirão Claro corno infestado.
Pretendo, por conseguinte, averiguar e
que ha de verdade no caso.

Algodão — Todo o ' algodoal c.:utEssPropriedades acha-se atacado em secu-
lar quantidade pelo woruquerés (Anona
ais Argillacea); para sua debellação tom
usado com optimos resultados pulveri-
zações com «verde de Paris». A lagarta
rosada (-Pechinophora gossipiella) já.
invadiu a cultura algodoeira e cornezes
a fazer sentir suas consequencias :tala
neetas. Infelizmente os agricultores não
fazem a escolha das sementes e nem o
competente expurgo, o que trará fat£L
mente, mais tarde, a quasi
dado da cultura remuneradora do couro
brancos.

Milho — Em geral hora, porém, cra
algumas propriedades foi atacado pelo
acuruqueréa (anoncis argillacea) a kr:.
carta, do milho. Na fazenda Santa Zaaura
grande é o numero de espigas de milito
atacadas pelo «carvão» (Ustillago
dis). Nos paiées é atacado pelo sgorbu.;
lho ou carunchos..

Alfafa — A untes pragã ,encontra-L:::
nesta, leguminosa foi o ecoruqueréa
(Anoncis argillacea).

Feijão — Nos pe.ióes 'muito .ãac2,ç,'
pelo caruncho».

Arroz — Não foi encontrado um uriice
insecto ou mol es t a causando prejui Zaa 0

Observações — A palha de café, .ac
envez de ser enterrada com o arado ou
enxada, é espalhada dentro do e8fe3E,i,
perdendo-se assim .a maior parte das
substancias nutritivas que são arrastadas
pelas aguas de chuvas ou perdein-se
pela evaporação. A -palha espalhada no
cafesal constitue urn optimo refugio cie
Insectos e é sério perigo Para a lavourq,
cafeeira em relação' «brocas.

A poda do cafeeiro limita-se tão st.-
mento á desbrota, feita geralmente pao
camaradas ou 'por empreiteiros cieset,.:
nhenedores do assumpto.

A presente colheita vai ser de essE
feio, devido ás arvores terem florese:ç".0
o frurtificado em época anormal de s-a.
ca e a maturação do grosso ir dar-sa
na apoca do frio.— As chuvas forte:, C
chuvas de pedras 'prejudiearn
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4af4 por derrubarem os fructos ainda
3aovoa, não granados.

O Ode e a fenação da alfafa geral-
stonte feita de um modo bastante primi-
tivo, não obedece ás boas normas da fe-
nalgo, o infelizmente traz como canse
quenca a quéda da maior parto das loa
lhaa e excessiva seacura do feno.

Todas as culturas soffroram muitiasi-
mo com a secca prolongada, chegando a
aultura do arroz a sofrer prejuizos

totaes.
Uma alagara-ação diana do nota é a au-

aencia quasi absoluta, da sauva (atta
aexdons) na zona do Paranapanema, no
Estado do Paraná, emquanto que, na
outra margem do rio, no Estado de São
Paulo, °Nisto em regular quantidade. Os
poncoa formigueiros que apparecern
oesta zona não consaguean prosperar,
desapparecera dias após o seu inicio.
Existe nesta zona uma formiga, um
pouco maior que a cuyabana (Prenolepis
aulva), a qual, conferme já tive occasião
de presenciar ataca muito a •auva, não
sei ainda, porém, ri a esta a causa da
trusencia da sauva. Para a devida elas
ificação e estudos já remetti exempla-

3as destes hymcnop n eras.
No quadro annaaa, enccntrareis alguns

dadas ranapIementaraa deste ralatorio.
,Tacarazinho, 8 de maio do 1925. —

,lovrinala,, José d Souza, auxiliar da
LIF-:)c:t<,-..ia de, Defe-a Aaricola.

_a1x-aao. gr. minadro • - As maaestosaa
tanrestas do Tarasal, formidaveis deposi-
tas do atanazas imalculaveis, muitas
ItaIlas de natureza ianorada ate hoje, por
Taifa de eatudos e pasquiaa•s systeinati-
eas, lia 4 semin .; varaii sendo ininter-
:•upla e anpiedosamonte destruirias pelo
ara:a e machado dos devastadores.
taau faltar na irealculavel riqueza que
aa florestas representara por si sós. são
multiplos, COMO é notara), os inestima-
veia beneficies que deltas se originam
para a collectividada nacional e até mes-
uro para a lamanittada, pois os effeitoa
beneficos resultantas das florestas ultra-
paasara as franteiras politicas dos paizea
• que se acham situadas. Com sacai-
tficio quasi sacrilego das nossas íncola-
aaraveis florestas, talvez lanham eles-
apparecido rir, face rio planeta plantas
'aias que só 'no nosso paiz existiam o

aujas virtudes ou paoprierlarles vitais a.
'humanidade não foram sufficientementa
4 ,stuttruivÂ ou ficaram ianoracias. As flo-
restas do /3rnsil bera merecem intransi-
gente dafesa contra os seus impiedosos
dea'aestwlores, inconscientes talvez da
tarandeza do mal que praticam-a. E' certo
que a floresta concorre poderosamente
asara a determinação da queda das chu-
a-aa e favorece a infiltração abundante
das aguas pluviaes no sói° que cila tor-
nou poroso. Tornando o solo poroso o

aaotardando a marcha das aguas pluviaes,
nos terrenos . em declive, a floresta ta-.

a infiltração abundante dessas
!;aguas, que vão enriquecer os depositas
,slabtearaneoe, fontes dos mananciaes for..
arandores dos grandes rios. Os vastos
1..ançoes d'agua armazenada no subsolo,

funaaão dupla da floresta, são
ah entes dos mananciaea que fornecem

ifReato tiquido á população, agua para
ipfleapio das terras agricolas e for-

Ga aguas corrontes de que o lio-
€9 utiliza, como meio de transporte

• transforma em energia com quo
Gata as industrias. Garantindo .a
• ado das aguas enriquecidas,

Illftlavarern no sélo, de saes indispen-
,,l'aia_taaain dos seres - vivos, a

floresta beneficia a hygiene o a saude
publica. A floresta, tão desprezada entro
nós, é um dos grandes o poderosos pro-
tectores naturaes do homem e a recon-
stituição das reservas florostaes do Bra-
sil, por que tanto V. Ex. se está interes-
sando, deixou de ser, pela sua magnitu-
de, um problema de interesse nacional
para ser mundial. f

O derreto n. 4.421, de 28 de dezem-
bro de 1921, areou o Serviço Florestal
do Brasil, tendo por objectivo a con-
servação, beneficiamento, reconstituição,
formação o aproveitamento das florestas.
segundo esse decreto, que não foi ainda
regulamentado, são consideradas «Flo-
restas)) não só as áreas actualmente co-
bertas de vegetação de alto e médio por-
te, como tambem aquellas em que se
pretenda desenvolver essa vegetação,
para • defesa da salubridade e augmento
da riqueza publica. O referido decreto
divide as florestas em:

a) florestas protectoras, que são aquel-
las que servem para:

1°, beneficiar a hygiene o a saude Pu-
blica;

r, garantir a pureza e abundancia dos
mananciaes aproveitaveis á alimentacão;

3 0, equilibrar o regimen das aguas cor-
rentes que se destinam, não só ás irri-
gações das terras agricolas, como tam-
bem ás que servem de vias de transpor-
to e se prestam ao aproveitamento do
energia;

4°, evitar os effeitos damnosos dos
agentes atmosphericos, impedir a des-
truição produzida pelos ventos; obstar
a deslocação das areias movediças, como
Lambem os esbarrecamentos, as erosões
violentas, quer pelos rios, quer polo mar;

5°, auxiliar a defesa das fronteiras:
b) florestas destinadas á exploração

industrial;
c) paravas naciorwes, que serão area-

dos em locaes caracterizados por acci-
dentes tonogra,phicos notaveis, grandio-
sos e bellos, e encerrando florestas vir-
gens typicas, que serão perpetuamento
conservadas. Nestas condições se acha

floresta que eircumda os saltos do
Y.guassa, no Estado do Paraná, fronteira
com as republicas Argentina o do Pa-
ragnay;

d) hortas florestaes, em que sejam
praticamente estudadas as es poadas i n-
dig,enas ou não, mais aptas ao replantio
e á formação das mattas;

a) florestas modelo, em que exercita-
rão os trabalhos das escolas praticas do
silvicultura.

pnto exposta se verifica que a orga-
ntzaoão da floresta está ligada ao fim
especial a crua ella se destina. O serviço
propriamente dito de reflorestacào, sen-
do de natureza technica, como o é. exige
profissionaes eapecialistasaaos problemas
a resolver são de ta/ ordem que a
Franca confiou a reflorestaaão das suas
regiões devastadas pela guerra, não a
engenheiros francezes e sim, a escancli-
navos, familiarizados com semelhante
serviço.

Para a constituição da reserva fin.
restai do Brasil. a União, de aceôrdo
com o que dispõe o art. 33, do citado
'decreto n 4.421, de '192/, entrará com
as terras do seu dominio e •solicitará dos
governos estacluaes a cessão gratuita de
florestas que, peia sua situação e con-
dições, sejam apropriadas a esse destino.
Ora, as terras do dominio da União são
as seguintes:

4°, os terrenos de marinha o resaacti-
vos acaresearlos, em todo o littoral da
napubliaa;•

20, a faixa de terras junto á fronteira
com paizes estaangeiros, destinada áç

defesa das mesmas fronteiras, fortifica-
ções, construcções militares e estradas
do ferro federaes, nos termos do art. 61
da Constituição;

3°, a zona reservada no planalto cen-
tral do „Brasil, em Goyaz, pelo art. 3° da
Constituição, para nella ser construida
a nova capital da Republica;

4°, as ilhas formadas nos mares terri-
toriaes, ou nos rios federaea;

5°
'
 as margens dos rios navegaveis

dos de que se fazem os navegaveis, bem
como dos lagos e lagôas, quando forem
federaes;

6", os terrenos devolutos, sitos no
Districto Federal, que não sejam, por
qualquer titulo juridico, do patrimonia
do mesmo distrieto;

7°, os terrenos adquiridos por qual-
quer titulo pela União e a ella adjudi-
cados por despacho da autoridade com-
petente, inclusive aquelles que, durante
o fmperio, foram pela mesma fórma
adquiridos, bem como os terrenos que
foram do dominio da corôa;

8°, as terras perdidas pelo criminoso
condemnado pela justiça federal ou do
District° Federal.

As terras do dominio do Estado são
as seguintes:

1 0, as margens dos rios navegaveis o
dos de que se fazem os navegaveis, bana
como dos lagos o lagôas estaduaes;

2", as terras devolutas;
3°, as ilhas que se formarem nos rios,

publicas estaduaes;
4" as terras perdidas pelo criminoso,

condemnado pela justiça estadual;
5°, os terrenos adquiridos por qual-

quer titulo pelos Estados e a enes adju-
dicados por des pacho de autoridade com-
petente, inclbsive aquelles que durante
o 'Impeli° pertenciam ás antigas provin-
das,

E' arome, pois, o territorio que po.
clerá ser utilizado para a constituirão
da reserva florestal do Brasil. de ar-
cardo com o disposto no art. 33, do de-
cre 4 o n. 4.421, de 28 de dezembro da
192E. A faixa maritima. o rese rvada na
fronteira com paizes estrangeiros, os re-
servados nas margens dos rios navega-
veis e dos que se fazem naves:aveia,
bom como dos /azos e lawôas ferloraes
e eatachiaca, a zona reservada nora can-
s trucção da nova capital da Tlanubliaa.,
bastariam de sobra nora a ron4ifuleao'
da nossa reserva florestal. gi toda essa
vasta tsrea ainda não bastasse ao fira
que se tara em vista. poderia este mi-
p iaterio lancar mão dos terrenos fe-
(ienes existentes em todos os Estados,
em peder dos diversos miniqteri;% (fitg
aovarnos eataduraes e municinaes. 0: • ra-
panbiaa. partic.11nres, sem justo fituln:
e escolher aauallas ano mais se prestas-
sem aos fins determinrnins na lei (má
areou o Sarvien Florestal. A ralarão
completa de todos os terrenos federaes
não existe e para conseauiha com a in-
Clicaoão da extensão, situação, analica.
Cão de cada terreno, penso une este mi-
nistario loaá que fazer directamente ci
trabalho, pois não acredita eme consiva
o concurso dos dema i s ministarioa.
verdade mie o art. 45, cio ~reta nua
mero 4.421, declara que o seavico flaa
rastal terá todo o auxilio possival chia
ranartioões a de quaesquar servieos. fe-
clames carro/atos existentes ou que go-
rara areados; mas R exparionnia me coa-
vanceu do mie carta oraão da achninl q

-tramio publica. do Brasil funeeiona com-
ffletamanto isolada uni do outro. 4 cli9
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persão dos differentes orgãos não per-
mitte que uns prestem aos outros o ne-
cessado concurso ou cooperação. Por
isso a administração do Brasil pode ser
rapresentada por uma série de forças
pá•allelas, agindo isoladamente em 'Cada
caso. Cada ministerio, .em regra, des-
interessa-se pelos serviços affectos aos
demais ministerios; dentro de cada mi-
nisterio, cada repartição mantem-se in-
differente em relação aos serviços das
outras repartições; dentro de cada re-
partição, cada secção não tem interesso
pelos serviços a cargo das demais se.-
cções; dentro de cada secção, cada
funccionario manifesta soberana indiffe.
Tença pelos serviços affectos ao seu vi-
zinho de banca. E' minha convicção de
que seria de resultados negativos Si o
Nlinisterio da Agricultura, para conhe-
cer a relação .da extensão, situação e
applicação dos terrenos federaes espa-
lbad rs por todo o Brasil, pedisse o con-
curso dns outros ministerios. Acontece-
ria que jámais teria as informações que
deites solicitasse e 'a solução cada vez
mais urgente do grandioso problema da
constituição das nossas reservas flores-
taes. a qual prende neste momento a
precipia aftenção de V. Ex., seria adia-
da indefinidamente, por falta de elemen-
tos imprescindiveis. Utilizando-se tão
sórnente s elo apparelhamento do 'Minis-
Uri(' da Agricultura, V. Ex. poderá levar
avante e em pouco tempo a obra pa-
triotica que em boa hora se propoz exe-
cutar. Existem repartições, serviços e
funccionarios avulsos. pertencentes a
este ministerio, espalhados por todo o
paiz. Cada repartição, serviço e fonc do-
llen° a-ulso do Ministerio da A•gcienl-
tura • synclicará. nas suas respectivas cir-
camiscri pções, si ahi existem terrea ns re-
&variz e qual a extensão: sittiar N o c ap-
u I a.-ra'n de cada um Isto feito. dará
de tudo noticia circumstanciada; a outra
funcrionario do ministerio . COM

7) ; cap ital do respectiva P,.1 . 1.!) e

111 4, tenha sido por V. .Ex. designada
u ara se encarregar, de receio = le toct
u arte e coordenar convenientemere n, as.
infrrinacões ptestarlas a respeite ir . +et...-
remos nacionaes; por • todas as reparti.
ções, FerviçoS , e funccio:narios avulsos d5
ministerio. com exercic i o na mesmo Es-
tado. Esse funccionario, de posse das
informações ,remettida& de toda parte,

, as confrdntará com os assentamentos de
proprins nacionaes existentes na reme
etiva delegacia fiseal do Thesouro, com-
pletando-se á v is ta desses mesmos as-
sentamentos. Peito isto,- organizará um
Inuma geral dos terrenos federaes eX i S-
terOs no re&pectivn ••Estado, 'com indi.
oaeão de sua' extensão; 'situarão .e
Inala a cargo . de r que'reparticão ou ser- -
viro se encontra. •_.e remetterá • a -clik)
mappa a este ministerib, -onde-serã. em
livrn nronrio, ore-anizade*ci carlas (ro s ge-
ral dos -torrem-is- federUs'espallialos
'Lodo o Paiz. S6 dehbis des sse serviço pré••-
Ilindliar-Iirará :- V." láliilitado a *sti.,Yo-•••
mu; o,i terreno d'n e..s."evairrdo - o' parecer ,;•
.dog stecionicoS. s ree'rhor • cionVenharn áarat-
UVA	 e • hurn anila ri aenloriP :cite -V.- 	.
tem -ern	 ,tealizaÈ; a 'bem' da grati'-•,-
,léza	 s•-•	 - •aj• •••,••:.	 .

	

si',srn • 6"Wepfilioi de .fi g25.	 J.. Rezende
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nideos, dada a pouca . hygiene existente.:;
Apezar cio exposto, telegraphei ao
spector do Serviço de Defesa do Café,.
exigindo com urgencia relatorio mine- .
cioso. explicando as necessidades da
construeeão da camara alli e as dimen-
sões da mesma. Quanto á introducção do
Stephanodcres coffeae Hagedorn, por in-•
termedio da sacçaria importada, julgo
não se justificar tambem a construcção
da camara, visto que a saccaria embar-
cada em Santas é toda expurgada e que,
segundo me parece, o mesmo está se fa-
zendo no porto do Rio de Janeiro, se-
gundo o acciirdo firmado com o Governo
do Estado dó Rio. De accordo cornos
relatorios daquelle funccionario darei
immediatas providencias para que se
inicie a construcção ali da referida ca-
mera. O nosso serviço tem recebido
constantemente reclamações de varias
localidades, onde as estações não accei-
tam o despacho de saccaria vasia sem o'
certificado de expurgo; tel•egraphei pe-
dindo providencias ao chefe do trafego
da Mogyana, que me respondeu: "Em .
resposta vosso telegramma de hontem,
cumpre informar ser necessario certifi-
cado expurgo s .acearia assig,nado fun-
ccionario Ministcrio Agricultura, scon-
aorme officio C 27/75 da Inspectoria Fe-
deral das Estradas, transeripto em cir-
cular 977, de G do corrente, expedida ás
estações desta estrada. saudações. —
Chefe do trafego. 27-5-25". Peco-vos
permissãc para informar que, somente
em Guaxupé, presentemente, devem
ser exig i dos os referidos certificados, e
as demais estações da Mogyana devem
estar isentas daquella exigencia, pois
não determinamos ainda outras locali-
dades suspeitas onde dia se torne neces-
saria. Entretanto, desde que verifique-
mos conveniencia e necessidade disto em
outra qualquer localidade pediremos
immediatamente providencias no senti•-•
do da referida estrada exigir aquello
certificado. Acontece que, com esta exi-
genCia actual, o commercicr de varias lo-
calidades, taes como, principalmente,
São Sebastião do • Paraizo. Pratapolis,
Muzambinho é outras, se está congestio-•
naddo. dada a im possibilidade dos com, •
rnerciantes rernetterem saccaria vasia •
aos seus fornecedores.' Não podemos ter.
nestas diversas localidades um funccio..
narin em cada uma deltas, somente para.
attestar a sanidade dbs saccns vasios, no.-
vos e usados: e, mesmo não ha neces-
sidade absolotamente •disto, porque • a ;Y
sacearia vinda de .*Santos, que é .geral
mentes amena do café; já vem 'expurga-'

 • Peço-vos, pois, ,provideneias COm.
urrteneia junto á Insoseetori .a Federal -dam..
Estradas ou á Jompanhia . Mogyana -nem
qiie se normalize esta .situação.- que .tann
tas difficuldades trazem ao nassa Urv-i,-..„
co 0 ao'commercio.- -Certo de. veãsa ats,
tenção; Sr. director,.-informo...nigi,s,:o0,,-,',
o auxiliar Nego Alves'-de Mello 045.,,se:nr.
guie- para Eloy. Mendm .afim..de
nar 25 laranjas, de acordo .cem. a vosãct,s.,
telegramma 11 -15 :004, Ae. 26. An

te.' Já recebi o rel:atorio • de,.à.ux.411ar
thuP 'do.F.;ouza Velha, a.ésf•erent,a,t..áQ•pe..s,NÇ.,,,
se,rviens durante o mg,..,dsa
auxiliar solicitou	 PeCciásitar:• :.,it aso
af-itio de, 'tratar •	 rOgebirrient'q:
vencimentos. s deVeriqp.., apreqnaf -c"
ne gtn, tri .stitutó;	 '..V.raQsal?ft!'
orrbn Deo o ffleatury..• )5st ar 'de r.rei0,:ssloa.

paexjmn....*Estou. agf.f0alando'n"telgoiti,Q5`ii
.7,Qna, de ins15.0eaci..04:,std6,daot.. .i:;	 lef;:P.

sPiinh a sefali'','",,.144,5'..:*
eni‘
OPeVetgi."03e,

Industria e. Commercio---. Em additaJ
mento ao meu officio n. 617, de 29 de
maio ultimo, junto a este envio a V. Ex.
a informação ministrada pelo inspector
de Defesa Agricloa, Caminha Filho, na
qual trata do apparecimento do gorgu-
lho nas tulhas de café, em Theophilo
Ottoni, Estado de Minas Geraes. Para
evitar o gorgulho nas tulhas é bastanie
mantel-as. limpas e caiadas, e, si se qui-
zer fazer o expurgo do café infestado
pelo Araccerus fascieulatus, deve-se fa-
zel-o nas proprias tulhas, com vantagem
dupla de limpeza destas e do café. Neste
sent i do já dei instrucções ao auxiliar do
inspector em Theophilo Ottoni. Quanto
á saccaria. só a procedente de S. Paulo
offerece perigo, e por isto é expurgada
á sua entrada em territorio do Estado de
Minas Geraes, a qual só é permittida
quando acompanhada do certificado de
expurgo. O transito dentro deste Esta-
do pode ser livre, visto co rno ainda não
foi encontrada a broca. Sthephanorieres
eoffeae, PM territorio do Estado de Mi--
nas Geraes.

Saude e fraternidade. — Carlos Mo-
reira, director.,

Officia n. 18 Ministerio da Agri-
cultura, Industria e Commercio — Insti-
tuto Biologico de Defesa Agricola—Ser-
viço de Defesa do Café em Minas Geraes
— Guaxupé, 28 de maio de 1925 — Sr.
director. Tenho a honra de vos infor-
mar que, segundo o telegramma enviado
ao Exmo. Sr. ministro pelo secretario
da Agricultura no Estado de Minas, pa-
rece ser alarmante a situação sanitaria
dos cafezaes de Theophilo Ottoni. Faço-
vos venha para attender ao seguinte: não
julgo opportuno a eonstrueção da cama.-
ra de expurgo em Theophito Ottoni por-
que o gorgulho que. ali está atacando
café, •cofihecido vulgarmente por carun-
cho das tulhas é seientificamente deno-
minado Areocerus Fasciculatus de Geer,
não -poderá constituir perigosa praga.
0 . seu • ataque só existe no café geral-
mente armazenado nas tulhas, café este
em „coe°, e eu tenho observado que tanto
maior é o ataque quanto menos èuida-
doso é o fazendeiro. Este café armaze-
nado, aguarda comrnummente o beneficio,
si o tivermos de ex purgar, naturalmente
será na propria tulha. As tulhas geral-
mente são fechadas e o seu expurgo . tor-
na--se taci', tapando as fendas •e frinchas
com papel collado, collocando-se no in-
terior, mesmo dentro do café armazena-
do, lendo-se cuidado de: tampar... com
aniagem as vasilhas contenda- sulfureto
de carbono flue, -para tal fim, deva-serna
proporção de 500 centimetros c.ubicos•
por metro cidalco• a expurgar; caso, não'
-sejam forradas' não ba ,cluvida também-
no expurgo assim effeetuado.. -.parque
não só,-a. circulação do ar é diminuta eq,-.•
mo tambem porque o sulfureto, sendo
mais . q.enst-1 . que, o ar • tende.:paro, baio,
para 'Au perficio dq,010. O pia,is per t.ejl-
cersá, ao fazencleirkqne.cleyerá. ,strazer as,.,
tulhas' cii sclaselosarriente lirhpa e. ' varriy.s .r •
daS..após aafé.;ali.-arinaze-r. •
nada,:. 'EM * relatqtros* apresentados ..na
arlrio.:paSS,àdá. tive uccaSiríO de tratg do
panei-) cuidada s .è e,s'értipalo'cide	 ,
rainferite .os" ..pfoprielarios sjque corri as
suaã . tulhas, quer 'Oom as niathinü,kle
beneficiar, .Nos minhas ...•thsriecções,
quando aurihar enco..ntrer nuitas tu-.
lha senis 'café' armãzenado, anaS' s:qn se„',en-
tretanto,. eenstltuiam. vardadeireã, fiSe.o;s.
pãá''. 'nfiraslMs'a,nthritideáá: '4iire'olio-

dos dernais teebrnens
mptlerei a s'reIétás•rioss.:'
corcliaeg . -,Afirib's,a
spéctor
fe-it :Estetres;'
ustecari .o.;	 -
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Plreetoria Geral da Propriedade
Industrial

gIPEDIENTE DO SR, DIRECTOR GERAI,

Requerimentos despachados,

Dia 16 de junho de 1925

João Curia, Leonardo M. da Costa,
'Luiz Azzariti (2 requerimentos), Fran-
ciso° Hugo da Luz alósca (2 requeri-
mento;, João Desiderati, Itugolino
Cruxea: de Audrade Faria (4 requeri-
momos), Seabra & Comp. (2 requeri-
matos), Antonio Armai o Petrucci
ec Comp. — Lavre-se u termo.

Gaivão & Comp. — De-so certidão.,
Str Jantes Murray & Son. — Indefe-

rido, em virtude do mandado de manu-
tenção de posso concedido pelo juiz do
direito da 2° Vara Clive'.

Sir damos Murray & Son. — Atten-
(lidos, em consequencia do despacho
proferido no requerimento apresentado
eir, nume dos mesmos Sir James Murray
& Son, pela Companhia Agricola e Pas-
toril Santa Cruz.

Sir damos Murray & Son. — Faça-se
em cada um dos processos as. 3.146 a
3.149 a declaração de que os documen-
tos que os acompanham serão conserva-
dos a requerimento de Sir James Mur-
ray & Soo, re presentados por Honrar,
Wallis Maine.

Pedidos de registro de marca

Lerros & Comp., da marca "Cineel",
.entre aspas, para distinguir artigos das
classes 3 e 50, lettra j... — Registre-se.

Standard Oil Company of 13razil, da
marca "Techol", para distinguir artigos
da classe 47. — Registre-se.

Braga & Woelman. da marca "Fox",
para distinguir artigos da cIsse 33. —
Indoferido. A marca imita as de nume-
res 10.309 e 10.310, desta Capital.

lbbotson Brothers & Co., Ltd., da
marca "Ibbotson", para distinguir arti-
gos das classes 17 e 21. — Indeferido,
por não haver sido observado o dispos-
to no art. 4°, ns. 2 e 3, e §§ 1c o 2°,
do decreto n. 5.424 do 1905.

— São convidados a vir satisfazer o
pagamento da taxa a que se refere o
art. I.C8, lettra b, do decreto n. 16.264,
de 1923, os proprietarios das marcas do
industria ou de comi-remi°, das quaes
foi concedido definitivamente o registro,
a saber: Antonio Pinto do Souza Freire,
Affonso Silva & Welfare, J. Lima Ju-
nior. Guia Ferreira & Athayde, Paulo
Alves & Irmão, The Rktiebolaget Lux,
Dr. Anysio de Sá, The Miller Rubber
Company, Amadio Alves, Berg, Schlin-
:ken & Comp., J. Lopes Junior, Mins
Franle, Domenico Maiello & Comp.,
Willy Bor,ghoff & Comp., Frneisco Mon-
teiro Soares, Sociedade Anonyma Per-
fumaria Mascote, Laboratorio de Biolo-
gia Clinica, Limitada, J. II. de Oliveira
& Comp., Domingos Graciano, Porphi-
rio Freitas lt Comp., Machado Carvalho
& Comp., Dr. Theophilo do Almeida',f. Verin tt- Comp., Robert K, Hintz,
Sociedade Anonyma "O Cottage", Luiz
gonçalves, Dr. Sandoval Henrique de
Sá, Manoel Henrique Ferreira de Mane-
tas, Arthur Alveg de Souza, H. R. Ha-
net, B. Mo Antonietti. Companhia Sa-
xtlt, Teixeira Cruz & comp., Jolin Jur-
ema & Comp., José Ferreira da Costa',
Paulo, Pougetti /ID Comp., Jorge d'As-
umpeão ema" José Julian% Acto-_

zinda da Silva Penna, A. M. Bittencourt
& Comp . Gilpin, Langdon &• Company,
Incorpora:Led, Crescent Wshing Machine
Company, Incorporated, Gerstendorfer
Bros, Tho American Muitigraph Sales
Company, Jointless Fire Brick ho
Stanley Works, Cunha, Osorio &

Co.,
domp.,

Tho Borden Company, Alheei, O. Traste:,
Eli Li l lY and Company, Marinello Com-
pany. The Calco Chemical Company, \V.
H. Bgshaw Co., Dias Almeida & Gomp.,
Dr. Antonio Cardoso de Amorim The
Rubber Association of America, Incor-'
porated, Constantino Koracakis, Carlos
Nielsen, Henri Albaux, J. ft Nunas.
Dircêo & Mendonça e Compioir Techni-
que Brésilien.

disposto em fórma de serpentina em eixo
helicoidal, com os extremos presos a
bornes de contacto que atravessam pro-
tegidos por isolantes as paredes do fun-
do do apparelho, do Modo a permittir
por a senpentine interna em contacto
com uma fonte do energia electrica, sen-
do a travessia das paredes cio fundo do
apparelho feita além de modo a isolar
os bornes do mesmo electricamento
ainda a vedar a sahida dos liquidos pelos
mesmos; estando essas peças envolvidas
por cobertura cylindrica externa do
qualquer material, podendo neste caso
ser de metal nickelado, fechado na sua
parte superior possivelmente de maneira
a estrangular a secção de vasão no ap-
parelho na parte mais alta que é a parto
superior do tubo interno; sendo a dita
cobertura cylindrica atarrachacia ou pre-
sa por um modo qualquer no fundo do
apparelho ou parte inferior do mesmo.
Haverá na parte inferior do apparelha
tres furos ou conductos dos gumes um é
destinado exclusivamente a dar entrada
a agua ou liquido qualquer no mesmo,
estando este conducto provido da tornei-
ra ou registro: como reivindicado em «A»,
outro furo de um lado e ligado ao tubo
central já alludido e por outro communi-
cando com a parte externa e inferior do
apparelho e finalmente um outro furo
lateral que poderá ser posto em commu-
nicação •com este ultimo, servinda estes
dous ultimos furos para a sabida do li-
quido do apparelho;

c) a fórnia especial como é feito o ap-
parelho, pois noite os liquides são obri-
gados a entrar pela parte inferior, su-
bir pela parte lateral em contacto dire-
cto com o meio productor de calor e des-
cer pela parte central do apparelho
aquecido lambem indirectamente por via
magnetica pela senpentine que fui:leciona
como urri verdadeiro solenoide.

o

Pontos caracteristicos da invenção do
«une botão Ideal», para a qual pediu
privilegio Leonardo M. da Costa (depo-
sito n. 1.351, de 16 de junho de 1925):

1°, um botão de punho vulgar, do
ouro, platina ou prata, formado Por
duas chapas ligadas por um eixo, tendo
ao centro um rebordo, conforme so vô
na figura n. 1;

2°, o botão abre ao meio do eixo na
- parte do rebordo, conforme figura mi-
mero 2;

3°, no eixo ao meio, está de um lado
collocada- a mola dupla, do outro lado
lia uma salieneia em fórma oval, mais
fina que o eixo que é justamente a que
faz pressão na n:ola dupla, conformo fi-
gura n. 3;

4°, a parte do botão onde se vê o re-
bordo e a parte do eixo onde está ao-.	 •-•
culta a mola dupla.

Pontos caracteristicos da invenção do
aperfeiçoamentos em atacadores me-

tallicos, para calçados», para a qual pe-
diu privilegio Luiz Azzariti (deposito
n. 1.352, de 16 de junho de 1925):

1°, um atacador metallico para calça-
dos, caracterizado pelo facto de ter do
um lado ou seu extremo formado um
pequeno gancho para atar ao ilhó da
calçado, e do outro formada uma pe-
quena argolla para ser preso por um
fio ao ilhó do outro lado, opposto ao em
que é presa a ponta quo termina em
fórma de gancho, tudo substancialmentei
como descripto;

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENCIXO

'(Art. 44 do regulamento annexo ao de-
creto n. 16.264, de 1923)

Pontos caracteristicos da invenção de
«um apparelho por meio do qual os 11-
fluidos são aquecidos e conforme o caso
tambem parcial ou totalmente esterili-
zados, denominado aElectro Thermo
Brasil», para a qual _pediu privilegio
João' Curia (deposito n. 1.350, de 16 do
junho de 1925):
. 1°) um novo systema de aquecimento

• de liquidas por meio de correntes ele-
ctricas, mediante o qual além do aqueci-
mento ainda é possivel obter a parcial
ou total esterilização dos mesmos, cara-
clerisado por consistir no contacto dire-
cto do liquido com o meio produetor de
calor e sujeito á acção das correntes ele-
etricas (serpentine, helice, fios e seme-
lhantes) a maneira pela qual o liquido é
forçado a circular no mesmo, entrando e
sabinclo pela parte baixa cio aoparelho
tendo porém que go mesmo circular do
baixo até a parte alta para dahi voltar
pelo centro para tornar a sahir na par-
te inferior, soffrendo a acção de aqueci-
mento nessa passagem produzida dire-
ctamente pela helice serpentine e a in-
directa produzida por effeito magnetico
sobre o tubo «2» interno e central. fi-
nalmente não só o aquecimento mais
ainda a acção de decomposição parcial
no caso da agua feita ao mesmo tempo
contribuem para a" esterilização da mes-
ma.

2°) um novo systema de aquecimento
da agua e outros liquidos por meio do
correntes electricas com esterilização
parcial ou total dos mesmos como rei-
vindicado em 1°, caracterizado por um
apparelho constante do seguinte:

a) de um registro commum (dos usa-
dos geralmente para gaz. isto é, que pos-
sam com uma rotação apenas de 90 grãos
dar a maior passagem até a obstrucção
completa da passagem do liquido pelo
mesmo) tendo porém na sua parte fixa
presa um quadrante -graduado em fun-
cção da quantidade de agua ou liquido
que no mesmo passa em determinado
tenapo e aos grãos de temperatura que
são no apparelho desenvolvidos o sujei-
tos os liquides e um ponteiro que gira
sobre o mesmo e que está preso de uma
fórma qualquer a parto movei central do
mesmo registro:

b) do um tubo interno de metal pre-
ferivelmente, cobre fortemente nickelado
Interna e externamente, recoberto por
material isolador. possivel por outro tu-
bo de poreellana ou vidro sobre o qual
se acha. enrollado um fio de metal ou
liga de grande resistiválade electrica.
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2°, em atacadores metallicos para
calçados, como. reivindicado em 1°, um
fio metallico que passa através dos i3x-
iremos recurvados dos atacadores, em
fórma do pequeninas argollas; argollas
ou élos nos extremos do dito fio, para
impedir a sabida dos atacadores destes
fios, que formair assim jogos de quatro,
cinco a. mais atacadores, para calçados
de igual numero de ilhós, tudo substan-
cialmente corno descri pto e represen-
tado no desenho annexo, parti os • fias
especificados.	 .

Pontos caracteristicos da invenção de
sUma lanterna de aviso livre», para au-
tomoveis e semelhantes», para a qual
pediu privilegio Luiz Anariti (deposito
n. 1.353, de -16 de junho do 1925): •

1°, uma lanterna de aviso «livre»,
para automoveis e semelhantes, caracte-
rizada pelo facto de comprehender urna
caixa de qualquer material ou metal
conveniente e fôrma geometrica deseja-
da, tendo uma tampa removivel sobre a
qual está aberta a palavra «livre». sendo
esta tampa presa á caixa por parafusos
ou dispositivos adequados, tendo entre
atlas uma chapa de N'idá de qualquer
co:?;

2°, unia lanterna de aviso alivie», para
antomoveis e semelhantes, como acima
descripto, -caracterizada por ter um tubo
fixa ao fundo do aorpo da caixa, con-
tendo um supporta para urna tampada o
uma tomada para o dito supporta;

3°, em unia lanterna como reivindicada,
em 1 e 2, uma alça fixada por meios ade-
quados ao corpo ou fundo da lantana,
para montal-a em uni pino de uma
garra presa ao pára-brisa ou outro to-
gar adequado do vehiculo; meios para
ajustar esta alça ao pino da dita braça-
deira, substancialmente como descripto;

4°, unia lanterna como reivindicada em
I e 2, uma garra de construcção ade-
quada para ser fixada ao pára-brisa
com um pino para receber uma alça
montada na lanterna, para girar a dita
Interna para a posição adequada, tudo
6uhstancialmente como se descreveu e se
acha representado no desenho aunexo,
para os fins especificados..

BECÇÃO DE MARCAR DE TNDUSTRIA E DE
COM MERCIO

* (Art. 91 do regulamento annexo ao
decreta n. 16.264, de 19 do dezembro
de 1923).

Descripeão da marca para que pe-
diram registro Petrncei & Comp.. desti-
nada o artigos da classe 41 (deposito
n. 2.747, de 16 de junho de 19251:

Consiste essencialmente na palavra
Chantealer em . um rotulo redondo, tendo
quasi ao centro, em um circulo menor, a
figura de um gaito no meio do terreiro
em att'tude cio estar cantando. vrada_ae
ao longe o sol nascendo; abaixo deste
pequeno circulo, Icem-se os (lazeres: Mar-
ca registrada; á esquerda, eacriplo em
curva. do baixo para rima, la-se: Rio de
Janeiro e á direita, la-se, escripla em
curva, a palavra Brasil; entre estes di-
zeres e ahaarc, das palavras Marca re-
gistrada. ont”e dous frisos artistiros
lá-se: Canfacler — vindo logo abaixo
em chins regras os dizeres: Fabricada
por Petrucri & Comp.; na parte infe-
rior cio rotulo. sempre. Cm curva, sobre
unia facha, tendo as pontas extremas
enrolaria s em corrucopia,	 Mantei-
ga especial.

A marca, que poderá variar em seus
typos, cores e dimensões, servirá para
distinguir o assignalar manteiga, da fa-
bricação o conunercio dos requerentes,
incluida na classe 41.

MINN,

teseripção da marca para que pediu
registro Antonio Amalfi, destinada a ar-
tigos da classe 2 (deposito n. 2.748, de
16 do junho de 1925):

Consiste em uma cabeça de boi colo-
cada entre as palavras Marca registrada,
dentro de um circulo, que por sua vez
está dentro•de outro circulo, tendo- em
cima a palavra Adubos e era baixo a
palavra Cabeça de boi, ambas separadas
por tres traços horizontaes.

A marca, .que poderá variar 'mm di-
mensões, porém, sempre conservando a
eor vermelha, servirá para distinguir
adubos chimicos de seu fabrico e com-
mercio incluida na classe 2.

-^

Descripção da marca para que pedi-
ram registro Seabra Sr Comp., destinada
'a artigos da classe 23 (deposito numero
2.149, de 16 de junho de 1925):

Consiste em unia etiqueta rectangular,
cercada por uma vinheta em fórma de
uma corda, contendo a representação do
oceano com varias aves voejando em
torno e, ao fundo, a silhueta de dons na-
vios em ponto pequeno. Sobre o conjun-
ato acima vêem-se duas ancoras 'que se
cruzam e, no cruzamento das mesmas,
unia roda de leme, tendo ao centro, uma
effigic; ao alto desta, a palavra "Ale-
xandrino" e, em baixo, as palavras
'Rumo ao mar'.

A marca, que pôde variar em typos,
ciares e dimensões, serve para distinguir
tecidos de algodão em peça, constantes
da classe 23, cio commercio dos deposi-
tantes.

Imum•

a•Descripção da marca para que pedi-
ram registro Seabra & Comp., destinada
a artigos da classe 23 (deposito numero
2.750, de 16 de junho de 1925):

Consiste em . uma etiqueta . reclangu-
guiar, tendo ao centro, uma ancora en-
chnada por unia argola, da qual pende
uma corrente. De cada lado da ancora
vê-se uni salva-vidas de fórma redonda
com as palavras "Barroso" em um, e
"Tamandaré" em outro, e, logo abaixo,
as- effigies dos respectivos almirantes
destes nomes. A ancora, na sua parte
inferior, é cercada por um galho de café
em ambos os lados. O todo acha-se dis-
posto sobre um fundo formado por de-
senhos de arabescos.

A marca, que pôde variar em typos,
côrns e dimensões, serve para distinguir
tecidos. de algodão em peça, constantes
da classe 23, do commercio dos deposi-
tantes.

Descripção da marca para que pediu
registro Hugolino Cruxen de Andrade
Faria, destinada a artigos da classe 3
(d annsito n. 2.751, de 16 de junho de
1925):

Consisto na denominação "Kinobi"
entre aspas, marca esta que pôde variar
Cm Nivea e dimensões. Esta denominação
servirá nara distinguir uni preparado
pliarmaceutico empregado como tonico e
fortificante, do commercio e fabrico do

depositante, estando incluido na elas-.	 -se 3

Descripção da marca parti que 'pediui
registro Hirgolino Cruxen Andrade
Faria, destinada a artigos da classe 3
(deposito n. 2.752, de 16 de junho do
1925):

Consisto na denominação "Hemogal"
entre aspas, marca esta que pôde variar
em côres é dimensões. Esta marca ser-
virá para distingi:lir um preprado phar-
máceutico indicado nas molestias syplii-
liticas e rheumaticas, do fabrico e com-
mareio . do depositante, estando incluido
na classe 3.

Descripção na marca para que pediui
registro Hugolino Cruxen de Andrade,
Faria, destinada a artigos da classe 3
(deposito ml. 2.'753, de 16 de junho de
1925):

Consiste na denominação antro aspas:.
"Marsycal", marca esta que pôde variar
em cõres o dimensões. 'Esta denominação
servirá para distinguir um preparado
pharmaceutico indicado para liso dos
Srs. medicos, do fabrico e cominarei° do
dapositante, estando incluido na classe J.

Descripção da marca para que pediu
registro Hugolino Cruxem de Andrachs
Faria destinada a artigos da alasse 3
(deposito n. 2.154, de 16 de junho de
1925):

Consiste na denomillfleãO «Cineona.
entre aspas, marna esta que pôde variar
erri côres e dimensões. E s ta denomina-
ção servirá para distinguie uni prepara-
do pharmaceutieo para tosses e bron-
chitas, do cominarei() e fabricaa'm d.)
degositante, estando incluido na classe 3.

Descripção da marca para que pediu
registro João Desiderati, destinada a ar-
tigos da classe 41 (deposito n. 2.735, de
16 de junho de 1925):

Consista em uni conjunto, cujo fundo.
que occupa a mana- parte da marca, é
de côr amarella; sobre este rectangular
se estendem nas direcções vertical resp.
horizontal duas linhas de differente
largura. A linha, que corre em direcção
vertical é a mais. larga, occupando quasi
um terço da marca Ioda, deixando impa-
recer do fundo marcho, na margem su-
perior respectivaninnte inferior, urna li-
nha fina. A segunda linha, em direcção
horizontal, camo a primeira de ()Ur ver-
de, corre, saindo no meio da linha larga,
até a margem lateral do fundo amarello.
Desenhada sobre a linha larga N.ertical.
na altura da linha fina horizontal, vê-se.
uma placa de côr roxa, formadas as li-
nhas por traços rectos e curvados: na
parte. superior, abaixo das curvas, temos
e,scripla a palavra '«Talliarim», da mes-
ma cõr e em maisculas.

A marca, cuia s:. cõres preferidas serão
as desta ,descripção e que poderá, re-
produzida por qualquer meio apropriado.
dar este Mesmo effeito das cores no.
conjunto, variará de dimensões e dis-
tinguirá artigos da classe .41 e cla
tria do requerente.

Descripção da marca para que pediu
registro Franci sco Hug() da Luz Mósca,
destinada a arl• s os da classe 43 (deposi-
to n. 2.756, de 16 cie junho de 1025):

Consiste em uma etiqueta rectangular,
contendo superiormente unia estrella so-
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bre raios, com a, figura • de um gato, la-
deada das palavras «Guaraná Verdadei-
ro» entre duas parallelas. Abaixo da
estrella acham-se ao palavras «Marca Re-
gistrada Guaraná Gato Preto», aeg-uindo-
se o nome do depositante e as palavras
«Rio de Janeiro». Classe 43.,

Dnseripç'áo da marca para que pediu
registro Hugo da Luz Mósca, destinada a
artigos da classe 43 (deposito n. 2.75-7,
de 1 a de junho de 1925) :

Consiate em uma etiqueta de forma re-
ctangular. contendo a figura de um gato,
com a pata esquerda sobre um copo,
vendo-se acima e ao lado dessa figura os
dizares «Só a Gato Preto (typo hvglez)»,
seguindo-se em uma facha o nome do
depositante e as palavras «Rio de. Ja-
neiro». Classe 43.

.(*) Descrioção da marca para que
pediram rend stro Moraes, Gonçalvea
Comp . destinada a artigos das classes
39. 6, 50, lettra J, e 7 (deposito nume-
ro 2.722. de 10 de junho de 1925) :

Consiste principalmante no desenho
ermida onenmatico. emblema pro-

fissional da casa, que adoptou esta mar-
c. aaandao do oneumatico vêem-se os
seguintes dizereS grupados ao redor das
latiras iidciaes dos nomes dos sociais,
que fazem parte da firma eM. G. Cia».
Em cima saamindo exaetamente as linhas
do pneumatico, lêem-se «Casa finneal-
va aa arn hqixa. na direcção contraria:
«Moraes Gonçalves 8,5 Coroam>. Fóra do
aineumatien temos. na direeção horizon-
tal, duas figuras da fórma de azas liga-
daa ao pneumatico na parte superior e
inferior por quatro linhas circulares e
paina 1-palavras • «Rio de Janairo» . Den-
tro das azas. dispostas. nas direcções ho-
rizontal e inclinada. encontramos as pa-
lavras, á esquerda «Accaaaor l os para au-
tomnveis»; ó direita. «Borracha Massi-
ça etc.», tudo em maiuscula.a. Uns sal-
mi a irau l os interronam com suas cUris
differentes a monotonia da cor do fundo
das azas.

A marca, mie servirá para distinguir
art. : aos daa classes 39. 6, 50 lattra J e 47,
poder4 variar de cerca. dimensões e ser
ren aaduzida por quakruer moio apro-
priado. — Confere. — J. Goulart de
Andrade, chefe de secção.

MIN••••n •

Directoria Geral do' Serviço
de Industria Pastoril,

EXPEDIENTÉ DO Sn, DIRECTOPI

Dia 13 de junho de 1925

Officíos:
Sr. minlíto-presidente do Tribunal de

Contas:	 -
N. 1 832— Rogo a V. Ex. se dirne de

providendár z,fim de que, n o Thesouro Na.
dona!, sij paga aos dous credores nomea-
dos na relação anneá, á conta da verba 14
,—Serviç( s de Indust ia Past ri!, co signa-
ção aMattriala, ri bricà I— Material de con-
sumo, e ub-consignaçãoI)—Medicamentos.
.et, do Orçamento do Ministrio da Agri-
cultura para o exereicio vigente, a impor-
tancia tctal de 2:5:5$; a que se releiam as
factusas t pedidos inc usos, proverierte de
fornedmeatos leitoa a esta dize toria no cor-
rama anno, de accordo ccm a con(urrencia
administra Iva realizada na DireAaria Geral

—
C") Reproduzido por ter .sicla refina

Anals_a classificação.; a

de Contabildade do Mi a isteri o da Agricul-
tura, pab:icada no D?ar'o Offickl de 19 de
abril uittmo, a fls. 9.485, e cujo process
to. et c 'mi' haao a cSSe tribunal com o off cio
ri. 235, de 23 oo mesmo noz de arit.

N. 1.833— Tenho a' honra de transml ir
inc'usis a V. Ex., para os devidos fi a s, as
segundaa vias dos actos origina.iO3 de em-
penho de despezas ris. 155 a 1 in, de 12 do
corre te, chduzidos de diversas s:b-consi-
gnações da erba deste Serviço pra o cor.
reate armo.

—Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Agricultura:

N. 1.834— Transndtto-vos inclusas, para
os devidos fins, as segu a das, vias das coa.
tas de Vi las Boas & Comp. e Henreque
Braga & Comp. provenientes de fornecimen-
tos fitos a esta direc:oria, ao corre ate anca,
na impartanci a teta' de r:5 5$, cuio p ga-
sne-to é nesta data reouisits do ao Trbaral
de Contas, conforme ( ff cio junto, por copia.

N. 1.835 — Communico-vos, nara oa de-
vidos fin a , que o Sr. Luiz Simõ s Lonas,
romeado por portaria de 8 do corrente. para
exercer i-terin 'mente o cago de che ga de
culturas da Esta aão Experimental de Agros-
tologia, deste serviço, tomou posse e en-
trou em exercicio em 10 do referioo mu*

N. 1.836— Communico-vos, pa ra os de-
vidos fins, que Antinio Acida/ Bel f o, no-
meado por portaria de 33 de abril ultima,
para e • ercer nteriname te o cargo el a a xi-
liar ech aico da Fazenda Modelo de Criação
de Tig pió, no E4ado de Pe r ambu-o, to-
mou pose e entrou em exerci.io em 26 de
maio passado.

N. 1.827 — Attendendo ao que solicitou
a deleaacia desse serv iço na Estado do
Pará, em o oficio n. 21, de 18 de ma eo ui-
timo, 'peço-vos providenci s is afim de que,
á co- ta da verba 14 — Serviço de Industria
Pastori', consignação aMa'eriatz, e s . bacon-
signações constartes da 'em rst .açãa i a

-en sa, do orçamento do Ministeria da Ag 1-
cultura, para o co rente xercicio, seja dS-
tribuido á Dlegacia Fiscal do Theseuro
Nacicsal no rege ido Estado, o credito sup-
riementar 1:803S, para att-ndar a (laca
wzas da mesma deleeacia e Estaçdea de"
Monta de C choeira e Sou ae, visto ter sido
insnfficiente o credito distribuído no começo
do amo.

N. l.833—Transmito-vos inclua, acom-
panh ada o 3' via. do emp ruo da despeza
respectiva, a 2' via da folha de ajuda de custo
na import • ncia de 600$, que o r. mini tro re-
solveu conceder ao nrefeaaor do C os°
Complem-:ntar de Pinheiro, Gabriel Rocha,
por ter sido designado rara servir, no cor-
rente anro; no gabinete do mesmo Sr. mi-
aninisiTu.

N. 1.839—Acompanha 'a da 3° via do. em-
venho da respecti a de peza, transmitto-vos
inclusa. p na os d vidos fins a 2' via do 'olha
de ajuda de custo concedida ao nrofa,ssor am-
bulante de 1 , cticinios addidn deste s oviço,
Emil o Thamsted, na importancia de 1:090$,
segundo commu i-ação constante do vosso
officio n. 2 123; de 29 de ma o ultimo.

N. 1.8 2 0—Acompanh a da da à' via do em-
penho'da respectiva despezi, transmitto-vos
Inclusa, par 03 devidos fins, a 2" via da
folha de ajuda de e 'ato concedida a' guarda
deste serviço, Heariaue da Costa Carvalho,
na imporanc a de 6003, segundo communia
cação constante do vosso officio n. 2.124,
de 29 de Maio ultimo.

N. • 1 841—Acompanhada da 3' via do em-
penho da respectiva des eza, transmittoLvos
i cluaa, p ra 'os devidos fina, a 23 via na
fo iha de ajuda de custo concedida ao au-:
xl ar technico ,des a d'rectoria, Alvar a
Corrêa da Si:va; ria i aportancia de 1:250$, -
segundo communicação-UnStanto do officio

n. 1.260 de 1 do corrente ea Directoria
Gral de Agriaa't ira.

N. 1.842—T ai mi t'-vos inc l usas para
os ,devidos fias, as 3 3 vi a OS e penaos
rs 151 e 166, ded s zirlos de diversa stl.a.
conai rmaões do Ma'erial da verb dcs'e
serv e o -Iara o cri. -ente exerci s io sendo oue
o empenho n. 155 goi (1 aduzido da quota
de tacada, na s a b-co-sig , anão 9°, para o
curso annexo á Fazenda MoJelo Santa Mo-
nica.

— Sr. directrr geral da. Contabilidade:
N. 1.51— No i r icio do exe-cicio, esta

directora pediu a distribl e Ai abaixo ilidi-
cada em proveito de va iaa end a das
lo-alsadas em S Paulo e Mato Grosso;
agora porém, ver fi a-do q e, por taes
verias, não t rão anili-Reão, no c rrerte
anro. . os cre iaos diatrlbaidos esta direa
ateria, no i r tuioa de s ti fizer i ma ordem do
Sr . ministra, ?obra a Namora d a um caro
«Fnr(1», para uso da In rn-ceão de Carres e
Deleoacia do ce radco no E-t Ido de S.Pauto,
p de vossas nrovden ias -o aertido (1 ser
feito expadierte de ann a ri aão, respectiva-
mente, d s ouot s (1- 8G9$ para aada uma
das depcadeacina seguirtes : Post as de
Assistencia Veterinaria de arar-orara, liba-
ra'-a e Po-'o de Frontei-a d • Ponta Porã e
Balla Vista , d isgr'-uirloa por conta da s-b-
cna sl onação 7 — a u'omn -eis, 1 Ma-
ta-I • 1 Parm-nen'e, ca-s lg-açãn aM-deriala.
Verb- 141 — S-rmo de I a dustria Paa'erl,
ara 11 da lei n. 4.0 11, 1° 12 de joi-iro do
correrte aano. (VVe mas. d a tala lia de
distr b ição g r do cr-di'o do g erai ).
d vendo o eradoo corraanonda te 2:200$
ficar em ser • o Tipsourn Naciona l , p ira tar
claportunamente a applicação acima indi-
caJa•

— Sr. diree'or de Contabilidade do The.
soamo ra ional :	 •

N. 1.843 — Em respos la a vosso Off io
n. 770, de 3 do corre- o• P M ni e ri dis
i-frrmar si a aaaeão d • 1'O00 •13 feita - e' as
Srs. Cardos" Maria-o & Como.. am '8 de
fev-reiro' ultim- e foi nata gata tia de exe-
cueãn de cont-acto ou si mi gra e ista n-ra
ea aa fim. commu-ico-vos. pa a rs cicv"os
effaitos, t'r malta caução sido fita, r a -
mente nora 'rant'a de uni contracto, o
qua l , norém, está terminado, nenhuma outra
existin 'o.

— Sr. director geral de Agrcultura a
N. 1.R44 — !a ctual vos rem tto, rara os

d vidos ti s, a rrim-ira aia ds b latim dos
diversos l ra%al'ina executados oe'os runacio•
naalos di Eataçg o de Mo a fa do Serv co
ladastria Pas oril em Baabacena, Es'ala de
Miras. durante o mez de maio proximo
passado e-via- o a esta directoria geral com
°ferio n. 159 de 5 do corrente, do encar-
regado dacuelle estabelecimento.

N. 1.845 — Com-nunico vos, para os de-
vid.os fins, cm A'itoiio Ac ioly Belo, no-
meado ror portaria de 30 de abril vitimo
para exarcer rt-rinamente o cargo de uxi-
li ar t-chairo da Fazenda Mode l o de Cria ão
de Tigloió, no Estado de Pernambuao,
tomau posse e entrou em exercido em 26 de
m -io paasado.

N. 1.843 COffi tntrie0-VOS, Para os de-
vidos fins, que o Sr. Luiz Simõ as Lonas,
nenne sdo nó" orea-ia de 8 do co-re te para
exarcer i r ternam-rde o ergo d • chefe de
cult ira da Estação Expelmenta' de Agros-
tologia, deste aerviço. tomou ima ge e mia
trod em axereicio em 10 do ref-rido mez.

N. 1 847 —Conforme solicitaçã o oatida
cita vot.o ofT:io ri. 873, de 18 de fevereiro
Proxime passado, incluso vos devol o
para os' devi-los fins. a relatorio D. A.
645-9Z5, firmado pelo aliamno subvencionado
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par a ap erfciçoameato de curso na Europa„
Re rato Ram is de Farias.

Junto encoatrareis tambemn um parecer a
resneito, emi`t pelo Dr. A. Costa Ju ior,
ajudante microbio crista da Secção de L
e ner'va-io: desta dir ctoria geral.

N. 1.848 — Conf rine soli itação conta
em vosso offic:o il. 1.420, de 2 de in io
parox m p seado, inclusa vos devolvo, para
es v dos fins, o re'at rio D A. 1.533-925,
firma o pelo alumno subvencicmado para
;meti • ç ‘rtmento de curso na Europa, Elvino
A' -c Ferr ir ;.

l u .to c o rareis tombem um parecer a
• soeito ernit'ido pelo Dr. A. Costa Junior,
mi robiologista da Secção de Leite e Deri-
va 't os dota directoria g:.ral.

N 1 849 — I-claso vos vernetto, para os
ded os fins. o o`ficio ii. 54 A. de 8 do cor-
rente, do Po to Experirn nt-1 de Velerinaria
do District° Federal, no qual vão c ¡nume-
ra 'os os trabalhos tecla ic e s alli realizados
almirante o 11127, do maio proximo passado.

— Sr. delee-do do Serviço de Industria
Pastoril — S. Paulo:

N. 1. g50 — Segundo in forma a directoria
(3e r a l de Contabilidade, em oficio ir. 2.242,
de 5 do corrente, communico-vos, para os
devidos fins, que o gr. minis ro, por aviso
da r uel'a data, r e solveu autorizar a Dale ga-
cio Fiscal cio Thesouro Nacional em São
Feudo, a att ider os pedid: s de nasevarnelt0

adeantamentns que lhe foram feitos pelos
delega dos do Serviço de Ind •stria Pastoril
no'. E-lados de Goraz e Matto Grosso, nor
co-ta dos cr dit . s das c moia-nações ePes-
so a i» e 41 Iodai» da verba 14, art. 11 da
lei rçameataria vigente
' Aproveito • a ()o portunidade para lembrar

que em circular n. 12, de 16 d janeiro do
cor ente anno, o Sr. ministro dee: minou
qu a os fornecime-los de artigos de uso or-
dinario das renaetições sejam feitos Me-
diante concutrencia adminiatrativa, noa ter-
mos dos arts. 73 e 753 do regulamento
geral de Contabilidade Publica.

Dia 15

a	 -	

—Sr. delegado do Serviço de Industria
Pa toril no Es ado da Parallyba—Paraliyáa:

N. 1.853—Passo ás vossas mãos pa ra os
(ICV ?OS fi-s, os att siado- de i iscripaLto no
Registro de Livra oras e Criadores, nt rten-
centes aos Srs. Francisco Sanes Bezerra,
Joaquim José	 Sant'Anna, Clementi
Mo toiro de Ftria,Cliclon Hera lio de Aranjo,
Cele , ino Cutia, Henri me Soares da Silva,
José D tira do Naschn nato, José Gomes ele
F r:as, Jose Dias de Med-iros, José Ferreira
de Mello losé Rodrigues Duré, José Marli as,
José Bezerra de Menezes, Januncia Bez!rra

Nobre aa. D. J sepha Maria da Conceição,
Ray moldo Franc . o o dos Santos, Severino
Alv as, João da C stã P:ssUa e João Baptis a,
codorna solicitastes em officio datado de 4
de tua o do careente afino.

N.-1.859 —R a metio-vos, para os devidos
eff nos os attesta los de inscr i pção no. Re-
gistro de Lavradores e Criadores, nerten-
ceates a , s Srs. Antonio Gomes de Aeaujo,
Joaquim Carneiro, José Joaquim da Araujo,
,Jeeé do Rego, D. Maria de Britto, Paalino
Gomes e Si vino Mauricio, conforme sali:i-
tastes em offi io datado de 12 de jan.iro do
corrente atino.

b. 1.850 — Tranomitto-ves, para os de-
vidos fins, os altestadbs de inscripção no
12.!gistro de Lavradores, pertencentes aos
Srs. Zacharias Cordeiro das Neves, Mario'
Soares de • Carvallió, Fra cisco Rozendo e
Joaquim C a jaseiras da Silva Caldas, con-
forme solicitaste em officio datado de 22
de ja eiro do correntJanno. 	 •

-- Sr. director da Fazenda Modelo de
Criação de Santa Monica, Juparanii:

N. 1. P-61 — Inclusas vos devolvo de novo
as contas do Sr. Francisco Guerra Fragoso,
para que seja declar ida na l a via a ve ifi-
cação do registro do mate ia no livro-carga
res s ectivo, visto o fCcIJO Sei passado' no
pedido e não nas contas acaso erradanteate
foi feito.	 •

— Sr. r'irector do Patroaato.Diogo Feijó,
Ribeirão Preto :

N. 1.865 — Cominunico-vos 'que' esta di-
rectoria accei'ort • a proposta aprese ta-la
paio director • do Serviço de Povoamento,
de serem remettidos • para a F ramada Modelo.
da . anta • o ica todos os sumos da raça
Polland-China, alti existentes sob a coa-
di ã desta fazenda enviar alotaria bois. de
traba..ho para Cs e patronato.

Em virtude dessa accôrdo podeis enviar
pelos tratadores classe serviço os sumos
•para os ouaes essa directoria lhes deu as

-• nuca s arins r quisições.
Os boa de serviço serão enviado muito

breve, já estando a Faze da Modelo de
Santa Monica autorizada a .fornecel-os.

wectoria tio Sevvico de Inspecção
e Fomento Agrieolas

Segunda SUO() technica

• EXPEDIENTE DO	 DIRECTO%

De 8 de junho . dr 1925

	inspecter fede:.'al , Recife:	 -
• N. 493:--Respondendo vosso telegramma
n. 73, coramtmicó- .vos que approvo a da'a

•"de 7 de setnnbao pa 'a inane, raçãci'da con-
eatreo de sementes a ser realizado • por essa

„inapectoria, • ficando seietite 'de 'já. pos-
as!! rdes	 • ,as. macinnas destinadas aos

	

rcmntos estiparad.Os o • • : 	 „ .

—Sr. Dr. Leo F.staves, Estacão de Pomi-
cult r de Deocloro, Estrada de"Ferro Central
do Brasil:

N. 503—Accusando o re . ebiniento de uma
coIlecção de 220 amostras de sianenUs di-
versas, principalmeate forra ra iras, que ofie-
recestes ao L boratorio de Exame e Fisca-
lização de Sementes desta directoria, por
in ermedio do Sr. Dr. Ar ene P ttemaps,
venho agora aprcse.nt ar- vos os meus sin-
caros agradecimentos por essa v •lona
off.: ta que vem enriquecer o nosso labo-
ratorio.

Sr e M. Bandonin, Rio de Montessouy
n. 6, Pas:

N. 501—A radecendo a offJrta especial
que fazeis' da aExce.tentes de Cultura», da.
colheita da, 1924, devo vos informar não se;
possivel a respectiva acquisição presente-
mente, anotando, entretanto, esto serviço,
o vosso endereço para em caso de neces-
sidade futura effectuar alguns pedidos de
sementes.

Continental Products Company, Alameda
Cl weland n. 30, S. Pa lo:

N. 53a—Ern resposta a vossa carta de 1
do cirro te, informu - os caie, tendo sido
aqui recebido o p trecer da Directoria de
Industria Pastoril relativo ao assumpto de
vossa carta d • 13 de setembro ultimo, foi o
IneSn10, ema data de 18 de dezembro proxlmo
findo, eaviado ao Sr. ministro juntamente
com o vosso pacli 4 o inicial, estando ainda
dependendo da solução de S. Ex.

—Sr. Dia Sampaio Ferraz, director do
Inatituto Central de Metereologia, Palacio
dos Estados:

N. 593—n resposta ao vosso oficio nu-
mero 3.875, de 30 de maio passado com-
munico-vos que já dei as providená ;s mie-
cess arias no sent'do de s-r attendido roni
sementes de trigo, pela Inspector a Aor1cola
de Santa Catharina, ao Sr. Maloel Dutra
Dessa, agri ultor em Urubicy.

— Sr. inspector aoricola Federal em Flo-
rianonolis
• N. 59 1—Determino-vos, loto que roce-
baes sementes de trigo, atteader o agricultor
Sr. Manoel Dutra Bes a, cle Urubicy, nessa

tado.
— Sr. inspector agricola Federal (aos 21

districtos)
Cire lar n. 13—Tendo a revista agricola

aChacaras o Quintles»-, organizado uma ex-
pos'ção denom'irada a aSema a do M lho» a
realizar-se de 24 a 29 de agosto futuro em
S. Paulo, e solicitado o auxilio do nosso
Serviço, assina vos communico para que to-
meis as providencias que se fazem necessa-
rias no sentido de serem rernettid is com a
maxima !argucia algumas das Malhei-as es-
pigas de milho prodtizidas fiesse,Estado ao
Sr. Amadeu Barbie.lini, rua da Assembléa

18, S. 'Paulo. O despache deverá 3er
effe-tuado pelo Correio,

Julgo desneceesario commentar o facto de
ser solicitado d o nos ;o serviço o apoio para
a realiz ção de um concurso organiz ;do por
unia revista agricola ou: mesmo por manici-
palidades, so iadades, et pois bem com-
rirei-rendeis o alcance e.o resultado mie advi-
rão do nosso auxilio a esse c outros certa-
mens identicos.

Dia 9

Sr'. Dr.. João Caotollo Branco, director
.do-Serviço de Algodão—Maceió 	 ' • •
. N. 505—Communica- os o re_ebimento da
amos na de algodão (lã) herb ;eco, produ-
zido na Fazenda Ijnifie, agradecendo-V03
essa •genileza..	 • '
• Sr. inspector ágricola. federal --1 VI-

:	 .
N. 503—Tendo o Sr. director. de Agrieul-

tura desse Estado sóliCitadb' o concurso
, ,deste serviço para a realizaçao dc uma' ex-
posição- intermunicipál a sei eflectuada_ cca

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas

N. 1.864 — Rogo a V. Ex. se diene de
providen iar atim dc qae no Thesouro Na-
cional, á conta da verba 14 — e3arviço
Industr'a Paatcri'», consignação dpessoal»-,
rubrica IV, eDiarias, etc.», e sub-consigna-
eito 21 aAjuda de custo, etc.» do orçamento
do Miniaterio da Agricultura para o corrente
exereicio, saia paga', ao veterinario desse
Serviço Nilo Garcia. Carn iro: a imporcaa-
eia d • 1:000$, cons aatc da loba an exa,
de ajud • da custo que o Sr ministro lhe
resolveu conceder por ter sido designado

• por porta ia de 4 de março ultimo. para
• cr er as ¡micções de inspector de çabricas
de carnes c d .riva 'os no Est alo de São
Paulo, conforme communicou a Directoria
Crera' de Cont ,biiidade do Ministerio

• Agricultura em o officio n. 2 ..272, de 0 de
• jn lio do corrente, acha do-se esaa cl sPeza

aievid •mente empenhada conforma: o talão
n. 43/102, cuj s pr meira e segunda '4-.as •
seguem tombem aair.'xas.

-- Sr. director geral de Contabilidade
•• N. 1 857 — Dc accikdo com o que solici-

• tou a Delegacia dome serviço no E tado do
iio Grande do Norte, rogo. vossas provi-.
delicias no •sentid	 de .ser cl stribuido
Die-‘acia Fiscal no mesmo Estdo a.imaor-
aancia de 4533, para pagamento ao-serveate

.-da mesma de erguia do serviço das vanta•-
gens de ane trata o § do art.. 150, da lei

de 10 de agosio de--1922, cujo-crea
-• dito foi •autoriza o p lo cle.-reto-n„ 16.593,-

e • ale 2 de d. aembao. (,b W;-)4.:;	 ,a •
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maio proxlmo vindouro, per occasião da re-
união do Oitavo Congresso Brasileiro de
Geographia, communico-vos deveis auxiliar
essa exposição por todos os meios ao vosso
olcance.

—Sr. Djalina Eloy Heer, director deAgri-
cultura—Victcria

N. 507-5m resposta eo vosso officio nu-
mero 17e, de 29de maio ultimo, communi-
cosvos que já dei as providencias necessas
rias no sentido de ser attendido na medida
do poseivel, o pedido constante do mesmo,
vela Inepecteria Agrícola, Feaeral nesee
Es'a

Sr. jelio Malvos, &posei, Estado de São
Paulo:

N. 511 — Respondendo vossa carta de
2 de maio do corrente anr.o, dirigida ao Sr.
Dr. Dulphe Pinheiro Machado e enviada a
esse serviço, levo ao vosso conhecimento
que presentemente não interessa a compra
das sementes que offereceis, convindo cite-
recerdes a mesm-s semantes ao Sr. inspe-
ctor agricola federal em S. Paulo, que tal-
vez possa adquiril-as para cs seus campos
de cooperação.

— Sr. superintendente do Serviço do
'Algodão:

N. 512— Em resposta ao vosso officio
n. 989, de 1 do corrente, em que solicitaes
providencias sobre a entrega, por empres-
timo, de diversas machinas existentes na
Inspectoria Agrícola do District° á Es-
tação Experimental de Seriaó, communico-
vos que tslvez fosse conveniente um enten-
dimento ertre o director daquella estação e
o inspector agricola.

Posteriormente e de accôrdo cora as infors
inações que toem prestadas pelo Sr. in-
spector, a directoria procurará resolver o

, assumpto do melhor modo que lhe seja
possível.

— Sr. inspector Agrícola Federal — Ni-
theroy:
; N. 513 —Levo ao vesso conhecimento ter
estado nesta directoria o Sr. Dr. Samuel
.elissé Pereira das Neves, agicuttor na EB-
leteão de Triurapho, que desrja installar

campo de ceoperação em sua propriedade
agrícola.

O Sr. Samuel Neves já se entendeu com
o ajudante dessa inspe tolda, Sr. Alfredo
Monteiro, tendo este visitado a proprisdade
já citada.

Assim sendo, caso as terras da proprie-
dade se prestem e essa inspectoria julgue
conveniente, peço as vossas providencias
afim de que possa ser installado o ca,npo
em questão.

— Sr. inspector agrícola federal — Porto
Alegre:

N. 514 — Respondendo o vosso officio
n. 651, de 19 do mez passado, com refe-
rencia ao accôrdo assignado com o Sr. Ar-
thur Devincenzt, confirmo o officio ii. 335,
da 2° secção tahnica, datado de 4 de maio
passado.

— Sr. inspector ngricola federal — The-
rezina:

N. 515—Communico-vos, para os devidos
effeitos, ter sido approvado o accôrdo que
firmastes com o Sr. Lourival Martins Fer-
reira, agricultor no município dessa capital,
para instalar um campo de cooperação em
sua propridade agrícola cFazenda Nova..

O accôrdo em questão acompanhou o
vosso officio n. 219, de 12 do mez passado.

— Sr. inspector agrícola federai Bello
Horizonte :

N. 516 —Scientifico-vos, para 03 devidos
effeitos, que o accôrdo firmado com o Sr.
José Alfredo Go nos, agricultor em Brazopo-
lis, para insta.lar um campo de cooperação
em sua propriedade agri:ola se:tacaca São
Benedictos, não foi approvado por esta
directoria.

Na iadicação das culturas, fizestes menção
da cultura de fructas, o que é muito vago,
não determinando a espe.ie ou especies a
serem cultivadas.

Além disso, na pro priedade do Sr. José
Alfredo Gemes já foi, lia tempos, installado
um campo de cooperação e por isso, quer
parecer-nos mais justo procurar, para ias-
tallação do campo, um outro agricultor que
ainda não tenha recebido esse auxilio do
serviço.

— Sr. inspector agricola federal — São
Salvador:

N. 517 — Attendeado á solicitação coas
tida no vosso officio n. 352, de 25 do mez
passado, remetto, em annexo, diversos
exemplares dos boletins que solicitar:s.

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

EXpediente de 10 e 12 de luvlit) de 4925
Off icios :

N. 4.160 — A' ex-observadora da es-
fação de Jambeiro, accusando
mento do officio sem numero de 5 do
corrente, acompanhado de urna procura-
ção que foi entregue ao procurador,
para os devidos fins.

N. 4.178 — Ao observador de Cabe-
çudas, accusando recebimento do officio
sem numero de 1 do corrente, acompa-

	

nhado de uma procuração, etc.	 .
N. 4.179 — Ao obsérvddor de Pão do

Assuem'. identico.
N. 4.495 — Ao director da Secretaria

do Tribunal de Contas, accusando e agra-
decendo a communicação do officio nu-
mero 1.169, de 18 de maio, relativa á.
relevação da multa que havia sido im-
posta ao meteorologista de 3° classe,
Alexandre V. Magalhães.

'N. 4.494 — Ao Ministro-presidente
do Tribunal de Contas, relativamente an
telegramma do chefe da dele,gaeão desse
tribunal, em S. Paulo, pedindo provi-
dencias -a respondo.

N. 4.190 — Ao observador do Nerval
Novo, coramunicando que a direutoria
providenciará a remessa da impertancia
de 900aa00, a que se refere a conta assi-
enoda pelo Sr. Francisco de Souza Ba-
cofiar.

N. 4.2/7 — Ao director .geral de con-
tabilidade, remettendo a conta de F.
Briguiet dr, Comp., da importando, de
650e, proveniente da acquisição de 500
exemplares do trabalho intitulado Cau-
sas provaveis dar seccas do Nordeste
Brasileiro, etc.

N. 4. 9 16 — Aos Srs. F. Eriguiet &
Comp., accusando recebimento da conta
na importancia do 650. proveniente do
500 exemplares do trabalho acima men-
cionado.

N. 4. 9 18 — Ao director geral de con-
tabilidade, aceusando recebimento da
3° via 'do pedido n. 41, referente á aceitai-
sição de material de consumo o perma-
nente a Andrade Veiga & Comp., etc.

N. 4.221 — Ao Sr. Manool Dutra Bes-
sim, em Urtibicy, enviando a portaria
rie exoneração de D. Maria Zcferina
Forte, do cargo de ajudante dessa esta-
ção. cl o.

N. 4. 922 — Ao mesmo, enviando a
portaria de nomeação do -Sr. Adolpho
P. Junior, para o cargo de ajudante do
Observador dessa estação.

N. 4.224 — Ao Sr. ministro, levando
ao conhecimento de S. Ex.. que esta di-
roetdria exonerou D. Maria Zeferina
Forte, do coroo de ajudante da estação
elo Urnhicy. Estado de Santa Catbarina,
e nomeou Adoinho B. Junior para exer--
cer o mencionado cargo.

N. 4. ?23 — Ao deleorido fiscal do
Thosouro. em Florianopolls. communi-
confio n desligamento de D. Maria Zefea
rine. Forte, do cargo de ajudante da es-
tação de Tdrubley e nomeação do Sr. Ado-
pho B. .Tunior, para exercer o menciona-
do caiara.

N. 4.225 — Ao chefe da estação de
santo% confirmando n telegramma desta
data o communicancin que autoriza o ser-
viço de installacão do catrivento na es-
toco Radia, pela importando de rais
658000.

TelegrammaaC
Ao chefe da estação- de Santos, auto-

rizando instalação catavento estação
"adio por sessenta e circo rn;)

Ao chefe da delegação do Tribunal de
naontas — 5cienf.e vosso totem-n=1a
oito corrente. Sobre diF. fribit ir rí o e" .71 i-
f,oS despeza material verba desta dire-
ctoria. solicitei ne sta data providencias
afim Tribunal Contas reproduzir COM*
municação registro- creditas.

Superintendendo do Serykei
do Algodão

EXPEDIZNTE DO SUPEr,TENDANTU

Da 13 de junho de 925

Officios:
Ao Sr. governador do Estado da Ra-

bio:
N. 1.060— Tendo em vista o clispostoi

nas clausulas 5° e 6° do aceôrdo cele-
brado entre a União è esse Estado, para
a execução dos serviços do algodão, sube
melte-se-lhe ao -  exame e approvaa
ção, não só a dmonstração decumentaa
da das despezas referentes aos mesmos
serviços, rio armo de 1924, como lambem
uma das vias dos al/udidos documentos,
neompanhada da respectiva "tonta cora
rente".	 •	 '

Dia 10

Sr. agrcnomo Eduardo Claudio da Silva,
Estação de Poinicultura de Deodoro:

N. 5-38 — Levo ao vosso conhecimento,
para os devidos effeitos, haver o Sr. mi-
nistro determinado fazerdes um campo de
cooperação em terras da Colonia Corre-
ccional de Doas Rios, cumprindo-ves tomar
todas as providencias afim de que os tra-
ba.hos sejam iniciados com a possível bre-
vidade.

— Sr. inspector ogricola federal, Bello
Horizonte:

N. ;se) — Communico-vos, para os devi-
dos fins, ter sido approvado por esta dire-
ctoria e accôrdo que firmastes com o Sr.
Nerval de Figueiredo, agricultor em Theo-
philo Ottoni, para installar um campo de
cooperação em sua propriedade rogricola
P000e to.

O all udido accUrdo acompanhou o vosso
oficio 11. 705, de 6 do corrente mez.

-- Sr. director da Estação de Porniculs
atro, Dcodoro:

N. 510 — Tendo cota directoria necessi-
dade de mais um tractor eFordsona para os
seus trabalhos, consulto-vos sobre a possis
oilidade de retirar o que ahí se acha, ficando

• essa estação cem o tractor sAllis-Chalmsrsa.
S„brc este ultimo já tornou a directoria pro-
videncias sobre os concertos que carece,afim
de dein 1-o em concirções de trabalhar nora
malmente . -

Peço a vossa resposta com a possivel
crgenci o

Dia 12



Importancia
parcial

1Importancia
.total	 .

Importancia
parcial

Importaacia
total

Receita .Despeza

Importaw ia correspondente	 á
quota do Governo Federal,
na fdrma da clausula 4' do
accô: d). 	 100:000000

,

•
Importancia despendida conforme os

documentos de 1 a 78 da relação do-
cumentada que a esta acompanha:

Com «Pessoal» 	 31:122$433

.

Com a Materiatz 	 -
-

74:529$287 105:651i.-72

Importando	 empenhada	 na	 Delegacia-

•

Fiscal do Thescruro Nacional na Bahia,
para despezas de transporte 	 — 2:600309

Saldos:
Idem, idem da quota do Go-

verno do Estado, de confor-
" Existente na Dele gacia, do «Pessoal, 	

Existente-na Delegacia, de «Olarias», etc 	
16:256$637
9:704$900 25:95153

midade com a mesma clau- ----	 —
sala do accórdo 	 50:030$000 150:000$003 Recolhido á Delegacia 'conforme os do-

- ---- • cumentos N e 80. da relação 	 — 15:786,p6:1

• 150:000$000 -•	
•

150:030 z00

7
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O C.,'ove. no Federei em conta corrente com o Estado da Bahia pela applieação dada á quantia de 150:000$ destinada ã3 despezas com a
execução do Serviço do Algodão no mesmo Estado, durante o 2° semestre de 1924, na fórma do accôrdo celebrado em 11 da
jia° de 1024

Superiateadencia do Serviço do Algodão, 13 de junho de 1925.— Visto, o superintendente, F. L. Alv:s Costa.— Visto, o che!e
de secção de Exoedieate, Muro Figwiret.o.— O 20 .escripturatrio, Rédato . P. eè Mello Barrete.

Rekção documentada da comprovação das despez:s rea:Izadas no 2 0 semestre de 1924, pela Fazenda de Sementes de Entre Rios, par
conta do accô:do celebrado entre o Governo Federal e o do Estadoda Bahia para a execução dos Serviços do Algodão no te.rrito:lo
do mesmo 'Estado

c,
"O •••• Importando
O)

Natureza da ,deepeza
• Por titulo I	 Total

Titulo « Pessoal D (Pessoal titulado)

.

1 Folha de pa-.;amento do director	 contractado da Estação Experimental, dos mezes de
julh	 e agosto 	 3:000030

2 Idem, idem, do mez de setembro 	 1:5003000
3 Idem, idem, do mez de outubro 	 1:569$000

himu, kL, m, do m z de novembro 	 1:500$000
5 li dem, idem, do mez de dezembro 	  1:500$000
6 Idem, ide', do administrador da Fazenda de Sementes de Entre Rios, nos mezes de

novembro e dezembro 	 1t143$333 /0:143$333

(Pessoel	 assalariado)

7 Folha da Est3eão Experimental de outubro 	 1:225$000
8 ldem, idem, de novembro 	  4:905$000
9 Idem, idem, de dezembro 	 5:015$000

Idem, idem, da Fazenda de Seinentes de 'Entre Rios, de dezembro 	 4:139$000 15:24$009

(Diarias, ajudas de custo, etc.).

•	 11 Folha de diaria3 do director da Estação Experimenta!, em outubro 	 272$000
12
13

Idem, idem, em novembre,
Idem, ide:n, em dez,: Pbro 	  	

408$0(10
204$000

14 Idem, idem, do administrad'ir da Fazenda de Sementes de Entre Rios, em dezeinb:o 	 311$100 1:1(15$100

15 Idem, de ajuda de custo ao director. da Estação Experimental 	 - 2:400$000
16 Idem, idem, ao administrador da Fazenda-de Sementes de Entre Rios 	 2:100$090 4:530$0)6

Titulo '« Material »"'

17	 •
18

Recibo de J. Cardoso de Oliveira 	
Conta de Castro Dias & Coiro) 	 • •

•	 259N00
218000

19 Idetn, de F. Magalhães •:St Comp 	 1:650$000
20 idem, de Antonicn • Matheua Soares 	 1:2803000
21	 • Idem, de-F. MaLirazzo & Coma 	 5:475$033
22 Idem, da Papelaria Brasileira 	 2503009
23" Idem, de João Ribeiro de Lacerda .	Comp 	 90:W0à
24
25

I em, de Liou & Comp  • • 	 , 	
ReÁbo de Heitor" Alie Tavares 	

685$500 1
500$0)0

26 Idem, de Heitor Arlie Tavares 	 •	 •• 1500$000 •
27 Relação de despezas miudas 	 332000



flinportancia
9e.10

Por titulo

50¡000
10:795$0 O
1:6305 00

110f000
1:650400

10:000$000
235$400
180$090
•7000

18.$.,00
110$/00
89$280

3:365000
141 000

3:6095000
640;5000
120$J00
64:5000
72f,000

1115000
44.,j-000

4.19g00
1;8005000

103500
2:500;.000
9:4935 ,k10
6:3.301A30
1:2005000

83A00
2:425$000
2:907,500

135300
54155
275.5J
13/800

117Mr5
17M80
515220

6$835
8M00
6.300
4250

l."12;SMO
303A145
188.5558
791;549
80530

14,000
78MO0

326;25O
325§JOU

'atai
Tr.e.nrIAMMIC-j,

-; 74:32907

1:912$220
13:8745400
2:600f093

16:25W651
9:704POU

—
150;000i090

1
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Natureza da despeza

...•nn••••n•••n••n••••••n•n

Recibo de Riymundo Nascimento 	
Con a de Lion & Comp 	

30 Idem da Casa Arcns 	
31 Idem de Ed. G. Ribeiro 	
32 Idem de Romualdo dos Santos 	
33 Idem da Casa Confiança 	
34 ide a i de Ramos Qtt írez & Comp 	"r Recibo de Lauro Barreto 	
26 Idem de João Cardoso de Oliveira 	
37 Idem de Dernostlienes de Magalhães 	
38 Relação de despezas miadas 	
39 Conta da Ins.pectoria Agrícola do 11 0 Dist icto 	
.0 Recibo de Manoel Joaquim de Carvaluo & Comp. 	

Conta de Saturnino da Silva Brito 	
42 Idem de F. Magalhães & Corno 	
43 Idem de José dos Santos Queiroz 	
44 Recibo de Jose dos Santos Q4eiroz 	
45 Idem de José dos Santos Queiroz
/16 Conta de Eudaldo da Silva Carvalho 	
47 Idem de Arthur Villa Ft& 	
43 Idem de F.:ticlycles José de Sant'Anna 	
49
no

Idcm de Benicio Macedo Silva 	
Idem da Empreza Algodão e Sementes Melhoradas 	

51 hecibo do Demosthenes C. de Magalhães 	
52 Conta de Luigi Melai 	
53 Idem de Ilpion & C.° Ltd 	
54 Idem de Hasenclever & Comp 	
55 Idem ao licelituffi 6c Comp 	
56 Ideio de Ramos Queiroz & Coinp 	
57 Idem de Edwin Maschelly 	
53 idem de Eduardo Fernandes & Cornp 	
39 Idem da Companhia de Navegação Baldaria 	
60 Idem da Com panhia Este Brasileiro 	
61 Idem do Lloyd Brasiteiro 	
62 Idem da Companhia de Navegação Balliana 	

CoNia da Companhia Este Bras leito 	
64 /dein da Companhia E te Brasileiro 	
65 Idem da Companhia Este Brasileiro 	

Ideio da Companhia Este Brasileir ) 	
Idem da Companhia tle Navegação Baldana 	

68 Idem da Companhia de Navegação Bahiana 	
69 Idem da Companhia Este Bras leiro 	
70 7.dem da Companhia Este Brasileiro 	

Idem da Companhia Este 11 asi/eiro 	
72 Idem da Companhia Nacional de Na Jegacão Costeira 	
73 Idem da Companhia Nacional de Navegação Costeira 	
74 Idem da Companhia Lloyd Brasileiro 	
75 I, em da Companhia Lloyd Brasileiro 	
76 Idem da Companhia .;acional de Navegação Costeira 	
77 Idem da Companh a Li. yd Brasileiro 	
73 Jdciu da Companli , a Lloyd Braslieiro 	

79 Saldo recolhido á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional na Balda 	
80 Idem, idem 	

Credito empregado para r,agamento de despezas de transporte 	
Saldo na delegaia, do tPessoal titulado.) 	
Saldo na delegacia, de .Diarias, ajudas de custo 	

Resumo

Dcspezas cifectuadas conforme documentos de lis. 1 a 78. 	  105:651720
Despczas empenhadas para transporte 	 2:000}K033

Saldos :
Recolhido á Delegacia Fiscal (doc. 79) 	 1:912422O
Recolhido á Delegacia Fiscal (doc. 80) 	 13:874$400

xis t en t c na Delegacia Fiscal dos titules Pesscal e dc diarias, etc 	 `25:961$567

150: 090$00U
---

Confere e importa esta relaão documentada em cento e cineoenta contos de reis (153:003f009).
Superintendencia do Serviço do Algodão, 12 do junho de 19250—Visto. O superintendente, F. 1.. Aires Costa. --Confere. Georginir

D. Catita.– Visto. A. Figae:redo, chefe de sezção de Expediente. •
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Ministerio da Viação o Obras Publi-
cas - Inspe,ctoria Federal das Estradas
-- 6" idistricto - Officio n. 77ID; res
mettendo a 2" via do empenho n. 1, re-
ferente ao material pedido para'e expe-
diente desta repartição á Casa Cezar
Schulz,. na importancia de - 1:2928500,
de conformidade com a concuarencia
administrativa aberta em 25 - de abril
ultimo. - Archive-se.

Ministerio da Guerra - 5a Região Mi-
litar e 5' Divisão de Infantaria - Offi-
cio h: 481, da -3' do *corrente; remetten-
do a 2' via do empenho de despeza de
2:295$, de idiariaS a mie tiveram direi-
to., • no moi de maio findo, os. o•iciaes
em serviço neste'Quartel - deneral, Ompe-
nho• n. 1. - Archivease.

Foram escripturados os seguintes ore-
ditos: das importancias de 3:1358483, á.
conta do credito aberto lado-decreto nu-
mero 16.326, de 19 de jaueiro dea-1924,
orresrándente ao periddo de - 6 de MOica'

31' de' deaernbro're 1923 :e de .'48003,
á conta da verba 5a Pensionistas 2 No-
vas concessões do orçamento de 1925,
para o respectivo pa gamento pela de-

alegaeia fiscal • nease. • Estado, .,728200,, ., 4.
deleá-áèià fiscal neásèsLàtio, praga-

alibrita a *Adrausto-13usSinann;' . '4560; a
Aristeu Balster, e 124.8-'dà-,Marroa1:Pau1o
da Silva.. 270$ e 648583, a Manoel Soa-
res da Silva e João Antonio de Barros

Dia 16
tl Carta:

Aos Srs. Guedes Pereira & Comp.
IN. 338-Sabre .um pedido de dons

kilos de sementes de algodão, da varie-
dade Russell.
, Officios:

Ao delegado . do Serviço do Algodão no
Estado do Rio:

N. 1.083 - Autorizando a fornecer
tio Dr. Antonio Carloa Pestana, 100 ai-
los de sementes de algodão.

Ao director da (Estação Experimen-
tal de Piracicaba:

IN. 1.084 - Autorizando a enviar • o
esta superintendencia, afim de ser sa-
tisfeito, o pedido do r•.:n1‘. M. Hamers. re-
presentante geral no Brasil da Badische
Anilin Soda-Fabrik, dous kilos de se-
mentes de algodão das variecia,des culti-
vadas na Estação. • -

a- Ao director 'secretario do Tribunal
de Contas:

N. 1.035 -Attendendi ao que deter-
mina o art. 232, do Regulamento do Ca-
digo de Contabilidade. Publica, remette-
se-lhe a 2 via do partido n. 37, na im-
portancia total de 4:98485 .82, relativo ao
fornecimento a ser feito feito a esta su-
perintenclencita pela Bolsa de Meraado-
rias de São Paulo para a Secção
Classificação, de 4 112 fardoá de algodão.
, - Ao direitor geral de Contabilidade:

N. 1.036 - Remettendo-lhe a 3a via
do pedido n. 37, na irnportancia total de
4:9848582, relativo ao .fornecimento a
ser feito a esta superintendencia, pela
Bolsa de Mercadorias. de S. Paulo, para
a Secção de Classificação, de 4 112 far-
dos de algodão.

- Ao Sr. ministro presidente do
Tribunal de Contas: 	 •

N. 1.087 - Pedindo-lhe providen-
cias para -que, no Thesouro Nacional,
sejam pagas as contas, nas importan-
cias de 1514600 e 14809G, das quaes

'credora a Companhia Nacional de 'Nave-
gação Costeira, relativas a tran•-portes
de pessoal e material concedidos em
proveito deste Serviço, no mez de mar-
Co'ultimo.;

- Ao Sra. director geral de Contabi-
lidade:

.1.088 - Enviando as segaindas
'nas :das contas, ' nas importancias clO
59$600 õ 148096, das quacs é credora a

Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, relativas a transportes de pessoal
e material concedidos . em proveito des-
te Serviço, -no mei- de março •ultimo ..• -
1rly•nn~1n111.0	

TRIBUNAL DE CONTAS
‘lelegação do Tribunal,- de Contas

no Estado do Paraná
•

F.Á.'PEDIENTE DO CHEFE DA- DELFGArd'ÂO
• .

Dia 29 de maio dá-1925i:-

/ Ministerio da Guerra - 5" Regiãq.114a, ;
lEar e 5° Divisão de Infantaria .=
tal .',General :asea s á . 'conta adh asairba 15! raa:
Oub-consignação 26, pagamento na im-
portancia de 780$, proveniente de catar-
ramento de 13 praças fallecidas no Hos-

Netto de gratificações addiaionaes que
deixaram de receber em 1920 e 1922,
encaminhados com os ris. 480, 527 e
515 ,da 2' Directoria do Tribunal de
Contas.

Visto. - Edgard B. Chaves, chefe.
Ministerio da Fazenda - Tribunal . de

Contas - Verba 7"-Tribunal de Contas
- Consignação Gratificações regulamen-
tares. sub-consignação 13, para a tama-
da de contas em atrazo; deis Srs. Wellin-
gton da Rocha•Mello e Edgard' de Brito
Chaves na importancia de 2:7008, empe-
nho ri. 27, 2' via. - Archive-se.
• De'egação do Tribunal d•e Contas -no
Estado do Paraná - Officio n. 211, ' de
5 do corrente; pagamento das im portân-
cias de 2:120$ e 5808, .aos Srs. Wellin-
gton da Rocha Mello e Edgard de Britto
Chaves proveniente de tomada de contas
em atraio do collector e . escrivão da
Collectoria Federal da c i dade de Gua-
rapuava. neste Estado. Srs. Torquato
G. de Macedo e Eugenio Miguel Schele-
der. - Registre-se..	 •

Ministerio da G p erna - 5a Regi ão Mi-
litar e Hospital Militar - Officio nume-
ro 535, de 5 do corrente, rem.ettendo a
2' via do empenho n. 2, da importância
de 1:4158. proveniente, do diarias a que
tiveram direito no mez de ma i o findo.
os -officiaes em serviço do ho spital, á
conta da verba 9". - Archive-se.

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Paraná - Officio n. 17 de 5 cio cor-
rente. remettenclo a inclusa 2" via . do
empenho de despeza sob n. 5, verba
17 - Delegacia Fiscal - consienação
II - Material de consumo stib-consi-
gnação -- Expediente, do -orçamento do
Ministorio da Fazenda, na importando
de 604$.	 Archivesse

. ,	 Ditz 8

Delegação. do Tribilisal de Contas no
Estado do Paraná - Officio n. 217, do
8 do corrente; pagamento da importân-
cia de 1 :3008„, de gratificações aos Srs.
E'eodoro da Silva Lopes e bacharel

SEdgard de Brito Chaves, proveniente da
.torriada de ,contas em atrazo, do collo-
cior e escrivão da Collectoria da g Ren-
das FederaeS do Colarnbo, Srs. Vidal B.

* Fonteura e João Delphin6 Werneck. noa
periodos de 5 de novembro de 1912 . e 2
de agosto de 1918 a 31 de dezembro do
1922. - Registrado. •

Ministerio da Marinha - Escola ,ide
Aprendizes Marinheiros do Estado da Pa-
a-arlá Officio n. 1. 43s renaettdhdo para
os fins de direito,- as:2" g vias. de empe-
nho ns. 2 - Mantimentos, 3 -.carne
verde e 4 Pão, nas importancias de róis
1:4368400, 2:4668900, e 4:9948025. -
Are,hive-se.	 •	

.
Foram escriptura.dos os seguintes cre-

ditos, nas importancias -de 888890, para
-pagamento da pensão devida a D. Maria
Borges Pina,no penado de 1 de setem-

-bata' a 31 . • dê dezembro do anuo proxirno
findoa.á conta da verba 5', e de réis
1 g :2738056, para pagamento de pensões
dearnontepia.ae-: meio soldo nesse .anno,

; la--conta - da verba 5' encaminhados com
as -olficioa n5494 e 495 de 6 de abril
,iaroXirno • findes-do Tribunal de Contas,
2' directoria. - Archivejse.

Ministerio da Marinha - Escola da
Aprendizes Marinheiros - Officio nu-

145,. de 6 do.. carronte; arasmetten-
•aó- Ires' einPentios de' Pddidos i'dfirentes
-à 'ar-oba 22;1 'M-tini:cães:de boccaaa Mie se

preas-os;;21érri. de",outros7:f..:déste.-
mez, por serem adeantamentos e pedidos
de . pagaiperito requisitados, conrespon-

pitai Militar desta guarnição.	 Foi
mandada archivar.

Ministerio da Fazenda - Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional neste Esta-
do; errpenhos ris. 3 á conta da verba 17,
consignação II e sub-consignação 2, Ex-
pediente na importancia de 3:3218,
Irmãos Guimarães da Comp. - Archive-
se.

Dia 1 de junho
Ministerio da Agrisaltura

Experimental de 'leigo cm Ponta Gros-
sa - Empenho n. 4, de 30 de maio ula-
timo, á conta da-verba. 16° - crinsign .a-
ção Material sub-consignação 47, paga-
mento na importancia de 1:4988900, de
diversos fornecimentos, feito -a favor
dos Srs Carlos Osternnack COmp. -
Archive-se.

Idem - Delegacia do Serviço de In-
dustria Pastoril, (officio n. 166. de 27
de maio proximo findo), remettendo a 1"
via da conta do Sr. Carlos J. Goudard,
proveniente de aluguel da rzsa onda
funcciona o Posto de As^sistencia Vete-
riflaria em Ponta Grossa, relativo ao
moi de abril ultimo, na importancia de
225$. -- Registre-se.

No requerimento em que o Sr. Bane-
dicto Sadclock de Si solicita a tomada
de contas de sua gestão no alludido car-
go, foi pelo chefe da delegação dado o
seguinte despacho: - Aguarde distri-
buição de credito.

Dia 2

Ministerio da Fazenda - Delegada
Fiscal do Th•esouro Nacional neste Es-
tado; empenho n. 28 de maio findo, ra-
mettido pelo officio- n.. 15-B-, á conta
da verba 17', consignação .c sub-consi-
gnação 2, de Irmãos Guimarães -‘Sz
•Comp.	 Archive-se.

Foram esaripturados os cred i tas do
Vigente orçamento da Fazenda, relativos
ás verbas 12, 14, 17, 18. 22 e 31, de ao--
côrdo com o officio n. 546, de 15 de
abril proximo passado da 2° Directoria
do Tribunal de Contas. --Archive-se.

Dia, 4
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dentes á metade da verba, insufficientes
para °ocorrer ás despezas no 1° semestre
pelos motivos já declarados em periodo
de credito addicionat.	 Archive-se.

Ministerio da Guerra — 5 0 Batalhão
de Engenharia, Companhia de Transmis-
sões — Officio ri. 49, de 3 do corrente,
remettendo a 2° via do empenho de des-
pezas na importancia de 4008,-relativa a
IR (liarias a que tiveram direito nos me-
ses do abril e maio findos, clous officiaes
de , ta companhia, quando no desempe-
nho de conunissão transitoria foro da

— Arehive-se.
Ministerio da Agricultura — Delegacia

do 8° District° do Serviço de Povoamen-
to.—Ao officio ri. 530, de 4 do corrento,
rematando as folhas de despezas com
o pessoal operario, nos nucleos coloni.aes
"Cruz Machado" e "Canclido de Abreu",
relativas ao 1° trimestre deste atino, nas
irnportancias de 8:6188250 e 9:1298030.
e solicitando pagamento corno despeza
comprovada, foi dado o seguinte despa-
cho:"A'Delegacia do Thesouro Nacional
neste Estado, para informar sobre a de-
claração constante presei e bem corno
quanto á existencia de regular pedido do
adeantamento, anteriormente o referente
ao assumido em causa.

Portaria

N. 213 — O chefe da delsssação de
Tribunal de Contas no Estado do Paraná
e presidente da Commissão de Tomada
de Contas em atraso, no mesmo Estado,
usando das attribuições que lhe são
conferidas, resolveu designar o 2° es-
crip!urario da delegacia fiscal do Tho-
soma) Nacional neste Estado Sr. Eleo-
floro da Silva Lopes para proceder
tomada de contas do collector e escri-
vão da Collectoria das Rendas Federaes
de Colombo, neste mesmo Estado, respe-
ctivamente, Srs. Vidal Beira Fontoura o
João Delphino Wernecic, relativas aos
periodos comprehendidos entro 5 de
novembro de 1912 e 2 de agosto do 1918
a 31 de dezembro de 1922.

De conformidade com a tabella ap-
provada pela Tribunal de Contas, em
sessão de 17 cie setembro de 1923, para
o serviço em apreço, ficam arbitradas
ao referido escripturario, como tomador
,ias contas e ao chefe desta delegação,
como presidente da commissão, as se-
ssuintes gratificações:

Ao tomacior:

	

(Pelas contas do collector) 	 800$000

	

. (Pelas contas do escrivão),	 2008000
	Ao presidente da commissão	 3008000

1 :3003000

A importancia total acima referida, do
um conto e tresentos mil réis foi devi-
damente empenhada por esta delegação.

O chefe da delegação e presidente da
commissão de tomada de contas em atra-
so, Edgard de Brito Chaves.,

Portaria

N. 200 — O chefe da delegaçãO dci
Tribunal de Contas no Estado do Paraná
e presidente da commissão de tomada do
Contas em atraso, no mesmo Estado.
'usando das attribuições que lhe são coa-
Tendas, resolve designar o 3° escriptu-
rad° da delegacia fiscal do Thesouro
Nacional neste Estado Sr. Wellington
da Rocha Mello para proceder á tomada
de contas do collector e escrivão, da

Collectoria das Rendas F.ederaes da ci-
dade de Guarapuava, neste Estado, re-
spectivamente, Sr. Torquato Ribeiro do
Macedo e Eugenio Miguel Scheleder, re-
lativas ao periodo comprehenclido entre
4 de outubro de 1902 a 31 de dezembro
de 1922.

De conformidade com a tabella ap-
provada pelo . Tribunal de ' Contas, em
sessão de 17 de setembro de 1923. para
o serviço em apreço, 'ficaria arbitradas
ao referido escripturarba, como tomador
das contas e ao chefe desta delegação,
'como presidente da commissão, as se-
guintes gratificações:

Ao tomador:

(Pelas contas do collector)., 1:600800
• (Pelas contas do escrivão).	 5208000
Ao presidente da commissão

	
5808000

2:7008000

A importancia total, acima referida,
de dous contos e setecentos mil réis,
foi devidamente empenhada por esta de-
legação. — O chefe da delegação e pre-
sidente da commissão de tomada de con-
tas em atraso, Edgard dc Brito Chaves.

Delegação do Tribunal de Cortas
na Repartição Geral dos Telegra-
plios

'ACTA N., 112	 SESSÃO EM 28 DE ALUO
DE 1925

Presiaencia do Sr. chefe da delegação,
Dr,.. Mario de Moraes Paiva

Presentes o Sr. delegado Fausto de
Carvalho e Silva e Claudio Goulart de
Andrade, servindo esto de secretario,. e
aberta a sessão, foram relatados os se-
guintes processos:

Pelo Sr. delegado Fausto de Carva-
lho:

Processo n. 2.182, da Sub-directoria
do Contabilidade, relativo ao adeanta-
mento de 233:6298100 ao escripturario
pagador do 13° Districto Telegraphico,
Alcibiades Dionysio dos Anjos, para at-
tender a despezas a seu cargo, nos mezes
do maio e junho do corrente anno. —
A delegação resolve ordenar o registro
do adeantamento.

,p rocesso relativo ao adeanlamento de
1:7508 ao despachante da Repartição
Geral dos Telegraphos .Tos é Bueno
Villera, para despezas a seu cargo 1103
mezes de maio a julho do corrente anno.

A delegação resolve negar registro
ao adeantamento solicitado. em face do
estabelecido pelo art. 303 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publica.

Officio n. 1.130, da Directoria Geral,
com a conta de Reinou Silva, na impor-
tancia de 508, de auxilio para seu
transporte, concedido pelo 13 0 District°
Telegraphico, solicitando reconsideração
da negativa de registro proferida cru
sessão de 13 de abril ultimo.

Idem, Ti. 1.076, da mesma directo-
ria, com as contas de Antonio Carlos de
Arruda Beltrão e outros, de consigna-
ção do art. 432, do Regulamento dos
Telegraphos, na imoorlancia total de
5303, solicitando reconsideração da ne-
gativa de registro proferida em sessão
de 4 de abril ultimo.

Idem, n. 1.075, da mesma reparti-
ção, com as contas de Martiniano Jor-
dão S. Vargas Junior e outros, na ¡In-

portancia total de 1:520$, de alugueis
de casas °ocupadas pelo 13° District°
Telegraphico, solicitando reconsideração
da negativa de • registro proferida
em sessão de 4 de abril ultimo.
• Idem, n: 1.156, da mesma repartição,
com as contas de Arnálpho Alves Peixoto
e outros, de consignação do art. 433, do
regulamento, na Unportancia total 'do
100$, solicitando reconsideração da nega-
tiva de registro proferida em sessão do
13 de abril ultimo.

Idem, n. 1.074, da *mesma directoria.
com as contas de Francisco Alves da
Silva e outros, na importancia total do
830$, de alugueis do casas occupadas
pelo 13° districto telegraphico, solicitan-
do reconsideração da negativa do regis-
tro proferida em sessão de 4 de abril
ultimo.

Idem, n. 1.072, da mesma directoria,
com as contas cle Manoel Machado e on..
tros, na importancia total de 440$, de
'consignação do art. 433, do regulamen-
to, solicitando reconsideração da nega-
tiva de registro proferida em sessão do
4 do abril ultimo.

Idem, n. 1.262, da mesma .directoria,
com as contas de Antonio Ribeiro do
Moraes o outros, na importancia total
de 4688, de alugueis de casas occupa-
das pelo 13° District° Telegraphico, so-
licitando reconsideração da negativa do
registro proferida em sessão de 13 do
abril ultimo.

Idem, n. 1.071, da mesma directoria,
com as contas de Olyntho Prezervoclo-
wsky e outros, na importai-meia total do
2018800, solicitando reconsideração da
negativa de registro proferida em sessão
de 4 de abril ultimo.

A delegação, tendo em vista o resol-
vido pelo Tribunal de Contas. em sessão
de 18 cio corrente, mantém a decisão an-
terior; por seus fundamentos.

Offido n. 175, do 13° Districto, coni
as contas de Antonio Carlos de Arruda
*Beltrão e outros na importancia total
de 7578320, de consignação do aut. 432,
do regulamento dos Telegraphos.

Idem, n. 178, do mesmo districto, com
as contas de Lindolpho Fernandes e ou-
tros, na importancia total de. 1338100.0

Idem, n. 100, com ar; contas de Se-
bastião de Souza Moreira e outros, na
ininorlancia de 4_258000. 	 •

idem, idem. oom as contas de Pio
Moreira da Silva c outros, na importais-
cia de 1:1808000.

Idem, idem, n. 191, com - a conta do
rtanolpho Moutinho, na irnportancia de
60•100.

Idem, idem, n. 174, com as contas do
mastim:mo Jordão da Silva Vargas Ju-
nior e outros, na importanda total • do
3 :7148800.
• Em vista. do resolvido pelo Tribunal
ele Contas em sessão de IS do corrente,

dfoorrneão nega registro ás despezas,
por deverem correr as mesmas á conta
de adeantamento.

Na ta mais havendo a tratar o senhor
presidente dá por findos os trabalhos e
levanta a sessão, lavrando-se em- seguida
esta acta, que vae assignada por todos os
Srs. jolegados: Mario de Moraes Paiva,
Fausto - de Carvalho e Silva e Claudio
Goulart de Andrade.

amemmewell

*ACTA N. 113 -- SESSÀO EM 9 DE JUNTIO
DE 1925

Presidencia do Sr. chefe da cletegaçãO,
D2'. Mario de Moreira Paiva

Presentes os Srs. delegados Fau,:t°
de Carvalho e Silva e Claudio Goulart
de Andrade, servindo este de secretario,
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?olicitando reconsiderno da negativa • do
registro ao adeantaráento de 200$ ao in-
spector de 2° classe Alfredo Pereira de
Faria, para despelas -de • transportes do
pessoal do District° Central; nos Mezes
de maio a julho do corrente'anno.

Tendo sido satisfeita a eXi gencia re-
gulamentar, a delegação' resolveordenar
o re g istro dos adeantamentos.	 •.	 -

Processon. 1.509 D 25, da Sub-Dire-
ctoria de Contabilidade, relativo ao acta-
antamento de 20:0008 ao inspector do

é aberta a sessão, sendo relatados os qe.
guintes processos:

Pelo Sr. delegado Fausto de Carva-
lho:

Officio n. 1.508, da Directoria Geral,
Solicitando reconsideração da negativa
de registro do adeantarnento de 600 ir' ao
porteiro da Repartição Geral dos Tele-
graphos, Manoel Corrêa Ferreira Netto,
para despezas mondas a seu cargo nos
ElOiOS de maio a julho do corrente armo.

Idem, n. 1.510, da mesma directoria,

•
1 classe Henrique Mafaldo de Oliveira,
para despezas urgentes a seu cargo fóra
daséde da repartição, nos mezes de ju-
nho,,julho o agosto do corrente anno. —
A delegação ordena o registro do adean.
tarne,nto.

Nada mais havendo a tratar o Sr. pre-
sidente dá .por findos os trabalhos e le-
vanta a sessão, lavrando-se em seguida
esta acta que vae-assignada por todos ds
dele gados. — Mario de Moraes Pereira.
—*Fausto de Carvalho e Silva. — Clau-
dio Goulart de Andrade.

TERMOS DE CONTRACTO

ÁlINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES
•

Directoria da Contabilidade

TERMO DE INSCRIPP:0 E ENCERRAMENTO

ortuPos E G

Pructas, lenha e carvão vegetal --- , Leite de vacett

Para °ocorrer ao fornecimento ás repartições dependsm-
tes deste ministerio, excepto a Policia Militar do District°
Federal, Corpo de Bombeiros e o Departamento Nacional de
Saude Publica, contardes dos grupos quati o	 fructas, lenha
e c arvão vegeta l , e seis — leite de vacca, pertencentes á con-
eurrencia publica annunciada em edital de vinte e sete de
maio de mil novecentos e vinte o cinco, inscreveram-se as
seguintes firmas abaixo assignadas:

E, para cumprimento da clausula decima do citado edital
de vinte e sete de inalo de mil novecentos e vinte e cinco,
encerrou-se ás dezeseis horas do dia quinze de junho de mil
novecentos e vinte e cinco a inscripção dos candidatos á
coreurrencia publica para fornecimento dos grupos quatro
e seis ás repartições dependentes deste ministerm, excepto
a 'Policia Militar do District° Federal, o Corpo de Bombeiros
e o Departamento Nacional de Saude Publica, durante o cor-
rente anuo de mil novecentos e vinte e cinco. E para constar,
eu, Ari hur Marques Lins de Albuquerque, terceiro official,
com exercido na segunda secção da Directoria Geral da Con-
tatelidade da Secretaria de Estado da justiça e Negocios Int
/odores, lavrei o presente termo, que vae assignado pelo
doutor Atida Gaivão, director geral, em commissão, da Di-
rectoria da Contabilidade; pelo director interino da segunda
secção, doutor Luiz Augusto de Drumond Alves, e por mim.
Directoria da Contabilidade, em quinze de junho de mil no-
veeentím e vinte cinco. — Attila Gaivão, director geral em
commissão, — Luiz. Augusto de Druntond Alves, director da
secção, interino. — Arthur Marques Lins de Albuquerque,
terceiro official.

Acta da abertura de proposta para o fornecimento, durante
o corrente armo de 1925, ás repartições dependentes deste
minislerio, excepto a Policia Militar do District° Fe-
deral, o Corpo de Bombeiros e o Departamento Nacional
de Saud() Publica.

A's quatorze horas do dia dezeseis de junho de mil no-
°4- centos e vinte e cinco, na Directoria de Contabilidade da
Secretaria de Estado da justiça e Negocios Interiores, reali-
zou-se a reunião presidida pelo Dr. Attila Gaivão, director'
geral, em commissão, da Contabilidade, para o recebimento
de propostas para o fornecimento dos grupos quatro — fru-
atas, lenha e carvão vegetal, e seis. — leite de vacca, durante
o corrente anuo de mil novecento e vinte e cinco, ás reparti-
ções dependentes deste ministerio, excepto a Policia Militar
cio District° Federal, o Corpo de Bombeiros e o Departamento
Nacional de Sande Publica, não se tendo inscripto nenhum
concorrente. E, para constar. eu , Arthur Marques Lins de
Albuquerque, 3° official da Secretaria do Estado da Justiça e
Negocios Interiores, com exercicio na segunda secção da Di-
rectoria Geral da Contabilidade, lavrei esta acta, que vae as-
signada peto presidente da reunião Dr. Attila Gaivão, dire-
cto: geral, em COMMiSSãO da Contabilidade, pelo director in-
terino, da segunda sução da mesma directoria, Dr. Luiz
Augusto de Drumond Alves, e por mim. Directoria da Conta-
bilidade, em dezeseis de junho de mil novecentos e vinte e
cirno. — Attila Gaivão, director geral, em commissão, —
.Lufz,Augusto de Druntond Alves, director de secção, interino.

Arthur Marques Lins de Albuquerque, terceiro official..

Departamento Nacional de Sande Publica

Accord° com o Estado do Maranhão, para execução do serviço
de saneamento rural naquella região do paiz

Aos dezesete dias do mez cie junho de mil novecentos o
vinte e cinco, compareceu no Departamento Nacional de•Saudo
Publica, perante o senhor director geral, o senhor J.. Maga-
lhães de Almeida, representante do Estado do Maranhão e de-
clarou que tendo o mesmo Estado feito uma proposta nos ter-
mos do artigo mil quatrocentos e sessenta e seis, do regida-
mento approvado pelo decreto numero dezeseis mil o trema-
tos de /Janta e um de dezembro de mil novecentos e vinte e
tios, para a execução naquella região do paiz, por intermedio
da directoria de Saneamento Rural, dos trabalhos de sanea-
mento rural, especialmente Os de combate as principaes en-
demias dos campos e como haja sido aeceita a referida pro-
posta, assigna com o senhor director geral, com as testemu-
nhas abaixo indicadas, o presente accôrdo sob as seguintes
condições:

Primeira — O Governo do Estado do Maranhão acceita o
obriga -se a promover a acceitação pelos municipios de todas
as leis sanitarias, instrucções technicas e administrativas e
demais disposições do Departamento Nacional de Sande Pu-
blica, referentes aos .serviços sanitarios federaes que. forem
executados no Estado.

Segunda — A União organizará a exclusivo criterio cio
Departamento Nacional de Sande Publica, os serviços sanita-
rios federaes no mesmo Estado do Maranhão, levando ein
conta principalniente, as indicações regionaes e estabelecendo,
de preferencia os serviços relativos ao saneamento e prophy-
laxia rural nas zonas mais attingidas pelas endemias de po-
pulação mais densa e maior riqueza econonuca.

Terceira — Os serviços sanitarios instituidos pelo pre-.
sente accôrdo serão .executados durante Ires annos, a partir
de mil novecentos •e vinte e cinco, sem intervenção de qual-
quer autoriddae estadual ou municipal pelas commissões or-
ganizadas pelo Departamento Nacional de Saude Publica,
sendo vedado aos medicos encarregados de Laes trabalhos o.
exercicio da clinica remunerada.

Quarta — O Departamento Nacional do Surde, Publica
fará publicar boletins trimestraes de todo o movimento dos
respectivos serviços, remettendo ao Governo do Estado exem-
plares dos referidos boletins, para conhecimento exacto dos
resultados e dos beneficios colhidos.

Quinta — A União distribuirá á Delegacia Fiscal do The-
•ouro Nacional, no Estado do Maranhão a quantia .de cento e
setenta e cinco contos de réis (175:000000), sendo cento e
vinte e cinco contos de réis (125:000$000), destinados ao ser-
viço de saneamento rural e cincoenta contos de réis
(50:0008000), reservado ao serviço da prophylaxia da lepra d
das doenças -venereas. O Estado, por sua vez, entrará com
igual quantia, podendo fazer o recolhimento á alludida Dele-
gacia FiScal em quatro prestações trimestraes. até Os dias
trinta e um de janeiro, trinta de abril, trinta o um de julho e
trinta e um de outubro de cada armo. Já tendo o Governo
Estadoal despendido este anno, a importanda de cincoentra,
contos de reis (50:000$000), com a cobertura do Leprosario
S. Luiz, deverá tal importancia ser levada cru conta compe-
tindo por conseguinte, ao Estado recolher, em relação do
gente exercido a quota de cento e vinte e cinco contos de réis
(125:000$000), correspondente á metade das despezas com o,
custeio do serviço rural.

Sexta — As importancias distribuidas pela União á De-
legacia Fiscal serão applicadas de accOrdo com os preceitos
estabelecidos no Regulamento Geral de Contabilidade Publica,
approvado pelo decreto numero quinze mil setecentos e oi-
tenta e tres de oito de novembro de mil novecentos e vinte e
dons, e mstrucções approvadas pelo ministro da Justiça . e Ne-
gocios Interiores. Quanto as contribuições do Estado, serão
escripturadas corno deposito na Delegacia Fiscal, tendo a ap-
plicacão que for julgada mais conveniente pelo Chefe da Com-
missão Sanitaria Federal a quem caberá prestar contas, di-
rc.cLame,nte ao Departamento Nacional de Sande Publica,
dependente da approvação do. Wribunal de Contas.,
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Setima — O EStede eobriga-see pelo . Presente aecôrd0, adi
pagamento da divida contrahida em virtude dos accdrdos an-
teriores,. divida essa que será, paga eni 'dei 'prestações an-R
nua . • igtiaes, a partir de mil novecentos e vinte_e-,seisa

Oitava — O- serviço de hygiene estadual continuará a ter
dirigido pela coniniissão sanitaria federal, correndo a despesa
-por canta CtR sub-consignação numero duzentos e sessenta 'e
:acere do actual dr-emento o abaixo citada..1.	 .

Nona — O Departamento : Nacional de 'Sande ,Publica, com
eviso•predio de noventa dias, poderá entregar os serviços
nitaeios do Estedo, indeperidente da rescieão deste accerdo,
wale.ndo o 'Eetado rehaver ós mesmos serviços em identiCae
eondiçOes.

Decima ---;No caso de terminação ou rescisão cio presente
eccUrdono material adquirido para os serviçõs de saneamento
eural, prophylaxia da lepra e das doenças venereas será divi-
dida em partes iglla" entre a União e o Estado, á eriterid
do Departamento Nacional de Saud° Publica, deixando de ser
Dartiniado, nor pertencer ao Estado, ou aos municipios, todo
o material adcpuriclo por conta dos creditos destinados ao
:Mn iço de Oygiene estadoal ou pelos auxilias que forem con-
cedidos peioe trarnicipios.

)(acoima primeira — O Estado poderá e-n qualquer tempd
arear novos eerviros sanitarios, dotando-os com verba propria
e entregando, por decreto e. sua direcção technica e adminise
,eative á União. .

Decima segunda — A -commissão sarkaria federal, com
orávia auterizeção da Directoria de Saneamento Rural do De-
i sartainceito Nacional cio Saude Publica, poderá acceitar
a;ueesquer auxilias que lhe forem concedidos pelos municipios
para manter ou ampliar os serviços de -hygiene' municipal..

acceitaçào de taes auxilias, porem, não importa ena qual-
:mel' compromisso por parte da União.

Decima terceira — O Estado obriga-se aprestar todo b
7.pni0 e todas as precisas facilidades aos; ' funccionarios entrar-
negados da execução dos trabalhos..

Decima quarta — A falta de cumprimento quer por parte
do Estado, quer por parte da União de qualquer das condições
de que trata o presente accôrdo, importa na immediata
nãe deste, sem que a qualquer das partes contractantes assista
direito a indemnização alguma por tal motivo.

Decima quinta — Fica facultado' ao Governo do Estado
euepender a execução dos serviços urna vez que notifique a
eroverno . da União- dessa sua deliberação na primeira quins.
meia do quarto trimestre do exercido anterior áquelle ena que
deverão cessar os trabalhos

Dexsme sexta	 De accórdo com o artigo mil seiscentas
". et . :nta e tres do Regulamento Sanitarie approvado pelo

decreto numero dezeseis mil e tresentos de trinta e um de
dezembro de mil novecentos e vinte e tres, o Governo da
União dentro das dotações 'orçamentarias poderá dispender
annu,almente até a importando de cento e encoenta contos de
reis (150:000$000), para a manutenção de um hospital regio-
nal no Estado.,

Decima selim — A cleSpeza que cabe á União no exer-
cido de mil novecentos e vinte e cinco para o custeio do ser-
viço de saneamento rural, sendo de cento e vinte e cinco contos
de reis (125:000$000), e para a manutenção do hospital de que
:trata a clausula anterior cento e cincoenta contos de reis
l (150:000e000), ou seja a importando total de duzentos e se-
,. puta e cinco contos de reis (275:00 .0000), foi devidamente
empenhada acorrerá pela sub-consignação numero duzentos

sessenta e nove • "Serviço nos Estados" da rubrica "Directo-
:-ia de Saneamento Rural"; verba vinte e . um dó artigo se-
windo da lei numero quatro mil novecentos e onze de doze de
;janeiro de mil novecentos e vinte e cinco. Quanto á despesa
t ine cabe á União em mil novecentos e vinte e cinco, .para o
mixilio de leprosos, vinte e quatro contos de réis(24:0008000),
o custeio clo dispensario anti-vencieo vinte e seis contos de
réis (26:000t3000), ou seja a importancia total de cincoenta
centos de reis (50:000$000), foi tanibem devidamente empe
alhada acorrerá pela sub-consignação numero .quarenta e oito
"Custeio do sermo no Maranhão, etc.", da rubrica "Serviço-

Prophylaxia dá Lepra e das Doenças Venereas nos Esta-
aios" (verba vinte e um do artigo segundo da lei acima citada).

Decima oitava — Si nos anilas subsequentes o Congresso
Nacional deixar de-votar os ereditos necessariose este accOrdo
;3erá rescindido sem que deli resulto qualquer 022US para a
2Ornião.,

Decima nona — O presente accórdo, cu;a-minuta foi ap-
joro-vada pelo senhor ministro da justiça e Negados Interiores

entrará em vigor depois de registrado pato Tribunal do
ontas, não se responsabilizando. o Governe da União por in-

edenenizaeão alguma, si nquelle j,netituto. denegar regietro e E,

por estarem assim accôrdes, lavrou-se este termo que vae,
assignado pelo 'senhor director geral, do Departamento M-
etano' de Sande Pública, peia) representante do Estado do Mae
milhão e Pelas testemunhas Antonio Vieira e Arnaldo So-
domo, dá Fonseca. --e Carlos R. .1. das Chagas. _1. Maga--
lhiles de A ioneida-. --- Antonio. Vieira.	 Arnaldo Sodoma
Fonseca.

RUNISTERIO DA VIAÇÃO ,OBRAS PUBLICAS

Directoria Geral de Contabdade

Termo de accôrdo transferindo o contracto celebrado com a.
Empresa de Navegação Hoepcke, de propriedade Carlos
Hoepcke Junior, para a firma Hoepcke & Comp.

Aos 15 dias do Ines de junho de 1925, presentes nesta
Secretaria de Estado, os' Srs. Dr. Francisco Sá, ministro de ,
Estado dos Negocias, da Viação e Obras Publicas, por parto
do Governo Federal dos Estados Unidos do Brasil, a Empresa
de Navegação Hoepcke e a firma Hoepcke Companhia, re-
presentadas neste acto pela firma A. Camaro, & Comp.

'
 con-

forme procurações exhibidas, que ficam archivadas nesta, Se-
cretaria de Estado, declarou o mesmo Sr. ministro que, noa
termas do decretou. 16.849, de 27 de, março de 1925, atten-
dando ao que requereu Carlos Hoepcke Junior e tendo em
vista as informações prestadas pela Inspectoria Federal do

,Navegação, ficava transferido o contracto celebrado com a
Empresa de Navegação Hoepcke; de propriedade de Carloe
Hoepcke Junior, em virtude do decreto n. 15.857, de 25 de
novembro de 1922, para a firma Hoepcke & Companhia, fi-
cando a Mesma firma subrogada, em todos na naus e vantagens
decorrentes do mesmo contracto. Por assim estarem de ac-
côrdcN mandou o Sr. ministro lavrar este termo, que, depois
de lido e por todos achado conforme, assigna com o repre-
sentante da concessionaria e cessionaria, supra citado, com as
testemunhas, os segundos officiaes Arinos Pimenta' e Antonin
Lourençe Pacheco, e commigo, Arthur Leal Nabuco de Araujo,
1° officio', que o escrevi. Secretaria de Estado dos Negocios
da Viação e Obras Publicas, 15 de junho de 1925. (Seguem-so
as assignaturas) -:- Francisco Sá. — A. Camara & Comp. --
Arinos Pimentel. — Antonio Lourenço Pacheco. — Arthus;
Leal .1Nlabuco de Araujo. — Confere. Antonio Lourenço Pa-
checo, 20 offcial. — Visto. B. Oliveira, director de secção.:

Ilime•nn••

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
4P

Contracto celebrado entre a Estrada de Ferro Noroeste dd
.Brasil e os senhores M. Almeida & Comp., Castro d'Al-
Meida & Comp... lime & Comp., Sociedade Anonyma
Marvin. Walter Schmidt .& Comp., Dias Garcia & Comp.
e Munis de Aragão & Comp., para o fornecimento . do
ferro e areie durante Q corrente exercido

Aos oito dias do mez de junho do anuncie mil novenni.63
vintae cinco, ás dezeseis horas, presentes na secretaria da Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil, em buril, Estado de São
Paulo. o senhor doutor Alfredo de Castilho, director da mesma
estrada, e os senhores M. Almeida 4 Comp.. negociantes ma-
triculados, estabelecidos , na praça de i71. O Pauto; á rua Dôo,
Vista numero vinte e seis; Castro d'Alineida & Comp., ne-
gociantes matriculados, estabelecidos na praça do Rio de Jo-
eiro,n -á rua Buenos Aires numero oitenta e seis; limo
& Comp., negociantes matriculados. estabelecidos na praça do
Rio de Janeiro, á rua Theophilo Ottoni numero eincoenta o
ilouS; Sociedade Anonyme Marvire com série no Rio de Janeiro,
á rue Camerino numero oitenta e Ires a oitenta e sete; Walter
Schniidt & Comp.. negociantes matriculados, estabelecidos na
praça do Rio de janeiro, á rua dos Ourives numero cento o
dezenove; Dias Garcia & Comp., negociantes matriculados, es-
tabelecidos na praça do Rio de Janeiro, á rua Visconde do
Inhaúma numero vinte e tres e vinte e vinte e cinco, e Muni:;
Aragão & Comp., negociantes matriculados, estabelecidos na
praça do Rio de Janeiro, á rua Theophilo Ottoni numero no-•
venta e oito, neste instrumento denominados pela palavro.
"contractantes", uma vez que foram julgados idoneos para
contrectar com o Governo, á vista dos documentos exhibido:
antes da realização da concurrencia publica e de accerdo com
as exig,encias do respectivo edital, declarou o senhor dire-
ctor ..que, devidamente autorizado pelo aviso numero sete--
centos e setenta e dous, de vinte e clouS de maio de mil nove-
centos e vinte e cinco, do Ministerio da Viação-e Obras Pu-
blicas, O em virtude da acceitação das propostas apresentadas
mia concurrencia publica numero onze, realizada em trezo
de fevereiro proximo passado, por serem as mais vantajosas
Orá o fornecimento que é objecto deste contracto, cujo edita':



junho de 1925 13091. Quinta-feira 18
	

DIARTO OFFICIAL

datado de vinte e dous e. o janeiro proximo passado, foi pu-
blicado no Diario Ornejai numero vinte e um, de vinte e oito
de janeiro proximo passado, tendo sido taes propostas e actas
respectivas publicadas no Mario Official numero quarenta e
seis. de vinte e sete de fevereiro do corrente, tudo de accôrdo
com a legislação em vigor, contracta com aquelles senhores o
alludido fornecimento, mediante as seguintes clausulas:

Primeira - Os contractantes obrigam-se a fornecer a
°esta estrada no corrente anno as quantidades de materiaes
abaixo mencionados, pelos preços indicados em cada parcella,
de accardo com as propostas apresentadas ao respectivo pro-
cesso de concurrencia, a saber: 	 • -

111. Almeida & Comp.
85 kilos de aço chato de 1" x 1/2" a 18600.,

4	
Castro d'Almeida & Comp.

Aço redondo recosido para ferramentas
"Boellier", marca XXX, ou ultra "Ca-
pital", das seguintes dimensões:

85 kilos de 1 1/4", a 128380 ...... 	 ;
265 kilos de 1 1/2" a 128380 	
265 kilos de 3" a 128380 	
. 17 kilos de aço mranez, quadrado, de 3/4",

a 23650 	

Somma.......... ..... ..........N

'lime (C. Comp.

175 kilos de ferro em barra do 314" x 4/4",
a $805 	

35 kilos de ferro em barra de 1" x 5/8",
a $805 	

350 kilos de ferro em barra de 1 1/4" x
a $805 	

175 kilos de ferro em barra de 1/4" x
a 8805 	

235 kilos de ferro em barra de.1.1/2",x1/4",
$805.. 	

535 kilos de ferro em barra de 2"x3/8",
• $805.. 	
350 kilos de ferro em barra de 2"x3/4", a

• $805
45 kilos de ferro em barra de 2"x1", a $805

765 kilos de ferro em barra de 2 1/2"X1/2",
a $805 	

635 kilos de ferro em barra de 2 3/4"x1/2",
a 8805 	

85 kilos de ferro em barra de 3"x1/4", a
$805.. 	

115 kilos de ferro em barra de 3"x3/8", a
8805

. , 000 kilos de ferro em barra de 3" x 1/2", a
$805

440 ki/os de ferro em barra de 3"5<5/8", a
• $805
A .000 kilos de ferro em barra de 3"x3/4", a

$805
700 kilos de ferro em barra de 3"X I", a 8865
440 kilos de ferre em barra de 3 1/2"x3/8",

• a$805 	
440 kilos de ferro em barra de 3 1/2"x5/8"„

a •$805 	
175 kilos de ferra em barra do 4"x1/2", a

$805
140 kilos de ferro em barra de 4"x5/8", a

$805
430 kilos de ferro em barra de 4"x3/4", a

8805 . 	
1:!00 kilos de ferro em barra de 4"x1", a 8805

n, 1.000 kilos de ferro em barra do 8"x3/4", a
18.100	 	

525 kilos de ferro em chapa, preto, de 1/32"
a 8978 	

440 kilos de ferro em chapa, preto, de 1/16", a
$978.. 	

260 kilos de ferro em chapa, preto, de 5/16",
• a$979 	

340 kilos de ferro em chapa, preto, de 1/2",
a 8978 	

1.000 kilos de ferro em chapa, preto, de 5/8",
a $978 	

:1,769 kilos de ferro em chapa, preto, de 3/4",
a $978 	

41:9833175

Sociedade Anonyma Marvirs

85 kilos de aço chato do 2 1/2"x3/8", a
18620 . 	

Aço diamante para ferramenta de alta ve-
locidade "Boelher" rapido, marca XXX
ou ultra "Capital", das seguintes di-
mensões:

85 kilos de 1"x 5/8", a 118750 	
175 kl/os de 1 1/4"x5/8", a 118750 	
350 kilos de 1 1/2"x1/2", a 118750 	
85 kilos de 1 1/2"x5/8", a 118750 	

350 kilos de 1 1/2"5<3/4", a 118750 	
440 kilos de 1 1/2"x1 3/4", a 118750 	
85 kilos de 1 5/8"x5/8", a 118750 	
85 kilos de 1 3/4"x11/16", a 118750 	

440 kilos de 1 3/4"x7/8", a 118750 ......
260 kilos de 2"x1", a 118750 	
85 kilos de 2 3/8"5<1", a 118750 ....... 	 •

880 kilos de 3"xl 1/2", a 118750 .......
440 kilos de 3 1/2"xl 1/2", a 11$750......

" Aço diamante, quadrado, para ferramenta
de alta velocidade "Boelher" rapido,

marca XXX ou ultra "Capital", das se-
guintes dimensões:

'175 kilos de 4", a 118750 ..........
175 kilos de 1 1/4", a 118750 	
880 kilos de ferro em barra de 3 1/3"5<2", a

18150 	
525 kilos de ferro em barra de 8"5( it 1/4", a

18150 . 	
175 kilos de ferr6 em barra de 9"X3/4" a

18150
1.000 kilos de ferro em barra de 9"x3 1/2", a

Walter Schmidt Es Comp. -

Aço em barra para mola (Balfour's), das
seguintes dimensóes: 	 •

120 kilos de 3"x5/16", a
3.340 kilos de 3"x3/8", a 18350 ..... 000pe0000go•

160 kilos de 3".x1/2", a
730 kilos de 3 1/2"5<3/8", a 18350 . . .....

3.500 kilos de 3 1/2"x7/16", a 18350 ......
1.320 kilos de 3 1/2"x1/2", a 1$350..........
1.140 kilo§ de 4"x3/8", a 18350 .........

375 kilos de 4"x1/4", a 1$350....... .....
300 kilos de 4"x1/2", a 13350 	
85 kilos de aço chato para navalha do 4"x

X3/8", a 13680 	
• 85 kilos de aço chato para navalha de 4"X

5/8", a 18680 	

	

45 kilos de aço redondo para molas (Bal 	
four's), de 1/4", a 18430 	

	

45 kilos de aço redondo para molas (Bal 	
four's), do 5/16", a 13430 	

	

440 •ilos de aço redondo para Molas (Bal 	
four's) de 1/2", a 13430 ....•

	

800 kilos de aço redondo para molas (Bal 	
four's) de 5/8", a 13430 	

	

880 kilos de aço redondo para molas (Bal 	
four's) de 3/4", a 13430.	 	

	1.760 kilos de aço redondo para molas (Bal	
four's) de 7/8", a 13430 	

	

4.760 kilos de aço redondo para molas (Bal	
four's) de 1", a 13430 	

	

2.335 kilos de aço redondo para molas (Bal 	
four's) de 1 1/8", a 13430 	

140 kilos de, ferro em barra de 1/2"x5/8",
a, 13300 . 	

440 kilos de ferro em barra de 3 1/2"x1 1/4",
a 18300 . 	

	

440 kilos de ferro em barra de 3 1/2"X3"	
• a 18300 . 	

440 kik»; de ferro em barra de 4"x 1. 1/2",
a 18300

440 kilos de ferro em barra de 4 1/2"X1",
a 13300 . 	

525 kilos de ferro cria barra de 4 1/2"x2",
à 18300 . 	

A75 kilos de ferro em barra de 1/2"><2 4/2",

1308000

1 :0528300
3 :2808700
3:2808700

458050

7:6588750

1408875

288175

2818750

1408875

1898175

4308675

2818750
30225

6158825

5118175

688425

928575

8058000

3548200

8058000
5338500

3548200

3548200

1408875'

128700

1048650
.2418500

1:1008000

5138450

4308320

2548280

3328520

9788000

1:7218280

;111 13390 A. M ,44.4.4o ........... .44440,

4628000
4:5098000

2168000
9858500

4:7258000
1 :7823000
4:5398000

5068250
4053000

142$800

1423.800

643350)

643350

0293200

4:1443000

4:2588400

2.5163800

2:5163800

1:9098050

1823000

5728000

5723000

5728000

5728000.

6823500,

2273500

4378700

9988750
2:0568250
4:1128500

9988750
4:1128500
5:1708000

9988750
9988750

5:1708000
3:0558000

9988750
10:3408000
5:1703000

a:0568250
2:0568250

:0123000

603$750

2018250

Á:1508000

51:3978200
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Junho cie '1025
,...=~~111n•nn••nn•n••••n•W

2868650
668150

0048050
5148500
668150

2578250
2578250
2208500
2278850
3748850

568250

798610

378710

1178320

36-38720

1:0478500

4008100

868150
1718500

5295200
5548400

2:2528800

1:0168100

1:0168400

028650

1588080

2178300

250$850

2568880

1:3008450

J:7648100

5618750

833980

83$980

1728900

1728900

aaí5/29

t.320 kiIas de .ferro em barra de 5"x2 1/2",
a 1$300 	

130 kilos de ferro, em barra de 6"X7/8",
a 1.8300 . 	

130 kilos de ferro em chapa, preto, de 3J/6"x
x2,50xt,07, a i$.+00 . 	

680 kilos de ferro U, de 9 7/8"x3 3/8"x
X3 3/8"X3/8", a 18980 	

260 kilos do ferro redondo de 1/4", a 8790 	
1.810 kilos do ferro redondo de 1/2", a $700 	
2.000 kilos de ferro redondo de 5/8", a $790.."
4.700 kilos de ferro redundo de 3/4", a $790, 	

490 !,ilos de forro redondo do 7/8", a 8790 	 ,
2.980 kilos de ferro redondo de 1", a 8790 	

	

2.800 kitos de ferro redondo de 1 1/8", a 8790 	 -

	

1.230 kilos de ferro redondo de 1 1/1", a $790 	
1.760 lidos do ferro redondo de I. 3/ 8", a 8790,
1.760 biles de ferro redondo de 1 1/2", a 8790.
2.000 kilos de ferro redondo de 2", a 8790 	

Somma. 	  A4.1.

Dios Garcia Sz Comp.

195 kilos de aço rmadrado commuln de 1 1/2%
a 18.170

45 kilos de aço redondo de 3/1", a 18170-
615 kilos dd aço redondo rio 1 1/4", a 18170-,
350 kilos de aço redondo de 1 1/2" a 18170 	

45 MIos de aço sextavado de 1/2 4, a 18470_
175 kilos de aço sextavado de 3/4", a 18170.
175 kilos de 20 sextavado de 7/8", a 18170 	
150 Mios de aço sc,,xtrivado rio 1", a' 18170 	

	

155 Mies de aço sextavado de 1 1/4", a 18470 	

	

255 lidos de aço sextavado de 1 1/2", a 18170 	
15 ki1os de feno em barra do 1/2"XI/1",

a -18250 . 	
05 kilo:3 de ferro em barra de 1

a $838 . 	
45 tilos	 ferro em barra de 1 3/1"x1/4",

a 8838 . 	
110 •ilos de ferro em barra de 2"x5/8",

8838
A40 kilos de ferro era barra de 3"xl 1/1", a

$8aq	
"1.250 lidos do ferro cm barra de 3 1/2"x1", a

W38 . 	
410 Mios de ferro cai barra do 5"x5/8", a

8910 . 	
05 kilos do ferro em barra de G"x1/2",

8910
175 kilos de ferro em barra de 6" 1", a 8980.
'120 kilos de ferro em barra de 7" 371", a

IRMO
410 kilos de ferro em barra do 	 xl", a. 18260.

1.760 kilos de ferro em barra do 7"xl 1/4", a
18280 .

OCO Mos de ferro balido para solda do 3/16",
a 1$090

200 Lulas de ferro batido para solda, de 1/4"„
a 1N90 • 	

85 lidos do ferro batido para solda, de 5/10",
a 1$090 . 	

í160 ?silos de forro em chapa, preto, de 3/32" ,
a $988 .

V20 Lulas de ferro em chapa, preto, de 1/3''s;
X5'x10', a $988 . 	

j260 kilos de ferro em chapa, preto, de 3/16"x
xs'x1.0', a $988 • .	

OO kilos do ferro em chapa, preto, de. 1/4"x
x5'xi0', a $988 . 	

1910 kilos do ferro em chapa, galvanizado, de'
1/3:2"x4'x8', a 18495 	 .•

4..180 kilos de ferro em chapa, galvaniz.ado,
1/16"x4'x8', a 18495 . 	

kilos de ferro em chapa, preto, xadrez:, de
1/4"

'
 a 18070

,135 kilos	 ferro em' cantoneira, de 1"X1"X
1/4" a $988 . 	

135 kilos de ferro 	 em cantoneira. de 2 1/2"x
x 2 1J2 x 1/4", a 8088 	

475 kilos de ferro em cantoneira. de 2 1/2"x
X 2 1/2", X 3/8", a $988 . 	

:1,75 kilos de ferro em cantoneira, de 3" x
3" X 1 /4", a 8988 	

À.10 ];:ilos de ferro em cantoneira, de 3" x
W 3/8", ad.p988 

440. ki/os de ferro em cantoneira, de 3" x
X 3" X 1/2", a 8088 	

	
4348720

410 Lulas de ferro em cantoneira de 3 I/2"X
x 3 1/2" x 3/8", a 8988 	

	
4318770

410 kilos de ferro em cantoneira de 3
x 8 1/2" x 1/2", a $988 	

	
4318720

700 .kilos de ferro U, de 5" X 2 1/2" X
8895000x 2 112" x 3/8", a 18270 	

50.000. Mios de ferro guza, a 8328 	  16:400800U

Sorma m A 	 	 :1793650

Moniz de .rieaoão (G Comp

230 kiios de aço milanezi, quadrado, do 1",
a 28803 . 	 6448690

2,640 kilos. do ferro quadrado de 1 1/8, a 

	

$791 . . . 	 	 2 :0888240
600 Ritos de ferro quadrado do 2" a 8791 	 	 4718600

1.300 /silos de ferro quadrado de 2 11/4", a 8791 1:0288300

	

1.590 Lulas do ferro quadrado de 2 1/2" a $791	 1:2578d90
350 Lutos de ferro quadrado de 3", a $791 	 	 2708850

	

440 kilos de ferro quadrado de 3" 1/2"
'
 a $701	 3488040

1 340 kilos do ferro quadrado de 4", a 8701.-
94014:732400520' /tilos .de ferro quadrado de 5", a 8791.-

	

1.400 kilos de ferro redondo (lel 5/8", a 8791 	 1:'1072799:9886470:U

	

1 .760 Mios de ferro redondo de 1 3/4", a $791	 1:43:2:$8.312600

	

670 kilos de ferro redondo de 1 7/8", a 87911 	

5

	

790 Mios' do ferro redondo de 2 1/1", a 8791	 ' 6248890

	

480 Lutos de ferro redondo de 2 1/2", a $791 	

3

520 Mios de ferro redondo de 2 3/4", a 8791
700 kilos de ferro redondo de 3", a 8791 	 	 5538700
700 kilos de, ferro redondo de 4", a $791 	

5

	

410 kilos de ferro redondo. de 4 1/2", a 8791	 3-5181007.1g

Somam	 •	

sNo total geral.de 109:5698605 (cento e sessenta o nove
contos quinhentos e sessenta e nove mil sel ,centos c cinco
réis)'.

Segunda - 03 contractantes fornecerão dentro do trinta
dias, a contar da data do pedido cio Alrnoxarifado, o material
centractado constante da clausula primeira, e no mesmo prazo
substituirão aquedes que não estiverem de accôrdo com as es-
Pacificações da mesma clausula.

Terceira - No caso de não serem satisfeitas as condições
4.1a clausula apterior, ficam os contractantes sujeitos a urna
multa que, conforme entendimento da direci,oria, poderá sen
até o valor da caução do contracto, sendo dado novo prazo, si
não preferir a directoria a rescisão do contracto, por simPles
aviso ou notificação, independente de acção ou interpellação
judiciai, com perda da canção e sem que assista aos contra-
ctantes direito a reclamação do cspecie alguma.

Quarta - .No caso de multa, ficam os e,antractantes abri-
gados a pagar a importancia na the.souraria da estrada no!
prazo de oito dias, a contar da , data cio receblinento da intima-
ção por escripto, sob pena ,de rescisão do contracto, nas con-
d:ções acima estabelecidas, si não fôr cumprida a intimação.,

Quinta - Todos os materio.es serão postos em vagjes da
S. Paulo Railway ou Sorocabana em 8. Paulo, livres de einba-'
:agem, carretos, etc., fornecendo a estrada sómente requisi-
ções para o. transporte dos materiaes nessas estradas de .ferro;
e na Companhia Paulista do Estradas cie Ferro.

Os'contractantes ficam obrigados a effectuar os de.spachOs!
para Baurd, Estado de S. Paulo, e a remetter inunecilata-
mente acompanhados das respectivas facturas.

Os contractantes, si fizerem os despachos sem requisiçãO
da estrada, com frete a pagar, ficam sujeitos ao pagamenW
do mesmo, o serão notificados disso por telegramma.

Sexta - Para garantia da fiel execução do contrata. ded
Positaram os contractántes, antes de sua assignatura, na the-
souraria da estrada, a caução de tres por cento sobre o valoo:
do fornecimento contractado: M. Almeida 	 Comp. .48980-
(quatro mil e oitenta réis); Castro	 & Comp.:
2298762 (duzentos o vinte e nove mil setecentos e sessenta o
dons réis); Ilime & Comp., 3598495 (tresentos e cinementa
nove mil quatrocentos e noventa e eiwo réis); Soziedade Ano.;
nyma Marvin, 1:5418916 (um conto quinhentos e quarenta 0`.
uni mil novecentos o dezeseis réis); 'Walter Sclunidt & Comp.,
1:4968470 (um conto quatrocentos e noventa e seis mil qua-
trocentos e setenta_p .cinco. réis)1	 ,C1arcia

1:7168000

1698000

1828000

1:7428100
2058400

1:4538600
1:5808000
4:5038000

3878100
1:8018200
2:2128000

9718700
1:3908400
1:3908400
1:5808000

'49.:882$500

13:3328330



dantes matriculados, estabelecidos na praça do Rio do Janel-
ro, á rua Theophito Ottoni numero cincoenta e dous; Com-
panhia Nacional de Electricidade, com sede no Rio de Janei-
ro, á rua da Quitanda numero quarenta e cinco; M. Alineidta
& Companhia, negociantes matriculados, estabelecidos na
praça de São Paulo, á rua 13óa Vista numero vinte e seis;
Marques Couto & Companhia, negociantes matriculados, esta-
belecidos na praça do Rio de Janeiro, á rua Theophilo Oltoni
numero dezesele; Walter ,Schmidt & Companhia, nagociantes
matriculados, estabelecidos na praça do Rio de Janeiro, á
rua dos Ourives numero cento e dezenove, e Dias Garcia &
Companhia, negociantes matriculados, estabelecidos na praça
do Rio de Janeiro, á rua Visconde de Inhaúma numeros vinte
o tres e vinte e cinco; neste instrumento denominados pela
palavra "contractantes% uma vez que foram julgados idoneos
para contradar com o Governo, á vista dos documentos quo
exhibiram antes da realização da cancurrencia publica e de
acordo com as exigencias do respectivo edital, declarou o
senhor director que, devidamente autorizado pelo aviso nu-
mero 778, de 22 de maio de mil novecentos e vinte e cinco,
do Ministerio da 'Viação e Obras Publicas, e em virtude da
acceitação das propostas apresentadas na coneurrencia pu-
blica numero treze, realizada em treze de fevereiro proximo
passado, por serem as mais vantajosas para o fornecimento
que é objecto deste contracto, cujo edital, datado de vinte o
dons de janeiro proximo passado, foi publicado no Mario
Offieial numero 21 de vinte e oito de janeiro proximo pas-
sado, tendo sido taes propostas e acta respectiva, publicadas
no Diario Official numero 46, de vinte c sete de fevereiro do
corrente anuo, tudo de accordo com a legislação em vigor,
contracta com aquelles senhores o alludido fornecimento,
mediante as seguintes clausulas:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a fornecer a
esta estrada no corrente anno, as quantia:atlas de inateriaes
abaixo mencionadas, pelos preços indicados em cada par-
cella, de acetirdo com as propostas apresentadas ao respectivo
processo de concurrencia, a saber:

!lime & Companhia

45 kilo3 do arruellas de ferro de 3/8"
a 29900 . 	

kilos de arruellas de ferro de 5/8"
a 29900 . 	

85 kilos de arruellas de ferro de
a 28900

120 kilos de arruellas de ferro de 7/8"
a 25900 . 	

.170 kilos de arruellas-de ferro de 1" a 25900
45 kilos de arruadas de ferro de 1 1/8"

a 28900 	
25 kilos de arruellas de ferro de 1 1/4."

a 25900
175 kilos de arruellas. de ferro de 1 1/2"

a 25900	 	 •
kilos de arruellas de ferro de 1 5/8"

a 25900 .	 O ***** ,

Pregos do ponta de Paris, com cabeça,
das seguintes dimensues:

12 a 25020
15 a 15690
18 a 18635
21 a 15580
21 a 18170 	
27 a 154E5... ........
30 a 18360 	
42 a 18360.... 	
48 a 18360 	
60 a

SOMnia00 •00000. •“00000 7.• . 0	 o .0 'Xe O o • aW.1

3/Y

/00 k ilos de 12 x
210 kilos de 15 X
100 lidos de 16 x
150 kilos do 17 X
250 kilos do 18 X
370 kilos de 19 x
130 ilos de 20 X
260 kilos de 22 x
30 kilos de 22 x
65 kilos de 24 x

01

	  41

41

1308500

1305500

2165500

namoco
4935000

120$500

725500

5075500

585000

2025000
3545900
1635500
2378000
2675500
5238550
1765800
3538600

408800
88$400

4:6255050

Companhia Nacional de Eleetideidade

pco baldes de zinco reforçados, de 11" a 55350 	 J:3915000.

Parafusos de ferro, cabeça chata, com
fenda Netelefordes, dos seguintes

'5 grosas de 3/8 x 3, a 45750
'14 grosas de 5/8 x 4, a 15200."-,as.s...........0 169800

6 grosas de 3/4 x 4, a 15300............. c: 75800
48 grosas de 3/4 x 5, a 15400.. ..... 0,... • 258200
3 grosas de 3/4 x-8, a 19900 	 58700

15 grosas de 7/8 x 6, a 19900 	 288500
9-grosas de 7/8 x 8, a PÇ5'801:11
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4:0555389 (um conto cincoenta e cinco mil trosento.s e oitenta
o nove réis); e Miiniz de Ara„a-ão & Comp., 3995969 (tresento3
in noventa e nove mil novecentos e sessenta e nove réis).

Essas cauções não vencerão juro algum e só pularão ser
levantadas depois de completamente findo esto contracto e li-
quidadas todas as responsabilidades delia resultantes.

Setima — O presente contracto só se tornará effectivo
depois de definitivamente approvado pelo Sr. ministro da
Viaçãn e Obras Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas,
não se responsabilizando o Governo por indemnizaç,ão alguma
ai aquelle tribunal denegar registro ao mesmo. 	 •

Oitava — Os contractantes elegem a cidade do traiu-11, Es..
g ado de São Paulo, para seu domicilio legal e para todos os
effeitos de direito, peranto o fôr° competente.

Nona — O sello proporcional ao valor do presente con-
tracto, calculado sobre a importancia de 169:5699605 (cento
e sessenta e nove contos quinhentos e sessenta o novo mil
seiscentos e cinco réis), valor total do fornecimento contra-
Lado, será cobrado no acto de sua assignatura.

Decima — O presente contracto -é lavrado do accôrdo com
o artigo oitavo. paragrapho setimo, das instrucções regula-
mentares da estrada, approvadas pelo Exmo. Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, em portaria do novo de janeiro do
mil novecentos e vinte, e de conformidade com as disposições
estatuidas no Codigo de Contabilidade Publica, e com a auto-
rização do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,
contida em o aviso citado na disposição inicial cio presente.

Decima primeira — Os pagamentos serão effectuados em
tameda corrente, nacional, na thesouraria da estrada. em
Llaurú, urna vez que lhe seja feita a•competente distr:buição•
de credito, ou na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, em
'São .Paulo, na proporção da entrega do material, após a con-
r.erencia e verificação do fornecimento feito e recebido sem
inpugnação, e o respectivo processo das facturas pelo almoxa-

rifado e contabilidade da estrada.
ruim seÍsunda — A despeza resultante do presente

contracto, na importancia- de 169:5695605 (cento e sessenta o
novo contos quinhentos e sessenta e novo mil seiscentos o
rine() réis), cujos empenhos já foram effectuados na conta-
bilidade da estrada, sob numeros 42. 43, 44, 45, 46, 47 e 48,
correrá por conta do artigo 11 da lei numero 4.911 de dom
de janeiro do corrente anno, verba W, consignação "Material",
sub-consignação 11, "Outros materiacs necessarios á execução
de todos os serviços da estrada o quaesquer obras de conser-
sração".

• E par assim haverem accOrdado e terem os eontractantes
exhihido os recibos numeros 11. '12, 14, 16, 18, 19 e 34, de
terem recolhido aos cofres da thesouraria da estrada, as cau-
ções previstas pela clausula seta, mandou o senhor directoe
lavrar o presente contracto, que, lido e achado conforme, vao
nssignado 'pelo senhor director sobre 3409000 (tresentos
quarenta mil réis) de sellos federaes, pelos contractantes,
neste acto representadas por seus procuradores abaixo assi-
gnados, conforme procurações que exhi•biram e que ficam ar.-
chivadas nesta repartição, pelas testemunhas Fernando Puell,
Aristides Ribeiro, e por mim, Olivar Guarita Valente Doce.
naurú 8 de junho de 1925. — Alfredo de Castilho. por
procuração de M. Almeida & Comp.. Castro d'Almeida & Comp.,
Jaimo & Comp., Sociedade Anonyma Marvin, Walter Schmidt
& Comp. e Muniz Aragão Comp., F Delamare, caixa do
Banco cio Brasil. — Por procuração de Dias Garcia & Comp.,
Manco Comrnercio e Industrio, do Estado de São Paulo, Fer-
nando Zwicker, contador. — Fernando Puelle. Aristides
Ribeiro. — (Muar Guarita Valente Doce. (Ao presente cons

• tracto. que foi lavrado ás folhas 23 do livro de contractos nu-
mero 11 da secretaria da Estrada de Ferro Noroeste do Bra-
sil, estavam appensas estampilhas fedemos no valor de 3405,
devidamente inutilizadas. Confere com o original. Em 9 do
junho de 1925. — Alceu de Almeida, 2° escripturario.
:Visto. A. aiwingoni, secretario.

Contracto celebrado entre a Estrada de Ferro Noroeste cid
Brasil e os. Srs. Hime & Comp., Companhia Nacional do
Electricidade, M. Almeida & Comp., Marques Couto &
Comp., Walter Schmidt & Comp. e Dias Garcia as Comp.,
para o fornecimento de parafusos, limas, etc., durante
o corrente exercido.

Aos seis dias cio mez de junho do anno de mil novecen-
/os e vinte e cinco, ás dezescis horas, presentes na Secretaria
da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil,_ em Baurú, Estado
de São Paulo, o senhor doutor Alfredo de Castilho, director
da mesma estrada, é os senhores /limo & Companhia, nego-.
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40 grosas de 7/8 x 9, a 26500 	 -:
6 grosas de 1 x 6, a 16900 	

60 grosas de 1 x 7, a 2$100 	
70 grosas do 1 x 8, a 26400 	
54 grosas de 1 x 9, a 26600- ..• ...vs....a,. -_-.,	 a
38 grosas de 1 x 10, a 26900 	 3

5 grosas de 1 1/8 x 9, a 28900 	
3 grosas de 1 1/4 x 8, a 28600 	

18 grosas de 1 1/4 x 9, a 36200 	 ,
22 grosas de 1 1/4 x 10, a 38500 	 3

18 grosas d el 1/4 x 14, a 48800 	 	 l

30 grosas de 1 1/2 x 6, a 28700 	 I
5 grosas de 1 1/2 x 7, a 26900 	 ,.,...,

15 grosas de 11/2 x 8, a 3$300..............
5 grosas de 1 1/2 x 9, a 36600 	
8 grosas de 1 1/2 x 10, a 36900 	
5 grosas de 1 1/2 x 11, a 48400 	
8 grosas de 1 1/2 x 12, a 46800. ..... 	

118 grosas de 1 3/4 x 10, a 48500 	
5 grosas de 1 3/4 x 11, a 5$100.............,......„1,
4 grosas de 1 3/4 x 12, a 58900 	
6 grosas de 1 3/4 x 16, a 86700 	
4 grosas de 1 3/4 x 18, a 108600 	

12 grosas de 2 x 8, a 48100 	
4 grosas d e2 x 9, a 48600 	

30 grosas de 2 x 10, a 58000 	 -a
8 grosas de 2 x 18, a 116700 	
7 grosas de 2 1/4 x 12, a 78000 	
8 grosas de 2 1/4 x 14, a 96000 	

10 grosas de 2 1/2 x x12, a 78600 	
5 grosas de 2 1/2 x 14, a 98500 	

10 grosas de 2 1/2 x 16, a 118300 	 ,
2 grosas de 3 x 14, a 116600 	 ,
7 grosas de 3 x 16, a 146200 	 1

10 grosas de 3 x 18, a 178400 	 1

10 grosas de 3 1/2 x 18, a 228000 	
10 grosas de 3 1/2 x 20, a 328000 	
ft8 grosas do 4 x 22, a 408000w ...........,aa

parafusos de ferro com cabeça redonda,
com fenda Netelefordes, 	 cos	 se,
guintes:

-q-11:• • O • -0 • 018 grosas de 5/8 x 3, a 18200 	
5 grosas de 5/8 x 4, a 16300 	 31.:*
8 grosas de 5/8 x 5, a 161300 	 .,
6 grosas de 5/8 x 6, a 18700 	 1
2 grosas de 3/4 x 4, a 18500 	 1

7 grosas de 3/4 x 6, a 16800 	
8 grosas de 3/4 x 8, a 26100 	

22 grosas de 1 x 6, a 28100 	
20 grosas de 1 x 8, a 28600 	  • e • 01

20 grosas de 1 x 10, a 38200 	
g grosas de 1 x 12, a 38800... •.o. • II • • ,••• • o',..,,t)

45 grosas de 1 1/4 x 11, a 48300 	
6 grosas de 1 1/2 x 6, a 28900.. ..... .. 	 •tzz
4 grosas de 1 1/2 x 7, a 38200 	
5 grosas de 1 1/2 x 8, a 38400 	
7 grosas de 1 1/2 x 10, a 48200.... ...... .-,
4 grossa de 2 x7, 8 48600 	  3
a grosas de 2 x 14, a 88800 	 1

Parafusos de latão,	 cabeça chata, com
fenda,	 Netelefordes, dos	 eeguintes:.

8 grosas de 5/8 x 6, a 48500	 • .
3 grosas alo 3/4 x 6, a 58400 . 	 .
3 grosas do 1 x 6, a 68600
8 grosas do	 X 7, a 78400 	
4 grosas de (	 x 8, a 68200 	
A grosas de 1 1/4 X 14, a 206700 	
8 grosas de 1 1/2 x 10, a 148800 	
7 grosas de 1 1/2 X 12, a 198000 	
5 grosas de 1 1/2 X	 141 a 238200 	
8 grosas de 1 3/4 x 14, a 288400
kl grosas de 2	 X 14, a 326100	 .....

Parafusos	 do latão,	 cabeça	 redonda-
tom	 fenda,	 Netelefordes,	 dos soas
guintes:

7 grosas do 4/2 x. 3, a 56200 . o , .
1 grosa do 1/2 X	 5, a 48100	 	
8 grosas de 1/2 x 6, a 56100
8 grosas de 5/8 X 6. a 58200 	

tO grosas do 3/4	 X	 5, a 5$400	 .....

`

1008000
11.6400

1268000
168$000
1404400
11040

. 148500
78800

578600
77V,0G
sa100
81$000
148500
498500
188000
81$200
226.100
388100
818000
258.500
238600
528200
426400
498200
188400

150$000
. 928600

496000
728000
766000
478500

113$000
2:4200
998100

17118000
2206,100
320'000
7208000

•	 9$600
68500

128500
108200
38000

128600
168800
46$200
528000
646000
306400
64500
176400
126800
178000
295600
1400
356200

208000
168200
198800
59*20a
328800
828800

1188400
1338000
1168500
2278200
2558800

228400
48100

308600
418600
~912

X 6, a 58900	 	
x 6, a 78300	 	
X 10,	 a	 14,6250

4 grosas de 1 x 5, a 88700 	
14 grosas de 4 X 6, a 78600 	
1 grosa de 1 x7, . 	 1

0	 • .....

• O •	 • • 0 01

8 grosas de 1 1/4 X 8, a 118000 	
5 grosas de 1 1/4 x 9, a 136800 . • 	
7 grosas de 1 1/4 X 14 a 238000 •„ • • o
2 grosas de 1 1/2 x 10, a 178000 . . <e 0 0.

7 grosas de 1 1/2 X 14, a 33$600 . . o. o'

6 grosas de 1 3/4 x 10, a 108800 . o o o.

7 grosas do 1 3/4 X C. a 248600 . 0 0 0:

3 grosas dc 2 x 10, a 206200 .
4 grosas de 2 1/4 X 12, a 876000

Parafusos de ferro zincado, com rosca
soberba, dos seguintes:

8 kilos de 2 1/2" X 3/8", a 38600 • • .
22 Mios de 3 1/2" x 3/8", a 38600	 ...
8 kilos do 7" X 518", a 36700 . • .

Rebites de ferro, das seguintes dimena
seics:

4 kilos de 3/4" X 1/4", a 28900 • ,. • -a.
'4 kilos do 1" x 1/16", a 28900 • . . ...
4 kiios de 1" X 1/4", a 26900 .. •• • ...
4 kilos de 1" x 3/8", a 26900 . . . :. .
8 kilos de 1 1/2" X 1/4", a 28900 . • . 01

4 kilos de 1 1/2" x 1/2", a 28900 . . . .
8 kilos de 2" X 1/2", a 28900 . . . ....

30 kilos de 2 1/2" x 1/2", a 26900 . o ...,

Somma Rs.	 W:	 X,: Wo.o..0epoOP:k
	 9:1158000

5,••••••••••••••••••••••cl

M. Almeida & Comp.

43 brocas americanas de 1/4". a 8900
	

38700
43 brocas americanas do 9/32", a 16200 .	 51$800
36 brocas americanas de 3/8". a 18600

	
878(100

32 brocas americanas de 17/32", a 48200 o,	 9348400
43 brocas americanas de 9/16", a 48600

	
1978800

32 brocas americanas de 14/16", ,a 685n0
	

208$000
43 brocas americanas de 13/16", a 78800 .- 	 3358400

228 pares de dobradiças americanas dê 21,
duzia, a 36500 	 '	 ....	 668500

'48 pares de dobradiças americanas do
3 1/2", duzia, a 88500 . . 	 • 34800a

Limas chatas bastardas. Capital ou
Jones	 Colver, das seguintes:

18 de 8"
'
 duzia, a 208000 ,	 308000

12 do 10", duzia, a 286000 • o ,o, ..... 	 288000
126 de IS", duzia, a 1128000 • . 	 1:1766000

Limas chatas murças, Capital ou Jones
Colver, das seguintes:

1'2 de 4" x 1/16" duzia, a 128500 	
	

128500
60 do 6" duzia, 17$ 	

	
858000

60 de 10", duzia, 32$  •	 1096000
95 limas parallelas murças, Capital ou Jo.-

nas a( Colver„ de 10", duzia, 36$ 	
	

2886000
96 limas meia cana bastardas, Capital ou

Jonas	 Colver, de 16", duzia, 856 	
	

680$000

Limas meia cana murçaa, Capital OU
Jonas 86 Coiver, das seguintes:

21 de 16", (luzia, 928........» 	 	 184$000
98 de 14", duzia, 688 	 	 5418000

Q0 do 20", duzia,	 :2806000

Limas triangulares ba.stardas, Capital OU
Jonas	 Colver, das seguintes:

12 do 6 ", duzia, 168 • ..• o • • • •,••• •i.,. • lb, • •:e' o o)

12 do 8", duzia, 26$...... . ..........	 26800
166000

18 grosas de 1 X 8, a 98800 . .
8 grosas de 1 x 10, a 138500
6 grosas de 1 x 12, a 198000

2 grosas de 3/4
3 grosas de 7/8
7 grosas de 7/8

118800
218900
998750
348800

1068400
88500

1768400
1088000
moco
928800
69800U

4818000
348000

235820Q
1188800
'1728200
608600

3488000

288800
798200
2986011

11860a
116600
118600
118600
236200
118600
238200
878000 •



'QUintah fvUra 16	 OFFICIAL 
	 	 •	 	 i

• Limas triangulares murças, .Capital ot;!
Jonas	 Colver, das seguintes; • 	 '

36 de 4", duzia,..108500 	
420 de V, duzia, 14$  .
1-14 de 8", duzia, 25$ 	
.2 macacos para curvar trilhos, typo B, 25

kilos, a 28,08

Parafusos de .ferro, cabeça chata?, "com
fenda "Neteleforde-s", dos seguinnteg.;

grosaS de 1 x 12, a 38900 	
27 grosas de' 1 1/2 x 14, a 68500
3 grosas de 1 3/1x 14, a 7$ 	

40 grosas de 2 x14., a 8$ 	
3 grosas de 2 1/2x20, a 168500 	

45 grosas de parafusos de, ferro, cabeça
redonda, com fenda (Netelefordes,
de 1 3/4x8, a 38600 	 	 548000

L'2.060 parafusos para linha, com . porca do
pressão, typo D, ."1.hotson", a 8750- 24 :0008000'.

Somma  • 4004.0.4.0“..•e..3áll	 31:0688400

Alarqué.s. Couto & Comp.:

2 arcos de 'serra mecanica para graduar,-
de 8" a 14", a 228 	 	 448000

32 brocas americanas, de 1/2", a 39400.-	 1088800
'è-,̀3 brocas americanas de 1 1/6", a 249 	 	 4:0328000

Brocas "Capital", de alta velocidade,
ibaste conica, das seguintes dimcri-
tões:	 •

Brocas de alia velocidade, liste para/.
leia, marca "Capital", dus seguintes
dimensões:

3 de 3/64", a 1F',80)..	
3 de 1/32", a 12500._ „,"„,,,

58100
2 de 1/16", a 18900. ... 	

	
58700

• 686003 de 5/61", a 200 	
3 de 3/32"; a 2$ 

	
68000
785003 de 7/64", a	 .............	 •

:55 de 1/8", a 28•	
	

906000
3 de 9 '64", a 2nr;00 	

34 de 5/32", a 2$200 	
	

748800
34 de .3/16", a 20200. 	

	
748800

27 de 7/32", a 280 	
	

158600
de 9/32", á
	

120820034

Contraninos de"ferro, das • seguintes di-
!Lies:

	

kilos de 1 1/2"x3115", a 68..... ..... 	
	

1088000
18 kilos de 1 1/2"x 1/4", a 68 	
iS Mios do 2."x 3/16", a 6$ 	
IR 1,ilos de, 2"x 1/4" . a 6$ 	

	 '2708000
1088000

1/S8090
53 kilos de 2 1/2" x5/16". a 	

	
aism00

53 kilos de 3" x 3/16", a 68 	
	

3188000
27 .kilos de 3"x 1/4". a 68 	

	
1623000

kilos de 3" x 5/16", , a 68 	
	

3608ono
18 kilos de 3"x 3/8", a 6$ 	

	
1088600

37 pares do dobradiças americanas. .de 1",
a $150 	

	
58550

55 pares de dobradiças americanas de 1 -1/2",
a 8250 	

	
138750

22 pares de dobradiças americanas de 4 1/2",
a 28000 	
	

448000
38 pares de dobradiças de lato de 4", a,

68000 •	
'A espandidores de aço para tubo de 1 5/8",

a 808000 	
espandidores de aço para tubo de' 1 3/4",

a 908000 	   

.4 espandi&res , de aço para tubo.dt 2",
1 6 08066 •	 #•••0

2 ferros para'abrir'eaixão . ".Universal", nu.
• "'mero 2, a'159000 	 	 ..
70 feiroS pedreies de 20 cins"., a
70 ferros' . pec/reies de" 80 ema., a 18950....

ferros de "pila dá 1/2" a • 28809  •
s . • 2 jogos de" maehos Whitliwortli, de 1/4", a,

78500 • •"	 .•P• 	
•2 jogos de macios- Whithsvorth,: de ,3/8",.e,

8$5.00. 	
1 jogo de machos Whithwortb, de 1/2 ,...
1 jogo de machos Whithworth, de 5/8"....
.1 jogo de machos .N,:sillithworth, de 3/4"....•
3 jogos de machos Whithworth, de 1",

308000 •. 	

Parafusos de ferro, cabeça chata,
• cora- fenda , (Netclfórcles ) , • dos seguintes:•

•
6 grosas- de- 1 . x,12, a 39300  •

27 grosas do 1. X 14, a 1, '";i500  •
10 grosas do 1 , 1/4 x 13, a 50200

Para:Usus ci o latão,: cabe,x,;3...chafa, coei
fenda, (Netelfordes), dos seguintes:,

4 gros,as de. 2. x .1G, a 4'''', 000 	 	 1688000
4 grosas de 3 ,x 20, a 55000 	 	 .2208000

i. 	
.Pregos ponta. de Paris, .com cabeea,

das Seguintes . dimensões; •
.	 .

2 kilos de 5 x, 6, Q . 1 8900 	  1,44eiG,O30*,	 98000
2 kilos de 7 x 7, a 38000 	  .	 -79000
5 kilos de .8" x 8, a 3 q600 ....... ....., 	

,..)20 kilos de .Q X 10, a 38200 	 	 %2810
4 kilos . do 11 , x. 11, a 38000....„,...„....c.	 - .-120800

36 kilds'clõ 1 4 X 15,'a 28700 . 	 •975;200
.,18 kilos dc 15 x 1, a 98500 	 	 4500

	

,	 .
Pregos ponta do Paris, sem cabeça,

das seguintes diracriõe:::

f

• ,Somma., .......	 10:413$000

117olter Schmidt & Companhia.„

55 aldrabas de ferro, a 8320 	 	 178600
45 aldrabas de latão, a $340 	 	 158300
15 arcos d-e- ferrú para..sçxra," a 48800.......... 728000
35 arcôti de' pila 'com esplieras e eatracas,..a. ' ' .

• 198000''  ^	 ..6658000•°

43 brocas "Capitan•de,alta velocidade, basto
conica, de . 5/16", a 78800 	 	 -:3358400

10 parês de (latachos do . latão ecm Mola,
de 2 1/2".) - a 288000  ••	 -. 2808000

2 furadorá para, ferreiro, ri. 1.377, cora;
estojo. para brocas,. de 1 a 4 :fim., nes
cabo, a 488000 	  	  ..	 068000

4 injectores inspiraciores "Ilanchok", n. -6, .
a 8508000 	 	 •	 3:4008000

2 injectores a. 10, a 9508000  .	 .	 1:9008000.

Limas chatas _bastardas, Capital .ou,
Jonas 6.-,. Ceiver, ' das- segUinteS: '.

.!"

• 318500.
1408000
3008000,'

,5G08000.,'

" 238400
1758500
• 21$00U
• 808000
' 498500

12 de 15/32",
12 de 19/32",
12 de 21/32",
1 9 de 11/16",

de 3/4", a
de 15/16".

2 de 1 1/8",

3.?

a 10$ 	
a 178 	
a 18$ 	

	

a 198',	

a 3:.,$ 	
a 57$ 	

•

120M0
' 2018000

2168000'
928$000
6728000

1.:024$000
5648000

'400$000,

'308000
•-458500
1388500

"li3280061
•

158000

178000
128000
148000

-188000

1)08000

238400
»1218500

528000

23 kilos do 5 x 5 a 48600... 	 .....
4 kiios ;de, G • x 5,. a 300G0 	
4 ir-dos de 7 x 6, r 30900 	
3 kilos de 7 • x -7,'a 30000 	
3 kilos de 8 X 8: a"30700 	
3 kilos de • 9 'X -8, a 38700 	

kilos de -9' x' 41 . â :.;,;;;00 	
20 kilos de10 X' 10: a' 3:100 ..........

5 ki/Os"de 11 X 11, i„..38836.0 	
13 Ritos d5 12 • x 12; a 3,02'00 	

kilos'-de 13X	 	
8 Ritos-de16•x' 16, a 2800 	

14 kiles (.1,i '14 "x 11', a "28800 	
22 kilos de 15 'x 15, a •.2:600

• 928000
•, 159600
• 158600
. 110700
. 118100

110100
119100
669000
168500

'418600
•218700
228400

• 399200
579200

2258000

2208000

	

12 de 16",a 68950 	 	 .....	 83-8-400'
3608000	 130 de 20 a 118500 	 . ,• .	 e 4::'95$00Q
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Junho de 192t,

Limas chatas, Capital ou lonas &
Colver, das seg000.-aa•

10 de 5", a 18240r 	  	 •.. ,	 128300
53 ale 20", a 114800 	 ,	 0254400.

Limas parallelas murças, Capital ou ,.
Jonas & Golver, das seguintes; 	 a,..,

18 de 4", a 18200 	 	 218600
10 de 6", a 18900 	 	 198000
95 de 12", a 48200 	 	 3998000

40(i limas meia cana bastardas, Capital ou
Jonas & Cobrar, de 20", a 118800-, 1:1804000

Limas triangulares bastardas, Capital
ou Jonas & Colver, das seguintes:

15 .kilos de 5/-16", • a 48000 	 	 608000
700 • kiloa •de 1/2", a 38500 	 	 2:4508000

. 8b0 kilos de • 5/8", a 38500 	 	 3:0808000
880 Mios de 3/4", a 3 8506 '  •	 3:0808000
525 Ritos de 7/8", a 38500 	 	 1:8378500
790- •kilos de 1", - a 38500 	 	 2:7658000
704 Mios de 1 1/8", a 38500 	 	 2:4648000
. 50 ilos de 1 1/4", a 38500 	 	 1758000
430. kilos de 1 3/8", a 38500 	 	 1 :5308000

08,000 pregos de linha, a 8292 	  28:6168000

. 'Somma . 	  89:0838900

Dias Garcia & Companhia:

Brocas • "Capital", de alta velocidade,
haste coniea, das seguintes dia
mansões:

	

28 de 12", a 38000- 	

	

20 de 16", a 68600 	

Limas triangulares murças, Capital ou
Jonas & -Colver, das seguintes;

	

36 de 10", a 28900 	

	

54 de 14", a 48800 	

Limas redondas murças, Capital ou
Jonas & Colver, das seguintes:

12 de .6", a 18400 	

	

G de 14", a 38800 	

Limas quadradas bastardas. Capital ou
Jonas & Colver, das seguintes:

	

16 de 12", a 28600 	

	

'130 de 14", a 38600 	

	

120 de 16", a 58200 	

	

SOO de 18", a 78800 	

	

400 de 20", a 108400 	

	

40 limas meia cana	 grosas de 14", a MOO 	
2 macacos com cremalheira para 10 tonea

ladas, a 2728000
•2 Macacos com cremalheira para 20 tone-

ladas, a 3088000 . 	
15 macacos com °atraca para 20 toneladas,

a 3988000 . . . ...... . .
- 1 jogo de machos Whithworth do 7/32"x 24,

a 98500
1 jogo de machos Whithwerth cl 1/2"...a
1 jogo de machos Whithworth de 5/8"-a

	

.1 jogo de machos 	 Whithworth de 3/4" 	 -
18 grosas de parafusos de ferro, cabeça

chata, com fenda, Netelfordes, de
1/4 x 10, a 18300 	

-grosas de parafusos do ferro, cabeça re-
donda, com fenda, Netelfordes, de
2 x 12, a 78000 	

1008800

	

1328000	 32 de 5/8", a 88100 	
12 de 1". a 358900 	

	

55 pares de dobradiças americanas de 1 1/2",	
24542r800()0

a 8250 	
10 pares de dobradiças de latão de 2 1/ 2", a

138750

'4038400 28200 	

	

2598200	 s dedobradiças de latão de 3", a 38500	
228000

50 pare

	

50 ferrolhos com corrente, de 20 ema., a 	
1758000

'38300	 1708000
13 Limas chatas bastardas, Cantai ou Jonas

,	 & enlevar, de 16". a 68950 	 	 908350

	

108800	 (-12 limas chatas murças, Capital ou Jonas

	

228800	 & Colver. de 7", a 18900 	

	

100 limas parallelas bastardas. Capi t al ou	
228800

Jonas & Colver, de 18",- a . 118000 	 	 1:1008000
100 limas meia cama bastardas, Capital ou

Jonas & Colver, de 16", a 98900 	 	 9908000
30 macaCos com cremalheira e entrara metal-

'44681 1

	

064000	licos, n. 4, J. Barrett, a 3178000 	 	 0, :5108000
6248000 Parafusos de ferro, cabeça chata, com

	

7808000	 fenda, Netelfordesados seguintes:

	

'1:0408000	 34 grosas de 5/8 x0, a 18770 	 	 608180
1608000 O grosas de 112, a 38909 	•

8 grosas .de 1 1/2x16, a 78800 	 	
238300
628400

5448000
Parafusos de latão, cabeça chata, com

	

2:7868000	 fenda, Netelfordes, dos seguintes:

	

5:9708000	 4 grosas de 1/2x6, a 48100 	 	 168400
3 grosas de 3/4x5, a 48500 	

	

98500	 3 grosas de 7/8x8, a 88100 	 	
138500

	

.128000	 4 grosas da 1x5. a 68100 	

	

4 .18000	 5 grosas . de 1 x10, a 108900 	 	
2244::.4400D0

	

188000	 4 grosas de 1 1/4x8,•a 108800 	 	 54522
14 grdsas de 1 1/3 X 9. a 128900 	 	 1~00
13 g-rosas • de 1 1/4t0, a	 a 148400 	

	

258200	 10 grosas de 1 3/4X 12, a 228000 	 	 121628870$80)02(990()0
4 grosas de 2 x 16, a 428000 	

18 kilos de mafusos de ferro com porca, cle
288000

..
17"x3/8", a 38700 	 	 ço,6oc)

Pregos ponta da Paris com cabeça, das
seguintes dimensões:

39 kilos de 6x6. a 38650 	 	 135.'8350
'4248000	 o kilos de 9x0. a 38250 	  . .	 68500
5508000	 45 kilos de 13 x 10. a 38000 	 	 1358000
5818000	 75 Mios de 13 x 15. a 28800 	 	 2108000

18 Unos da 16 x 21, a 28200 	 	 :3951600
36 kilos de 18 x 27. a 1970 	 	 708920
.27 kilos de • 19 x aa. a 18080 	 	 53$360

8 kilos de 20 x 33, a 18890 	 	 158120.
''!7 _Mios de 20 x 48, a 18800 	 	 5a18030
18 kilos da 21 X ',,a, a 18890 	 	 248020

.40 kilos de 23 x 42, a 18890 	 	 ° 708G00

l'arafusos de latão, cabeça redonda,
com fenda, Netelfordes, dos sc.*:
guintes:

.ft grosas de 1 V4 x14, a 538000 	
10 grosas de 2x 16, a 558000 	
2 grosas 'de 3x 12, a 838000 	

Parafusos de ferro, com porca, das sea
guintes dimensões:

27 kilos de 1" x 5/10", •11 -48500 	
18 kilos de 1 1/4"x 1", a 4si500 	
36 kilos de 2"x 1/4", a 48/00 	

kilos de 2"x5/16", a 4500 	
50 kilos de 3" x1/4". a 48500 	
50 kilos de 3"x5/16", a.48500 	
70 kilos de 4"x 114". a .48400 	
70 kilos de 4"x 5/16", .a -48400 	
85 kilos de 5" x1/4". a 48400 	

,	 85 kilos de 5"x 5//6", a 48300 	
j/0.000 parafusos para linha, com porca de pres-

-	 são„ typo B, "Ibotson", .a 8770

Porcas de ferro sextavadas, das seguin-
tes dimenSões:

• 150 kilos de .1/4", a 38500 	  	 . • •	 175800ff
		 ;	 -5124500

1218500
818000

.1628000
1628000
2258000
2258000
2088000
3088000
2748000
3748000

	  14:63O000

155 'aos de $/", a 38500

Pregos ponta dc Paris, sem cabeea,
das seguintes dimensões:

1-3 kilos dê 42 x 12, a 38200. 	 	 438800
7 kilus de 13 X 15, a 38100 	

43 Mios de 10 x 18, a '28350 	 	
218700

1038400.
10 kilos da 16 x 21, a .28350 . 	
72 kilos de 47 .x 21, a 28300 	 	

m2358865(000)

12 kilos de 17 ,y, 23, a_ 28300 	 278600
8 kilos de 19 x 27, a 28200 	  478600

1.800 tirefonds Nra chaves, a $930 	 	 1:6744000

$otorn,a•	  10:8528380
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No total geral do 160:8578730 (cento e sessenta contos
oitocentos e eincoenta e sete mil setecentos e trinta réis.) 	 "-
- Segunda — Os contractantes fornecerão dentro de trinta
dias, a contar da data do pedido do almoxarifado, o material
aontractado constante da clausula primeira, e no masmo prazo
anbstituirão aquelles que não estiverem de accordo com aa es-
pacificações da mesma clausula.	 .

Terceira No caso de não serem satisfeitas as condições
da clausula anterior, ficam os contractantes sujeitas a uma
multa que, conforme entendimento cia directoria, poderá ser até
o valor da caução do contracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir a directoria a rescisão do contracto, por simples aviso
ou notificação, independente de acção ou intepellação
(t om aerda da caução e sem que assista aos conlaaetarites di-
reito a reclamação de espade alguma.

. Quarta — No caso de multa, ficam os coritractantes obri-
gados a 'pagar a imporlancia na thesouraria da estrada, no
prazo de oito dias, a contar da data 'do, -recebimento da inti-
maca° por escripto. sob pena de rescisão do contracto, nas
condições acima estabelecidas, si não for cumprida a inti-
linleãO,

Quinta — 'Todos os nalateaities serão postos em' vagões
da S. Paulo Raliway ou Sorocabana, em S. -Paulo, l ivres de
embalagem, • carretos, etc., fornecendo' a estrada sómente re-
ouisições para o transporte dai mataria:as, nessas estradas de
Jorro e' na Companhia Paulista cie Estradas dé Ferro.

' Os contraciantes ficam obrigados a ef•ectuar os despachos
para Eaurai, Estado de S. Paulo, .e a .remetter immediatamente
acompanhados das respectivas facturas.

Os controclanfes si -l'izerem os despachos sem requisição
da astrada, com frete a pagar, ficam sujeitos ao pagamento
do mesmo, e serão notificados disso por telegramma.

Sexta — Para garantia da fiel execução do contracto, de-
positarão os contraclantes. antes de sua assignatura, na the-
sobraria da estrada, a caução de Ires por cento sobre o valor
do fornecimento contractado: , 1-lime & Cmpanhia, 1388750
(cento e trinta e oito mil seteceptos e cincoenta réis); Com-
panhia Nacinial de Electricidade, 2738450 (duzentos e se-
tini a e Iras mil onatrocentos e eincoanta réis); M. Almeida
a:. Companhia, 932$052 (nova,entos e trinta e dons mil e cin-
amaina e deus róis): Mar?mes Couto &. Companhia, 303$390
(ti-untes e fres mil trasantos e noventa róis); Waltar
•Selimidt	 Companhia, 2:672$417 (dous contos seiscentos e
,;etepia	 (bus mil anatrocentos e dezesete réis); Dias Garcia

Ci onpanbin, 505571 (quinhentos e cinco mil quinhentos e
, etenta e um réis).

Essas rauçõos não vencerão juro algum e só Poderão ser
leaaal odes depois do romp l ^tamante findo este contracto e li-
;e:aladas todas as responsabilidades deite resultantes.

Setiina --- O presente contracto só se tornaaa effectivo
depo's de definitivamente aprovado pelo senhor ministro da
.Viação e Obras Publicas a registrado pelo Tribunal, de Contas,
41:So se iaaponsabilizanao o Governo por indemnização alguma
ai aquede, tribunal denegar aegistro ao mesmo.

- O i tava -- Os contractantes elegem a cidade de Balira', Es-
tado de S. Nado, para sou domicilio legal e para todos os
afiados de Wreito, pe.ranf e o Viro competente.

Nona --- O sello p roporcional ao valor do presente con-
trario. calculado sobre a impor!anca de 160:8578730 (cento e

ron-, ( j to:'on f os e eincoonta, o SAe mil setecentos
'a trinta réia'a valor total do fornecimento contractado, será
cohi'arir li0 acto de sna assignatura.

ririmima — O presente contracto é lavrado de accôrdo com
o artigo oitavo. paragrapho setimo, das Instrucções Regula-
palitavas da Estrada. approvadas pelo Exmo. Sr. ,mihistro
-da Viação e Obras Publicas, era portaria de nove de janeiro
aia mil novecentos e vinteae de conformidade com as dispo-
sições astatuidas no C,odigo de Contabil t.dade Publica, e com

antorimEaa lo Exmo. Sr. minaaro da Viação o Obras Pu-
blicas, contida cm o aviso citado na disposição inicial do
presente contracto.

1)Prillla primeira — Os pagamentos seaão effectuados em
/moeda corrente, nacional, na the,-;ouraria da estrada, em
Baurú, uma vez que lhe seja feita a competente distribuição
de credito. tui na Daleaacia, Faseai d0 Thcsoaro Naciona. em
S. Paulo, na proporção da entrega mio anatreial, após a con-
Serenc:a e verificação do fornecimento feito e recebido, sem
.1martanação, er'o respectivo proaasso dás radiaras pelo almo-
xarifado e contabilidade da estrada.

Decima segunda -- A despem resultante do presente con-
tracto, na importancaa de 160:8578730 (cento e sessenta contos
.eitocentos e eincoanta e sete mil setecentos e trinta réis),
,aujos empenhos já foram effectuados . na contabilidade da es-
trada, sub numeres 35, :36, 37, 38, '39 e 40, correrá por conta

•	 •.
do artigo 14 da lei numero 4.911, .(14- doze de jana iro do coia.,
rente anno, 'verba 8, consignação • "Material", sub-consig'naa
,ç,ão 11, "Outros amateriaes neaessarios á execução de todos os
serviaos da-estrada e quaesquer obras de consarvação".	 '

E por assim haverem accordado e 'Leram os contractantes
exhibiuo os recibos numeros 20, 22, 23, 25, 27 e 30, de terem
recolhido aos, cofres da allesouraria da estrada as cauções pre-
vistsa pela clausula sexta, mandou o senhor director lavrar
o presente contracto, -que, lido e achado conforme, vale -asai-
gnado .pelo senhor director sobre 322$ (tresentos e •vinte o
dons mil réis) de -senos federaes, .pelos.contractantes, neste
acto representados por seus procuradores abaixo assignados,
conforme procuração que exhibiram e que ficam arehivadas
nestaarepantição, pelas testemunhas Fernando Puell
Ribeiro, e por mim, Olhar Guarita . Valente Daca, 3" escriPlu-
rario, que o escrevi. Baur& 6 de junho ale 1925. — Alfredo
de Castilho. — Por procuração de Hime & Companhia e Com-
panhia Nacional de -Electricidade, E. -Delantare, caixa. do
Banco dó Brasil. — Por procuração de M. Almeida & Com-
panhia, F. Toledo Duarte. -- Por procuração de Marques
Couto & Companhia, Aniceto Luiz Rodriaues. — Walter
Schmidt	 Companhia.• — Por 'procuração de Dias Garcia
& Companhia, Banco .Commercio e Industria de São Paulo,
Fernando Zwicher, contador. — Fernando — Aristides
Ribeiro. — Olivar Guarita Valente Dôce. (Ao presente con-
tracto, que foi lavrado ás folhas 1 do livro de contractos
n. 11 da Secretaria da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil,
estavam appensas estampilhas federaes no valor de 322$ de-
vidamente inutilizadas.) — Confere com o original. Em 1 .0' do
junho de 1925. —Mario de Almeida, 20 esertpturario.—Visto,
Em -10 de junho. — A. Maringoni, secretario..

Cootracto celebrado entre a Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil e o senhor Fernando Martinez, para o arrenda-
mento dos serviços de carros restaurantes, no thecho de
Campo Grande a Porto Esperança, durante os annos
1925, 1926 -e 1927.

Aos seis dias do mez de junho do anno de mil novecentos
e vinte e cinco, ás quinze horas, presentes na Secretaria da
Estrada de Ferro Noroeste do Brasii, em Bauro, Estado de São
Paulo, o senhor dnutor Alfredo de Castilho, director da mesma
estaada, o senhor Fernando Martinez e as testemunhas abaixo
assignadas, pelo senhor director foi declarado que tendo acceito
a in'oposta apresentada por esse senhor á concurrencia pu-
blica realizada em dezeseis de março do corrente armo, para
arrendamento do serviço cio carros restaurantes no trecho do
Campo Grande a Porto Esperança, cuja acta de concurrencia
o proposta apresentada foram puncadas no Diario Official d)
vinte. e quatro de março ultimo, e em virtude da autorização
contida em o aviso numero 669, de 5 de maio de mil novecen-
tos e vinte e cinco, do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, contracta com o referido senhor Fernando Martinez,
neste instrumento denominado pela palavra "arrendatario",
arrendamento dos serviços de carros restaurantes no trecho de
Campo Grande a Porto Esperança, durante os annos de 1925,
1926 e 1927, mediante as seguintes clausulas:

Primeira — A estrada fornecerá ao arrendatario desde
f,á um carro restaurante do tvpo usado na mesma, mediante
lavratura de um termo de inventaria, pelo qual o arrenda-
tarifa no fim do contracto, devolverá o que tiver recebido da
estrada indemnizando-a pelo que faltar. O arrendatario re-
sponderá pelos damnos causados no carro, mobiliario e maiçt
objectos pertencentes á estrada.

Segunda — O arrendatario pagará á estrada, pelo uso cio.
carro restaurante, a quantia mensal de 1008000 (cem mil
réis). O pagamento dessa quantia será feito adeantadamente,
até o dia dez (10) de cada mez, na estação de Campo Grande,
sem nenhum desconto pelos prejuizos que possa allegar o ar-
rendatario, devido aos atrazos ou quaesquer irregularidades'
nas marchas dos trens.

Terceira — O arrendatario obriga-se a executar com todo
o Zelo e cuidado, por sua conta,- livre de qualquer auxilio da
eStrada, não previsto neste contracto, • o serviço de carros
restaurantes no . trecho de Campo Grande a Porto Esperança,
nos trens de horarios em que, a juizo da administração, tra-
legarem taes carros.	 •

Quarta — O arrendatario obriga-se a manter no- serviço
Pessoal idoneo, bem como, a dispensar, os mepregados cuja
presença no carro resaurante fôr, pela estrada, Julgada incon-
veniente.

Quinta — O arrendatario não deverá permittir algazarra
1105 carros-restaurantes, nem libações excessivas por parte dos
passageiros; devendo suspender o fornecimento de bebidas alco-
oljetis sempre que isso gtr conveniente a-ordem e na marcha,
do

.
Serviço.
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-Sexta — A limpeza interna e completa do carro restau-
rante 'fira a -cargo exclusivo do arrendatario, sob immediata.
fisraliza,cão dos chefes de trens ou agentes. As lonças e utensi-
lioaaueados devem . ser conservados no mais perfeita estado.
de limpeza e ter boa apparencia.

• Selim -- O arrentiatario deverá ter sempre sortimento
capaz de satisfazer aos passageiros, com generos de 1. 1 qua-
lidade, sujeitos á fiscalização da eetrada; deverá lambem pos-
suir um livro, rubricado, aberto, numerado e encerrado pelo
chefe do trafego, destinado a ree,, her as reclamações dos se-
nhores passageiros, pata conhecimento da administração da
estrada,

Oitava — O pessoal empregado nos serviços eontractados
(levará apresentar-se perfeitamente asseiado e uniformizada
com dolman branco de brim, ou azul da casemira, devendo os
empregados em serviço nos carros de passageiros, usar ainda
um honet de modelo identico aos dos empregados dos trens,
apresentando no emblema a -inscripção "Restaurante".

Nona — Tanto o arrendatario como o pessoal a seu cargo
ficam, durante o serviço, ou quando no recinto da estrada,
inteiramente sujeitos ao regulamento da mesma, como si em-
pregados fossem procedendo sempre com a maior correcção,
urbanidade e delicadeza, seja para ecm o publico, seja,para com
os empregado da estrada., s ubmetí anda-se sempre d urant e a'
viagens ás decisOas dos chefes de trens, que Icem eompetencia
e attribuição para resolver as divsrg.enclas que eventualmento
poasam surgir entra o arrendalario ou seu pessoal e os via-
jantes ou empregadas da estrada.

Decima — Durante a viagem o 'arrendataria , forneeará
ans viajantes as refeições diurnas normaes, as quaes obede-
cerão a um horario e tabellas de preços approvados•pela dire-
ctoria. O arrendatario facultará aos viajantes a acquisição
de doces, (*ruelas e bebidas seevilos.tambem nos demais car-
ros de passageiros em bandejas pequenas, do modo a não in-
eammodar aos demais passageiros. A entrada dos emprega-
dos do arrendafario nos carros aormitorios deverá ser prece-
dida de chamada ou de autorização das respectivos cama-
reiros.

Pa.ragrapho unico. Aos empregados da estrada, fará 6
arrendatario o abatimento de 50 %(eincoenta por cento) nos
preços approvados para as re,feições.

Decima primeira — Os carros restaurantes serão fran-
queados sómente aos viajantes de primeira classe, mas só po-
derão nelle conservar-se as pessoas decentemente trajadas, e
enquanto estiverem tomando suas refeições ou consumos.

Declina segunda — Não poderão viajar no carro restau-
rante mais de setepessóas e sómeate as que forem contracta-
das para . o e a cargo do arrendatario, senda-lhes expres-
somente probibido levar qualquer outra pessoa, genero ou
abjecto, além dos que forem destinados exclusivamente a esse
ínesmo serviço.

Decima terceira — O arrendatario fica sujaifo a multas,
que variarão de 50$ (eineoenta mil •ris' a 2e0a (duzentos
mil réis), por violação de qualquer das clausulas do contracto,
devendo entrar com a importancia . respectiva para os cofres
da estrada dentro do prazo de quarenta e oito horas , a contar
da data da intimação par escripto, sob pena de rescisão do
contracto, com perda da caução de que trata a clausula decima
cexta.

Decima quarta — A estrada declina sobre o arrendatarici a
;este acceita a responsabilidade integral darnuos que possam
aoffrer os .objectos e utensilios a cão pertencentes, transpor-
tadas na carro restaurant, bem como a sua p aoaria pessoa ou
a dos empregados a seu serviço, salvo na caso de •dolo pois
parte dos empregados da estrada.

Decima quinta — A estrada fornecerá ao arrendatarid, sem
;oUtro pagamento, além do estabelecido na clausula segunda:

1) transporte em suas linhas de generes destinados ao
aionsurno do carro restaurante;	 •

2) passes paea o arrendatario a seu pes3onl; -nos limites
• ,axigidos pela neccesiciada -do serviço do =Tours 'juizo da es-
arada;

3) transmissão de telegrammas reaerdites'ao serviço, du..
aanto as viagens;

4) .lenha naus:sarja para o consum6 do carro. restaurant,
Zura.nte . a viagem. O abastecimento de lenha será. feito noa-
a)ontos do- pernoite. pelo proprio pessoal do arrendatario, com
assentimento dos encarregados de depositas ou agentes das
ieStEições:

i t	Decima sexta — Para garantia da fiel execução tid pra-.
_lente .£0,14r.r..oto,.• ,..1?..p í.ritárá o arreadatario, atitea -cle sua as-a .

signatura, na thesouraria da estrada, a caução de 500$ (qui-
nhentos mil réis). Essa caução não vencerá juro algum e sã

apodará ser levantada depois de findo este contracto e liqui-
-dadas todas .as responsabilidades dello resultantes.

' Decima settna — O presente contracto é instransferivel
por parte do ar(rendatario e. só se tornará eftectivo, depois do
definitivamente approvada pelo Sr. ministro da Viação a
Obras Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas, não so
responsabilizando 6 Governo por indemnização alguma si
aquelle tribunal denegar registro ao mesma..

Decima oitava—O .sello proporcional ao t rator do presenta
contracto, calculado sobre a importanda de .3:600$ ( Isca con

-tos e seiscentos mil réis), será cobrado no acto de sua as-
aignatura.

Decima nona — O presente contracto é lavrado de accardo-
com o artigo oitavo. paragrapho setimo das lnstrucções Regu-
lamentares da Estrada, approvadas em portaria de nove da
janeiro de mil novecentos e vinte, do Exmo Sr. ministro da.
Viação e de conformidade com as disposições estatuidas no
Cedia° de Contabilidade Publica, e com autorização do senhor
ministro da Viação, contida em o aviso citado na disposição
inicial do presente contracto.

Vigesima — O arrendatario. que elege a cidade de Balira,
Estado de S. Paulo, para seu domicilio e para todos os effeitoe
de direito perante _o fôro competente, si cumprir fielmente ai:
obrigações decorrentes deste contracto, terá preferencia cai
igualdade de condições á renovação do presente contracto.

Vi a
b
esima primeira — Fica ao Governo, representado pela

senhor director da estrada, reservado o pleno direito de
cindir o presente contracto, independente de acção ou inter-
pellaseao judicial, aevertendo para os cofres publie,os a cauçãa
estabelecida para sua garantia, caso o arreralatario• se recuso
a cumprir as obrigações della decorrentes, bem como, si ()-
mesmo incindir mais de Ires vezes nas multas previstas na
clausula decima terceira ou fôr rescindido o contracto poa
culpa do arrendatario. .	 ,

E por assim haverem accordado e ter o arrandatario exhi-
C)ido o recibo numero 33. do Sr. taesnureiro. provando tarares
Colhido aos cofres da thesouraria da estrada a jmportancia
50$ (quinhentos mil réis), como caução para garan tir a fiel
execução desta contractn„ 	 aceôrdo com (3. disposto na dou-
sul decima sexta, mandou o senhor director lavrar o pre-
sente contracto que, lido e achado conforme, assigna sobra
oito mil réis de estampilhas federaes, com e arrendatário,'
com as testemunhas, Fernando Puell e Aristides Ribeiro, é
commigo Olivar Guarita Valente Doce. 3° escripturario. que O
escrevi. Doura, O de junho de 1925.-- ,-A/frado de Castilho. --
Fernando alartinez. — Fernando Puell. — .4ristides Ribeiro.
—Olivar Guarita Valente Doce. (Ao presente contracto, que
foi lavrado ás folhas 19 do livro de contracta D. 11, da Secre-
taria da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, esfavam,ap pen-
sas estampilhas federaes no valor de 8$. (oito mil réis) ,
(lamente, inutilizadas). Confere com o original. Em 9 de
junho de 1925. --a- Mario de Almieda. 20 eseripturario.
Em 9 de junho de 1925. -- A. Marnigoni, secretario.

Contracto aelebrado entre a Estrada de Ferro Noroeste dc.:
Brasil e os senhores Walter Schtni3f. 4 . Comp., para o
fornecimento • de madeiras diversas, durante o corrento
enraieis)

Aos anis dias do Traz de junho do anno de mil novecen-
los e vinte e cinco, ás dezesete horas, presentes na Secreta-,
ria da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, em Balira, Es-
tado de S. Paulo, o senhor doutor Alfredo de Castilho, dire-
ctor •da: mesma estrada, e os senhores Walter &tirai& Si
Comp., negociantes matriculados, estabelecidos na praça do
Rio de Janeiro, á rua dos Ourives numero cento e dezenove,
neste instrui-isenta denominados pela palavra "contractantes",
uma vez que . foram julgados idoneeis para contractar com o'
Governo, á vista dos documentos exhibidos antes da realiza-
ção da concurrencia publica e de aecôrdo com as exigencias
do respectivo edital, declarou o senhor director que, devida-
mente autorizado pelo aviso numero 817. de 27 de maio do.	 .
nal novecentos o vinte e cinco, do Riinisterio da Viação o
Obras -PUblicas, e em virtude da acceitação das proposta:,
apresentadas na -coneurrencia publica numaro vinte e oito,
realizada em trinta de abril proximo passado, por serem as
mais vantajosas para o .fornecimento que é objecto deste coaas
tracto, cujo edital, datado de primeiro de abril próximo pas-
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oado, foi publicado no Diario Official ale nove de abril proa
:timo passado, tendo sido taes propostas e actas respectivas
publicadas no Diario Official de sete de mato do corrente
anno, tudo de accôrclo com a legislação em vigor, contracta
com aquelles senhores o fornecimento alludido, mediante as
Ltieguintes clausulas:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a fornecer a
testa estrada, durante o corrente anno, as quantidades de ma-
deiras, abaixo mencionadas, pelos preços indicados em cada
parcella, de accerdo com as propostas apresentadas-ao respe-
etivo processo de concurrencia, a saber:

120 metros cubicos de, cabreriva em toros de 4,50x.0,45X
:X 0, 4'5, a 180$ (cento e oitenta mil reis) o metro cubico.

120 metros cubicos de canellã,o em toros de 4,50x0,45x
,0,45, a 78$ (setenta e oito mil reis) o metro cubico.

210 metros cubicos de ipé em. toros de 4,50x0,45x0,45,
ta 77$ (setenta e sete mil réis) o metro cubico.

360 metros cubicos.de. peroba. em toros de 4,50X0,45X
0,45, a 77$ (setenta e sete mil reis) o melro cubico.

• 660 metros lineares de vigas de aroeira, lavrada. de 6 a
liO metros cada uma, de 0,30x0,30, a 16$ (dezeseis mil reis)
o metro linear, no total de 85:410$ (oitenta e cinco contos
quatrocentos e dez mil réis). 	 ••

Segunda — As vigas de aroeira devem ser perfeitamente
sa:ns, de arestas ou quinas vivas, em cerne, sem ventos, nós
cariados e fandas. Serão rectas, ale secção quadrangular e
com os topos cortados em esquadria. As faces senão serradas
pu perfeitamente lavradas a machado.

Terceira — Para o recebimento das madeiras farão Os
centractantes•um aviso Por escripto, ao almoxarifado da, ee-
irada, designando os pontos em que ellas se acham e quan-
tidade approximeda de. cada lote. De posse do aviso, marcará
o almoxarife, dentro de vinte (20) dias, a data e hora do re-
,Cebitnent..o.	 • •

Quarta — O exame, medição e recebiraento serão feitos
pelo almoxarife .ou seus auxiliares, de eecArdo com as in-
atrucções da directoria. Da madeira acceita receberão os
contractantes um documento que dará direito á apresentação
da conta..

Quinta — O prazo Para o inicio do fornecimento será de
tim mez, contado ala data do registro tio contracto respectivo
pelo Tribunal de Contas, e o prazo para entrega do forneci-
mento total terminará improrogavelmente a trinta e um de
dezembro de mil novecentos e vinte e cinco. A madeira será
erCregue dentro desse periedo; sena interrupção e de medo
que, a quantidade a ser fornecida em cada mez não saja infe-
rior á quinta parte do fornecimento total.

Sexta — No caso de não serem 'satisfeitas as condições
da clausula quinta, ficam os ,contractantes sujeitos a unia
Imita que, conforme entendimento da. directoria, poderá ser
Até o valor da caução do contracto, sendo dado novo prazo,
si não preferir a directoria a rescisão do contracto, por sim-
ples aviso ou notificação, 'independente de acção ou interpel-
anão judicial, com perda da caução e sem que assista aos
POntractantes direito a reclamação de especie alguma.

Setima No caso de multa, ficam os contractantes obri-
ados a pagar a importancia na thesouraria da estrada, no

.prazo de oito (8). dias, a contar da data do recebimento da
Intimação por escripto, sob pena de rescisão do contracto, nas
gonalições acima estabelecidas, si não for cumprida a
atuação.	 •

Oitava a- Para garantia da fiel execução do contracto,
depositarão os contractantes, antes de sua: assignatura i na
thesouraria da estrada, a caução de fres por cento sobre o
Valor do fornecimento a que estão obrigados, na importancia
de 2:562$300 (Qous contos quinhentos e sessenta e dous mil
• tresentos réis). Essa caução não vencerá juro algum e só
poderá ser levantada depois de completamente findo este con-
tracto o liquidadas todas as responsabilidades dello resul-
aantes. -

Nona — O presente contracto só se tornará effectivo de-
pois de definitivamente approvado pelo senhor ministro da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tribunal de Con-
ttas, não se responsabilizando o Governo por Indemnização
alguma si equelle tribunal denegar registro ao mesmo.

Decima — Os contractantes elegem a cidade de Balira,
Wastadó de S. Paulo, para seu domicilio' legal e para todos os
offeitos de direito, perante o fêro competente..

• Decima primeira — O sello ,prop.Qrcional ab valor dt.
presente contracto, calculado sobre a importancia de 85:1410É)
(oitenta e cinco contos quatrocentos e dez mil réis), valor
total do fornecimento contractado, será cobrado no acto de
sua assigna tura .

Decima segunda — O presente contracto é lavrado de
accôrdo com o artigo soitavo, pararaptio selim() das lustro-
eções Regulamentares da Estrada, approvadas pelo senhor
ministro da Viação e Obras Publicas, em portaria de nove
de janeiro de mil novecentos e vinte, e de conformidade com
as disposições estatuidas no Codigo de Contabilidade Publica,
e com a, autorização do senhor ministro da Viação e Obras
Publicas, contida em o aviso citado na disposição inicial da
presente contracto.

Decima terceira, — Os pagamentos 'serão effe,ctua .dos eni
moeda corrente, na thesouraria da estrada, em Bauria, uma
vez que lhe seja feita a competente 'distribuição de credito,
ou na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, em S. Paulo,
na proporção da entrega do material, após a conferencia o
verificação da fornecimento feito e recebido sem impugna-
ção, e o respectivo processo das facturas pelo almoxarifado e
contabilidade da estrada.

Decima quarta, — A despeza resultante do presente con-
tracto, na importancia de 85:410$ (oitenta e cinco contos
quatrocentos e dez mil reis), cujo empenho já foi effectuado
na contabilidade desta estrada, sob numero 41, correrá por
conta do artigo 14 da lei numero 4.911, de doze de janeiro
do corrente armo, verba 8, consignação Material, sub-consi-
gnação 11 —• Outros materiaes necessarios á execução de to-
dos os serviços da. estrada e quaesquer obras de conservação.

E por assim lia,verein accordado e terem os contracta-nica
exhibido o recibo numero 31, de terem recolhido aos cofres
de thesouraria da 'estrada a caução prevista pela clausula
sexta, mandou o senhor director lavrar o presente contracto
que, lido e áhado conforme, vae assignado pelo senhor di-
rector sobre 172$ (cento e setenta e dous mil réis) de sellos
fecleraes,. petoa contractantes, neste acto representados por
seu procurador abaixo assignado, conforme procuração que
exhibiu e que fica archivada nesta repartição, pelas teste-
munhas Fernando Puel. Aristides Ribeiro e por mim Livar
Guarita Valente Nice: 30 - escripturario que o escrevi. Balirá,
6 de junho de 1925. — Alfredo de Castilho.—Walter Schmidt

Companhia. — Fernando Puel. —.Aristides Ribeiro. --
Oliva?' Guarita Valente Ddee. Ao presente contracto, que foi
lavrado - as fls. 16 do livro de centrados n. 11, da Secreta-
ria da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil estavam a,ppensas
estampilhas federaes no valor de 172$, devidamente inutili-
zadas. Confere com o original. Em 10 de junho de 1925. —
Mendes Almeida, 20 escripturario. Visto. Em 10 de junho de
1925. — A. Maringoni, secretario

p••••n•1,

Contracto celebrtfini entre -a Estrada de Ferro Noroeste do Bra-
sil e os senhores Dias Garcia e! Comp., J. G. 'Pereira ez
Companha e Companhia Pa wsta de Papeis e t‘etes Gra-
phica .;	 ia o fornecimento de mater-ial para escriptor'o„

- durante o corrente exercido.

Aos quatro dias do mez de junho do anno de mil nove-
centos e vinte e . cinco, ás 1 .6 horas, presente?: na Secretaria da
Estrada de Ferio Noroeste do Brasil, em Bauru', Estado do
São Paulo, o senhor doutor Alfredo de Castallio, director da
mesma estrada, e os senhores Dias Garcia & Companhia, ne-
gociantes matriculados, estabelecidos na paaça do Rio de Ja-
neiro, á rua Visconde de Ynhauma numeres vinte e tres e vinte
e cinco, J. Cle Pereira & Companhia, negociantes Matriculados,
estabelecidos na praça do Rio de Janeiro, á rua Buenos Aires,
numeres cento e noventa e quatro e cento e noventa e seis, e a
Companhia Paulista de Papeis .e Artes Graphicas, com sécio em
Sk; Paulo. á rua José- •Bonifacio numero vinte e cinco, neste
instrumento denominados pela palavra "contractantes", urna
vez que foram julgados idoneos para contractar com o Go-
verno, á vista dos documentos exhibidos antes da realização das
concurrencia publica e de accordo com as exigencias do respe-
ctivo edital. declarou o senhor director que. devidamente au-
torizado pelo- aviso numero 755. do 18 de maimde mil-novecen-
tos e vinte e Cinco, do alinisterio cia Viação e Obras Publicas,
e em virtude da acceitação das propostas apresentadas na
concurrencia publica numero nove, realizada em doze de feve-
reiro proxima passado, por serem as mais vantajosas para
fornecimento que é objecto deste contracto. cujo edital, datada
de vinte e um de janeiro proximo passado, foi publicado
Diario Officio,/ de vinte e sete de janeiro e eito do favereir0



Dias Garcia Companhia

-292 no-vellos de barbante fino, linha cria, ã
18350 . 	

20 cestas de vime para correspondencia, de
28X37 ems., a 8500 	

A..093, rodas de fita para apparelho «Morsc", a
8330 . 	

20 fitas hi-coky'r para allaahjaa, "under:-
wood", a 58800 . 	

110 fitas pretas de copia para machina "tia-
derwoocla. a 58700 	

• "i3 fitas pretas fixas para machina "Un-
derwood", a 58100 . 	

.'12 fitas violetas fixas para machina
dcrwood"

'
 a 58800 	

'37 fitas roxas de copia para machina,
derwood", a

42 fitas pretas fixas para machina "Itemin-
gton", a 58700

20 fitas pretas de copia para machina "Ite-
mington", a 58700 . 	

112 fitas vicdetas de copia para machni. "Ite-
mington", a 58700

33 fitas roxas de copia para machina "Re-
mington", a 5$700

machina de escrever "Ileming,ton" n. 11,
de 12"

machinas de escrever "Bemington" nu-
mero 11, com tabulador decimal, do
14", a 1:9853M1 . 	

machinas de sommar "Bourrouglis", com
11 columnas de a lgarismos e mesa
de ferro, a 5:9808000 . 	

-1 machina de calcular "Maddas", 8X16 	 !
q"Z ..190 pacotes de papel hygienico, a 18190 	
' 100 bobinas de papel para maehina "Barret",

a 58500 .
i54 'nuas de ebonite de 30 cms., a 18900..

2 relogios de parecia a 135$000 	
cP00 vidros de tinta para apparelho Morse,

.em vidros de 125 gramma a 23250..

3948200

1508000

6308000

4748000k

7988000

4418500

698600

2108000

2398400

1718000

8098100

2058200

1 :0358000

:9258009

11 :0608000
4:2008000
2 :2208400

5508000
1028600
2708000

6758000

No total	 36:1348000

.7•	 Peachaz lf Comp., •

10 caixas de alfinetes com cabeça, de 1 112 —
a 2 cais., em caixas de 100 gram-
mas a 28410 . 	

21 borrachas "Colonel" a 1$700 	
.200 borrachas "Mongol Size" n. 4.800 a

13600
r272 borrachas'"Ruhy" n. 212 a 18220 	
160 borrachas "Venus" a. 24 a 1•200 	

k1.20 borrachas duplas para lapis e tinta, nu-
mero 210 a 18340 	

;600 cadernetas capa oleada, em branco, com
pauta, de 10 x 15 cms. com 50 fo-
lhas a 13200 	

006 canetas "Cor0a" n. 3 a $950 	
J2 caixas de colchetes amarellos n. 2 a

13200
24 caixas' de colchetes aMarellos n. 3 a

18390	 	
Ai copiadores com 50 folhas, formato offi-

cio em papel japonez a MOO--;
O copiadores com 300 folhas, formato offi.

cio, em papel japonez a 128400. 	 ,
00 copiadores com 500 folhas, formato of-

ficio, em papel japonez a 184800._
copiadores com 500 folhas, formato of-

ficio, em papel arroz a 18$000 	
,24 tInalos deeimetros do marfim "Case/ia."

92,1 ;e J.o :r• • 	t.i.sr, ••••:.%1H_

1:8058600
- 408800

2208000
3318840
1928000

.16088011.

7208001)
1958700

',14$10G

238300

2528000

1 :4888000

g:632400Q

8248009

a000011
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ora	
preximos passados, tendo sido taes propostas e actas respeeti-
•ua publicadas no Diario ()Tricia numero 48 de primeiro de
Mano corrente, tudo de aceôrdo com a legiàlacão em vigor,
eontracta com aquelles senhores o alltidido fornecimento, me-
diante as seguintes clausulas:

Primeira — Os contractantos obrigam-se a fornecer a esta
estrada, no corrente anno, as quantidades de inateriaes abaixo
mencionadas, pelos preços indicados cai cada parcella, cie ae-
e5rdo com as propostas apresentadas ao respeenvo processo de
Onneurrencia, a saber:

estojo para desenho, completo, "Kern".
2 estojos de tira-linhas, rectos, com Ires

pontas "Kern" a 158000 	
36 fitas violetas de cópia para machina

"Underwood" a 58550 	
• 12 fitas violetas fixas, para niachina "11°-

rnington4	 "a 58800 	
22 fitas violetas de cópia, para niachina

"Iloyal" a 58550 	
• 22 furadores para papeis, reforçados a

38500
6 godets para desenho, de G crns. a 14800

10 caixas de grampos "Clips Ring", u. 5
a 108000 . 	

	

6 6 caixas de grampos "Sair n. 1 a 13700 	

	

6 caixas de grampos "Self" n. 2 a 18950 	
6 caixas de grampos "Self" n. 40 a 18900
6 caixas de grampos "Self" n. 41 a 28000
6 caixas de grampos "Self" n. 44 a 48800
6 caixas de grampos "Self" n. 16 a 88000

34 caixas do grampos "Universal" 5 1 a
18400

34 caixas de grampos "Universal" S 2 a
18600

94 caixas de grampos "Universal" 5 3 a
1$600 . 	

12 caixas de grampos para niachina
"Ifotchkiss" n. 3 a 154000 	

411 índices estreitos, em papel de linho, do
12 x 33 eras. a 18170 	

180 indicas conta corrente, em pap.el de li-
nho, de 22 X 32 uns. a 28540 	

24 lapis azdes Johan Paber" a. õ a 8750
24 lapis vermelhos "Johan Faber"- n. 732

5.852 lapisap= "Johaii Eaher" a. 2 a $300.
. .

4.056 lapis pretos "Jonan .rnoer" n. ã a oJv0.

	

1.751 lapis tinta "Venus" n. 168 a 8750 	

	

318 lapis tinta "Venus" ii. 211 a 8750 	

	

4.025 lapis tinta "Verias" n. 756 a 8750 	
12 lapis "Castell" II a 15290 	

120 . lapis "Castell" fIll a 18290 	
72 lapis "Castell" MIE a 14290 	
34 livros costaneira, cartonados, em papel

de linho e lombo de patino, de
25 x 35 eras, com 200 folhas a
95400 . . 	

3 livros "Termos de contractos", com 100
folhas, papel superior, com rotulos
numerados do 12, 23 e 14 a 408000

go raachinas de apontar /apis "Ikaady" a
835000 . 	

8 mesas para nlachina de escrever de
1,00 x 0,54 a 1404000 	

numerador autornatieo com cinco alga-
rismos

202 vidros de ofeo para machina de escre-
ver 3-in-1 a 1$990 	

214 resmas de papel alnaasso 33 linhas, "Co-
pag" n. 56 a 198600 	

7 rolos de papel cansou "Cavallinho" a
488000

4. 08 caixas de papel carbono violeta "lie-
vol", formato officio, emcaixas de
100 - folhas a 178800 	

• caixas de papel couché duplicata "Ro-
nco", formato officio a 258000 	

SOO folhas do papel para circular, couehé
"Ronco" a 15150 	

600 folhas de papel para circular, coucb5
"Ilevol" a 18150. 	

300 folhas de papel impermeavel para co-
piador, de 25 x 35 cms. a 8390...

uo caixas de papel de linho para niachina
de escrever, superior, em caixas de
500 meias folhas, formato officio

. a 85900	 	
2_7 caixas de papel de linho para machina

de escrever, em caixas de 500 fo-
lhas duplas, formato officio a

• /78500 . 	
.420 1:11os de papel manilha, typo correio a

25750 . 	
250 bobinas de papel para machina de som-

mal' "Bourroughs" a 25600 	
12 blocks de papel milha-letrado, com pauta

verde a 108000 	
5 rolos de papel niillimetrado, com pauta

4 '	 verde n. 106 a 228500 	
. 2 rolos de papel niillinietrado com pautae-	 arnarella ocre n. 351 "Slíizzir

&nen" a

1:2008000

904000

199880Q

698600

1228100

778000
108800f

1008000
10$200'
11$700
11$100r
12$000
28,8800
488000

478600

548400,

1508100

.1808000

1298870

4728410
18,*5000

188000
1:755$600
1 :210,pou0
1 :3135250

2388500
1:2185759

158480
1548809
025889

31986001

120800

:660$000!

A :1208009

4495000

4018080

4:782540Q

3368000

1:922840Q

100800

.920500

.6905000

A:178000

2:6708002

172850Q

j :155$00.Ç

650$0W

1208000

1128500

MEACÉ
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6 rolos do papel tela imperial de 1,20 x
X 20 a 2608000 	

24 pastas para archivo de plantas 80 x
X 42 rins, a 158000 	 •

80 pastas de 25 x 35 cms. a 38500 	
220 pastas com abas e cadarço de 25 x

x 35 cms. a 48200 	
78 caixas de pennas "Leonardt" ri. 510

E. F. em caixas de 100 a 88000 	
42 caixas de pernas "Leonardt" para có-

pia n. 503, em caixas de 100 a
78400 . 	

380 caixas do pennas "Mallat" n. 12, em
caixas de 100 a 58340 	

15 caixas de pennas "Perry" n. 420, 'em
caixas de 100 a 78,100 	

62 caixas cie pernas de aço para cópia
"Redis", em caixas de 100 a 68950.

3 caixas de pernas para desenho "Joseph
Gillot' n. 179 a 98500 	

37 picotadores de bilhetes, numericos a
358000 . 	

3 pinceis para desenho ri. 2 a 38500.....
3 pinceis para desenho n. 8 a 98500 	

pistoletes para desenho, de madeira, de
differentes tamanhos a 68000 	

40 raspadeiras "Rodger", cabo de osso a
98900

407 raspadeiras "Rodger", cabo de Madeira
a 88900 . 	 •

2 reguas de marfim, graduadas, de 30 cen-
timetros a 808000 	

1 regua de calcular "Universal", de .28
centimetros 	

10 relogios de vigia, com 0 chaves cada
um, "Detect" a 3258000 	

1 caixa de tinta aquarella azul da Prus-
sia "Le Franc" 	

1 caixa de tinta aquarella branca "Le
Franc"

.1 caixa de tinta aquarella carmim "Le
'Franc" 	

4 caixa de tinta aquarella gomma gutta "Le
Franc" 	

4 caixa de tinta aquarella sepia "Le
Franc" 	

,1 caixa de tinta aquarella terra de sienne
crua "Te Franc" 	

caixa de tinta aquarella terra de sienne
queimada "Le "'rano" 	

1 caixa de tinta aquarella vermelhão "Le
Franc" 	

026 vidros de tinta para cariinsbo, verme-
lha, em vidros de 50 grs. a 18200

20 vidros de tinta para carimbo, verde,
em vidros de 50 grs. a 18500 	

248 latas de tinta "Roneo", para circular,
em latas de 1/8 a 48000 	

200 vidros de tinta carmim, de 1/32, "Car-
ter", "Pelikan" ou "Stephens" a
8625 	

,436 vidros de tinia carmim de 1/8, "Car-
ter" "Pelikan" ou "Stephens" a
18030 . 	

5 vidros de tinta carmim de IR, "Car-
ter", "Pelikan" ou "Stephens" a
48000

21 litros de tinta carmim, "Carter", "Mi-
kan" • ou "Sl ephens" a 168500 ...

'A00 vidros de tinta de cópia de 1/8, "Car-
ter", "Pelikan" ou "Stepliens"
18700

28 vidros do tinta de copia de 1/4, Carter,
Pelikan ou Stephens, a 38800 	

770 vidros de tinta preta cie 118, Carter, Peli-
kan ou Stephens, a 18640 .........

310 vidros de tinta preta de 114, Carter, Peli-'
kan ou SLephens, a 28770 ....

155 litros de tinta preta, Carter, Pelikan ou
Stephens, a 88600	 	

150 tinteiros simples, com tampa de ferro, a
38700 . 	

100 tinteiros duplos, com tampa de ebonite, a
128900

r p tira-linhas Pern, para curvas de nivel, a

No total de	 „a	.. , ....

Companhia Paulista de Papeis c Artes
• •	 Graphicas.

5 bandeiras nacionaes de 3 parimos, a 688000
154 berços de matta-borrão, de madeira, a

18900 . 	
720 borr.Vias "Ruby" n. 112, a 8900......
100 cadernetas cartonadas, em branco, com

pauta, com 50 folhas, a $900. .. .
150 cadernetas cartonadas de 1/8, para pon%

de turmas, a $550 .........
100 cadernetas de ponto, de 1/4, com 50 fo-

lhas, a 18150 . 	
200 canetas "Gania" n. 2, a $800 	
24 canetas "Eagla Pendi" n. 2.505, a 18200.
2 carimbos com data, formato 4><5

a 248000 . 	
8 carimbos diversos, a 58000 	

500.000 cartões brancos para bilhetes, cento 8340
1.000.000 cartões verdes para bilhetes, cento 8340

50 cestas de vime para papeis usados, a 48500
24 caixas de colchetes amarellos n. 4, a

15800 . 	
12 caixas de colchetes amarellos ri. 5, a

18900	 . .
6 escovas para limpeza de machina de es-

crever, a 18900 	
27 fitas para machina do sommar "Bour-

ronghs", a 38500 	
4.724 gizes brancos em lapis, a 8020 	

112 caixas de grampos Clips Ring 11. 1, a
18100 . 	

.47 caixas de grampos Clips Ring n. 2,
a 18200 . 	

3 caixas de grampos Clips Ring n. 3, a
18300

80 caixas de grampos Sandard, a 28000 	
12 caixas de grampos Universal 5 1, a 18800
36 caixas cie grampos Universal S 6, a 28200
24 caixas de grampos Cem sortido, a 18000
12 caixas de grampos OK n. 1, a 28200 	
17 caixas de prampos OK ri. 2, 'a 28500 	
'12 caixas de grampos "Oakville" 3.1. 3, a

38000 . .	 .	 	
10 caixas de grampos para machina

chiss" ri. 1, a 28200 	
64 caixas de grampos para machina "Rot-

ckiss" n. 4, a 38500 ........
554 vidros de goma arabica liquida n. 2 -

Sardinha, a 18700 .
14 indicas com capa, cie linho, de 25x35

cms., a 68000
6 indicas com capa de couro de 25x35

cms., com 5 folhas para cada letra,
a 188000 . . . .

800 lacres em pau "Sardinha" n. 9, a $195.,
96 lapis encarnados J. S. Staedtler, a 8680.
60 lapis tinta "Lyra Orlow" ri. 7.200, a $900
00 lapis "Turquois" RH, a 18200 	

	

60 lapis "Turquois" 111111, a 18200- a	
100 lapis "Venus" H, a 8900 	 o,
36 lapis "Varais" 1111, a $900 	

168 lapis "Venus" 1113, a $900 	
500 livros em branco, em papel de linho, com

50 folhas, a 28000 	
760 livros em branco, em papel de linho, com

100 folhas, a 38000 . 	
2 livres em branco, em papel de linho,

com 200 folhas, a 128000 	
O livros costaneiras, cartonados, com 150

folhas, a 88000 . 	
1 machina de escrever "Reminglon" n. 12,

de 12" . 	
5 rnachinas de escrever "Remington",

3x18, com tabulador. decimal, a
2:1908000 .	 . 	

1 machina dá escrever "Underwood" 3 x14
2 ~Mas de calcular "Barret", a 2:3508
1 machina de sommar "Bourroughs" com

13 columnas de algarismos e mesa
de ferro

2 machinas de calcular "Brunswi,ga.", MJ.
com carro automatico, a 3:0808..

1 machina de calcular "Brunawiga" mo-
' ciclo "Triplex" R. com 20 numeres

para os factores . . 	

1:5608000

3608000
2808000

9248000

6248000

$88800,

2:0298200

1118000

3:2108900

288500

1:2958000
108500
.288500

368000

3968000

9528300

1G08000

708000

U:2508000

'238000

238000

288000

208000

188000

188000

188000

258000

7518200

308009

9928000.-

1258000

8/18180 •

208000

3168500

G808000

1068400

1:2628800

8588700

1:3338000

5558000

i2908000

1188500

60:5668330

398500	 ..... 00000,..10

510800d

2928600
3188000

908000

828500

1158000
1608000
288800

488000
408000

1:7008000
3:4008000

2258000

438200

228800

118100

918500
24$480

1238200

568400

38900
1608000
218600
798200
218009
268400
428500

368000

228000

').218000

9118800

81$009

1088000
1678700

658280
548000
728000
728000
908000
328400

1518200

1:0008000.

2:2808000:

218000,

488000'

1:5858000.

10:9508000
2:0008000
4:7008009

7:000,8004)

•c):.160$000

.3::á8o8o0e

•
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9 maehinas de grampear "Hotchkiss" n. 4,
a 308000	 	

38 molhadores de vidro com esponja,
n. 321, a 28900 	

13.100 folhas de papel carbono preto, "Pelikan"
44x54 cms., a 8180 	

105 caixaá de papel carbono preto "Pelikan",
formato officio. em caixas de 100
folhas, a 88500

200 folhas de papel para machina de escre-
ver, .de 33x44 cms., a $040 	

No total de

No total geral de 14989998890 (cento e quarenta e nove
contos novecentos e noventa o novo mil oitocentos e noventa
reis).

Segunda — Os contractantes fornecerão dentro de trinta
dias, a contar da data. do pedido do ahnoxarifado, o material
contractado constante da clausula primeira, e no mesmo prazo
substituirão aquelles que não estiverem de accordo com as
especificações da mesma clausula.

Terceira — No caso de não serem satisfeitas as condições
da clausula anterior, ficam os contractantes sujeitos a uma
multa que, conforme entendimento da directoria, poderá ser
at.é o valor da caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a directoria a rescisão do contracto,
por simples aviso ou notificação, independente de acção ou i»-
terpellação judicial, coro perda da caução e sem que assista
aos contractantes direito a reclamação de especie alguma.

Quarta — No caso de multa, ficam os contractantes obri-
gados a pagar a importancia na Tnesouraria da Estrada no
prazo de oito dias, a contar da data do recebimento dá intima-
ção por ecripto, sob pena de rescisão do contracto, nas condi-
ções acima estabelecidas, si nãb for cumprida a intimação.

Quinta — Todos os materiaes serão postes em vagões da
São Paulo Railway ou Sorecabana em São Paulo, livres de em-
balagem, carretos, etc., fornecendo a Estrada sómente requisi-
ções para o transporte dos materiaes, nessas estradas de ferro
e na Companhia Paulista de Estradas de Ferro.

Os contractantes ficam obrigados a effectuar os despa-
chos para Baurd, EM,ado de São Paulo, e a remetter imme,dia-
temente acompanhados das respectivas facturas.

Os contractantes si fizerem os despachos sem requisição
da Estrada, com frete a pagar, ficam sujeitos ao pagamento do
mesmo, e serão notificados disso por telegramma.

Sexta — Para garantia da fiel execução do contracto, de-
positarão os contraetantes antea de sua assignatura, na The-
souraria da Estrada, a caução de tres por cento sobre o valor
do fornecimento contractado, Dias Garcia & Comp., 1:08455020
(um conto oitenta e quatro mil e vinte); J. O. Pereira (5.:,
Companhia, 1:8168989 (um conto oitocentes e dezeseis mil
novecentos e oitenta e nove réis). Companhia Paulista de Pa-
peis e Artes Graohicas, 1:5988986 (um conto quinhentos e
noventa e oito mil novecentos e oitenta e seis réis).

Essas cauçNes não vencerão juro algum e só poderão ser
levantadas depois de completamente findo este contracto
liquidadas todas as responsabilidades deite resultantes.

Setima — O presente contracto só se tornará effectivo,
depois de definitivamente approvado pelo senhor ministro da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas.
não se responsabilizaa,do o Governo por indemnização algema.
si aquelle tribunal denegar registro ao mesmo.

Oitava — Os contractantes elegem a cidade de Baurtla Es-
-fado de São Paulo, para .seu domicilio legal e para todos os
cffeitos de direito, perante o fôro competente.

Nona O sello proporcional ao valor do presente cen-
trado, calculado sobre a importancia- de 1 ! 9:9998890 (cento e
quarenta e nove contos novecentos e noventa e nove mil oito-
centos e noventa réis), valor total do fornecimento contradado,
.6erá cobrado no acto de sua assignatura.

Decima — O presente contracto é lavrado de accôrdo com
n artigo oitavo, paragrapho setimo das Instrucoõ•s Regulamen-
tares da Estrada, apprevadas pelo Exmo. ST ministro da Via-
Cãn o Obras Publicas, em portaria de nove de janeiro de mil
novecentos e vinte, e de conform i dade com as disposições es-
tatuidas no Codigo de.Contabilidade Publica, e com a autori-
zação do Elmo. Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, con-
tida era o avir citado na disposição inicial do presente coa-
Oactoa

Decima-primeira — Os pagamentos serão effectuados era
moeda corrente, nacional, na Mesuraria da estrada, em Bauró,
uma vez que lhe seja feita a competente distribuição de cre-
dito, ou na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, em São
Paulo, na proporção da entrega do material, após a conferen-
cia e verificação do fornecimento feito e recebido sem impu-
gnação, e o respectivo :prense° das facturas pelo almoxarifado
e Contabilidade da estrada.

Decwia segunda — A despeza resultante do presente con-
tracto, na importancia de 119:9998890 (cento e quarenta o
nove contos novecentos e, noventa e nove mil oitocentos e no-
aenda cujos empenhos já foram effectuados na Contabi-
lidade da estrada, sob numeras 28, 29 e 30, correrá por emita
do artigo .14 da lei numero 1.911 de doze de janeiro do cor-
rente armo, verba 8' consignação "Material" sub-consignação
11 "outros materines necessarios á execução de todos Os ser-
viços da estrznta e quaesquer obras de conservação".

E por assim haverem accordado e terem os contractantes
exhibido os recibos numeres 7 , 9 e 13, de terem recolhido
aos cofres da theeouraria da estrada, as cauções previstas pela
clauseta sexta, mandou o Sealior direbtor lavrar o presente
contracto que; lido e achado conforme eae assienado pelo se-
nhor director sobre 3008000 (tresentos mil réis-) de sellos fe-
deraese Pelos contractantes, neste acto representados por seus
procuradores abaixo assignados, conforme procuração que ex-
bibirain e C,11C ficam archivadas nesta repartição, pc'as tes-
te.nunhas Fernando Puell e Aristides Ribeiro e por mim Olivar
Cluarita Valente .D0ce,. 3 0 . eseripturario que o escrevi. Baurú,
4 de junho de 1925._ — Alfredo de Castao. — Por procuração
de Dias Garcia & Companhia, Banco Cownercio Industria de
.90 Paulo, L- Fernando Zwicker, por procuração de J. Ge Pe-
reira Comoanhia. Mia/nove, caixa do Banco do Bra-
sil. por provn aação da Companhia Paulista de Papeis e Artes
Greph icae . Francisco Machado, -- Fernando Puell. —Aris-
lides Ribeiro. — Olivar Guarita Valente Dtice. Ao prescrito
contracto, que foi lavrado, á fls. 67 do livro de centrados nu-
mero 10, estavam appensas estampilhas federaes no valor do
3008000 (tresentos mil réis) devidamente inutilizadas.

Confere core o original em 8 de junho 	 19a5.—Mario de
Almeida, 2 0 escripturario. 'Visto, em 8 de junho de 1925,
A. Maringoni. .

INSTITUTO IIISTORICO
Congresso Internacional de Historia da America,

realizado em 1922

Devo appareeer. dentro de poucos dias o 10 volume dó'
tomo especial da Revista do Instituto Historiem e Geogra-
phico Brasileiro, iniciando a publicação dos trabalhos apre-
sentados ao Con gresso Int ernacienal de Historia da America,
promovido e realizado pelo mesmo Instituto em Setembro de
1922.

Este 1° volume conterá os seguintes trabalhos:

Mesa do Congresso e Commissão Executiva.
Trabalhos preliminares.
Regulamento'gera.1 do Congresso.
Theses da 1,7 Secção (Historia do Brasil),

ACTAS DAS SESSÕES:

1' sessão preparatoria em 1 de Setembro de 1922.
2' sessão preoaratoria em 4 de Setembro de 1922.
Projecto do -Regimento Interno.
3' sessão preparatoria em 6 'de Setembro de 1922.
Sessão solerine de installação em 8 de Setembro de 1922
Discurso do se. conde de Affonso Celso.
1 2 sessão plena em 12 de Setembro de 1922.
Discurso do sr. Ricardo .Levene, entregando diplomas de socle4

correspondentes da Junta do Historia y Nutnismalica.
Discurso do se. Manuel Cicero. .
Palavras do sr. conde de Affonso Cels
Palavras: do sr. Max Fleluss.. .
Palavras do sr. Eugenio Fagas.
Proposta do sr ....Antonio Figneira de Almeida.
Proposta do sr. conde de Affonso CelSo
Indicação do sr. Pedro Dolanto.
Palavras do si'. Carlos Rebora .e do sr. Conde de Affonso celsaJa

2708000

110$200

2:3588000

8928500

88000

53:2998560
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Proposição do sr. general Nervo Marque.
Proposta dos ars. Eugenio Vilhena do Moraes e outros.
Proposta do sr. Pedro Calmon e outro.
Indicação do sr. conde de Affonso Celso sobre o plano para a

Historia Geral. da America.
Indicação do ar. Pedro Calmon.
Indicação do ar. conde de Affonso Celsa.
Indicações da Delegação Argentina.
Palavras do ara Max Fleiuss a proposito do sr. Ruiz Guifiazó.
Palavras do sr. Max Fleiuss dando conhecimento de um offi-

cio do dr. F. Bhering sobre a Carta geographica.
Communicação cio sr. Max Fleiuss sobre offertas d.o ar. Pleyte,

ministro da Hollanda.

ANNEXO Á ACTA:

Cem annos de hulependencia (artigo do sr. Max Fleiuss).
V' e ultima sessão plena em 14 de Setembro de 1922.

APPROVAÇÃO DOS PARECERES

--sobre a Historia Geral da Amerira.
*-sobre a Contribuição de Venezuela..

sobre ó Dicionario Biografico o "Bibliogra.fico da la Repu-
blica dei Ecuador.

a-sobre a Historia en el Perú, do sr. José de la Riva
Apilaro,

-sobre o Resumo de Historia Militar de la Bolivia, do coronel
Carlos :d ane°	 mio.

.- sobre o Breve Resumen de la Historia Diplomática de Do-
tinia, do dr. Alberto Gutierres..

-sobre a Mese - Historia da Justiça Araucana, do sr. Tho-
inaz, Guevara .

-sobre a memoria	 Montevidéo	 do sr. Carlos Tra-
vieso.

a-sobre o trabalho - Uruguay y la doctrina dei arbitraje am-
plio, do professor José Salgado.

sobre o trabalho - Duarte Pacheco e o descobrimento do
Brasil, do sr. Carlos Ferreira Leite.

a-cobre o trabalho - O descobrimento do Brasil, Hispanhóes
e Portugueses	 do ar. Solidonio Leite.

sobre a memoria Alouns paulistas dos seculos X17/ e XVII.
Subsidio para a Historia de S. Paulo, do ar. Alfredo Ellis
Junior.

• sobre o trabalho - A Fundação de S. Paulo, do sr. Affons0
de Eseragnolle Taunay.

sobre o trabalho - França • Antarctica, do sr. Croma 'Brasil.
aubre o trabalho Joanna Angelica, do ar. Bernardino José

de Sousa.
-sobre os trabalhos - As tres raças na sociedade colonial.

C eIntribuieão social de CM fl ?Una, rio sr A rfonso C l audi o;
Politica de Pombal em relação ao Brasil, do si'. João Lu-
cio de Azevedo; O papel de Jozi Bwaifacio na 2LOSS2 Inas,
pendenria, do sr. Praha) Calmon.

-sobre a Regenéia Trina, Regencia Una. Perfil de Feijó, do
sr. Eugenfo Egas.

.-sobre o.trabalho - A Escravidão. Da Supuressão do Tra-
fico á lei Aurea, do sr. • Afforso Bandeira de Mello..

..-sohre o trabalho - A Escravidão. Da Suparessilo do Tra-
fico á lei Aurea, pelo ar. Evaristo de Moraes.

--sobre o trabalho - Os vrecursores de Cabral sob o ponto
de vista geographico. Descobrimento do Brasil, do sr. Gaga
trio Mathias Ruch Storzneclrer.

c-sobre o trabalho - Novas bandeiras e novos bandeirantes,
do sr. Alfredo El lis Junior.

-sobre o trabalho DeterminaP ão da cima conhecida do Brasil
do Norte até fins do sacia° XVII, do padre J. B. Hafke-
'meyer S. J.	 •

c- sobra o trabalho - Os hottandeses cama, efrolnradores
interior do Parahyba, do sr. Coriolano de Medeiros.

• sobre o trabalho -- Directrizes e povoamento no Estado do
Rio de Janeiro, do sr. Mattoso Mala Férte.•

-- sobre o trabalho - O Brasil Centrai	 Viagens e exp!ora.
• çães -, do si. Bened'eto Odilon Propheta.
• sobre o trabalho - o Britsil Central	 Viagens e Explora-

ções, do ar. Alfredo Augusto da Malta.
í- sobre a Historie do Rio Paraguai, do marechal Thaumaturgo

de Azevedo.
.--sobre a Historia do Rio Antazonas, do ar. Henrique America

de Santa Rosa.
sobre a Historia do Rio S. Francisco, do sr. Elpidio de Mes-

quita.
I-- sobre os Naturalistas viajantes dos seculos XVITI e X/X e o

progresso da Eihnographia indigena no Brasil - Jazidas
pairontologicas, do' padre Carlos Teschauer S. J.

a-sobre a memoria - A America não pdcle viver da sua pro-
pria Historia, do ar. Pedro Calmon.

1-nalavras do sr. Pedro Calmon.

palavras do. sr. Carlos Travieso. •
.-... palavras do ar. Alfredo Valladão.
-palavras do ar. Aurelino Leal.
-parecer sobre o trabalho Manifestação do senilmento cansa-
, • tacional no Brasil reino, cm favor das -Cortes portuguesas,

do ministro Viveiros . do Castra.	 •	 .
parecer sobre o trabalho Manifestação do sentir constitucio.

nal no Brasil era favor das COrtes portuguesas, do se. Pe-
dro Calmon.

-a-parecer sobre o trabalho A attitude de franca hostilidade
que as Côrtcs vierem a assu,nir contra o Brasil, cio sr.
Alfredo Balthazar da Silveira.

-sobre o trabalho a Carta Constitucional dc 1824, do se. José
de Barros Wanderley.

-sobre o trabalho a Carta Constitucional de 1824, da ar. Co-'	 sar do Rego Monteiro.
a-sobre o trabalho A 'CoastitaiO4d, do sr. Larica Gonçalves.
.--sobre o trabalho As relações arara a Igreja e o Estado, do

sr. M. Tavares Cavalcanti.
-sobre o trabalho Os prodronws do Federalismo, do ar. Age-

nor de Houre.	 .
- sobre o trabalho O .direito processual, do dr. Luiz Frede-

rico S. Carpeuter. -
-sobre o trabalho Economia e finanças do Brasil, do sena-

dor João Lyra.
-sobre o trabalho A primeira Assemblja Constituinte, do ar.

Roso Lagôa.
-sobro o trabalho Política cconomica de D. João VI, alo ar.

Agenor de Roure.
sobre o trabalho Documentação para o historiai) nas tan-

tas aduaneiras do Brasil, d.o sr. João ' Carneiro da Fon-
toura.

-sobre o trabalho Organização bancaria, do ar. Nono Pi-
nheiro.	 .

-sobre o trabalho A Marinha na Ci)lo:zização do Brasil, do
ar. Zenethilde Magno de Carvalho.

- sobre o trabalho Prodomf,s da Ind,ependencia e papel da
Armada na formação autonoma do Brasil, do sr. Edmundo
Williams Muniz Barreto. 	 .

-sobre o trabalho A Marinha Nacional na, campanha dá eis-
platina, do ar.. loaava Boiteira. 	 •

-sobre o trabalho A Maiinha de Guerra na p acifie.açao in-
terna do Brasil, do ar. Annibal do Amaral Gama.

-sobre o trabalho O E,,'e; .cito nas Campanhas Platinas (1811-
t828), da ar. Fio% Franzirdes de Souza Docca.

-sobre o trabalho O Ex.ercilo brasileiro no • penedo
do se. Paola Cidade.

- sobro o trchallio P;circnec da !;7olvpandeuria 'e o papel do
Exercito na formação autonomo 'do Brasil, cio sr. José
Maria Moreira f•Z uinariies. •

-sobre o trabalho 1?.,-..ração do Exercito Brasileiro no seculo
XIX, do se. 1‘;ila "Vol. . 	 .

- sobre o trabalho Ilarroso, Tc.-;nandaré e Inhaúma, do ar.
Didio Costa.

- sobre o trabalho A n:,ai-iáha na guerra do Pa sanei, do ar.
Raul Tavares.

- sobre o trabalho Um -marinheiro illustre„ •• do ar. Alfredo
Balthazar da Silveira.	 •	 •

- sobre o trabalho F,-, rmação dos limites do.Brasil i do se.
José Candido

- sobre o trabalho . 4_bertura dos portoS	 Brasil, da•sr...josé
Teixeira de Barros.

- sobre o trabalho Das á zsociações litterartas no Perioda
colonial, do ar. Max Fleiuss.•

- sobre o trabalho Evolução da cloquencia parlamentar 'Nu-
silcira, do sr. Loo roldo Fel ió Bittencourt.

sobre o trabalho Thcatro Brasileiro,. do .sr. Claudio de
Souza.

- sobre o trabalho A ;71	 extrangeira em nossas lettras,
do Sr. Adrien Del,pech.	 :•

- sobre o trabalho Folk-lore parahibano, do sr. Coriolano, do
Medeiros.

- sobre o trabalho A cultura jurídica no Brasil, dosa. Clovis
Bevilaqua.

- sobre o trabalho Correntes philosophicas, do sr. António
Figueira de Almeida.

- sobre o trabalho'ilisaoria da litteratura medica brasileira,
do ar. Alvaro A. de Souza Reis.

sobre o trabalho Historia das . artes plasticas no Brasil, do.	 .sr. Argeu Guimarães.
- sobre o trabalho Os há ilandeSes no Brasil, do 'Sr, Augusto

Tavares de Lyra.
- sobro o trabalho A. Incofidencia Mineira, do ara Luclo 3os13

dos Santos.	 •
-Sobro o trabalho A admin¡stração na Regem*, cio pr. Theo.

doro Magalhães.



Sessão solene de encerramento em 15 de Setembro de 1922.
Relatorio do Seeretttrio Geral, si'.. •Max Fleiuss..
Proposta do sr. conde de Affonso
Discurso de encerramento, pelo si'. Manuel Cicero.,

Annexos á acta da sessão solenne de encerramento.

LIOMENAGEM A JoSá DON/PACTO, o PATEITAIICHA:

Discurso do ar. Ricardo Levene.
Palavras doa srs. Mariano cle - Vedi,a y Mitra), e Pedro Dulanto,
DiecUrao'do $r. conde de Afonso
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abre o trabalho Historia administrativa . do Brasil, do si'.
'Manoel Porphi rio de Oliveira Santos,	 .

sobre o trabalho A Politica Brasileira no Prata, do sr..
Heitor Lyra.

sobre os trabalhos . Os grandes mercados.ile escravos afri-
canos, do si'. 13raz Ile.rmenegiblo do Amaral, e Decifração
de uma inscripção latina existente no .:Vuseu Nacional, ao •
sr. Alberto Childe.

Islelatorios oraes- sobre os trabalhos dos ara. Roberto de Mi-
randa Jordão, Carlos Rolando, G. Edmundson, Antonio de
Pefia y Reys, Paulino Maehino Narvay, • Seixas Garcia,
Eloy Farina Ntifiez. Mackenzie !Cínica' 'Enrique Ruiz Gui-
fiazia J. M. Eyzaguirre, L. M. Torres, Ricardo Levene,
Emiti° Raviguenane, Romulo de earbia, Carlos Correia -
Lima, Jorge Cabral Texo, jun Cantar (Hijo), Annibal
Cardoso Roberto Lehmann Nitsche,- Alarmo de Vadia Y
Mitra, Ramon ãIena, Rendgio 'tomer° Leon, Jesus °alindo
y Vila Bal(haza r Briln. Wililam L. Schurg, Charles Lyoa
CbandIer, Mary W. Williams, Percy A. Martin, Andra N. •
eieven e outros.	 •

Votos de boroanagom no lr. Enitacio Pess6a, presidente da
Re p ublica, de agradecimento ao sr. conde de Affonso Cio,
e pelo restabelecimento de saúde do , si'. Ramiz Gaivão:

Voto do saudade á memoria do marechal •haumaturgo do
Azevedo.	 .

Voto neto restabelecimento do conselheiro Rny Barbosa.
."." indicação do sr. Pedro Calmon sobre o curso de Historia do

eivilisação Americana.
—indicação do si'. Joaé Salgado sobre funecionar com cara-

ator permanente o Congresso da Historia da America.
— indicação do ar. Mago Carbonell em louvor do-sr. Oliveira

Lima.
— indicação do er. José Salgado sobre o Centenario dc-

malenabo.
palavras do sr. José Salgado em homenagem ao sr. Sã
Vianna.

--palavras do sr. Chandler no Mesmo sentido.
—resposta do si'. Sá Viana.
—Palavras do si'. 'Manto em homenagem ao sr. 	 Vianna.
—indicaeão do si'. Dulanto sobre a politica internacional da

America.
—ind icação do ar. Gustave Lanctot sobre a historia da Ame- -

rica.
indicacão do se. Moreira Guimarães sobre a obra de paz e-

grandeza moral rios povos ria :kmerica.
—jailicaeão do r. Pedro Cela(' Uelttqt CavalcarVi sobre a eia--

boracão de urn indicador geral nos estudos historieta-a
sociedades scientiricas e litterarias, • universidades e arcid-
vos publieos.

—proposta do sr. Pedro Dulanto de agradecimento á
• nronaa.
pro posta do ar. José Bonifacio sobre os laços de perfeita
cordialidade dos paizos americanos.	 --

—prop osta do si'. josé Sal gado sobre a creação de cinco -insti-
tutos- internacionaea• na America.	 -

—proposta do ar. Tavares Cavalcanti de um voto de louvor
á Mesa do Congresso.

Annexcia á - acta da sessão plena:.

—Ante-projecto de bases nora elaboração da Historia da-
America, pelo si'. Levi Carneiro,

2 —icica general de la - Republica do Guatemala y sus nro--
gresos, pelo si'. Maximo Sotto Balt.

2—Canto cl Brasil do si'. Maximo Sotto Hall
4—Plano para uma historia do' Canadá.

Banqueta aos Congressista
Discuro dó ar.' Mas Fleinss.
Palavras do ar. Manuel Cícero e de sir John Tilley.
Communicação.do si'. Ricardo LCVelle.

Carta da delegação do Canadá.
Membros • do Congresso.

MoNOGRAPMAS:

Minas Geraes'and California, bv Parcy Martin.
The treatment of Negro ia lhe 13razilian Empire, by 111ary

Will kims . •
fumes Wotson Webb United Motes Minister to Brazil, (1E61-

1869), by N. Andrew N.'eleven.
Commercial Relations between the United States and Braail

(1798-1812), by Charles Lyon Chandler.
Historia . General de Me.xico, por Juan de Dios Robledo.
Prinicaos Materiales pára ia formacion de la Geografia histó-

rica de la República Mexicana y para la historia de ia ex-
ploración dei territorio nacional, por Jesús (3almndo y

Las exploraciones arqueólogicas co Mexico, por el professor
Ramon Mona.

La evolnción constitucional y administrativa de Mexia°, por
Pantufo Machorro y Narvaez.

Diplomacia Mexicana, por Antonio , de la Pefia y Reyes.
Cronologia de la Prensa lei Eauador 1.00) pseudominos

Ia Prensa Nacional, por Carlos A. Rolando.
Diecionario Biografia° y Bibliografia° de. Ia República dal

Ecuador, por Carlos A. Rolando.
Cronologia de la Republica dal Ecuador, antigno Reino da;
- *Quito, por Carlos A. Rolando.

El Altar Mayor dei Templo del Sol e» el Cuco (Informe pra-
- liminar) de Ilobert Lehman Nitsche.

Nos demais volumes apparecerão as seguintes memorias:,

N. 1 — The relations of Great Britain Guiana, por G..
Edmundson.

• N. 2 Plan for a comprehensive history of Canado,
with bibliographical sources, First pariod: ,iiaeovery and ex-
ploration.

N. 3 — Resumen de la Historia Militar de Bolivia, por
Carlos Blanco Coibido.

N. 4 — Breve Relación sobre cl Instituto de Investigacio -
nes Historicas de la Faculda:1 de Filosofia y Lotras do- Bua-
oos Aires, por Eroilio Ravignani.

N. 5 — Cristobal Cabo y el Idioma Castellano, de Romba
de Carbiaa

N. 6 — La Itepresentacion de Buenos Aires cri el Coa-.
groso de Tucuman, por Carlos Corna Lima,

N. 7 — Fi Cruguay y ia 1)(Jc-trina del arbitrage amplio,
por' José Salgado.

N. 8 — El Nombre de Montevidéo, de que expresión daria,
va, precisamienta. Ni. de «Monte Vide Eu", pj de aãlonte

ni'de• - «Mont Vide». vi de «Monte Via, ni de «Monte Veria,,
ai de ninguna.• de ias expresioneS caricatos, por Carlos Tra-
vieso.	 .

N. 9 — La Civilización Preincaaica y cl problema sumeao-
logic,o, por Clemente Rico.

-	 N. 10 — El Brasil co Caseros, por Mariauo de Vadia y
Mitra.

N. 11 — El Plata inferior en sigla XVI. Senta Mario-
Candelaria, monte Lercdo y.las• siote insulas, par . Annihal Cri'--
doso.
• - N. 12 -- La ereccion dei prender triumvirato y la ra-
nuncia dél-presidento Chiclanl, por Juan Cantor (bijo).

N..13 — Vigencia de la noviaima reconilacion, por J.31'95,-;'

Cabral Taxo,.
• . N. 14 •,--• Lós Mitos Giiarainies, por moa, Farifia Nufinaa,

N. 13 —, I.a sucesion social' co Ia Historia Arg.entitia, por
J. M. Enzaguirre.

N. 16 --- Historia de Ia Justicia Arauaná, por Tooals
Guevara. .

N. 17 --. Los estudios •geograficoa y Ctnografie0s da Fe-
de Azara; por L. M. Torras.	 -
N. 18	 Tratado de comercio•franco . entre cl Brasil y el

virreynato , del -Rio 'de la Pista, eu 1808, de Ricardo Leaana;
AN. 19 . -- Antecedentes de nuestro paalo federal de 48:1t.

Por Emilio
,N. 20 „—•Breve rasuram , de la fl.itoria diplomatiaa de.

Bolivia, por Albert-a Gutierrez.
N. 21 — O Descobrimento .do Brasil. Hiapanboes e Por-

tuguezes, por Solidonio Leite.
-N. 22	 A Funda.-aão de São Paulo, por Mons°

gnolle Taunay.
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. N. 23 — Reg.encia Trina, perfil de Feijó, por Eugenio
Egas.

N. 24 — Papel de José•Bonifacio em a nossa Indepen-
dencia, por Pedro Cahnon -Munis de Bittencourt:

N. 25 — Politica do, Pombal em relação ao Brasil, por
Lucio de Azevedo.

N. 26 -- Os franceses no Brasil, França equinocial, por
Canna Brasil.

N. 27 — A Escravidão. Da suppressãO do trafico á Lei
Aurea, por F,varisto de Moraes.

N. 28 — As Tres raças na Sociedade. Colonial. Contri-
buição social de cada urna, por Affonso Claudio.

• N. 20 — A escravidão. Da-suppressão do tranço á Lei
Aurea, por Affonso Bandeira de Melio.•

N. 30 —Alguns paulistas do seculó XVI-XVII, por Al-
fredo Ellis Junior.

N. 31 . --Novas bandeiras e novos bandeirantes,-por Al-
fredo Ellis Junior.

N. 32 -- Duarte Pacheco e o descobrimento do Brasil,
por Carlos Maria Ferreira Leite.

N. 33 — A Inconfidencia Mineira. Papel de Tiradentes
na Inconfidencia Mineira, por Luci() José dos Santos.

N. 34 — O Brasil. O que somos e o que ternos feito, do
Roberto de Miranda Jordão.

N. 35 -- Os precursores de Cabral sob o ponto de vista
geographico. De.scobrimento do Brasil, por Gastão Ma.lhias

Sturzene.cker.
N. 36 — Determinação da área conhecida do Brasil do

Norte até fins do seculo XVII. !Principaes elementos que con-
tribuiram para sua exploração, por J. B. Halfkemeyer, S. J.
• N. 37 — Os Hollandeses corno exploradores clo interior
da Parahiba, por Coriolano de Medeiros.

N. 38 --- O Brasil Central. Viagens o explora l2ões, Por
Benedicto Odilon Propheta.

N. 39 — Historia do rio Paraguai, por. Gregorio Tau-
maturgo de Azevedo.

N. 40 — Historia do rio Amazonas, por Henrique A.
Santa Rosa.

N. 41 — Historia do rio S. Eranoino, por Elpidio de
à] CS(Illita.

N. 42 — Geographia botoeira do Amazonas, por Alfredo
Augusto da Malta.

N. 43 — Os naturalistas via j antes dos secnlos XVIII —
XIX e o progresso da Ethnographia indigena no Brasil, Ja-
zidas paleontologiCas, por Carlos Teschauer, S. J.
" N. 44 — Os grandes mercados de escravos africanos. As
tribus impqrtadas. Sua distribuição regional, por Bras Her-
menegildo do Amaral.

N. 45 — Decifração e coe-imantado de unia inscripção
commemorativa, cujo molde pertence ao Museu Nacional, por
A. Childe. •

N. 46 -- A America não pôde viver de sua propria his-
toria. A influencia francesa na Conjuração , Mineira, por Pe-
dro Calmem Munis de Bitttincourt.•

N. 47 -- Manifestação do sentimento constitucional do
Brasil-reino em favor das Côrtes portuguesas. Critica desta
manifestação, pelo confronto do que era a causa do- Brasil
com o que era a causa de Portugal, por' Augusto Olympio Vi-
veiros de Castro.	 •

N. 48 — Manifestação do sentimento, einstitucional do-
•33rasil-reinO em favor das COrtes portuguesas, .por Pedro Cal-
nion Muniz de Bittencourt.

N. 49 — A attitude de franca hostilidade que as Côrtes
vieram a assumir. contra o : Brasil, promovendo a sua recii-
Ionização. Os . deputados brasileiros; sua acção, por Alfredo
Balthasar da- Silveira.

N., 50 — A Carta Constitucional de 1821. • Idén nella
dominantes, por Cesar do Rego Monteiro. • ••

N. 51 — A Carta Constitucional do 1824. Ideas nella do-
jriinantes, por José de liaras Vianderley:

N. 32 — A Constituição, Por Augusto. Cesar Lopes Gon-
cialves.	 •	 • -

:N. 53
	

A administração na 'legenda; por Theodoro Ma-

N. 54. — Relações entre o Estado e a Egteja. A form1:41
adoptada no Republica, por Manuel Tavares Cavalcanti.

N. 55 — ilistoria Administrativa, por Manuel Porfirio dd
Oliveira Santos.

N. 56 — Os prodromos do federalismo. Idén projectos
e -programmas dos partidos, por Agenor de Itoitre.

N. 57 — O Direito processual. Organização judiciaria>
por Luiz Frederico Sauerbronn Carpenter. •

T. 58 . — Synthese ãistol . iea de economíli é finanças do
Brasil, por João Lyra Tavares. • 	

-
N. 59 — O descobrimento do Brasil. Pidinicias da nova

terra. O pau-brasil: constituição de parceriks :para- o tranco
Arrendamentó da terra e encargos dos rende -liais. Ensaios de
po%oamento e treação de reitorias. ilegulamentação do trafico.
Monopolio da madeira reritorial e expansão.dii,s feitorias. Cul-
tura do solc:a canna sacenailni. Contrabando: a sua repres-
são, de Bom Lagôa.	 •

N. 60 — Politica econorniea de João VI; por Agenor do

N. et — Organização 'bancaria, por Num) Pinheiro'.
• N. 62 — Documentação para o historie° das tarifas adua-
neiras no Brasil, por João Carneiro da Fontoura.

N. 63 — Prodromos da Indepenoeneia. Palie! do Exercito
na formação autonoma do Brasil, por José Mário Moreira Gui-
marães.

N. 64 — Prodromos da Independencia. Papel da Armada
na formação autonoma do Brasil, por Edmundo Williams Mu-.
niz Barato.

N. 65 — A Marinha Nacional na campanha da Ciepla-
tina — 1825-1828 — por Lucas Alexandre Boiteux.

N. 66 — O Exercito nas campanhas platinas, por .1.toul.e..
&mandes de Souza Docea.

N. 67 — A Marinha de Guerra na pacificação interna do
Brasil, por Annibal Gama.

N. 68 — A Marinha Brasileira na guorra do Paraguai,
de Raul Tavares. -

N. 69 — Baroso, Tamandaré, Inhaúma, por- Didio Costa.
N. 70 — Formação do Exercito Brasileiro e sua evolução

no seculo XIX, por Nilo Vai.
N. 71 — O Exercito Brasileiro no periddo colonial, por

F. de Paula Cidade.
N. 72 — Um marinheiro illustre, por Alfredo Ba/thazar

da Silveira.
N. 73 — A Marinha no Brasil. colonial, por Zenithilde Ma-

gno de Carvalho.
N. 71 — Joanna Angelica. A primeira heroina da Inde-

pendencia do Brasil, por .t-sernardino de Souza.
N. 75 — Formação dos limites do Brasil, por José Can-

dido Guillobel.
N. 76 — A politica brasileira no Prata: As missões CSPO-

ciacs, por 'Reitor Lyra.
N. 77 •— A abertura dos portos do Brasil. ao commercio

do mundo civilizado, por José Teixeira de Barros.
N. 78 — Da influencia extrangeira em nossas lettras, por

Adrien Delpech.
N. 79	 Folk-lore parahibano, por Coriolano de Me-

deiros..
- N. 80 — A cultura juridica nó Brasil. Escolas' e 'doutri-

nas, jurisconsultos-e professores, por Clovis Bevilaqua.
• N. 81 — Correntes philosophieas, por Antonio Figueira

de Almeida.
N.. 82 — Historii das artes plasticas p Prasil, por Ai'-.

ge,u *Guimarães.	 •
N. 83 — Historia da litteratura medica brasileira,. por

Alvaro A. de Souza Reis.	 •
N. 84 — O theatro no Brasil; por ClaudiÔ do- Souza. •
N. 85 — A liberdade dos Indios. A Companhia de Jesus,

sua pedagogia e seus'resultados, pelo padre:.J..M. de Madue
relva, S. J.. •	 •.	 .

N. 86 — O Juruá federal. Territ,oria.do Acre, - por José
Moreira- Brandão Castello Branco' Sobrinho...,:;,,,

•
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NOMEIO
Ne Palacio 'do Cattete realizou-se

)hotitem, sob a presidencia 'do Sr. Dr.
Arthur Bernardas, Presidente da Repu-
blica, a reunião semanal do ministerio.

— Esteve hontçm no Palacio do Cat-
tete o Sr. Johan T. Panes, enviado
extraordinario • - e ministro pienipoten-

'ciaria) de sua .rnagestade o rei da Sue-
aia, que foi agradecer ao Sr. Presiden-
te da Republiea os cumprimentos que

lhe enviou, por motivo -do mi-
invereario •natalicio de seu -soberano.

-e- O Se. deputado Alfredo -Ruy es-
teve 1<nalem nó I kalacio do Catteté, Para
agraciecer ao Sr. Presidente da Repu-
bliaa ae felicitações que Sa Ex. lhe ca-

ou pelo seu anniversario natalício.
— Afim de agrade.cer ao- Sr. Dr. Ar-

Bernardaa, PreSidente da Republi-
ca, o ler se feito representar na missa
que mandou -Calebrar pelo falleçimento

sanliora Cruchaga 'Tocornal, esteve
larieeta no Palacio "do Cattete .. o Sr.
-"•aninel Orneie, consta geral dó Chile
no Brasil..	 -;	 •

— No embarque do Sr. Dr. Mario
tirana Secretario das Finanças do Es-
Oleio de Minas Geraes..que Imitem par-
tiu para Balla) Horizonte, o Sr. - Presi-
rlanfe ila Republica fez-se representar
pelo Sr. Dr. Walderairo Gomes, °Meiat
ee gabinete da presidencia.

- O Sr. -PrasiÚnta da Republica
mandnu visitar os, Sra.' deputados Ni-
anca. Naacirpanto. que foi • victima
ani arca-lenta o .Pirda da Rocha, que se
; l eni) enfermo:. pelo Sr. Dr. Waldemiro
Gomes, official de gabinete da . presi-
dencia.

— Na niesa. --Colabrada lionteni pelo
selim° dia da•faltecimanto da .Sra . Cru-
allaga 'Tocornal, e mandada rezar pelo
Sr. cnnstil geral darmelle paiz, o Sr.

residente tia Republica fez-se rf5pre-
acatar nolo l•nP viajpr . Barbos..a Gonçal-
ves, official dc gabinete dá presidencia.

. O Se. -Presidente- da--- • Republica
fez-ae repraSi,ntar Pelo seu 'officio.] de
Gabinete, nia.jore Barbosa Gonçalves, na
missa em amo de. graças /imitem co.
labrada naegreja da Cana dos Milita-
005, eln rr-.0 abalecitnento 'do - Sr. • capi-
tão 'Anuiu° Corrêa. -

- •Esteve . honIcrie no Palacio do Cat.-
tete o Sr. Dr. Walelemar Loureiro,
alue em nome do Conselho Penitencia-
rio, do qual - faz parte, foi convidar o
Sr. •.Presidente•• -Rareiblica para as-
sistir á . solernaidade de soltura, do pri-
neeiro conderanado, .ari - qual. foi. aonce-

liarramento condicional, e 'que terá
toga- hoje, , ás S. horas, na	 asa de
Correcção.	 "

— O Sr. Dr. Manoel Piras e Allni-
emerque, angenheirra resida-nte da Es-
trada de Ferro C.,eneral do Brasil, este-
ve hontem no Palacio do (attete. em
-visita, ai)	 Presidente da Republica.

aaaa

• Na primeira pagadoria do Thesouro
¡Nacional serão pagas, hoje, as seguin-
tes folhas do decimo quinto dial util:

'Montepio da Viação (A a E).
Nota — Os pagamentos antecipado3

Mo expressamente prohibidos. As pos-
sas que, por qualquer motivo, deixa-
:acra de receber no dia marcado na ta-

DIÁRIO OFF^ICIAL

Mia de pagamento, só serão aLendi-
das ás quintas-feiras e tainbern do 1W'
ao 22° dia util.

Expediente das IA ás 15 horas e aos
sabbadoa das 11 ás 14.

A Repartição Geral do3 Correios ex-
pedirá malas pelos seguintes. paquetes:

Boje:
Pelo Itatinga, para Santos e mais por-

tos do sul, recebendo impressos até .as
7 horas, cartas para o interior até ás
7 112, e ditas com porte duplo até ás 8
horas.

Pelo Itapacy, para S. Sebastião, Sana.
tos e mais portos do sul, recebendo im-
pressos até ás 5 horas, cartas para
interior até ás 5 112, ditas com porte •
duplo até ás 6 horas.

Pelo Infanta Izabol dc BOurbon, para
O Rio da Prata, recebendo impressos até
ás,9 horas, cartas para o exterior até ás
10 horas e objetoa para registrar até
ás 8 horas.

Polo Demorara, para Santos e Buenos
Aires, recebendo impressos até ás 7 ho-
ras, cartas para o. interior até ás 7 112,
ditas com porte duplo até ás 8 e ditas
para .o exterior até ás 8 horas.

Pelo Amiraglia. Bettalo, para a Bahia,
Teneriffe, Napoles e Genoya, recebendo
impressos até ás-9 horas, cartas para o
exterior até ás 10 horas e objectos para
registrar até ás 8 horas.

Pelo Bahía, para a Bahia e mais por-
tos do Norte, recebendo impressos até
ás 19 horas, cartas para o interior até
ás 19 horas, ditas com porte duplo até
ás 2a horas e objectos -para registrar até
ás 1-8 horas.

'Amanhã:	 •
Pelo Lipari, para Dakar, Leixões, Vigo,

La Pallice e 'Livre, recebendo impres-
sos .até ás 9 horas,. cartas para o exte-
rior-até ás .10 horas e objectos para re-
gistrar até . ás 8 horas.

Nota — Vales postaes internacionaes
e nacionaes na thesouraria,, nos dias
ulcis, até ás •14 112 horas.

— Recebimento de . encommendas pos-
taes internacionaes pela 5° sução, todos
os dias uteis até -ás 15 horas da vespera.
da partida dos . paquetes que se destina-
rem a Poreugal,..França, Italia; Ingla-
terra, Allernanha, Estados Unidos, Uru-
guay, Republica Argentina e Janã,o. Cai-
xas e cartas, com-valor declarado para o
<exterior, até ás 15 horas dos diaa uteis,
na 5' secção

O tempo — Boletim' da Diretoria de
Meteorologia:

Previsões para o periodo de 18 horas
do dia 17 até 18 horas do dia-18:

Districto Federal o Nitheroy -- Tam-
po -- Bom com possivel auginento de
nabulosidade.

Temperatura	 Noite menos frii.a;
em ascensão de dia, corri minima entre
12°0 e 1400.

Ventos — Predominarão os do qua-
drante norte.

Estado do Rio — Tempo bom:
Temperatura — Noite menos fria;

em ascensão de dia.
Estados do Sul — Tempo — Bom nu-

blado em São Paulo e Paraná; pertur
bar-se-ha em Santa Catharina e conti-
nuará perturbado no Rio Grande do
Sul.

Temperatura — Em ascensão era São
Paulo e Paraná; estavel em Santa Ca-

:ma 
tharina e declinará no Rio Grande do
Sul; geadas menos provaveis em São
Paulo.

Vento::—Variaveis, rondando progres-
eivameate para sul, em Santa Catharina
e Rio Grande do Sul, com rajadas neste
Estado,

Onda de-frio — Nova onda de' frio
invadiu o territorio argentino, apresen-
tando probabilidade de movimentar-se
para nordeste, attingindo o Estado do
Rio Grande do Sul, dentro de 24 a 48
horas.

Nota a- Não racebernos as informa-
ções nieteorologicas expedidas entre 9
horas e 39 minutos e 10 horas, de par-
te dos Estados do Matto Grosso, Bahia
e Paraná.

Synopse do tempo occorido:
No Districto Federal (de 18 horas do

hontem ás 15 horas de hoje) — Confir-
mando a previsão honten) feita, o tem-
po foi bom durante o periodo, com ne-
voeiro denso pela manhã. A noite foi
menos fria, soffrendo a temperatura Ii-
geira ascensão de dia. As Médias das
laonperaturas extremas dos postos do
District° Federal foram: 26°1 e 11 08 O
as temperaturas extremas do Posto Me-
teorologia° foram: maxima 26°9 e mí-
nima 13°3, verificadas respectivamente,
ás 15 horas e 8 horas e 50 minutos.

Os ventos predominaram do quadran-
te norte.

Em todo o paiz (da 9 horas de hon-
tem ás 9 horas de hoje) — Zona Norto
— Devido a absoluta falta dos despa-
chos usuaes, não podemos fazer a sy-
nopse desta zona.•

Zona Centro — Nas 24 horas, o tem-
po foi bom e assim se conservando
está manhã, ás 9 horas. A temperatu-
ra elevou-se. Geou esta manhã, em Ca-
xambu'.

Zona Sul — Nas 24 horas, o tempo
foi instava' no Rio Grande e bom nos
demais Estados. Está manhã, ás 9 ho-
ras, o tempo ainda se manteva instava!
no Rio Grande e foi bom nos demais
Estados, A temperatura elevou-se.
Geou eeta manhã cai Lages e era algu-
mas localidades de São Paulo e Pa-
raná.,

Meneies temperaturas — 3°0 (abaixo
de zero) eia Castro e 2°0 (abaixo de
zero) em Palmas.

Estado do mar na costa do .palz
, Espelhado: em faabapoana; tranqu Rio
e chão: no District° Federal, Parana-
guá, MaCahé, Cabo Frio e Angra dos
Reis.

Tendencia do : nível das aguas do rio
Parahyba — Subindo lentamente em
Guaratiaguetá e baixando no resto do
Curso.

•Nota	 Não recebemos despachos do
jacarehy. Caçapava e Cachoeira

e Dados aerolagicos:
• N6 -District° Federal (ás 9 horas) —

Cor, variando entre NNE e NW até
1.000 metros veloçidade média de 4
metros; cor. WNW até 2.850 metro,'
velocidade média de 10 metros.

Sondagem realizada ás 14 horas --e
Calma a superficte; cor. variando entro
WSW e W até 2.400 metros com velo-
cidade média de 7 metros,

Em Mendes (ás 9 horas e 30 minutos)
— Cor. E a superficio com velocidade
de 2 -metros; cor. do quadrante N até
2.900 metros com velocidade média de
5 metros; cor. WNW até 5.260 rnetroa
com velocidade média de 9 metros.

Nota — Das demais estações, não re.
cabemos os nossos despachos.
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Dlrectorla fie Vleteim•	- !Istituto Central - Serviço de Previsão do remoo- Bo letim da Temp3-Sinopsz do tempo
em todo B rasil ao meio dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 17 de ju iho de 1925

Zona Norte -Devido a abso.uta falta dos despachos usuaes não podemos fanei- a syaopse desta zona.	 .
Zona Centro - as 24 horas, o tempo foi bom e assim se conservando at .sta manhã ás 9 horas. A temperatura elevouse. Geon

esta manhã em Caxambú.
Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo foi instave/ no Rio Grande e bom nos demais Estados. Esta manhã ás 9 horas, o tem?) ainda

' se manteve insta , el no Rio Grande e bom nos demais Estados.A temperatura elevou-se.Geau esta manhã em Lages e em algumas locali
(Jactes de S. Paulo e Patauá.
Observações meteorologicas eftectuadas simultaneamente ao 1/2.dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 17 de ¡nubla

de 1925 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central).

Observações do dia Observações da vespera

Estações
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cl
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S.L.do Maranhão (X)
Barra da Corda (X)..
Fortaleza (X)...	 ....
Quiáerantob.m	 (X)...
Natal (X) 	 ....
Parahyoa (X) ....
Recife (X) 	
Pão de Assucar(X)..
Aracajú (X)....
Bahia
Caetit‘ (X) 	
Januaria	 	 762.0 20.0 - e
Bello Bodum te (X) 	
Theophilo Ottoni 	 64.1 12.0 -6.0 C
Uberaoa 	   64.7 19.0 1.0 C
Caxambd 65.6 5.0 -3.0 C	 j
Poços de CaKlas(X) 	
Goyaz (X) 	
Santa Luzia 	 - 22.7 - C
Cuyabá 	 610 22.0 4.0 C
Corumba(x) 	
Vietoria 	 	 63.3 22.0 1.0 N
Capital Federal(Torre

Meteorologica) 	 62.5 14.2 -0.8 N
Campos 	 62.3 20.0 2.0 N
Friburgo 	 66.2 8.0 0.0 C
Petropolis 	 63.3 16.0 0.0 E
Rezende 	 64.2 9.0 1.0 C
Cabo Frio 	 62.2 20.0 1.0 C
Therezopolis 	 64.0 15.0 2.0 N
S. Paulo 	 62.4 17.5 6.5 NW
Santos 	 61.7 21.0 6.0 W
Paranaguá 	 .. 18.0 0.0 C
Guarapuava., 	

leurityba (X) 	
64.0 4.0 -4.0 E

.1Florianoporis .	 	 53.5 15.9 3.0 N
Lages 	 61.8	 10.0	 -5.0 C
Perto Alegre 59.4	 12.0	 - NW
Ur uguayana 	 • 59.3	 12.0 NE
Montevideo. ... . .. 59.7	 8.0	 0.0 SW
Buenos Aires 	 64.4	 -1.0	 -8.0 W

Estado do céo em decimes de céo encoberto: (, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo Bo
tom; e, incerto; m, mão. Phenomenos diversos: e, chuva; ema

9

• nevo;'	 nevoa secca;	 nevóairo densb;	 nevOir0
tenue ;_ esa, saraiva,	 geada; tr, trovoada com relampagos ;• t trOVOCS r. relampagos; o, ortatho; -v, ventania.

Os numeros indicativos da torça do veato refere.n-se á decaia Beatitort do t) calma a 12 tufão. A pressão Darometrica a;ha-so
redoma a 00 e., ao 111VC1 do mar e á gravidade normal 	

. .
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Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capitni Federal

Temperaturas Tem eraturas

; Postos. R2 E
n -ff-

t)

extrzmas
Postos

C30acj
>.a e

oe

•	 extremas

I
Maxlma	 Minima Eo Maxima	 Minima

Pode de Copacabana (14 horas).. ,••n 24.0 14.5 Santa Cruz 	 00 24.0 14.0
Bangú(X) 	 M tdureira 	 0.0 24.0 9.9
Nietheroy 	 0.0 27.5 9.2 Villa Isabel.	 	  	 0.0 --
Rio Comprido 	 -- 23.4 11.3 Olaria 	 0.0 24.8 11.6
Penha(X) 	 Jacarepaguá kFectudo) 	
Jardim Bot.mico (14 horas) . 	 0 . 0 26.2 9.9 Realengo 	 0.0
Encantado 	  0.0 22.7 11.6 Ha Idock Lobo 	 9.0 24.2 11.6
Gavea 	 0.0 21.2 Campo dos Ationsos (X) 	
Deodoro 	 0.0 26.0 7.0 Aldeia Campista 	 0.0 22.6 19.9
Corcovado- Temp.: 26,8. Hum.

rel.: 65 Vo. Vento: SW 2. ni.

Nota: (X) Não veiu telegramma.
As temperataras e a chuva foram lidas no dia 17 ás 7 horas.

,
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26877 	 ,	 2008000

	

15227 	 	 2008000

	

02115 	 	 1:0008000
•21814 	 	 2008000

	

11694 	 	 2008000

	

:1112 	 	 5008000

	

05371 	 	 2008000

	

10804 	 	 5:0008000

	

23813 	 	 5008000

	

24858 	 	 2008000

	

21171 	 	 2:0008000

	

27339 	 -.	 2008000

	

26839	 2008000

	

10062 	 	 , 2008000

	

1744''' 	  à	 2008000

	

21068 	 	 4:0008000

	

27906 	 	 2008.000

	

21551 	 	 ; 2008000

	

'7171 	 	 5008000

	

20097 	 	 1:0008000

	

31280 	 	 : 2008000

	

09727 	 	 2008000

	

00165 	 •	 2008000

	

13304 	 	 1:0008000

	

15918 	 	 2008000

	

03463 	 	 2008000

	

29723 	  	  .. ...	 2008000

	

38055 	 	 2008000

	

C9351 	 	 5008000

	

09506 	 	 2008000

	

.22312	 _..-... .	 5008000

A maxima corresponde a tionte.in c a minima a esta madragada.

10151 a 1 .6460 	 	 408000
11981 a 11990 	 	 408000

Terminações
Os numeros terminados em 41 temn

208000.
Os •numeros terminados em 4 toem

10$, exceptuando-se os terminados em
41.

O f3seaI das loterias, do Governo da
União, Pereira de Albuquerque, ajudan-
te. - O director assistente, J. D. Ma-
chado, presidente. - O escrivão, Fir-
mino de Cuntuaria.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Dimtrieto Federal

Renda arrecadada de 1 a
16 de junho de 1925 . 8.356 :4098204

fenda arrecadada em 17
de junho de 1925 ... • 821:0198907

9.177:429811/
Era- egua! periodo de

1924 	  8.126:2988510

Differença para mtis em 1.051:1308562

11•••n••n•••••

Alfandega do Rio de Janeiro -

-Afez de junho:
Itenda arrecadáda hoje;

17:
Em ouro . .	 . NI nR 277:2943850
Em papel .	 • •

	 252:0868021

Total . ri :R	 IV,
	 529:380$871

fenda arrecadada de 1 a
. 17 do corrente . . .	 G.637:3588222

Em eguai per iodo de
1921 .	 5

Differença a maior em
1925 . . . .	 . . . m 4.533:1858003

-
um 	 Janeiro, 17 do _junho de 1925..

- O thesoureiro..

Companhia de Loterias Yaelonaes do
rail - Loterias da Capital Federal.
Lista geral dos premios da 85 loteria

do plano 17, 134, extracção do anno do
1925 realizada em 17 de junho de 1925,
em beneficio das instuições menciona-
nadas nas leis e decretos em vigor e co,
virtude do contracto celebrado em IN de
outubro de 1921 na Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, do Thesouro Na-
°lona' .

27061 	 2008000
27913 	 5008000
24916 	 2003000
21308 	 2008000
04558 	 2008000
24525 	 2008000
35-674 	 2008000
30250 	 5008000
02365 	 2008000
05194 	 2008000
03623 	 5008000
26145 	 2008000
18315 	 2008000
22324 	 2003000
16151 	 Ti :0008000
04252 	 2008000
37/31 	 2003000
27527 	 2008000
31797 	 2008000
31669 	 :0008000
"7851 	 5008000
16832 	 5008000
33,163 	 2008000
28218 	 2:0008000
10817 	 1 :0008000
95100 	 .2008000
08133 	 2008000
26865 	 1:0008.000
11 t67 	 2008000
24065 	 5008000
32700 	 2:0008000
06076. 	 1:0008000
13603 	 5008000
12659 2008000
15140 	 2008000
35130 	 5008000
05.851 	 0:0008000
15010 	 2003000
05724 	 2008000
01484 	 10:0008000
21376 	 2008000
.18150 	 .2:0008000
05977 	 5005600.
17171...., 	 '5008000
14996 	 (5008000

2008,000
36090 	 2008000
14007 	 1:0008000
11987 	 5:0008000

APProximações

05813 c 05845 	 1:0008000
01483 e 01485 	 5008000
10803 e 10805 	 200°000
19450 e 16452 	 2008000
11086 e 119881 	 2008600

Dezenas

05811 a 05850 	 	 100$000
01481 a 01490 	 	 008000
10801 a 108,10  •	 408000•

101:1738214 .



PARTE COMERCIAL
•••

CAMA1RA SYNDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Praças
Sobro Londres , 	

90 dly
5 0/16

A' vista
G 33/64

Sobro Paris •	 	  ... $427 •	 $432
Sobre Italia -- $348
Sobro Hamburgo .(rent-mark)	 .
Sobre Portugal .	 	

•••••• 2,8130
°441

2$A52,
$450

Sobre Belgica $429
Sobre Hespanha . 	 nn 1$321
Sobre Suissa .	 	 11$755
Sobre Suecia 	
Sobre Mo uega 	 ....... „, 111n• ~mo

Sobre Dinamarca 	
Sobre Syria e Palestina . 	 •••. $435
Sobro Tebeco-Slovaquia . 	 • $269
Sobre Nova Yorl r	 	 11•n• 8$994
Sobre Montevidéo . 	 111.- 8$801
sobre Buenos Aires (peso-papel)	 . nn 3$640
Sobro Buenos Aires (peso-ouro) 	 . nn 8$300i
Sobre nollanda (florim) 	 .	 	 nn 3$627
Sobre Japão (yen)	 .	 	 nn

Sobro Rumania . 	 nn $048
Sobre Canada.
Sobro Austria	 (por 10.000 coroas) mn 1$310

Moedas

I. •

	 ri

	

 . 	
47$500
408500

$479
$375

7108000
G60$000
892$000
140$000
144$000
143000

147000

145$000

96000
48$500

185$000
202$00V

Entradas ,,, -., 	
Sabidas •. 	 	 .,	 6.425
Existencia . . 	 ,.....,...„...",....i.. a4.........R.0 . ',1_.01,.85

Mercado, firme.
Preços por typo.

Typo 3 	
Typo 4 	
Typo 5 	
Typo 6 	
Typo 7 	
Typo 8 	
Preço do typo 7 hoje.,..,.,,

Mercado hoje, calmo.
O syndico, Severinet

adi

59$000
58$509
58$000

à 	

•	

57$500
• 5780001
• ,56$504

50.$700!

£acca%
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Banco do Brasil 	 ....... . . •	 • •	 3808250
Companhia Cessionaria, das Docas do Torto da

Bailia, c/50 % . 	 	
	

28$000
aebentures da Companhia CeSSionaria das Docas do

porto da Bahia, 2a sério . 	 	 .„	 120$000

.Secretarla da Camara Syndical do Rio do Janeiro,
junho de 1925. — A. Simonsen, syndieo.

JUNTA pos CORRETORES
MERCADO DI SPON1 VEIA

Movimento do dia 1.fã

Assuem;

Entradas não houve
Sanidas . 	 	 '1

Existencia 	

Mercado, estavel.
Preço do branco crystal, 068 a G7$00_11.

Algottaq

'Entradas não houve.
Sabidas . . 	
Existencia

Mercado, estavel.
Preços por 10 kilost.

Sert5es	 • • •	 .....	 e- 9-9 a :•—•":Aag
	 558000 a

Primeiras sortes 3k. cal ... , . - ............ • •,•:•.;• A •
	 .53$000 a

Medianos , A • .....
	 49$000 a

Paulista &	 DO$000. a

tsadtbs.

4.564;
i26.97g

1.4301
_24.48,4

tardos

17 de;

MONA
5W000
50$000
51.$00(1

Soberanos (ouro) 	
Libras (papel) • 	
Escudos (papel)
Liras (papel) . 	

Bolsa
Apolices do emprestirno nacional de 1903, .port...-
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, port.
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000$, 7 %
Apolices do emprectimo municipal do 1906, port..,
Apolices do emprestimo municipal de 1914, part..
Apolices do emprestimo municipal de 1917, port...
Apolices do emprestimo municipal de 7 %, port.

(decreto n. 1.035) 	
APolices do emprestimo municipal de 7 %, port.

(decreto n. 1.999) •
Apolices do Estado do Rio de Janeiro de 100$,

4	 port. 	
Banco dos Funccionarios Publicos . 	
flanco Portuguez do Brasil, port. 	
33atico Commercial do Rio de Janeiro 	 	

JUNTA COMERCIAL
SESSÃO REALIZADA EM 8 DE JUNHO DE 1925

PresidentJ, Couto; director, Dr. Isidoro
Campos

Presentes, o presidente Couto, os de pu-
tados Eurlarnaqui, Teixeira, Sayao, Sá, Por-
to e o director da Secretaria Dr. Isidoro
Campos, fa.tando C In causa justificdcla o
deputado Diniz, foi aberta a sessão, sendo
lida e approvada a acta da ses3ão anterior.

Não houve communicação de expediente.
Requerimentos:
Do Banco de Espanha e Brasil, Compa-

nhia Nacional de Construcções Civis e Hy-
draulicas, Universal Pictures do Brasil, e
Companhia Caminho Aereo Pão de Assu ar,
para archivamento das actas de suas assem-
bléas gerais extraordinarlas, quanto ás tres
primeiras, e da acta de sua assemblea geral
ordinaria, quanto á ultltnt. — Deferidos.

De João Caros Lameirinhas, apresentando

a prova de ter depositado no Thesouro Na-
cional a sua fiança para o cargo de leiloeiro
e pedindo se lhes passe o titulo. — Defe-
rido.

De E. Ferreira (2 Mattos, Antonio Araujo
& Comp.

'
 Daniel Fernand.s & Irmão, Er-

nani da Silva & Irmão, Fernandes, Pereira
& Comp., F. Soares 6c Soares, Faria & Mi-
randa, Limit .da, Junqueiro & Nora, J. Bar-
co) os er Comp„ José Augusto (St Irmão, L.
Teixeira & Irmão, Martins, Eduardo &
Comp., Martins & Perez, Moit t & Almeida,
Saporito, Petrone & Comp., Sacks & Lauda,
Rodrigues Medem & Alves, P. Renault &
Comp., Limi tada, Oliveira Seara & Guedes,
Teixeira & Cabral e Duarte Lemos & Irmão,
para archivamento de seus contractos. —
Deferidos.

De Vaz de Carvalho & Comp., para archi-
vamento de seu contracto. — Modifique a
firma.

De Victoria, Wilson & C^mp., Empreza
Aras acioPinto Pereira & Comp., Limitada,
S. Rainalho dr Comp. e Almeida Muniz &
Comp., para ar-hivamento de seus contra-
ctos. — Indeferido pelo parecer,

De Azevedo & Pinto, Bise itos Aymorè,
Ltda. R. Moreira di Comp .. Dr. Raul Leite

IR Comp., Raphael Cohen & Comp., T. L.
Wright & Comp., Ltda, Vieira Monteiro &
Comp. Nepomuceno & Comp., Ltda,
kler,Comp., & Comp. Ltda, para archivai
mento das alterações de seus contractos.—
Deferidos.

De Balassiano, Simantob & Zebulun e
Silva Areal & Comp., para archivamenta.
das alterações de seus contractos.— Cancel•
lado o registro da firma substituida, de-
feridos.

De Cunha, Graça & Comp. e A. C. dc,
Vasconcellos & Comp„ para archivamento,1
das alterações de contractos. —Indeferidos„;
pelo parecer.

De Eduardo, Perez & Comp., Flavio F.
Cabral & Comp., J. Loureiro &
Oliveira & Silva, L. Teixeira & Irmão,
Martins, Perez & Comp., Santos & Miranda,
Rozner & Lerner, Oliveira (2 Freitas, W.,
Fidalgo & Comp., Pedro Carvalho & Comp.,:
Adolpho & Souza, Leoa de Almeida dr Comp.;
José Mercadante & Comp. e Ramos & Ma.
theus, para archivamento de seus distrados.
;--Deferidos.

De Serra & Loureiro, para archlvamentg
de seu distracto, —Indeferido, Pelo nrerowg
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Dc A. Ramos & Coutinho, A. Borges a
Irmão, Almeida & Santos, Alipio A. Gon-
çalves, Borges, Pinto & Comp., Bohrer,
Martelli & Comp., Ltda, Balassiano, Si.
mantob & Zebulun, E. oliveira & Comp.,
1-ronqueira Castro & Comp., H. Cunha &
Comp., J. Abei I, Irmão & Comp., Judith
Moura, J. Caruso, J. Fastos & Valia, Ltda,
Lyrio, Janot e Comp., Luiz de Azevedo 6:
Comp., L. Peixoto & Comp., Marques de
Almeida & Comp., Oliveira Andra • e &
Comp., Oliveira & Saboia, S. Fernandes
Silva & Comp., Sabatelli &. Comp., Sequeira
& Silva, Vaz, Serriosa & Comp. e Ventura &
Amador, para registro de suas firmas.—De-
feridos.

De A. A. de Barros, José Faria de Sã,
SGei dado de Responsabilidade Limitada
Sanatorio S. Geraldo e Abdulfatah Maritnud,
para registro de suas firmas.— Indeleridos,
pelo parecer.

Da Companhia Metrepolitana de Arma-
zens Gezaes, para archivamento das alte-
rações feitas em suas tarifas. — Passe-se
edital.

De Diniz d: Comp. c Margueritte Berte-
reau, para annotar-se nos registros de suas
firmas a mudança de suas sedes para aVe-
nida D. Pedro II e rua Silva Jardim n. 27,
respectivamen:e.

12 de junho de 1925.—Gualierme Barbedo,
3° oficial.

Relação dos contraclos, alterações c di-tra-
dos, archivados CM sessão de 8 de junho
de 1925.

De E. Ferreira & Mattos. firma composta
dossccios solidariJs Eduardo Ferreira e
D. Maria do Carmo Mattos, para o colu-
narei° de seccos e molhados, com o capital
de 22:000$000;	 .

De Antonio Araujo & Cómpo, Composta
dos socios Antonio Araujo, como solidario,
e Agenor Braga, de industrio, para o com-
naercio de commissões, etc., com o capital
de 0:0005000

De Daniel Fernandes & irmão, firma com-
posta dos socioa solidados 0araiel, fernan-
des e Delfim Fernandes, para o. cominarei°
de botequim, com o capital de 40;000$0.0° ;

De Ernani da Silva & Irmão, firma com-
posta dos socios solidarí s •1.-:rnani . Antunes
da Silva e Franklin Antunes .da Silva, , para
o commercio de saccos e molhadoà, com o
ca dto! de 6:0005000

De Fernandes, Pereira & Comp., firma
corno sta dos socios solidados João Nasci-
medo) Fernandes Lima, Alvaro Luiz Pereira
e José Fernandes Lima, para o comme,clo
de moveis com o capital de 18:000000

De F. Soares & Soares, firma composta
dos socios solidarios Fernando Pereira Soa-
res e José Scares, para o commercio de &fi-
eira de marcando), etc., com o capital de
20:00ã$000 •

De Faria '& Miranda, Umitada, firma com-
poata dos socios solidados Alzira Thorné
Cordeiro Araripe de Faria e Adauto Faria de
Miranda, pa ra o cominarei() de Materiae3
de constr cção, etc., com o capital de réis
500005009 ;

De Juaque'ro & Nora, firma composta dos
socios solidados Raul Junqueiro e Bernardo
da Silva Figueiredo Nora, para o commerclo
de botequim, com o capital de 14:030$303;

De J. Barcellos & Comp, firma composta
dos socios, solidado João Baptist Sobral
Barcellos, como commanditaria, D. Beatriz
Guimarães Sobral da Almeida, para o com-

; mareio de phannacia, com o capital de
' 4O:0000)0;
; De Jo é Augusto & Irmão, firma composta
dos socios solidados Antonio Augusto Fer-
nandes e José Maria Augusto, para o com-
mar io de botequim, com o capdal de téis
0:000000 ;

De L. Teixeira & leria°, firma composta
dos socios solidados Lourenço Julio Tei-
xeira, para commercio de liquidos e comes-
doeis, com o capfial de 100:000000

De Martins, Eduardo & Comp., firma
compos(a dos socios Manoel A ejandro Mar-.
tins e Eduardo Costa Gregores, como soli-
dados, e José da C esta Gregorea, de Indus-
trio, para o commercio de bar, com o capital
de 300:0005000,

De Martins & Perez, firma compo sta dos
socios solidarios M moei Alejandro Martins
e Adolpho Perez Teixeira para o commc•rdio
de restaurante, com o capital de 300:000$300.

De Moita & Al eida, firma composta dos
socios solidarios Amadeu Pinto Moita e Da-
niel de Ainisida ., para o commercio de al-
faiataria com o capital de 20:00 'l$000.

De Saporito, Patrona & Comp., firma
composta dos socios solidados Carlos S -
ponto e Patrona Pasquale e de industrio
Antonio de Francesco, para o cominarei° de
peixe com o capital de 6:000000.

De Socks 6t Landa, firma composta dos
socios solidados Nathan Socks e Jaco., Lan-
da, para o comine:Cio de guarda-só . s. som-
b

'
rotha s etc., com °capital de 40:0005033.
De,Rodrigues Moderno & Alves, erma

composta dos socios sol dados Augusto Ro-
drigues Moderno e Lauro Rodrigues Alves,
para o cominarei° d seecos e molhados,
com o capitai de 7:003000.

De P. Renault & Comp. Limitada, firma
composta dos SOCiO3 solidados F avio de
Carvalho Leão Teixeira e P dro Ren rufie
para o eoinmercio de pharniacia com o capi-
tal de 50:0305030.

De 01 veira Seara & Guedes, firma com-
posta dos socios solidarios Eduardo de 0.1i-
vero Seara e Agostinho Augusto Gueies,
para o commerc:o de o rficina de carpinteiro
com tecapital d 20:0005000.

De.Teixeira a CaJral, firma composta dos
solidados Antonio Cabral e Antonio Tei-
xeira, par o commercio de botequim com O
capital de 8:030009.

Alterações
De Azev . do & Pinto, elevando O capital

social a 103:0005000.
De Biscoitos Ay:roré Limitada, elevando

.0 canital.social a 2.000:0005000.
De .Behor, Simantob & Zebulun, modifi-

condo a razão social para Bala siano, Siman-
tob & Zebulir .

De Slva Areal & Comp., pela retirada do
sacio Theodoro Michal eki, recebendo réis
1:7725760, contiruande a sociedade . com os
demais socios, sob a rua r social de Silva
& Areal.

De R. Moreira & Comp., pela admissão
D. Luiza de Sabola Barbosa Lima, como
so ia onarnanditaria, com o capital de reis
20:0005 e outras modificações.

De Or. Raut Leite & pela a ad-
missão do ir. Dr. Paulo de Barros Franco,

'como soclo solidario, com o capital de
100:0005 e out as mod.ficações ;

De L. Wright & Comp.,. L s mitada, ele-
vando o capital social a 359:03050M ;
• De. Vieira Monteiro & Comp., elevando o
capital social a 1.000:000003;

tractos
De E luardo, Perez & Comp., retirando-se

o sodo Eduardo .2osta Gregores, recebendo
25:994555, ficando a cargo dos sosios
restantes o activo e passivo, no valor de
329:215$%5- "	 •
• -De Fiaeio ' F. Cabral & Comp., retirando-se

'o socio Josepla Wesiey Fiochi recebendo
20:000 :000, fl:ando • o - activo é 'passivo, a
cargo do sosio restante, no valor de
30: 000.000;

De J. Loureiro & Irmãos, retirando-se os
so:ios José e Lu z Simões L ,ureiro, rece-
bendo aquelle 35:500$ e este 29:000$, ficaodo
o activo e passivo no valor de 35:7265383.

cargo dos creio restante;

De Jr Oliveira & Silva, retirando-Se O
socio jeão Ferreira de Oh veira, recebendo
33:0:05, ficando os activo e passivo a cargo
do sacio restante em igual valor ;.

Do L. Teixeira & Irmão, retirando-se o
socio Guilharme Julio Teix ira, recebendo
24:873$620, ficando o activo e passivo a
cargo do socio restante no valor de reis
65:2915010;

De Martins, Perez & Comp., retirando-se
o socio Adolfo Perez T2ijeira, recebeado
132:0355833, ficando o activo e p.osivo a
cargo •dos 'sujos restaltes no valor de
315:7/45387;	 • •

De Santos & Miranda, retirando-se o socio
Manoel dos Santos Genio, recebendo réis
8:8 -295530,. - ficando o activo e passo a
Ca , go de socio -resta ite, -na igual valor ;

De Oliveira &. Fiei as, retirando-se o socio
João da-Costa-Freitas, recebendo 1:6355203,
fica-do o 'ativo e- paseivo a asgo do socio
restante no-valorde 1:7335J 0;

•D W-.- Fidalgo •& Comp.
'
 ret rando-se os

socios atter Fidalgo e Sebastião d'AI-
meida Prelos; recebendo aqaelle 2:904 e
es e 2:1J05 MJ;	 •

De • Pear° de Carvalho & Comp., reti-
rando-se o socio 1.aac filhas, receae do
3J:00 at, ficando o acti .0 e passivo, a cargo
do sedo restante no valor de 7 o0J05001;

De Adolpho & Souza, retirsoolo-se o sucio
Ado pho .Feraandes S.Iva, recebendo reis
25:e0-35, fha ido o activo e p sovo a cargo
do soei,' resta te no valor de 5ã:OW.)03;

Leon de Almeida & Comp., retirando-
se os socios Elpidio da :Ova Nery e José
Estavas Garcia, sem rseeberem importaucia
alguma, ficando - o actiVo e passivo i cargo
do socio resta +te -no çàler de 6 e:9875915;

De José Marc:selai/e & Comp.. retirando-se
ambos os socios, naia reeebendo.

EDITAES E AVISOS
Jaizo de Direito do Alistamentei.

Eleitoral

O doutor -Alvaro Teixeira de Mellcr,
juiz de direito do Alistamento Eleitoral, •
.no District° Federal: .

Faz saber aos que o presente edital
virem • ou dello noticia tiverem que, nos
termos do art. 7 0, § 2e, do decreto nu-
mero 4.907, de 7 de janeiro de 1925,
por não haverem completado as provas
de sua capacidade eleitoral ordenadas.
foram entalidos do alistamento eleitoral
desto distrieto os seguintes eleitores:

71. Zeferino Meirelles, filho do Dr.,
Zeferino Justino da Silva Mei-
refles, parochia de Santa Rita.

24. João José Gomes da Costa, filho
do José Gomes da Costa, paro-
chia de .Sant'Anna.

045. José Cunha Peixoto, filho do
Gaspar da Cunha Peixoto, pa-
rochia do Engenho Novo.

727. illdefonso Rosa, filho de Arthur

.	
Rosa, 8' eireumscripção.

725. José Antonio Coelho Ramalhd.
filho de Manoel Coelho C. Ra-
malho, parochia dó São Chriss-
tovão.

730. Meara Gonealves da Costa, filhei
do João Gonçalves da Costa,
parochia de São Christovão.

731. iIzaltino Avila Pereira, filho do
• José Azevedo Costa Pereira,

• parochia do Engenho Novo.
732. Zozimo Bareellos dos Santos, filhai
.	 de Antonio dos Santos Bury,

parochla do Engenho NOVO...._
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747. José da Silva Cardoso, filho do •
• João da Silva Cardoso, • paro-

chia de São Chris.-.tovão.
719. Antonio de Carvalho Valle, filho

• da João Baptista Valia, paro--
chia do Engenho Novo.

750. José Moreira Coelho, filho da
José Thomaz da Silva Coelho,
parochia do Engenho Novo.

752. José Primavera Cabral, filho de
José Primavera Cabral, paro-
chia do Espirito Santo.

753. José Ramos de Oliveira, filho do
Antonio Bento de Oliveira, pW-
rochia. de S. Christovão.

751. José de Assis . Mello, filho da
• Francisco •de Assis Mello, na,

rochia de S. Christovão. •
755. José Manoel Fernandes. filho do

Francisco Antonio Fernandes,
parochia do Espirito Santo.

756. José Itahollo Cardoso, filho de
Antonio R. Cardoso; parochm
de S. Chrisiovão.

757. José Pereira Gomos, filho da Ma-
noel Pereira Gomes, parochia
do Espirito Santo.	 •	 ,

José Ferreira de Mattos Sobr'..-
nho, filho de Bonto Ferroira

• da Motins, parochia de São
Christoviio

759. José Francisco do Amaral, filho
de Moritmo Francisco do Amo-
ral, parochia de 8. Cbristovão.

760. José Gomes dos Santos, filho de
Domingos Gomes dos Santos,
parochia, do S. Christovão.

761. Romã() José (ia Silva, filho do
José da Silva, paruchia do En-
genho Novo.

762. Ranulnlio Seronliim, filho do Se•-
raphirn de Oliveira, parochia
do F,soirito Santo.

703. Ravinundo NT.Inato Rodri gnes. fi -
lho de -Songuriano .José Rodei-

parochia do • Engenho
Novo.

765. Roberto Pinto Mimada, filho de
Au gusto Piai o -Mirooda. paro--
chia de S. Christovão.

767. Ricardo Antonio da Costa Leite
Filho, filho de Ricardo Anto-
nio da Costa Leite, parochia
do Espirito Santo.

769. Rubem . Pinheiro, filho de Arthur
Cerqueirá Pinheiro, parochia

de S. Christovão.
770. Raul Branco do Souza, filho cie

Lourenço Justiniano de Souza.
parochia do Engenho Novo.

772. Roberto Faria, filho de Emili0
Pereira de Faria, parochia do
Engenho Novo.

773.1luy de Carvalho, filho de Fran-
cisco Rohello de Carvalho, pa-
rochia do Engenho Novo.

770. Raphael dos Santos Figueiredo,
filho de Torquato dos Santos
Figueiredo, parecida do En-.
[seri/10 Novo.

Raymundo. Alvos, filho de Sergio
aariano Alves, parbchia do
Engenho Novo.

781. Renato Lopes do Castilho, filho
do Gastão Moreira de Casti-
lho, parochia do Eogenho Nevo.

782. Humberto Esposito, filho de Cor-.
nein Esposito, parochia do Es-
pirito Santo.

ri83. r.amiro Cerqueira Rigaud, filhi_
do Francelino de Cerqueira
Iligaud, parochia de S. Chris-
tovão.

.760. Ramiro José dos „Santos, filho
• de Francisco José dos Santos,
• parochia ..de S. Christovão,

787.o • Sebastião Vicente; da Silva, filho
de José Vieent&.:da. Silva, pa-

- rochia do 'Espirito Santo.
788. Santiago Bottini, 'filho de .João

•• Caricio Ricardo Bottini y Maza,
parochia do Engenho Novo.

789. Luiz Pereira da Cunha, filho do
Francisco Pereira da Cunha,
parochia de • S. Chrátovão.

790. Lafayette Rodrigues Dias, filho
• de Paulo Rodrigues Dias, pa-

791;
	 rochia de S. Christovão.
Raul Pinto, filho de Antonio

Pinto, parochia de S. Christo-
vão.

793. Sabino José dos Santos, filho do
• Abbode José dos Santos, paro-

chia do Espirito Santo.
701. Traule najaby Paes Leme, filho

• de Luiz Cesario Paes Leme,
.'parochia. do Engenho Novo.

ri0 5. Sebastião Lucio da Cruz, filho de
José Raymundo da Cruz, paro-
chia de São Christovão.

.796ç Luiz de Oliveira Santos, filho de
Antonio Oliveira Santos, paro-
etia de S. Christovão.

797. Sylveotre Pereira artes, filho de
Annitial Franzini Cêrtes, paro-
chia do Espirito Santo.

708. Luiz Sim-nas, filho de Manoel Sintas,
• parochia de Engenho Novo.
799, Izaltino Beija Flor Siqueiras, filho

de Francisco Si queiras, parochia
de S. Christovão.

903. Luiz da Costa, filho de Bernardo
Rodrigues de Andrade, -paro-
chia de Engenho Novo.

001. Luiz Scarpa 'Cappobecerio, filho do
• Paschoal Ca.pnobecerio, paro-

chia de S. Christovão.
009. João Ferreira Chaves, filho de An-

tono Ferreira Chaves, paroehia
de S. Christovão.

910. João Pereira dos Santos, filho cie
Eugenio Pereira dos Santos, pa-
rochia de Engenho Novo.

911. João Ribeiro do Sul, filho de Al-
fredo Ribeiro, parochia En-
'ganho Novo. •

030. José Dias do Amaral, filho de José •
Dias do Amaral, parochia de En-
genho Novo.	 . .

•

932. João de Souza Bandeira de Mello
Filho, filho de João de Souza
Bandeira de Mello, parochia do
S. •Cirristovão.

039 .. José Manoel Pires, filho de Abillo
Augusto Pires, parochia de Es-
pirito Santo.

911. José Pereira Vaz, filho de Antonio
Pereira Vaz, parochia de São
Chris t avão .

v4.2: José de Maftos Pavão, filho - de Ju-
lio de Mattos Pavão, parochia de
S. Christovão:

913. ,Tosé Gonçalves Branco, filho do
Luiz Maria da Conceição, 'paro-
chia de S. Christovão.

938. José Casemiro de Almeida, filho de
João Baptista de Almeida, paro-
chia de Espirito Santo.
Rodrigues de Andrade, paro-

chia do Engenho Novo.-
940. José Vicente Ferreira, filho de Vi-

cente Ferreira, parochia de São
Christovão.	 .

944. .703é Alves Teixeira, filha de
Amancio Alves Teixeira, paro-
chia de S. Christováo.

9-15. José Miranda Outeiro Junior Fl-
• lho, filho ide »José Miranda-

()liteiro jurtior, parochia do
S. Christovão.

916. José . d Fonseca, filho de Chr1S-
• pim da Fonseca, parOchia de 5..

Christovão.	 ." •

948. José Libarot,i, fililro de. José 4i- •
.	 barotii parochia de S.- Cima,
• tovão.	 •

919. José Alves da SiKa,. f i lho ri (' Jef.1.1 •
•, ••Alves da 8ilva,Oparochia do 49.

• .Christovão.o ' •	 •
956. João. Ilonorato • de,' Freitas, filho

de Joanna FraneiSca de Frei-
• . 1as, 'parachia de, 8. Christovão:

t57 .. João:Martuscelli, parochia, de
ganho Novo. • '

958. João Amancio BaStos, filho d(.?
• Condido Antonio._ Basto3, pano--

chia do Engenho Novo. .
959. João Pacheco do Amaral, filho cio

Antonio Pacheco do Amaral.
• 962: João Maraneros Quintans, • filho

de Francisco . Maraneros Ave-
linda, parochia de S. Christo,

.vão.
.053. João Teixeira, filho de José Tc-t-

-seira, • parochiei. do Espirito
Santo.

986. João. de Deus Corrêa, filho [lo
noel Corrt,a, parochia ao Erga
nho Novo.

987. João Ignacio Feliciano, filho r7
• I,gnacid Feliciano, parochia do
Engenho Novo.

938. João José, filho de Francisco ,Tc•
•• sé, parochia do Espirito Santo.

, 989. João Augusto Faria, filho doi Mi

e	

-
tonio Augusto de Faria, pala-
chia de S. Christovão.

995. The.ophil° Baptista dos Santosofl
lho de Severiano Baptista do,)
Santos, parochia do Engenho

• Novo.
996, Waldernar Tavares,. filho de 2`.n-,

• tonio Tavares, parochia ao São
• Christovão.

1.000. João do Espirito Santo, filho fiP
Ad 011)110 do Espirito -Santo; r.:a-•
rochia do Engenho Novo. '

1.015. João Jorge do Nascimento, filho do
Manoel Lucas 'do Nascimento.

• parochia do Engenho Novo::
1.017. João Corrêa dos -Santos, filho' d.'

Agostinho Ribeiro, paroollia
S. Christovão.•

1.031.: João Manoel , dos Santos Oliveirp.
• filho de João 'Manoel dos Santos

-parochia de 5...Christovão
1.033. João Pestana, filhó de João Pe.a-

lana, narochia de S. Christovã'o.
Dado e passado, nesta cidade el° Ria do

Janeiro, aos dezeseis dias de 'junho d.-
1925. - O escrivão, A. •Ceitiion. - .1./v000
Teixeira de Meio.

guizo de Direito do Alistamento
Eleitoral

O Dr. Alvaro Teixeira de Mello, juio
de Direito do Alistamento Eleitoral no
District° Federal, d.C.:-

Faz Saber aos que a presente edital
Virem ou delle noticia tiverem, gire nos
termos dó art. 7', § 1°, do decreto nu--
mero 4.907, de 7 de Janeiro de 1925,.
intima aos eleitores abaixo menciona-.
dos, sob ,pena de serem • excluidos do
alistamento eleitoral para, no - prazo' do
trinta dias, a contar. da publicação deste
no Diario Official, em qualquer dia util,
das 10 ás 16 horas, virem a este juizo,
installado em uma das dependencias
Archivo Nacional, á praça da Republico,
n. 26 (andar terreo, sala Porlella),
Completar as provas do sua crpacidoolo
eleitoral, juntando os documentos 5e.
guintes:	 •.
7.701. Sorri Paulo do Carvalho Ranow

parochia de. Santa Rita. Com::.
pletar provas . co idade e na

f.rC)/Ou.
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à. d702. João Thomaz, parochia dó- Santa
Rita. Completar pro.vas.dir.ida-

i	 deednacionalidade.
Armando Lodi Gomes, parochia

cie Santa Rita. Completar pro-
vas de idade e nacionalidade'. -

,1.701. Francisco' Manes Phelippe, pa-
rochia de Santa Rita. Comple
tar provas de idade - ê naciona-
lidade.

.705. José Francisco da Silva, paro-
chia de Santa Rita. Completar
provas de idade e nacionali-
dade.

7.706. Carlos Cardoso Pinto; parochia
de Santa Rita. Completar pro-
vas de idade e nacionaliade.

7.707. Octacilio Katza, parochia de
Santa Rita. Completar provas
-de idade e nacionalidade.

7.708. Carlos Proença, parochia
Santa Rita.. Completar provas
de idade e nacionalidade.

7.709. Archisio Pinto Armando, paro-
chia de Santa Rita. Completar
provas de idade e nacionali-
dade.

7.710. Airtonio Vianna, paroc,hia do
Sarda Rita. Completar provas
de idade e nacionalidade.

7.711. Nelsnn Qlleil sOZ Martins, 1° cir-
zumseripaão. Completar pro-
vas de idade e nacionalidade.

Rapha.el Adindo de Souza, 1°
circumscripção. Completar pro-
vas de idade e nacionalidade.

7.713. Paulino Coeillo da Silva. 1° eir-
cumscrirOo . Completar pro-
vas de idade e nacionalidade.

7.711. José Jorge, parricida de Sacra-
mento. Completar provas de
idade e nacionalidade.

7.715. Antonio Machado, parochia de
Sant'Anna. Completar provas
de. idade e nacionalidade.

7.716. Manoel Antonio Amando, 1° rir-
eu3»seripe5o. Completar pro-
vas de ddade e nacionalidade.

7.717. Edgar de Souza Pereira. 1' cir.:
curnscripcão. Completar pro-
vas de idade e nacionalidade.

7.718. Antonio Rodrdtues, 1° eircum-
ecripção. Completar provas
idade e nacionalidade.

7.719. José Lasada, P circums•ripção.
Completar provas de idade e
nacionalidade.

7.720. Abilio Main, 1° eircumscripeão.
Completar provas de idade e
nacionalidade.	 .

7.721. Manoel Antonio Santos, 1° air-
ciunscripção: Coinp!etar provas
de idade e une

./.722. Manoel José Cadencia, -1" cir-
cumscripção, Completar pro-
vas de idade e aacidnalidade.

-/,723. Abel Seraphim Caruba. 1" eia-
cumscripção. Completa': pro-
vas de idade e nacionalidade.

7.7.21. Albino da Silva Cai-vali-to a i° cir-
cumscripção. Completar pro-
vas de idade e naaionalidade.

1.725. Francisco José de Moura. 1" cir-
cumscripção. Completar !tro-
vas de idade e nacionalidade.

7..$26. Francisco de Souza, 1° aircurn-
scripção. Completar provas de
idade e nacionalidade.

d. .727. Antonio Evangeliata doa Manaus,
1 4 eircumscripcao. Completar
provas de idade e nacionali-
dade.

7.728. Aurelino José dos Santoa,
chia de Santa Rita. ..lompleate
provas de- idade, e nacionali-
dade... ••• .	 .	 .

Juvenal.Barbosa daaSil ya, 1a . rir-
curnscid Riba . 'Completa e

• vás de idade 'e nacionalidala.

7:730. Antonin.-Cericarino, paroctria
,	 GaVea. 'Completar pravas de

• idade e nacionalidade.
Jacintho Corrêa, 1°' eircurnscri-

PCão. 'Completar provas de
idade . e • nacionalidade.

7.732. José Americano do- Brasil,- paro-
chia . de Santa Rita. Campletaa
provas de idade . 0 nacionali-
dade.

7.733. Manoel Rodrigues da Cunha, -IA-
rochia de Santa Rita. • Com-
pletar provas . de Idade •e na-
cionalidade.

	

7.731. Antonio lacra-ardido	 da Costa,
1" circiunseripção. .Completar
prova -do idade a .naaionali-
dada. •

7.735. Antonio Marola. Ia circumscri-
pção..Completar prova de ida-
de e nacionalidade.

7.736. Jeronymo José Reis, P eiraums-
cripção.- Completar prova de
idade e nacionalidade.

7.737. José dos SantosConto. 1%, cir-
curnsc•ripção. Completar. prova
de idade e nacionalidade.

7738. José Ribeiro, 1 circumscripcão.
Completar prova de idade;
nacionalidade.

7.739. Jeronymo Ba-bosa, 1 circurnscri-
pção. Completar prova de ida-
de e nacionalidade.

7.740. Antonio Quintanilha Pereira,
circumscripção.	 Completar
prova de idade e nacionali-tade.

7.711. Antonio -Vital, 1 cdrcumscripção.
Completar prova de idade e na-
cionalidade.

7.742. . Antonio Corrêa Nunes, 1" aia-
curriscri-pção. Completar prova
de idade e nacionalidade.

7.713. Antonio Albertlno Pires. i n cir-
enniscripção. Completar prova
de idade e naaionalidade.

7.741. Falindo Antonio Vieira dos San-
tos, 1" circumscripção.	 Com-
;O mar nrova de idade e nacio-
nalidade. •

7.745. Areaciau Corrêa, P circumscri-
Cornpletar prova de ida-

de e -nacionalidade.
7.746. Mario Joaquim Leite, parochia

de Santa' ltita. Completar pro-
va de idade e-nacionalidade.

7.747. Arm ada) Viola, narochia de San-
ia Rita. Completar prova de
idade e nacionalidade.

7.748: Paulo Costa de Oliveirid•parochia
de Santa Rita. Completar pro-
va de idade. e nacionalidade.

7 .719. Rogerio Vicente Magalhães, pa-
rochia da Santa Rita. Comple-
iar prova -de idade e nacionali-

dade.
7.750. Antonio Luiz Pereira Marques,

parochia de Santa Rita. Com-
pletar prova de idade e nacio-
nalidade.	 ••	 •

7.751. Oscar Coalho de Lemos, G cir-
cumscripCão. C,onaplef ar prova
de idade e nacionalidade.'

7.752. Nianlan Thorda narodhia de San-
- ta Rita. Completai' Prova de

idade e nacionalidade.
7.753. Joáadim 'Eu- dos Santos

parovhia.- de Santa Rita. Com-.
piaiar prova de idade e nacio-
nalidade.	 .	 --

7.751, Alvaro Francisco de Lemos, pa-
rochia de Santa Rita. Comple-
tar .ar-ova cio idade e naciona-
lidade".	 .	 .

7.'755'. Antonio Rorldiauas Lobão, paro-
chia dr...Santa . ..Rita. Completa:
prova de idade e nacionalidade.

7.756. Antonio Rodrignes Mendes,.Paro-t
• . chia ' de Santa Rita. -Completar,

proa-a de idade e nacionali-
dade.	 •

7.757.. -Ricardo • Manoel Rebonças, .paro-
. chia cie. Santa Rita. Completai
prova de idade e nacionali-
dade.

7.758.- Mathias Fernandes, parochia .do
Santa Rita. Completar prova
de idade e nacionalidade.

7,759. Jacintho Francisco da Costa. pa-
rochia de Santa Rita. Comple-
tar prova de idade, e nacionali-
dade.

7.760. Wilmar • Almeida Rabello, paro-
chia - de Santa Rita. Completar
prova de idade o nacionali-
dade.

7.761. José' Alfredo da Silva, parochia
de Santa . Rita. Completar pro-
va de idade e nacionalidade.

7.702. Manoel Clementina parochia do
Santa . Rita. Completar prova
de idade e naCional idade.

7.703. Felippe Miguel Balarei. parochia
de Santa Rita. Completar pro-
va de idade e nacionalidade.

7.761 d Svmal Farreira Pinto, parochia
de Santa Rita. Completar pro-
va de idade e nacionalidade.

7.765. Lamartine Pires. parechia
Santa Rita. Completar prova
de idade e nacionalidade.

7.76a. .a yanaiali, Ferreira da .Costa,
rochia de Santa Rita. Comple-
tar prova -de idade c nacionali-
dade.

	

'7.767. 'Agenor Valeriano Simões, paro-,	?‘"
• chia de Santa Rita. Completar

prova de idade e nacionali-
dade.

7.768. Josê Fernandes do Valle, paro-
chia de Santa Rita. Completar
caiaaza de idade e nacionali-

,
7.769 Alberico Santola), parochia da

Santa Rita. Completar prova
de idade -e nacionalidade.

7.770. Carlos de' azevedo Gonçalves, pa-
• rochia de Sadia Rita. Comple-
tar' prova de idade e nacionali-
"Jade.

.Pedro Ttndrigues T.obão parochià
de Santa Rita. Completar pro-
va de idade e nacionalidade.

7.772. Felippe Marques da Sorna, paro-
- r:llarid.ao de Santa • Rita. Completar

ida t a a de idade e nacionali-
..

7.773. José . , tariano soares. parochia cin
Santa Rita. 1:0Mp1e t ar ,prova
de idade e niadonalidade.

7.771. Ayres Goncalves, parochia do
Santa Rita. Completar prova
. de. idade e- nacionalidade.

7.775. Aurelio Nnnes, darochia de Santa
Rita. Completar prova de idade
e nacionalidade.

7.776. Jao Andril da -Silva; parochia
Santa Rita. Completar prova
de idade o nacionalidade.

7.777. Ayres Feliciano Werneek, paro,
alija de Santa Rita. Completa

vddva. - de idade e nacionali-
dade, .

7.'/ -i8. Ar ,,lo da Silva, paroehia
Santa Rita. Completar' provas

• de idade e -nacionalidade. •
7.779. °atavio Ribeiro dá Silva, paro-

chia de Santa Rita. Completar,
.pravas . dc. . idade, e nacionali.
dada.
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7.7.80. Manoel dos Santos Goulart, paro-
chia de Santa ,Rita. 'Completar

. •	 provas de idade e nacionalidade.
7.781. Antonio Corrêa Martins, parochla

de Santa Rita. Completar pro-
vas de idade e nacionalidade.

1.782. José Ferreira dos Santos, paruch ia
de Santa Rita. Completar pro-
vas de idade e nacionalidade.

!7.783. Tulha Meirelles Costa, parochia de
Santa Rita. Completar provas

•de idade e nacionalidade.
7.784. Laurindo José da Costa, paroehia

de Santa Rita. Completar pro-
vas de idade e nacionalidade.

7.785. Alfredo Gomes da Silva, parochia
de Santa Rita. Completar pro-
vas de idade e nacionalidade.

7,786. Pompeu José da Silva, parochia
de Santa Rita. Completar pro-
vas de idade e nacionalidade.

7.787. Justimano 111artifis de Oliveira,
parochia de Santa Rita. Com-
pletar provas de idade e nacio-
nalidade.

7.788. Antonio Nunes de Gouveia, paro-
chia de Santa Rita. Completar
provas de idade e nacionali-
dade.

7.789. Luiz da Silva Reis, parochia de
Santa Rita. Completar provas

• de idade. e nacionalidade.
7.790. Turierio Falia de Campos, paro-

. chia rio Santa Rita. Completar
provas de idade e nacionali-
dade.

1.791. Antonio Campos Cavalleiro, paro_
chiadas libas. Completar pro-
vas de idade e nacionalidade.

7.792. Pedro Alves dos Santos, parochia
de Santa Rita. Completar pro-
vas de idade e nacionalidade.

7.793. Arlindo de Araujo Junior, paro-
chia de Santa Rita. Completar
provas de idade e nacionali-
dade.

7.794. Ayres Francisco Ferreira, paro-
chia de Santa Rita. Completar
provas de idade e nacionali-

').
7.79a. Leonardo da Cunha e Silva, paro

chiade S. José. Completar pro-
vas de idade e nacionalidade.

7.700. Candido .Costa, parochia de Can-
delária. Completar provas do
idade e nacionalidade.

7.797. Antonio Lopes de Carvalho, paro-
chia de S. José. 'Completar

• provas do idade-e nacionali-
• dade.
7.798. Sigismundo de.Souza Ribeiro, pa_

rochia de S. José. Completar
provas do idade e nacionali-
dade.

7,799. Nestor Rodrigues, parochia de São
Jos. Completar provas de idade
e nacionalidade.

7.1300. 'Eduardo Boaventura Primo,-paro-
chia de Sacramento. Completar
paovas de idade e nacionali-
dade.

Dado e passado nesta cidadá do Rio de
Janeiro, aos quinze dias de junho de 1925.

'O escrivão, Alexandre Calmon.	 Al-
fra:ro Teixeira de Mello.

ãtlin de Direito do Alistamento
Eleitoral

O . doutor Alvaro Teixeira de Mel/O,
juiz de direito do alistamento eleitora!,
ao DiStricto Federal, etc.

Faz .saber aos qué apresente edital
irem ou delle.notieia tiverem, que nos
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termas do art. 70, § 20, do 'decreto nu-
mero 4.907, de 7 de janeiro do 1925,
foram mantidos no allstamento eleito-
ral deste districto, por terem satisfeito
as exigencias da lei, os seguintes elei-
tores: '	 .

269. Antonio MoTeira Samnaio, paro-
chia do Engenho Novo.

621. Diogo Martins Henriques, paro-
chia cio Engenho Novo.

664. Ilerminia Malta, .parochia do
Espirito Santo.

733. Ismar . de Oliveira Lima, paro-
. chia de São Christovilo.

800. Roque de Carlos, parochlo do
Espirito Santo. • ,

892. Francisco da Silva Santos, 8°
eircumseripção.

912. João Dias Martins, parochia de
• São Christovão.

1.046. João de Freitas Silvo, parochia
do Espirito Santo.

1.086. Francisco de Paulo Jorge da
Costa Pimenta, parochia do

Espirito Santo. •
1.858. Fiorentino AveLno ,da Silva, pa-

'rechia do Sacramento.
1.877. Heitor Pinto de Almeida Teixei-

ra, parochia do Sacramento.
2.533. Amorico Carneiro, parochia do

• Santa Rita.
2.555. José Anatarei° Pinheiro, pora-

chia de Santa Rifa.
2.562. Salomão dos Reis Pereira, paro-

chia de Santa Rita.
2.738. Manoel . Ferreira Lima, parochia

do Santa Rita.
2.761. Alcides Xavler da Silva, paro-

chia de Santa Rita.
2.798. Francisco José Mathias, parochia

de Santa Rita,
3.034. Ayres -Pereira da Costa, parochia

.das Ilhas.
' 3.043. Luiz Sarando, ptrochia de San-

ta Rita.
3.351. Djalma de Jesus, parochia do

Santa Rita.
3.355. Jackson Laet Sposina, parachia

de' Santa Rita.
3.398. José Evangelista Dantas, paro-

chia de Santa Rita.
3..454. (2° tenente) Demosthenes Lobo,

•parochia de S. José.	 .
3.485. João Marcolino da Rosa, para-

chia de Santa Rita.
3.505. Oscar Penna Franco, parochia do

Santa Rita.
3.517. Antonio Ferreira do Souza, pa-

rdel'ila .das .Ilhas.
3.537 .. Antonio Boaventura de Souza

Pinto, parochia . de Santa Rita
3.019. Aluizio Masson, parodiai. de
• Santa Rita.
3.803. Euclydes Vieira da Silva, paro-

chia das Ilhas.
3.099. Ignacio Mendes da Costa, paro-

chia das Ilhas.
-4.032. Augusto Eugenio Alves,parothia

da Gavea.
4.039. Camillo Rodrigues de Souza, pa-

rochia de S. Jos!S	 .
4 ..081. Manoel Francisco Pinheiro, PR-

rochia das Ilhas.
4.090. Salvador Raphael Rassi, paro-

chia da Candelaria.
4.119. Francisco Alves de Mello, 3" cir-

cumscripção.•
•4.185. JOSé de Freitas, paroehia do Sa-

. rramento.•
4.210. João Gomes Brasil, 3' eir-

eumseriPeão,
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4.252. Germano Francisco . de Almeida,
• ' parochia de Santa 113ta.

.4.286. Antonio Bruno da Costa, 3' cir-
.	 cumscripção.
4.298. Oscar Pereira da Silva, •parochia

do Sacramento. • .
-.4.118. Agenor Vietoriano Pinto, paro-

chia das Ilhas.
•4.422. AlLeino de Araujo, parochia das

Ilhas.
.4.569. Armando Pereira Figueiredo,

parochia de Santa Rita.
^4.666. Alfredo Aniceto. Gonçalves, 6"

circumscripção.
4.708. Anihero Augusto 'Mala, fi`

uniscripção.
4.785. Antonio Maxim° Pereira, 3' cie-

eilimscripção.
-4.831. George Carson Stevens, paroehia

de S. José.
4.881. Arthur do Valle Cabra!, paro-

chia de S. José.
4.937. João Pereira Fernandes, paro-

chia das ilhas.
4.981. Antonio José de Faria, 3' eir-

• cumscripção. •
5.066. Luiz Potra de Barros, paro-chia

de Santa Rita.
5.170. José . Ribeiro, 3° circumscripção.
5.367. Candido Costa, 3° eircumscri-

pção.
5.374. Durval Abreu, parochia das

5.391. João 13elmiro Oéa, parochia da3
• Ilhas.

Benedicto José de Moura, 6"
cireurnscripção.

5.532. Alfredo Veiga, parochia do San-
ta Rita.

5.535. Augusto de Paiva, parochia do
• Sacramento.
5.536. Ary de Carvalho Gomes, paro-

chia das Ilhas.
5.704. Brilhantino 'traz Sampaio, paro-

chia das Ilhas.
5.838. Jurandyr Ubirajara Iguatemy,

parochia de Santa Rita.
6.001. Antonio de Amo= Stintan, pa-

rochfa do Sacramento.
6.102. José Joaquim de Sant'Anna, pa-

roch.ia de Santa Rita.
6.118. Antenor Moreira da Silva, paro-

chia de Sant'Anna.
6.121. Arlandino Pontes, parochia

Candelaria.
6.237. João Gaspar, parochia do São

José.
6.253. Luiz Scausetti,	 parochia da

Candelaria.
6.254. Antonio Gentil, parochia da Can-

delaria.
6.282. Antonio José da Costa, parochia

da Candelaria.
6.391. Joaquim Pinto Sampaio, paro-

chia do Sacramento.
6.516. João Pereiaa, parochia da Can-

delaria.
•

MINISTERIO DA FAZENDA:

Directoria Geral do ThCSOUPO
Nacional

'CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOGARE.S
DE SEGUNDA ENTRANCIA

- De ci dom do Sr. presidente da 'mesa
examinadora, e de accOrdo com o artigo
28, do regulamento approvado pelo de-
ereto : n. • 8.155, do . 18 do agosto de iint%

Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos dezesete dias do junho
de 1925. — O 'escrivão, Alexandre Cal-
moia. — Alvaro Texcira dc Mello.
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fornecimento para garantir a fiel
cução do contractO.

- A entrega dos artigos será na se..
eçao do recebimento do Deposito .Naval
-do Rio de Janeiro, onde ficará sujeito ao
•exame da qualidade e verificação da
quantidade.

9 — Os artigos serão de primeira
.qualidade e de accôrdo com as amostras
ePadrãoa existentes no referido Deposita
Naval.

•Directo ...ia de Fazenda (D. F. 1.) 1 cru
10 -de Junho do 1925. — Nelson Gutina-
SreiC3 Vianna de Barros, 10 official da

•D. G. C. M., com exercido na D. F.,
Eeéretario da commissão de concurren-

taco Pah/te-aí', para 'conhecimento -dos
interessados, que quints-feira . (18 do
derreate9, 4. 11 toras da' inatihã,'-ern
uma .das salas' do Lycen.4 de Artes e Of-

. ficios,_ g . avenida Rio Branco, reallsara
‘e-ha • a • proVa oral de noções ' dá econo-
mia politioa "e. finanças, 'sendo chama-
dos os. candidatos. Francisco de Olival-
ia Sing)es, 'Carieis Sabastião Rodrigues,
António Pinheiro cle Moraes, .Julio Ca-
sar de ,Bonia ..81iVeira e Amorico 'Casar:
Paes 'Barreto" e • em turma suppie-

fnaentur,. Alberto Jacques de Oliveira,
Vieento :Guida e Fernando Neves ,dó

..Faria..
Sala' do ' : concurso, 17 do junho da

1925. — O. Seoetario Othe? de Men...
"doava.	 •

" Directõria	 Patrimonio Nacional

FAZENDA NACMNAL DE SANTA CRUZ'
'Aforamento do lote n. 2 da rua Andradd

De ordeni do 'Sr. director faço pu-
blice,.Pars conhecimento dos interessa.
dos, que a Sra.‘haroneza,da Taquara re-
quereu aforamento do lote n. 2 da rua
Andrade, da Fazenda Nacional de Santa
Cruz, 1° sução de fôro. Tem o loto
n. 2 a área de -343 metros quadrados,
medindo de frente 29m,60, de largura
nos fundos - 28m,0, do lado direito
39m,0 e do lado esquerdo 24m,0; con-
frontando ao N: com a rua Andrade, ao
S. com a Estrada de Ferro Central do
Brasil, á E. com o lote ne 1, dos her-
deiros de Anna Andrade, e a O. com ci.
lote n. 3. de haquim Gonçalees.

São convidados todos aouelles que fo-
rem contrarios a esse aforamento a
apresentar protestos nesta directoria,
provando suas allegaçaes com dominou-
tos, no prazo de 30 dias, contados da
data desta publicação ,findo o qual não
se attenderá a nenhuma reclamação, pro-
cedendo-se, 'e-dão, como fôr de justiça e
direito.

Secretaria dá Directoria do Patrimo-
nio Nacional, 10 de junho de 1925.
O Seeretari0, Eugenio F. Neiva.

'Directoria .dO .PLitrimonio Nacional,
De ordem do Sr. director do Patri-

- moniô Nadonae convido pelo :presente
edital a' comparecer á secretaria desta
directoria, ná'prazade 30 dias - a 'contar
da publicação deste, a Sociedade Civil
Patronatp „dos •C4•os, afim de: prestar
esclarecineentoSesobee o eciestinoe dado a

_terreno nacional no Jardim Botanico,.
• de Olá deSsionaria. ".

Secretaria • do Patronato Nacional, em
8 de junho .de 125. 0,secretario,Et4-
:ãctifó P. Noiva. ;.

MINISTERIO DA , MARINHA

Directoria.de Fazenda

COmMiSaXO DE CONCURRENCIAS

• 4 — De ordem . do* Sr contra-almi-
Porte director geral de Fazenda, interi-
no, communico aos interessados que no
dia 20 do . corrento serão recebidas o

:alSertas'as_ prOpostaa. Para. a coneurren-
aia, piiblica; que se . realizará . para o for-
necinirt6-a éSte.. rninisterio,. durante o
corrente anno, -dOS-artigos abaixo- decla-

rados, pertencentes ao grupo liGorrea.
Paes, couros, ete 45:

•
•'Classificação	 Unidade

Bandoleiras do ,couro, uma.
Cinturões de couro com fecho, Imã

marinheiros, um:	 .
Cinturões de couro com porta-revol-

ver, um.
Cinturões. de couro -com talabarte,

lima cartucheira e porta-revolver, .um.
Cinturões -de couro para espada de

abordagem, um: •
Cartucheiras de couro, uma.
Cartucheiras de couro a tiracollo,_

ema.
Guarda-fecliós de -couro, um.
Morcegos de' coiro para esp'a;da de

abordagem, um. -
Morcegos de couro para sabres, um:
Talabartes do couro para caixa do

guerra, um.
Atanados (vaquetas) brancos, do Rio

Grande, 'kilo.
Atanados (vaquetas) -eretos do Rio'

Grande, kilo.
Camurça, peite: dec.°.
Carneira branca, grossa espiehada,

dec.'.
Carneira branca, fina, espichada,

dec.'
Ch'inellos razos de couro, par:
Mala de couro para sargentos, uma:
Perneiras de couro para official par,
Perneiras de couro para marinheiros,

par.
Perneiras do couro para aprendizes,

par.
Sola ata:nada, kilo..
Sola .grossa, kilo..
Sola grossa nacional em bruto,
Sola fina nacional. ki/o.
Sola semi,' kilo.
Couro crú, kilo.
Sola franceza, Paty Freres, kiioe e
Sola especial calibrada, kilo.
Sola para gachda, kilo.
2 — A concurrencia será presidida

pelo - vice-director de Fazenda, e a com-
missão reunir-se-ha ás treze horas, na
reSpectiva sala das sessões.. onde 'rece-
berá as propOstas era -troa vias, sendo a
primeira sellada, com os preços por ex-
tenso e em algarismo, e sem rasuras,
emendas ou cousa que cause duvidas.

3 — Só poderão concorrer as firmas
que forem préviaruChte julgadas idoneas,
do existencia legal e inscriptas na dire-
ctoria de Fazenda, de accôrdo com o _ar-
tigo 15 do regimento, Interno; mandado
executar pelo aviso n. 5268 A, de 31 do
dezembro do 1924.

4 — A propostas' serão abertas o li-
das em presença dos concurrentes;
ntmina será aeceita • fóra dos termos
deste' edital, 'é deverão trazer o. preço por
?•inidade ou -kilo, conforme está especi-
ficado acima.	 •

5 — Os concorrentes apresentarão,
nem as propostas, documento, prOVanflO
que depositaram na pagadoria deste
Ministerio, até a vespera -do dia da con-
currencia, a importancia do vinte Con-
tos de réis (20:0003000), parae,garanitr
a assignatura do contracto, importância
essa que reverterá para a Fazenda Na-
dona], no caso cio preferido recusar-ao

assignar o mesmo contracto.
6 — As propostas deverão obedecer- ao

estabelecido nos artigos 748 e 749, do
regulamento annexo ao 'decreto numero
15.783, de 8 de novrnebro do 1922, fi-
cando os coneurreptes sujeitos a tudo
quanto determina esse regulamente):
, 7 — O coneurrente preferido fará uma
caução de 5 °¡'' sobre o valor total- -do

• Directoria do Expediente
De ordem do Sr. ministÁ convidS 41n1

Sr. Renato do Castro Lima a apresen-
tar-se nesta repartição até o tini do cor-
rente mez para reassumir o exercido de
aeu cargo, sob pena de ser, no caso 'de
desobediencia, demittido por abandono de
emprego.

Directoria do Expediente, em 5 de /a-
nho de 1925. — Alberto Gusmão, dire.
ctor interino.

••nnn•n•

Diredoria do Pessoa;
O contra-almirante director gera/ do

Pessoal da Marinha, de accordo coro o
art. 117, do Codigo Pena/ da Armada, e
art. 246, do Codigo de Organização Ju-
diciaria e Processo Militar, intima a
apresentar-se nesta directoria o 2° te-
nente do Q. M. Fernando Garcia Vida!,
dentro do prazo de oito dias, a contar
desta data, sob pena do ser considerado
desértor.

- Directoria Geral do Pessoal, 12 de jia-
rilho de 1025. — J. C. de Noronha •çan...
tos, contra-almirante, director geral.

Deposito Naval do Rio de janeiro
TERCEIRA sECÇXO —• FARDAMENTO

De ordem do Sr. urdiria de fragata,
director, previne-se ás Sras. costureiras
matriculadas na 3" categoria. de. nume-
ro 111 a 238, que na segunda-feira, 22
do corrente mez, das 11 horas e 30 mi-
nutos ás 14 horas • o 30 minutos, ha-
verá distribuição de costuras. Deposi-
to Naval do Rio de Janeiro, em 17 do
junho de 1925. — Joaquim Cordeiro•
Guerra, capitão de corveta, sub-dire-
ctor. •	 Co

• MINISIERIO DA GUERRA

Directora de Saude da Guerra
De ordem do Sr. coronel' br. director

de Saude da Guerra interino deve COM+
Par.éQer a esta directoria dentro do prazo
de Oito dias, a contar da presente data,
o Capitão medico Dr. Melchisedeck Fer-
reira Braga, sob pena de ser conside-
rado .desertor, na fórma do art. 117 e
-seus paragraphos do Codigo Penal Mi-
litar e processado de accôrdo eorn o 'ar-
tigo 246 do Codigo de Organização Judi-
ciaria é Processo Militar,

Directoria de Saude da Guerra, Capi..
tal Federal, 14 do junho do 1925. Dr.
Paulino Barcellos, capitão medico, chefe
do gabinete, interino.

• '
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Directoria de.Saude da Guerra

.De ordem do Sr. coronel Dr. dire
Ctor de Saude da Guerra, interino, devo
comparecer a esta directoria dentro' do
prazo de oito dias, a contar da pre-
sente data, o 1° tenente medico Dr..
José Atahyde da Silva, sob pena de
ser considerado desertor, na farina do
art. 117 e seus paragraphos, do Codigo
Penal Militar e processado da accôrdo
com o art. 246, do Cocligo de Organi-
zação Judiciaria e Processo Militar.

Directoria de SMicie da Guerra, Ca-,
pitai Federal, .17 de junho de 1925. —
Dr. Pauline Barcellos, capitão medico,
chefe do gabinete, interino.

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO *PARA MEDICOS DO EXERCITO

Do ordeM do Sr. director de Saude
da Guerra. faço publico que, por auto-
rização do Sr. ministro da Guerra e do
accórclo com as instrucções publicadas
no Boletim do Exercito n. 11, de '5 do
abril do 1910, noventa dias depois da
data desta publicação, estará aberta nes-
ta directoria, durante vinte dia, a ins-
cripção para o concurso- de medicos do
Exercito, para o preenchimento das va-
gas existentes no referido quadro.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripla assignada
por si ou procurador e exhibir documen-
to provando que é cidadão brasileiro em
pleno goso 'de • seus direitos civis, menor
•-le 28 armes (aviso ministerial n, 20,
de 11 do corrente; certidão . de edade em
original), diploma do respectivo curso
por faculdade ou escola official ou 'equi-
parada o caderneta de reservista (ou
certificado de alistamento).

Provará mais cada candidato que
possue aptidão, ?ande e robustez neces-'
serias para o serviço militar em tempo
de paz e de guerra, sendo que esse re-.
quisito será comprovado em inspecção
de saude nesta Capital, perante a junta
Militar de Solide desta directoria.

Os interessados, para mais informa-
ções, pederão dirigir-se a esta directoria
ou aos chefes dos serviços do Saude dos
Estados.

Directoria de Sande da Guerra, 14 do
abril de 1925. Dr. Paulino Barcellos,
capitão medico chefe do gabinete, lute-
rine.

Fabrica de 'Polvora sem Fumaça

CONCERRENCIA PERMANENTE{

Declaração

Faço publico, para conhechnento dos
interessados, que se acha aberta nesta
fabrica, até o dia 30 de junho fluente,
ás 8 horas, a inscripção para os nego-.
cientes que desejarem fornecer durante
o corrente anno, os artigos constantes da
relação annexa ao edital de 13, publicado
no Diario Official de 16, tudo do corrente
mez, ás paginas 12.958 e seguinte.

A concurrencia obedecerá ás condi-
ções que acompanham o referido edital.

Piquete, 13,de junho de 1925. — 0v-
ando Mario Pirnentél, capitão contador.-

thesoureiro..
*emas,

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 20°
DISTRICT° DE IRAJA'

O doutor lionorino Pires Chaves, pre-
sidente da junta, etc.:

Faz saber, que os sorteados que obti-
veram isenção, ou que foram excluidos
da incorporação, por serem arrimos do
familia, ou qualquer cutro motivo, de-
vem comparecer á série desta junta, que
tuneciona no edificio da Administração
da Villa "Marechal Hermes», afim de re-
ceberem instrucções, no sentido de re-
novarem a justificação da isenção, pe-
rante a 1° eircumàrpição de recruta-
mento, de acciardo com o § 4° do artigo
119 do regulamento do serviço militar,
sob pena de serem chamados e incorpo-
rados em outubro do corrente anuo. E
para constar, eu, José Mario Pires, se-
cretario, lavrei o presente edital que vae
pelo presidente assignado. Junta de
Alistamento Militar do 20° Districto do
Traja, Vilia Proletaria Marechal Hermes.
15 de jimho de 1925. Na ausencia do pre-
sidente, Major' Heron Muller, delegado..

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RE-.
CRUTAMENTO

EDITAL

O presidente da Junta do Alistamentei
Militar do 7' districto, da Gloria, á rua
Pedro Americo n. 1, séde 'da delegacia
do 6° aistricto Policial, faz sciente a to-
dos os sorteados por este districto que
ha mais de um armo isentaram-se por
ser arrimo de familia, bem como aos
que obtiveram habeas-corpus por iden-
tico motivo, que deverão comparecer á
série desta junta, com a possivel brevi-
dade, afim de satisfazerem as erigencias
do § 4° do art. 119 do Regulamento do
eerviço Militar. Os que não cumprirem
taes formalidades, serão incorporados
em outubro prumo.

Junta de Alistamento Militar do 7°
districto (Glada), 13 de junho .de 1925.

Tenente-coronel Antenor Ilha Ele-
jalde, delegado miHtar e presidente in-
terino,	 Arthug2 d'Andrade, acento-

Primara Região.Militar
PRIMEIRA CMCUMSCRIPC21.0 DE RFie

CRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO El SORTEIO mu.
TAR DO 9° . DISTIUOTO (GAVEA)

O presidente da Junta de Alistamento
e Sorteio Militar do 9° dista loto (Gavea)
seientifica a todos os cidadãos sorteados
por esta junta e que obtiveram, ha mais
do um anno, isenção do. serviço, por se-
rem arrimo ou outro qualquer motivo,
bem como áquelles que' foram excluidos
por effeito de habeas-corpus, que deve-
rão comparecer até Si de julho do cor-

, rente anuo, na 1' ciecumscripção de re-
contamento, afim cie aatisfazerem as ext.
gemias do § 4° do art. 119 do R. S. M..
(decreto n. 15.934, de 22 de janeiro de
1923), sob perta do serem chamados no-
vamente a incorporação em outubro pro-
rimo vindouro, na conformidade da cir-
cular da circumscripção de recruta.
mento, de 27 de maio findo.

District° Federal,. 12 de junho de
1925.—Capitão José Volentim de Aguiar,
presidente da junta.

eaffir~11

Primeira Região Militar
PRIMEIRA C1RCUMSCRIPOÃO DE RE-

CRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DO ALISTAMENTO
MILITAR Do DECIMO SEGUNDO mentimo)
(ESPIRITO SANTO) MACHADO COELHO,
N. 34

Edital
José Joaquim da Silva Monteiro, pre-

sidente da Juntado Alistamento Militar
do ia° districto:

Faz saber . aos sorteados que obtive-
ram isenção ou foram excluidos da in-
corporação, por •serem arrimo de fami-
lia ou por outro qualquer motivo, de-
vem renovar a justificação. dos mo-
tivos de isenção, conforme determina o
§ 4° do art... 119 do R. s. M. E eu, capi-
tão Paulo Autran, secretario da junta,
lavrei o presente edital, que vae . assi-
gnado e rubricado pelo presidente..
Junta do 12° districto do Alistamento
Militar, em 10 de junho de 1925. — O
secretario, capatão Pedro Paulo Autran.:

José Joaquim da Silva Monteiro.
•n•••n••n••1

Primeira Região Milita

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MI-
LITAR DO 21° mamar° —JAGASP..PAOUg

Daniel Pereira Pinto, presidente dti
junta de alistamento militar, etc.:

Convida os jovens que foram Isenta
do serviço militar, por serem arrimo de
familia, alistados entre os annos de 1918
a 1923, a virem renovar as provas, ne
conformidade do § 4' do art. 119 do
R. 8. M., eob pena de serem chamados IN
incorporação em outubro do corrente
anno. Naríval Botelho Chaves, eeers.t
tario.

Junta do 21° districtO, eu) heard-
paguá, na Estrada da Freguezia a., 20,
em 8 de junho de 1925. •m• Daniel re.
reina Pinto. Dregidentem

Directoria de Intendencia da Guerra

O Sr. general director da Intenden-
eia da Guerra, de ordem do Sr. mi-
nistro, classificou., eorno aprovisiona-
(Mo da 8' bateria independente de arti-
lharia -de tosta, (forte Marechal Luz),
o 2° tenente contador, em commissão
João Wanbier Sertanejo; no 25° bata-
lhão de caçadores (Therezina) o 2° te-
nente contador, em commissão Ray-
mundo Alves da Cunha; corno aprovi-
eionador do 15° batalhão de caçadores.
(Curityba) o 2° tenente ' contador; em
comrnissão João Carlos Pereira de Mel-
lo e como aprovisionador 'da 3° bateria
independente de artilharia de costa
l(Florianopolis) o 2° tenente contador,em comrnissão João Carlos Marques'
Junior, e para servir nos% directoria,
designou, o 2° tenente contador, em
commissão Antonio José de Araujo Fi-
lho.4 Directoria de Intendendo da Guerra,
d3 do junho de 1925.
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AIINISTERIO DA VIAÇXO E OBRAS PUBLICAS

Inspectoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. Inspector, convido os proprietarios
core-tantas das relaçães annexas, a virem pagar na ihosouraria
desta inspeetoria, á rua do Riachuelo n. 287, as contas por que
so responeaveis. si o respectivo pagamento não fôr satisfeito
no prazo do 15 dias, a contar da data da primeira publicação.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1925. - Mendes Campos,
chefe da sução.

CONTADORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Numero da conta Responsavel - Localidade Numero do
predio - Importancia devida

212. Manoel II. rampa, rua çaa Senado n.
220. João Fernandes Spindola, rua Capitão Senna

n. 61 . 	
250. Antonio Cassikt rua Capitão Senna n. 24- 	

	

255. Camilo Manetti, rua Tenente Possolo n. 43 	 ,
242. Joaquim M. Mesquita, rua Attilia n. 23 	
216. Gialozenso Schitino e outros, rua General

Caldwell n. 267 	
253. João C. Pacheco, rua Carlos Gomes n. 93 	 a
238. Elizeu C. Santos, rua Carlos Gomes n.
247. O proprietario, rua Barão da Bambba n. 27.
208. Maria A. C. e outros, ladeira do Faria n.
226. Soc. Beneficiento das Familias, rua do Se.

nado n. 160 . 	
2n0. Adão do Souto, rua Riachuelo n. 214 	
226. Anna de Jesus Camara, rua Riachuelo n.
202. Sr. proprietario, rua Lavradio n. 100 	
251. D. Toledo Alves, rua Lavradio n. 174 	
243.. Leonesia A. de Vasconcellos, rua dos lava-

lidoe n. 07. 	
211., José Joaquim Macedo, rua Morro da Provi-

dencia n. 33 . a 	
237. Luiz de S. Guedes, rua Vida! de Negreiros

n. 33 . 	
235. Thomás A. O. L. e outros, rua Riachuelo

n. 64 . 	
:r)"() Singer S. Machine Comp., rua do Ouvidor

n. 63 	 . . 	
234. Jorge Caram, rua Sant'Anna n. 109 	
2a9. Abilio J. Teixeira, ladeira do Barroso n. 105

, 314 O proprietario, rua Nascimento Silva n. 28.

1,338. Manoel Ribeiro Paiva, rua Fernandes Guima-
rães n. 80..., 	

•209. O proprietario, rua Jardim Bontanico n. 870 	
227.. JoseRihina M. C. Aloss, rua Marquez de São

Joaquim L. S. riamos, rua Marquez de S. Vi-
cente n. 223 	

239. The Goodyer Tire át Rubber Co. of South Ame-
merica, rua Marquez de S. Vicente n. 157

' 255. Carlos Tay/or, rua Marquez do S. Vicente nu-
mero 84 	

288. Euzebio de Queiroz Lima, rua Doze de Maio
n. 10 	

193.. Companhia Brasileira do Immo-veis e Constru-
ação, rua Jardim Bontanico n. 545 	

224.. .Guiornar Aivim F. Ramos, rua Duque Estrada

.289. Duarte Maria 'Andrade, rua General Polydoro
n. 181	 .	 •-

:s12.. Maria Castro Faria, rua Barão do Flamengo nu-
mero 16 	

a222.. Luiza L. A. Campos, rua S. João 13aptista
n.67 	 	 -ra

. 04. O proprietario, rua Conde do Irajá n. 158.,ffl
323, Joaquim Abillo I3orges, praia do Botafogo nu-

mero 374 	
326. Antonio Martins Tinoco, rua D. Carlota n. 72
3a9.. Adelina de Oliveira, avenida Atlantica nu-

mero 812A 	
1232. Rosa L. Guimarães, rua Miguel Lemos n. 53..
3:39. Gaivão de Faria Souto, rua Marquez de São

Vicente n. 370 	

	

.11. José Gamelin, rua Lopes Quinta n. 13-, 	
aaa.,,	 ..V42. João Valioso, rua Faro- n. 21 	 	 • . ..

	

344. P. Henrique Arieta. avenida Atlantica ri. 830,, 	 428725
890. Dr. Eduardo F. Cardoso, travessa Universi-

dade n. 17 	 	 138202
923. Barboza Pinho, rua Barão de Mesquita n. 787 248656
934. Eduvaldo Mattos, rua Conde de Bomfirn nu-

mero 432 . 	 	 59$202
937. Arthur Alves de Souza, rua Silva Guimarães

n. 55 . 	
042 Mendes Isiwes, rua Barão de Mesquita n. 673
950. José Ferreira, travessa dos Araujos n. 26..
958. Viuva Anilaria de Almeida, rua Haddock

Lobo a. 425 	
059. ,Luiz de Andrade, rua Haddock Lobo a. 71 	
905. Juvenal José de Andrade, rua Barão de Ita-

.	 pagipo n. 131 	
966. Nogueira' da Silva, rua Barão de Mesquita

ri. 577 . 	
967. Lucinda Vieira, rua Barão de Mesquita nu-

mero 657 • 	
970. Ermelincla Canaria, rua Professor Gabizo

n. 8 . 	
971. 'Dr. Araujo Maia, rua Professor Gabizo nu-

mero 9 . 	
974. João C. Picanço, rua Theodoro da Silva nu-

mero 273 . 	
986. Antonio Alves Corrêa, rua .Felippe Camarão

n. 59 . 	
1.001. Joaquim Seabra Ramallio, rua Visconde do

Santa Izabel n. 201 	
1.005.Alberto Monteiro-Pinto, rua Visconde do San-

ta Tzabel n. 7 	

1.021..D. Mina Dias Bittencourt, rua do Bispo nu-
mero 36 . 	

1.025. Paulo Cezar do Campos, rua Uruguay nu-
mero 160 . 	

1.026. Irmandades da C. dos Militares, rua Campos
da Paz a. 83 	

1.033. Galdino Antonio do Valle, rua Patrocínio
n. 81 . 	

1:031. Hermes Porphirio. rua Barão de Cotegipe
a. 186 . . 	

1.035. Gustavo Ratte, rua Barão de Cotegipe n. 199
1.030. João Alves de Oliveira, rua Theodoro da Sil-

va .n. 209 	
L037. Augusto Penna, rua Theodoro da Silva nu-
• mero .259 -. 	 -
1.038. Dr. Amancio Marcelack, rua Torres Homem

n. 189 . 	
1.041. Arthur de Souza Mondes, rua José do Patro-

cinio n. 14 	
.1.043. A. F. do Mattos, rua Barão dó Mesquita nu-

mero 821 . 	

	

1.01a. Ricardo Elevada, rua Borda do Matto n. 20 	
aluam Casemiro, lua Grajaha n.

1.047. Pinto Costa Peixoto, rua Ernesto do Souza
n. 78 .

1. .05 	 Coelho, rua Leopoldo ri. 21 	
1.053. Luiz Pinto, rua Barão de Mesquita ri. 575e.,
1.055. Companhia de Administração Garantida, rua

Uruguay n. 155 	

141918

178834
108744

193$435
61403

148330
108159
108159
108744
178910

241454
188500
10$744
14$342
441970

14$340

508479

288210

508400
261914
618295
27$218.

icente n• 232• 9.11," nNIIP ............. .	 • .94 141108

17164a

07/826

801970

10$C89

356765

508371

i53$259

121002

988141
10$806

.58520
•331662

411229
328840

56865
10$60:
,21$161

658430 1.006. Carlos Alberto do Magalhães, rua Visconde
de Abe.eté . n 24 	

:1.007. Virgilio da S. - Lamaignero, rua Sá -Vianna
n. 77 . 	

1.011. Joaquim Rodrigues Veiga, rua Conde Bom-
fim a. 950 	

1.0t7. Antonio L. Rego, rua Sampaio Vianna ri. 22
1.018• Dr. Araujo Maia, rua Professor Gabizo nu-

mero 23 . 	 •
1,019. Antimina.Pereira do Carvalho, rua Professor

Gabizo n. 26 	
1.020. Dr. Osvaldo do Siqueira, Tua Haddock Lobo

201870	 n. 242 . 	
4689 1023. Francisco José de Barros, rua Professor Ga-

bizo n. 52 • 	

128512
31866
11$494

578650
-198961

408400

68950

208520

88075

78845

238519

208260

568377.

238151

278494

208134

258106
118435

168495.

48625

68954

168405

138846

-6$465

6$710

368659

68119
22$847.

148871

158975

18%31

611358

248890
138620
68950

68950
158889
68680

48339



do Mello n. 362	 • 81...0e.eolk•c~e,""
177. Mavel Solto, rua Leopoldo n. 43 	
178. Companhia Equitatilla E. U. do Brasil, rua

das Laranjeiras n. 459 •
979. José de Siqueira, rua Barão de S. Falis n. 129
480. José Gomes, rua do Senado n. 216 	
182. Pedro S. Nogueira, rua Fe:lona Cardoso nu-

mero 9 . . . 	
183. Manoel F. da Costa, praia do Botafogo nu-

mero 130 .	 . 	
924. Adelaide T. Pereira, Avenida Isabel n. 221..
185 João A. Malzirribuker, rua do Riachueio nu-

mero 158 . 	
180. Agostinho J. Rodrigues. estrala Marechal

Rangel n. 90 . 	
491. Joaquim F. de Oliveira, rua Copacabana nu-

mero 813. 	 	 11..4 • é.

193. Otto Simon, rua Toneleiro it, 52 	
195. João D. Milton, rua do Catteto ri. 183 	
198. João José Silva, rua Cachamby n. 133 	
202. Emilia J. F. Marques, rua Nerval de Gouvêft

n. 117 . 	

24135
460-1-10
29830ã

078931

35$063
408552.;

64,%41

31893D

77$392
348173

339418 n
318373
833510

S69709

858340,
38$4t18

28691'

88$238

618212
50521
423725
683468

693700

160. José Gonçalves, travessa Maria Amelia n. 13.
167. Palro E. de Castro, rua Haddock. Lobo n. 105
168, José Pinto Mendes, rua Itapim n.
170. J. A. Rodrigues & Comp., rua Sá Freire nu-

meres 82/90
171. Antonio S. do Alvarenga, rua Augusto Severo

n. 82 . 	
172. Carlos Taylor (Dr.), rua Taylor n. 12 	
173. José da Cunha Teixeira e Leonor da Cunha

Teixeira, rua da America n. 243 	
174. Joaquim Soares, rua Pinheiro Guimarães nu-

mero 18
175. Maria de A. Gonçalves, rua Coronel Figueira

Quinta-feira 
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Inspectoria de AguIs e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector, convido os proprietarlos
Constantes das relaçócs annexas, a virem pagar na thesoura-
ria desta inspectoria, á rua do Riachuelo n. 287, as contas
por que são responsaveis, si o respectivo pagamento•não fôr
satisfeito no prazo de 15 dias, a contar da data da primeira
publicação.

Rio de Janeiro. 12 do junho de 1925.	 Mendes Campos,
chefe da sução.

CONTADORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Numero da conta - Clesponsavel - Localidade - 'Numero do
predio - Importancia devida

11.073. Cavalcante Albuquerque, rua Visconde da
Santa Isabel n. 225 . 	 	 158502

11.088. Albano V. de Madureira (procurador.. rua
Silva Guimarães n. 25	 68716

11.091. José da Moita Reis, rua S. Miguel n. 8	 4$62á
11.092. Francisco Pardella, rua Uruguay n. 236 	 	 230115
11.091. Antonio Ferreira Christo, rua Condo de

Bonifirn n. 1 9 44	 158824
11.103. Adalberto B. de Carvalho, rua Barão do

Mesuita n. 743 . . 	 	 6e950
11.100. Joaquim Gonçaives Lobo, rua Aristidcs Lobo

n. 126 . 	 	 148745
.11.109. Maria J. da S. Lobo, rua Gonzaga Bastos

D. 212 . 	 	 EiS1121
di .134. Rosa Nobre Freire, rua Araujo Lima nu-

mero 20 . . . .............. 	 188032,
344. Francisco Xavier Filho, rua Mear:m nu-

mero 12 . . • 	 	 08350
!I 147. Malaque Nicolau e José Kojat, Avenida Paulo

de Frontin n. 465 . . 	 . 	 	 548164
1l.148. Reginaldo R. Pinheiro, rua Séna.dor Muniz

Freire n. 22 . 	 	 168'978
Contadoria do Aguas e Esgotos, em 20 do junho do 1925.

lesse Tavares, contador.

CONTADORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Aumero da conta - Responsava' - Localidade - Numero do
predio	 Importaucia devida

C4. Luiz M. P. do Mesquita, rua S. Januarm nu-
mero 192. .	 . 	

I. Elias de Azevedo, rua Fonseca Telles n. 168....
72, Anua Victoria, rua Machado Coelho n. 170....
73. Deolinda A. Campos, Avenida Onze do No-

vem n. 41	 778165
14. Carlos Leopoldo do Souza e outro, rua Lucia de,

Mendonça sem numero . 	  112047075. Abilio L. Moreira, rua Itapirú n.	 828717
77. Manoel José Rodrigues, rua Coronel Cabrita

E.!. 	
28. Abrigo Thereza de Jesus, rua lbituruna n. 53
T9. Antonio It. dos santos, rua Frei Caneca n. 418
140. Ilonorio Ribeiro, Avenida Paulo de Frontin

U. 148 . 	 	 338269131. André Areias, rua do Livramento n. 143 	 	 288,117
132. Antenor Esposei Cantinho, praia das Pitan-

• guelras ti. 127 . 	
133. Castorina Farias, estrada Paranapuan a, 238 78889
135. José J. M. Carneiro, Avenida Maracanã nu 	

moro 164 . 	 	 .....	 838605
137, Gonçaio E. Amaranie, rua Bela do S., João

n. 9 • 	
88. Antonio Hong, rua Conselheiro Ofegaria nu-

• :
mero 8 .• 	 .........

139..: Alcides Lintz (Dr.), rua Mariz e Barros nu-
mero 380 . 	 	 113707.

Contadoria de Acuas e Esgotos, em 9 do junho de 1925.,
lesse Tavares, contador.

CONTADORIA DE AGUAS E ESGOTOS

(Numero da conta - Res.ponsavel - Localidade - Numero elopredio	 importancia devida

	

42.. Companhia Edificadora, Ponta do Cajá 	 728376
Rosa J.. da Motta, rua S, Christo .vão n, 216,	 903182

203. Manoel do Sá Cardoso, rua Lopes Quitdas nu-
mero 20 . 	 :	 513201 .

204. Raul Il. Lemos, rua Salvador Corrêa n. 110	 493168i

	

206. Antonio T. da S. Pinto, rua Itapirú n. 159.. 	 988440'
t.07. Joaquim G. da Silva, rua Conselheiro May-

rink n. 59	 	 ..	`419$832
210. João A. P. do Andrade, rua Lavradio nu-

mero 59 .-	 . ....... .... 	 	 M03710,
211. Companhia Confiança I. do T., rua D. Elisa

n. 67 . 	 ... M o• Il epw e arOIOCI.	 803045
212. Antonio A. Roque, rua Leopoldina n. 37...., 	 713297,
213. Manoel G. Vianna, rua Barão do Ladario nu-1

mero 22 • 	  	  ....,	 152$411
217, Manoel Soares o outros, rua Frei Cansca nu.,

mero 51
°
 . • .-..........'
	

130$310:
220. Francisco L. F. Sobrinho, rua do Areal mu,

meros 35 e 97. 	 •.- 	 ,	 26$222i
C22. Companhia do C. Clarle, Limitada, travessa de

Ouvidor n. 37 . 	 : •..:	 508570,

	

Q23. José Gemes, rua Lucinda Barbosa n. 79 , ... 	 AtS$227
224. Agostinho A. da Costa, rua Barão do Lima

Retiro n. 7 . . 	: 	 579917!
225. Carlos A. Salgado, rua Real Grandeza n. 1.17	 4988991
226. Condessa do Santa Marinha, rua Fernandes

Guimarães n• 51 • • • •M • • -i 	 •	 2	 928058
228. Manoel da S. Couto, rua Santo Christo nu 	

mero 05 . 	 -	 	  ..•••.: 	 	 "d12$72
229. Herman° C. da S. Ramos, praia de 5. Chris-

tovão n. 29 . 	 •	 166929Z
230. Manoel A. Junior, rua Francisco Eugenio nu-

mero 86 . 	 	 863313'1
232. Joaquim F. Guimarães, Boulevard de São

Christovão ri. 80 . 	 O5,29189,1
Contadoria do Aguas e Esgotos, em 9 de junho da 1923.1

_ Jesse Tavares, contador.	 '	 "1

Manoel P. Gurgel, Est. de Santa Cruz numero
162 A. 	

Augusto A. Ferreira e Angelo A. Ferreira,
Largo da Carioca n. 4 	

Joaquim J. Q. Vianna, rua Oliveira Fausto
n. 20 . •	

Herdeiros de José Cavatiére, rua 24 de Maio
n. 36 . 	

Antonio G. Carvalho, avenida Gomes Freire
J.

4,9489
458252

68117

99325
318372

68147

62417 CONTADORIA DE AGUAS E ESGOTOS-

6$717 Numero da conta - Respotisavel	 LoCalitlarle - Numero.
do predio - Itnportancia devida

102.

103„

105.

106.:

107,

€3$856;

Z430331

1133452

663983

PoIÇÀ
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108. Manoel de Carvalho, rua do Espirito Santo nu-
mero 14 • 1.• *************** .41•4•0.1.~

110. Rodrigues & Comp., rua Sachet n. 36 	
112. Antonio N T G. Moreira, rua Evaristo da Vei-

ga a 5. 	
114. Matheus t.. Nunes, rua General Polydoro nu-

mero 36 . 	
116. José M. E. Martins, rua da Alegria n 392 	
117. Raul Lemos, rua Salvador Corréa n. 43...a
119. Antonio G. de Carvalho, praça dos Governa-

dores n. 1 	
121. Barão de Pedro Affonso, rua do Lavradio nu

mero75 . •	
123. Amadeu A. T.. Alves, rua Theodoro da Silva,

n. 145 • 	
124. Vicente Sebanos, rua Conde de Bomfim nume-

ro 307
125. Maria C. do C. A. Vasconcellos, rua Municipal

p. 20 . 	
126. João da Costa, rua Humaytá n. 270 	
127. Bernardino Fernando 1/2 Regina V. P. vaz,

rua do Ouvidor n. 158 	

	

129.. José M. cla Moita, rua Manoel Marques n. 23 	
130. Joaquim T. de Macedo, rua V. da Patria n..482
131. Antonio M. da Costa, Avenida Rio Branco nu-

mero 1/4 . 	
133, Manha Nyederberger, rua Visconde de Ma 	

ranguapa, n. 22 . 	
134. João R. da Silva, travessa das Partilhas nu-

mero 14. 	
135. Santa Casa da Misericordia, rua Senador Eu-

zebio n. 25 • 	
136. Mariano A. Vieira, rua Iguassu' ri84 	
137. Custodio da C. Braga, rua Jardim Botanteo

n. 454 . 	
138. João P. Caminha, rua Petropolis n. O .
141. Olham Reé, rua Alzira Valdetaro n. 63
143. Joaquim D. da Silva, Avenida Passos ri. 118a
144. Carlos C. Nunes, rua Leopoldina Rego nume-

ros 342/344 . 	
145. Francisco P. Santiago, rua General Rocca nu-

mero 1. 	
146. Manoel P. Jorge, Est. de Santa Cruz ri. 126/6 A
/47. Irmandade do E. Santo, rua Estacio do Sa

n. 89 . 	
148. Manoel José Vieira, Est. Porto de Inhauma

n. 266	 -	
«A. Albino T. Aragão, rua Senador Pompeu nu-

mero 30 . 	
151. Antonio S. P. de Almeida, rua Senador Eu-

sebio lis. 31/33 . 	
152. Gabriel O. do Almeida, Avenida Rio Branca

n. 35 A . 	
154. Francisco do Nascimento, rua Propicia nu-

mero 51 . 	
155. Avelino D. Martins, rua D. Clara n. 15....
1.50. José da Rocha, rua Goyaz n. 354 	
157. José R. Bastos, Avenida Suburbana n. 285 	
160. Sociedade A. F. S. Helena, rua Coronel João
	  Francisco n 24
161. João .L. M. Fanzeos, travessa Navarro n. 43..

Contadoria de Aguas e Esgotos, em 9 de junho de 1923.-
lesse Tavares, contador.

CONTADORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Numero da conta - Responsava' - Localidade - Numero
do predio - Importancia devida

42.7a Joaquim de O. Mala, rua jacuhy n 9 	
439.. João A. Gondin, rua Teneste Pimenta' ri. 27.
445. Companhia Nacional Tecidos Nova America,

Avenida Suburbana ri. 1.124 	
417. Euclidalino J. da Costa, Estrada Marechal

Rangel ri. 763 . 	
'449. José Caruso, rua José Bonifacio n. 100 	
450. Carlos S. Joppert, rua Mack Ti. 6 	

	

'.462. Arthur Nasman, rua Morro do Vintem n. 126	
463. Joaquim M. Chaves, rua Leopoldina Rego nu-

mero 18 . 	 7

'465. Fausto C. de Oliveira, rua S. Paulo n. 51 	
'466. Amelia Pessaa, rua Eraclito Graça n.

' 409. Lino Campos Maciel, rua Joanna Fortuna nu-
mero 101 . 	

470. Noé Nogueira d'Avila, rua Condessa Belmonte
a. 64 .1k.

475. Pedro B. Regionie, rua Suruhy n. 127 	
476. José Manoel Alves, rua 4 de Novembro n. 90 	
47i. Sotter Carlos Rosa, Caminho do Matheus nu-

mero 45 . . 	
478. Francisco A. Ferreira, rua Meyer n.
479. Fernando Pagani, rua S. Paulo n. 47 ***** ..•
480. Estephania Ribeiro, rua Meyer n. 21 	

Contadoria de Aguas e Esgotos, em 8 de junho de 1925. -az
'lesse  Teceres, contador.

CONTADORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Numero da conta - Responsavel - Localidade - Numeria
do predio - Importancia devida

77. Seminario Episcopal S. José, rua do Bispo nu-
mero 65 . 	

78. Francisco A. dos Reis, rua do Amparo n. 70 	
79. José R. Pinheiro, rua M. Deodoro
80. Manoel Souza Estavas, rua D. Cecilia n.
81. Eduardo A. M. da Silva (Dr), rua da Es-

trella n. 63 . 	
82. Congregação dos I. Franciscanos, rua B. de

-Itapagipe n. 273 . 	
83. Manoel J. de Almeida, rua da Gratidão n. 42 	
87. José M. Fernandes. rua G Caldwell n 45 	 ,
88. Estilar de Vasconcellos. rua Ledo n 24 	
89. Antonio da R. Lemos, rua M. de Valença nu-

mero 120 . 	
Antonio G. D. de Almeida, rua M. de S. Vi-

cente ri 30 . 	
92. Carlos Gross (Dr.), rua B. de fiamby n. 28 	 :
93. Sociedade Jockey Ciub, rua J. Botanico nu-

sem numero
94. João de O. Pereira, rua Humaytá ri. 183 	
95. Francisco V. de Jesus, rua Fonte da Saudado

n. 75 . 	
Maria A. N. Flemy, rua Fonte da Saudado

n. 03
Candido E. de Mello, Avenida Isabel n. 350.
Francisco R. do Couto, rua F. Varella n. 91.
Bernardino O. Romaznoti, rua Balindo

Penna n. 275 . . 	
Contadoria de Aguas e Esgotos, em 8 de junho de

Jesse Tavares, contador.
CONTADORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Numero da conta - Responsava' -- Localidade tsa, Numera,
do prédio - Importancia devida

505. Antonio Alves Torres, rua Barão n.
568. Antonio Marques, rua Amalia n. 66 	
569. Adelia de Castro, Avenida Suburbana nume-

570. José Ir. Pinto da Silva, rua Coronel Rangel

574. Perminio O. Gonçalves e outros, rua D. João
n. 84 . • . 	

VI n. 52

ro 2.269 . 	

218083658::

578. Manoel J. L. Mendes, rua Carlos Peixoto nu-

	

580. Saraiva Vieira de Souza, rua Silva Gomes 	
58528mero; 98

D. 139	 168569
582. Emilmiaelax)1..Vidal, rua Elvira Fonseca sem nu-

583. Seraphim R. da Silva, rua Ernilio do Mene-
zes n. 46 . 	

584. José Castro. travessa João de Mattos ri. 43....,
585. Zeferino Vidal, rua D. Clara n. 89 	
590. José F. P. da Silva, rua Vital n. 72 	
591. Manoel F. Domingos, Avenida Suburbana

n. 2.561 . 	
595. Avelino A. de Azevedo, rua Francisca Vidal

ri. 1-A . 	
599. Francisco R. Gomes, rua Retiro dos Artistas

ri. 186 . 	

	

e01. Edviges de O. Lima e outros, rua Caico' n. 262 	
602. .Arthur Machado Lucas, travessa Albano n. 13 	
603. Nelson Couto, rua Paraná n. 119 	
605. Pedro Sá Couto, rua Padre Nobrega ri. 245...
606. Germano J. Ribeiro, rua Adalgiza n. 49.....
609. Albino p . Campos, rua Joaquim Soares n.
611. Germano J. Ribeiro, rua Goyaz n. 442 	
612., Alberto J. da S. Medras, rua Santa Philome-

na n. 20 . 	

408873
59$400

428044

1018819
48$596
428413

'40$673

1028657

1068487

b3$627

638385
718197

478417
418275
40$673

'47$948

458166

698290

438542
45$576

828863
898274
548842
43$645

768397

5E8750
778882

Ri4$036

578902

1258549

248455

425000

555036
72$a30
67$483
678991

548477
298744

78313
14a013

70.598

78261
'78767

188220
138461

15$669
3$538

118970

78775
288309

198715
48566
78263
3$463

91.

90.

97.
98.
99.

148225
268623
368183
658714

798475

578013
518415
25:6939
958891

765464

318551
888140

248691
928488

46869/

1138768
388982
395578

805478
1925. (2,0

638943
178031

55922

•

258783

258100
68880

388897
19$119

238695

108207
138649
268493

98643
78443
78443

20$932
218751;

8$88@
105175	

Contadoria de Aguas e Esgotos, em 8 de junho de 1925. ler
105754 Jesse Tavares, contador., ,
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CONUADOWJA DS AGUA3 S SGOOT:93
•

Rinr.ero da canta - RenponsaVeI - Localidade iNunaGaà
r.;la predio	 Importancia devida

235. InTanoel ,7. Filgueiras, rua S. Christovão n. 422,
233:. José Ft. Peixoto, rua Almirante • Tarnanclard,

	 618877

n. 27 . 	
	

4581.25
239. Salvador da S. Couto, rua Barão de Mesquita

ri. 183 0 0 4O0OOD ************ 0 * o **** O
	 368412

241. Luiz de Andrade, rua Saens Pena n. 	 448877
242. Augusto J. F. Figliane, rua Escobar n. 	 1418562
244, •Carmen (menor), rua do Lavradio n. 	 648380
245. Luiz B. de Almeida, rua dos Arcos n. 42..., 	 418201
246, José Silva, rua Lygia n. XC-VIII 	

	
00.'3l 10

247, Francisco Gomes. rua Payssandu' n. 154 	 „;	 746923
250, Francisco A. Esberard, Praia de S. Christa-

vão n. 143 . 	
	

718438.
251, -Manoel -da S. Dantas, rua General Olympio

n. 139 . 	
	

428725
253. Lucio Manias, rua TorresHomem n. 	 038181
253a- José Julio Ferreira, Praça Condessa çle Froa-	

4853312'tin n. 10
259,Viuva, Vicente Lauro, rua S. Leopoldo n. 37 	

	
471;074

261, Yrmandade p. dos A. S. Pedro, rua Frei Ca-
i-vaca n. 72
	

E_18270
963, Juna C. Falcão, rua Conde de Flornfim n. 255. 	 1088999
234, josé Machado e Argemiro da Silva Machado

(menores), rua Bom Pastor ris. 30130 A.	 1368358
285,, Manoel Alvaro, rua Fliachuelo n. 19 	

	
48.923

266,, Domingos F. Sambes, Avenida 28 de
tembro n. 287	 558621

239„ Visconde de Mattosinhos, rua Marque?. do
Sapucahy n. 214 	

	
1046320

270., Amena Effantin, rua da S.aude n. 	 578454
271.. Alfredo Novis, rua do Lavradio n. 48 	

	
478935

273 José Ferreira da Costa, rua da Harmonia nu
mero 52 o . ooe ................ °opaco

	 888363
274. Coronel José Levy, rua Dr. 13ernardino n. 42.	 Vi 9$25
275. Guino Baptista, rua João Vicente n. 115... 	 438394277. Viuva Salgado Zenha, Pra ga José do Monco.?

• n 8	 82$49.1
27,	 7-.)oblan, rua Barbosa da Silva n. 	 .438163
279. José Sette, rua Coronel Rangel n. .135 	 	 -40t282
289. Comp, Manufactora Progresso, rua da Alo-

ria n. 455	 86$599
281, José N. Soares, rua BoIchior Fonseca ri.. 44.1	 39818.11
233. João ignacio Bittencourt, rua do • Aqueducto

.ri, 54 . 	 	 .768946
23?..- florim o Etelvina C. da Graça, -rua Silva Ma-

nos) n. 15 . 	
	

468568
C35, Ilugo R. Carneiro l rua Paula Mattos ri. Ha	 566643
286. Conde d'Eu (herdeiros), rua Param n. 01 	

	
466288

2C.7.'32rancisco de S. Lopes, rua Lopes Quintas n. 14 	
	

61600820. aosé A: da S. Maia o Julio A. da S. Moia,
rua Silva Manoel n. 37 .	 .......	 416654

220. nanoel R. da Faria, rua da Gamboa n. 157 	
	

858362
291. Eahigenio V. do S. Braga, rua Barcellos nu-

mero 12 A
	

518757
2. Waria J. Cordeiro, raia Theodoro da Silva

"	 n.233. 	
	

538227
283. João de S. - Coutinho, rua Duarte Teixeira

• •	 n. 35•	
	

57$52:a
294.., Eugenio A..11. Fortes, Avenida Mem da Sá

n. 349 . 	
	

358301
295. . S. A. Brasileira Estabelecimento Mestre Blat-

gé rua das Marrecas ri 24-	
	

418153'
297. Christovarn J. de Andrade, rua • Bento Lisbaa	

45838210 ,5 . A	 0000 y ..erroce, .	 ....	 . b000..,

Contadoria de AC;119.2 e Esgotos, em 10 de junho '23 1.021-a-,
Tavarcs, contado:.

-
liaspecioriz de Aguas. e Esgotos

EISCTÃO DE EXPEDIENTE

r- N. 161 - De ordem do Sr. Dr. inspectoraconvIdj os. prd-
;arietarios consf antes das relações annexasa a virem pagar na
thesauaaria desta inspectoria, á rua do Riachuelo n. 287, ao
contas por que são respansaveis, a si o respectivo. paa-'''amente
não 'for satisfeito no prazo de 15 dias, a contar da data da
primeira publicação.

Rio dd -Janeiro, 10 de junho de 1925, - enclõs Caffir,,oschefi:, da senão.	 •	 •._

CON'LID0RL1 DE AWAS 5 ESGOT3b

N. da conta - Besponsavei - Localidade - -a N. do p2eClia
Importancia devida

	

1.655. Companhia de A. Garantida; rua Uruguay 	 •

	

.	 n. 153 ... 	
1.050. Joaquim Mai:lano Neto, rua Grajalal . n. '137 20=5
1.058. Francisco C .Pinto, rua Major Avila.na 22.... 183303
1.061. Egydio • da 'Rocha e Sotrza, rua Silva„Guimaa

	

'	 rães n. 33 	 - .a 	 	268531
1.062. Alvareza Peixoto,. rua Conde da Borrifirn .na- . •,	 •	 mero 159 	 	 48508
1.063. Alfredo Moreira . Dutra, rua Conde de, Born-

fim ta 47 	 .	
198S61.

	

.	 , 	

	

1.064 .. Augusto Guimarães, travessa dos Araujos. uh.- 	 .
mero 6  •	 '118730

1.065. Antonio Emilio Ferreira, rua Desembargador

	

Izidro n. 116  •	 .103765.
1.067. Rufino Pinto Ferreira, rua Dr. Silva Pinto

n. 5 	 	 178815
1.068. Augusto V. Pinto, avenida Paulo de Frontin

n. 434. 	 	 278332
1.072. A. Gomes, rua Professor Gabizo n..38 	  '213091
1.074. Joaquim P. Fontes, rua Theodoro da Silva

n. 53	 ' 83602
1.076. Joanico de A. Gomes, rua Torres Homem na-

mero 120 	
1.077. Antonio Fonseca, rua Torres Homem nu- 298819

	

mero 274 • . 	  • 7$10a
1.079. jeronymo C. de Sá e Benevides, rua Leopoldo

ri. 198 	 •	 08250
1.081. José E. de Barros, rua Torres Remem'. nu-

mero 232 	 	 17392a
1.082. Moysés *José Vieira, rua Antonio Bazilio nu-

mero 113 	  243002
1.083. Edgard Raja Gabaglia, rua Iladdock :Lobo

1.085. Augusto G. Sifrert, rua Almirante Cokrano . .053321
sem numero 	 •

n. 93 	 	 278126
4.086.. Daniel de Mendonça, rua Almirante Cockrano'.

348026
q . Benjamin Costa, estrada Real de, Santa'Call

n. 115 A 	 	 928052
A . José Affonso Guimarães, rua Conselheiro Sa

raiva n. 39 •	 67885.3

	

6. Francisco Lipolis, avenida Amaro Cavalcahti	
. .• n. 152 	  f 458622

8. José Pinto de Oliveira,travessa Margarida nu'
• mero 55 	 	 1785929. Maria A. G: GdnçaIves 1/2:

Daniel C. Gonçalves, rua Pedro Dorningues nua
mero 96 	 	  115OOM

10. Luiza Fernandes, avenida Pzabel n. 347 	  318920.
11, Joaquim Borges ilieirelles, rua Joaquim , Si1t.72.

n. 79 	 	 21833212. faruth Thum, rua Aqueducto n. 687 	 	 14841313. Bernardino A. Fonseca, rua Felippo•Cardoso
n. 25 	 2187W15. Luiz Carona &Comp., rua Gonzaga Bastos nu

.	 mero 218 	
318, Companhia Pão de Assucar, praia Vermelha 48932 2533

19.. Eunes Paiva, estrada Maria Angú n. 381 	 	 318522
20. Theophilo Martins, rua Bento Gonçalves nu-

mero 155.. 	

'	 Misericordia, rua do Nuncio
n 89 	 	  f.::::::

2 .1. Santa Casa de
23. Conde Modesto Leal, rua do Senado n. 329 1028302

25. Francisco M. de Barros, rua Barão do' Bom
Retiro n. 194 	 	 428055

27. Anna Girard, rua S. aturaria n. 98...„ 	  14231.15
27. Arma Girard, rua . S. anuario n. 98 	 .	  1428145
28; José B. da Silva Santos, rua S. Francisco'

Xavier n. 567 	 	 78:943
29. Maria L. da Silva Braga ,rua Marquez do Sa-

O.

pucaby n. 98 ....... .... ...... .......0- 	 1.12:,?.W.O
04., Lavanderia C. R. de O.

	

C. U. P. Hotels ee. An, rua Theodoro da Silva 	 •
n. B 1 	 	 ov t-32. Centro U. dos P. de Boteis e Classes An-
nexos, rua Ma,xweIl n. 80 	 	 913333,

35.- José Si. Muninhos, rua General Bellegarci nu-
mero 82 	 -	  .808-7,1f)

36•.:-Ernesto a . FOntes, rua Santo Christo n. 10a 7685315 .
37. João da C. F. Leite, rua Voltintarios da Pa t-

tria ra 351. 	 - -	  .	 468116.
40. João L.•-A. Gaio, rua Visconde de Nitheroy,.

n. 340.. - ... ..... ...- a..„.„.......a,	 °J61327.:



$5$271-
888146

448778
398254
568744
608148

668990

778869
438822
988254
418183

828740
878740
418820

538155

EMigdio A. G. Pires (Dr.), rua Voluntarioa
., da Patriá n. 278 	

José Martinelli; rua Santa Luzia n. 210 	
Ricardo C. Vieira, rua Marques de Abrantes

-- • it. 156 	
02. Seraphirn Gr. Nogueira, rua da Lapa n. 49....
54. Manoel da S. Lima, rua Teixeira . Mello n. 50
55. Leon José Cretan, rua Dias Ferreira n. 97
56. Manoel de A. Pinho, rua Pinto Figueiredo nu-

' meros 18-20 	
58. Avelim J. L. Bastos, rua Maria Angelica nu-

mero 32 	
59. Manoel J. Lago, rua General Caldwell n. 324
61. Euelydes A. de Sá, ladeira do Castro n. 84..
64. Bento de S. Bastos, rua 28 do Agosto n. 101

;2l$

36.

Franklin M. Nascimento, rua D. Anna. Nery
n.582 	

69. Albino L. da Costa, rua José Felix ns. 26-30
70. Maria F. Marcia, rua Magalhães Castro n. 234
71. Brigidu G. de Mello, rua Barão de Mesquita

n. 314 	
72. Arthur de Vasconcellos, praia de Botafogo

ri. 390 	 	 538834
74. ()atavio Pedemont, rua Baila Vista n. 141.... 1088408
Contadoria de Aguas e Esgotos, G de junho de J .925., -

esse Tavares, contador.

:nspeeteria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. Dr. inspector, convido os proprie-
tários constantes das relações annexas, -a virem pagar na
thesouraria desta inspectoria, á rua do Riachuelo n. 287, as.
contas por que são responsaveis, si o respectivo pagamento
aão fôr satisfeito no prazo de 15 dias, a contar da data da
primeira publica.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1925. - Mendes Campos,
chefe da ?acção.

OONTADORLA DE AGUAS E ESGOTOS

Numero da conta - Responsavel	 Localidade	 Numero (10
1,-redio	 Importancia devida

299. Joaquim Silveira, rua Baila de S. João 'nu	
mero 109 	

300. Joaquim Alves, rua José Mauricio ri. 13....
301. Adão G. de Carvalho, rua Barão de Ubá nu-

mero 45 . •  • •
302. Francisco J. Ferreira, praça Avahy n.
:103. Anua R. da C. Braga, rua da GainLôa n. 57.,
304. Maria de A. C. da Graça, rua 1° de Março nu-

mero 39 	
205. Gabriel Zaecarias, rua André Pinto n. 70 	 :
306. José L. Martins, rua da Alegria n. 414 	
307. Deolinda II. Arrigon, rua 2 de Fevereiro nu-

mero 230 	
208. Viuva Bahia, rua cio Cattete n. 298 	
309. Pedro Lemos Pires, rua Marechal Floriano

Peixoto n 22 	
312. Antonio B. Gonçalves, rua S. christo •vão nu-

mero 639 .	 .
Bento Coelho, rua da.Assembléa n. 105 	

314. Patrimonio dos G. Pobres, rua Frei Caneca
n.84 	

315. Pedro do Valia Rego, rua Bueno Aires-n. 181 	
316. Antonio J. da S. Machado, rua Buarque nu-

' mero 15 	
317. David M. Rego, rua S. Francisco Xavier nu-

mero 657 	
318. Modesto Alves, Caminho dos Pilares a. 137 	
319. Maria A. C. Macedo e Maria Candida, rua dos

Coqueiros n. 87 	
320. Carlos Ferreira e Joaquim Fonseca, rua Santo

Christo n. 197 	
321. Bernarclino T. da S. Amaral, rua General Pe-

dra ri. 182 	
322. José Il. Valença, rua Miguel Angelo ri. 250 	
325. José M: Monteiro, rua do Cattete n. 106 	
328. Domingos P. Vieira, rua Conde de Bomfim

• n.7 	 •
329. Gasparinhos & Couto, rua Felippe Cardoso nu-

• meros 21/23 	
330. José C. Rocha, rua Couto Magalhães n. 13.:
331. ,Carlota Coutado, rua B. de Guaratiba a. 53.

/398214
5701

468999
1108320
041670

/361'873
56$138
648198

48$715
698310

43$229

/00$901
378433'

358070
58,7714

448054

1198.793
698650

.	 •
1018716

,
948170

101.8(137
558478
58$319

298877

388721
fa1,189 t
448954

p1nta-!eira iS
I	

DIAR10 QFFICIAti	 Junho de 1925,,
-	 •

332. Gaspar Ribeiro, rua Senador Eusebio n. 144.
333. Mandei J. V. da Fonseca, rua Lopes Quintas'

n. 9 	 •	 „.
334. Rosa "G. P. Argilas, rua Senador Vergueiro

• n.141 	
336. José P. Junior, rua Santa Luzia É. 220 	
338. Mariano 'de Carvalho, rua Oliveira Fausto nu-

mero 16 	
339. Albino Costa, travessa Navarro n. 81 	
341. Eugenio A. R. Fortes, avenida Mem de Sá

n.349 	
342. José A. da Cunha, rua S. Clemente n. 287 	
343. Manoel 'de S. Costa, rua Coronel Rangel nu-

mero 104 	
344. Frania .sen de O. Gomes, rua General Polydoro.

. 175 •	
345. Antonio da C. Bastos, rua Conde de Borrifim.

as. 302/304 	
346. Manoel F. Ramos, rua Pereira Nunes ri. 159.
347. Mario ltamos, rua Evaristo da Veiga n. 126.
349. Severiano M. da Silva, rua B. de Mesquita

n. 1.079 	
350. Firmino F. da C. Lurio, rua Riachuelo

n. 197 	
351. Joaquim Marinho Rabello, rua Benedioto Hyp-

polito n. 155 	
$53. Manoel .R. Junior, rua Senador Pompeu nu-

mero 119 	
t 54. Emydio A. G. Pires (Dr.),' rua Voluntarios

da Patria n. 255 	
355. Francisco S. Ribeiro, praia do Retiro Saudoso

n.31 	
356. Emilia J. da jr. Marques, rua Candido Boni-

cio n. 745 	
359. Malvina Estella, rua Benedicto Hypolito n. 16
362. Adelaide F. 'Silva, rua Bernardo n. 118 	
363. Nicolau José Fernandes, rua Amirim n.47/49
364. Fernando S. Filho, rua General Caldwell nu-

wero 294 . 	
565. Irmandade N. S. do Parto, avenida Rio

Branco 11. • 161 	
366. Joaquim dos A. Costa, rua Caturnby
367. Deolinda Ribeiro, rua Paula Mattos n. 107 	
368. Francisco Mello, rua Itumaytá u. 98 	
369. 'Thereza de S. F. Monteiro, rua do Catteto

n. 86
371. Manoel F. Alves, rua Barros Alarcão n. 41.
372. Companhia Brasileira de Immoveis e Con-

strucção, rua. Riachuelo n. 21 	
373. Ms. N. S. de Salette, rua Caturnby n. 74/78
374. Thomaz Cassiano, rua Francisco Manoel n. 81
375. Maria de O. Monteiro, rua D. Anna Nery

ri. 460
376. Julio C. de Paula Freitas, rua Haddock Lobo

ri. 414.
377. Luiz de Souza & Goine g, rua Cameriao n. 38
378. Maria II. Dinis, rua Riachnelo n. 136 	
379. Antonio F. dos Santds, rua do Carmo n. 67
380. Janini Luques, rua General Bellegin.'d n. 41.
381. Luiz D. de P. Barbosa, avenida Suburbana

ri. 3.118. 	
383. °sem G. Portellinha, rua do Acre.a. 65...
386. Banco do Commercio, rua Riachuolo n. 428:
387. &dto Maior, rua Buenos Aires n. 247 	
388. Isaac Lopes G. Moraes; rua Presidente Bar-

roso n. 107 	
389. Manoel L. Cardoso, rua Bom Pastor ri. 118.a
390. Maria M. Silva, rua Coqueiros n. 213 	
393. Antonio M. Borges, rua Conde de Bomfire

• n. • 333
616. Joaquim Machado, rua Sá
617. Agenor Gomes Fialho, rua
618. Manoel Gonçalves Serra,

Alcantara n. 1.489 	
619. Manoel Martins Villar, rua do Governo n. 199
621. Raul VW.Iba, rua Mario Benjamin n.
622. Eugenia Marques, rua Bittencourt n.
623. Amalia Nunes. estrada do Pau Ferro n.
625. Jacintho Alves da Silva, estrada da Freguesia

a. .399
626. Jorquim J. da S. Castro, rua Vital n. 78.
627. Salvador João, estrada da Taquara n. 11....
628. Claudino de O. Mello. rua Albano n. 95....
630. José do Couto Valle, rua Oliveira Braga n.177

368304

408699.

818187
658400

•
858528

109$37"4,

408673
498/11'

J16$597

608625

3S81125
598544
C18,353

538671

838654

818279

368304

588783

548/60

978762
458744
458503
448273

378914

368304
618278
398121

•588743

428946
498773

518745
448552
418181

498500

788227
6183001
398066
508290
48$746

368304
398846
728997

6085511

38$02E
71831i,
458744

218798
118056
58922

58922.
68204

43084
158620.
58528

58523
148944
388859
358592.
0480

a. 317 	
do Governo ri. 466
estrada D. Pedro

Contadoria de Aguas e Esgotos, 10 de junho de 1925..:
jesse Tavares, contador..
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Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria, convido os

conferentes desta estrada José Pires For-
ra e Luiz Nogueira de Sá, a apre-

ventaram novos fiadores, dentro do pra-
zo do trinta (30) dias, a contar desta
(lata.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 15 do ju-
nho ti,t 1925. — O secretario, Dioclecia
rw Candido do Vasconcellos,

Estrada de Ferro Central do Brasil
do:acuas° PARA PRATICANTES DA 2° inviselo

Segunda chamada
Do ardem do Sr. Dr. presidente da

coa-imissão examinadora, faço publico
que no dia 18 do corrente. as 10 horas,
130 edWeio do Lyceu de Artes c ()Meios,
avenida Almirante Barroso n. 11, sesão
chamados á prova escripia do concurso
do praticantes da 2° divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil os seguintes
candidatos:

Alvaro de Avellar
Luiz Ferreira da Silva.
José ilenrigan Sandeu Bragi,
José Vieira Ferrari.
José Pinto Gomes Junior.
José Alves da Silva Cunha.
Leopoldo José do Couto.
Lindolpho Francisco Barbosa..
Leandro de Souza Ribeiro.
Lauro Lido dit Cunha.
Manoel Baptista do O' de Almeida Ju-

nior.
Manoel Gonçalves dos Reis.
'Manoel Pinto Pereira de Sampaio.;
/Vario Manoel Sonree..
alario Pereira Leite°
Mario Pio da Siha.
:Mario Pimpa da Silva.
Nelson Ferreira de Castro.;
Napoleão Carlos 'Voarão.
Oswaldo Julio de Mello.
Pedro Gonçalves Vieira.
Paulino da Costa Thimotheo,
Satiro Moraes. de Azevedo.
Whalyeney Mureiea Guimarães....
Mario Dutton.
Mario Victorino das Neves.
.Manoel Pereira Barradas Junior.,
idanoel da Silva Vianna Filho,
Manoel de Oliveira Andrade.,
Narberto Pereira.
Nicanor da Cunha Telles.,
Octavio Costa.
°atavio Maquieira da Silva.
Oscar Simões Corrêa..
Oscar dos Santos.
Oswaldo Pereira.
Paulo Soares Amorim da Cruz..
Pasci-mal Braz.
Prospero Falconi.
Palro Rodrigues do Nascimento.,
Pedro de Queiroz.
Pedro Manoel dos Santas.•
Pedro de Araujo Kosekya
Ruy Gaivão Junior.
Roberto Coimado Costa.
Rubens da Silva.
Romeu Theodorico dos Santos.
Sebastião Machado de Carvallma
Sebastião Moraes Novaes,.
Severino França.
Soutino Beltrano.
Tasso de Almeida.
Tamiso José Ferreira.
Thiago José da Conceição.
Theophito Augusto Germano..
Victorino Vieira do Souza.
Valeriano .Rodrigues do Amaral..
Waldemar Silva.
,Taey Lopes Rodrigues.
:Manoel Augusto Farreira Perna,.

Merenda° Rezende.
Ricardo de Almeida.
Raul da S01122.
Raul de Freitas Moraes Filho.
Sylvio do Prado Figueiredo.
Anny Marcondes Bugleux.
Cordolino Anthero de Souza.:
Luiz Fernandes de Araujo.
Nestor Gabriel de Oliveira..
Pedro Rozendo Leite.
Secretaria da Estrada do Ferro Cen-

tral do Brasil, 15 de junho de 1925. —
Juizo Victor, secretario da commissão
examinadora.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O roaNaciarrarro

nfalazE NE f33 GA.zOLINA. PARA AS DIVI-
SUS 2s, 4 0 e 5°. EM 1925

Concurrencia n. 5•C!	 •
ordem da directoria a da confor-

midade cora a autorização constante do
aviso n. 1.993, de 31 de outubro de 1024,
do Minisferio da Viação e Obras Publi-
cas, faça publico que, ás 13 horas do
dia 22 do corrente mez, na Intendencia
desta estrada, na Estação Maritima, se-
rão recebidas propostas para o forneci-
mento de kerozene e gazolina para as
Divisões 2 0, 4° e 5 0, durante o corrente
armo, de aceôrdo com o edital desta se-
cretaria de 28 do maio proximo passado,
publicado no Diario Official n. 121, do
dia 29, tambem de maio proximo pas-
sado.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 16 de ju-
nho da 1925. — O secretario, Gl ioc/ecia-
210 Vasconcellos.

IIIINISTEBTO DA MTS".riCA E NE-
COCOS INTEEZIORES

Directoria de Contabilidade
De ordem do Sr. ministro da Justiça,

laço publico (Jue, nesta directoria, serão
recebidas i:o dia 27 de junho corrente:
propostas para fornecimento, durante G
segunde semestre do corrente anno de
1925, és repartições dependentes deste
ministerio. excepto a Policia Militar do
,Districto Floral, o Corpo de Bombeiros
e o Departamento Nacional de Saudo
Publica, dos artigos constantes dos g.'u-
por 3 -- aves e ovos; 11 — gazolina o
kerozene; 19 — carvão de pedra e 23

accessorios de automovel, cio confor-
midade com o edital de 8, publicado no
Diario Officiul de 9 do mesmo mez de
junho corrente.

Directoria de Contabilidade, em 10 de
junho de 1025. — A. Gaivão, director
geral, em commissão.

—
Departamento Nacional de Sande

Publica
CONCURSO PARA O PREENCHIMENTO DE UMA

VAGA DE CHIMICO-ACXILIAR DO LABORA.,
WORLD BROMATOLOGico

De ordem do Sr. director geral, fica
aberta nesta secretaria geral, pelo prazo
de sessenta dias, a inscripção ao concur-
ao para o preenchimento de uma vaga
de chimico-auxiliar do Laboratorio Bro-
irnatologico, sendo á mesma admittidos os
xnedicos e pharmaceuticos que apresen-
tem certidão do registo dos respectivos
diplomas e os chimicos que exhibirem
certificados de exame desta especialida-
de. Serão exigidos danai -lei-doa do que oa

candidatos são brasileiros, menores de 45
annos, vaccinados, reservistas e que não
eoffrern de doenças contagiosas ou infe-
cto-contagiosas, sendo, para este ultimo
effeito, submettidos a exame de validez
no serviço respectivo desto departamen-
to, apresentando o competente attestado
no acto de inscripçâo. As provas serão
duas, da accôrdo com o art. 63 do regu-
lamento sanitario vigente o seus para-
graphos (decreto n. 16.300, de 31 da
dezembro de 1923) e versarão sobro;

a) chimica geral;
b) chimica organica;
e) chimica inorganica;
d) chimica analytica;
e) chimica bromatologica:
f) legislação sanitaria referente -aos

generos alimenticios.
A inscripçEo será encerrada ás 16 ho.;

ras do dia 27 de junho de 1925 na secre-
taria geral deste departamento e a reali-
zação do concurso obedecera ás disposi-
ções contidas nos arts. t32, 63, 64, 65 e 66
do regulamento que 'e-lixou com o decre-
to n. 16.300, do 31 ci'x dezembro de 1923.

Secretaria Geral do d)epartamento Na-
cional de Sande Pubhar em 27 de abril
de 1925. Dr. Raul 4 Almeida Maga.
Rales, secretario geral.

--
Departamento Nacional de Sattde

Publica
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS 131:

DISTRICT° FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. director, faço
saber que, de accôrdo com o art. 1.091,
do Regulamento em vigor, será sujeito
a vistoria. sanitaria no dia 20 de junho
do corrente anuo, ás 13 horas, o vadio
n. 55 da rua das Marrecas, ficando pelo
presente edital citado a comparecer a
alia, querendo, o proprietario do alludi-
do .insmovol, ou seu representante legal
e demais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços
Sanitarios do Distrieto Federal, eni 13)
do junho de 1925. — Joaqa-jm 'Vidal, se-
crotario.

~MIM

Departamento Nacional de Saude
Publica

Pelo presente fica intimado Frederied
Lentjes, encontrado á rua Carlos da
Carvalho n. 86, 1° andar, para pagaa
neste Departamento a multa de um.
conto de réis . (1:000$000), que lhe foi
imposta por esta inspectoria, por in-
fracção do art. 22 do regulamento saa
fitado vigente, dentro do prazo cie cin-
co . dias, a contar desta data, findo o qaal
será processado no juizo competente. .

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1025.
— O 20 official, José Monteiro de Si'i,

Visto. O inspector, D. M.
Torres.

Pelo presente fica intimado o Dr. José
Carlos Braga, encontrado á rua Carlos
de Carvalho n. 86, 1° andar, para pa-
gar neste Departamento a multa de umn
conto de réis (1:000$000), que lho foi
imposta por esta inspectoria por infra-
cção do art. 239, do regulamento sani-
tarjo vigente, dentro do prazo de cinco
dias, a contar desta data, findo o qual
será processado no juizo competente.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1025.
— O 20 °Moina José Monteiro de Sdi
Freire. Visto. O inspector, D. i'd„
Torres.
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zado pelo Sr. ministro de Azrieultun*.,
Hndustria o Comi/lerdo, conforme officit4
n. 5.584, de 31 de dezerribéo ultiroIDa
da Directoria Geral de Contabilidade, nos
dia 4 de julho proacirrio, ás 43 hora*
serão recebidas na secretaria desta clire..?
ctoria propostas de preços para o -fcwrioaa
cimento, de accõrdo com a lettra b, §
do art. 738, do Regulamento do Codigoi
de Contabilidade da União, do material,
constante da relação infra.

As ditas propostas deverão ser entrec
gues, em duas vias, datadas e assigneciaa.
sendo a. primeira, devidamente selle.da:,
/latias sendo declarados os preços, em alo
ganamos e por extenso, na ordem eraa
que vão relacionados os artigos para Y.
unidade constante da dita relação e in•.
dicado, á margem, o numero de ordem
respectivo.

Para o julgamento da idoneidade, ee-
N;erão os interessados exhibir provaS
quitação de todos os impostos o, çuc)
estiverem sujeitos, de negociantes roa-
triculados e outras que, porventura, DOS.
tmirem

Para garantia da apresentação de pro-
postas e do fornecimento que lhes for
requisitado, deverão os intere a..s.adoa de-
positar no Thesouro Nacional, mediante
guia expedida por esta directoria, até aa
vespera daquella data, a importancoa do
2:000 em moeda corrente ou em ano-
lices da divida publica, ao portador.

Nas suas Propostas, declararão os in-
ieressadoa que se obrigam a fazer a en-
trega do material que lhes for requisi-
tado dentro .do prazo de trinta dias
contar da data do respectivo pedido.

Directoria do Serviço de liospecção
:Fomento Agrícolas, 15 de junho de 1t1,-!5.,

Arlhur Torres Filho, director.
(900

DELAk.a0 A QUE SE nEFEnE O EMTAT, sTaary

Destooadores-lança de 3.30 do com-
primento; tarnbõr de 0,28 ms. de dia-
metro; cabo de 24 rns. do aro do V./8";
moitão de força dupla; ancora para i,ira1."'
raizes:

I. Smith n. 2, um;
2. Fautless n. 4, una,.
3 Fautless n. 2, um...
4. Kirstin, um.
5. Malleahle Swenson Grubber Ta.;

um.
n Malleablo Swenson Grubber n.

um.
Arados cio aiveca fixa Po.le.

um.
S. Texas Ranger, urno
9. Oliver n. 40, um.
0. Mercedes n. 2, um..

14. D. Deere n. 112, um.,
42. Emerson C. D. 6, um,.,
13. Monne L X, um..

Chattanooga n. 95, II rti \.
15. S. P. 6 St., um.
16. P ec O (Sugar Land), urdo
,17. Prairie Breaker, um o

'Arados de aiveca reversiveR4
Hillsid Plows n. 209, um,

19. Oliver n 521, um.
20. Chattanooga ti. 57, urna
21. U. W. 7 St., um.
22. Mercedes n. 3, uma
23. Moline 156, um.
24: Moline 160, um.
25. Emerson R 13 3, uma
26. Montanha ri. 4/2, uru.
27. Charruas de aiveca, Mercedeã /Tec)

tron, uru.
28. Emerson E- r Foot lift Plows, tioin
29. Case-Foot lift Sulity, um.

4,11Dollick do District) 51eziemil

ENSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 18 do corrente, ãs
S 1/2 horas, nesta inspectoria:

Joaquim Martins, Fernando Roclr'gues,
Vicente Miguel de Siqueira, José Simões,

• cse de Azevedo Frei as, Osorio Si , ões,
'Antonio Cardcso de Azevedo, Munir° de

ma Valverde, Alfredo Mario Junior e Luiz
Arnaldo Schweitzer.

Turma 2,upplemento
Mario Mardelli, João Ribeiro de Souza,

Francisco Vieira de Mello. Joaquim Pinto de
Souza, Aotonio Gonzalez Aliam, Candido
Xué Felizardo da Silva e José Gonçalves.

Prova prallca
Alexaodre Nobrega de Aguiar e Guilherinea

Narilod

EXAME DE MOTORNEIRO
Cliania‘la cara o dia 18, á 3 horas, no

Companhia Light.
raão Francisco Macieira, Francisco Fer-a'-eira Mel :i-o, José Ferraira Porreiro, José

Pereira da Silva, Victor dos Reis Serqueira,
â atenor da Silva, Severino Fera
!landes, Oatacillo de Soma, Joaquim de
C nIlveira e Francisco Ferreira.

—
Resultado dos exames effectuacios em

II do corrente:
Motoristas approvados:
José Mariano do Rego, David da Silva

Ilraga, Antonio Soares dos Santos, joaquini
de A:buquerquo, Horaeio Pinto dos Santos,
:leb aflita) Pires da Silva, Casemiro Pereira.
A . wodo da Silva Ferreira Chaves, Frico
de Lamare S. Paulo e Felix.Niedharcit.

Reprova 'os:
Fclix Emile Aliarei e José Ramallio dcs

Anjos.
-Unapectoala de Vehiculos, 17 de junho

de 1925,-0 inspector geral. D. Dernardes.

dilebrame2n	 Bderilit?flear,ão e lEs2a,=.
QfisÉie aa'ra-ainC do Distulicao •

Fedeoall
raço publico para os devidos fins, çaa

?oram concedidos segundas vias de caca
»Aras eleitoraes aos cidadãos aeguintes:

José Maria Lopes, protocolio 174.048.
:13 .sydio Novaes Queiroz,	 protocallo

61.700.
Waldernar Carvalho Coutinhea profas..

collo 62.420.
• Gastão Rego Maced a, protocolo 57.7911.
• Carlos de Almeida Pascheal, protocollo

,18.643.
Manoel Passos, protocolo 80.736.
Angenor Edorico Mendes, •rotocotai

16.9/7.
Candido CoeIhO Moreira, protocollo

M.832.
Mario Corra Guimarães, protocoild

39.148.
Antonio . Luiz do Souzã, protocollei

23.472.
Arnaldo Izidro Cruz, protocollo 55.032..
ffiernardino Ferreira, protocollo 72.080.
Giovanni Jacovazzo, protocollo 66.^422.
Walciemap Augusto ,Sociré, prot000llo

Ary do Alineida Rego, •rolocollai
.r.,6 .997.

Manoel da Silva Coelho, protozolld
1?.,(154s.

Quinta-feira i8

João dos Santos, protocollo 75.459a
Alberto Meti, protocollo 44.307.
Nilo dos Santos, protocollo 77.700.
'Manoel Lopes da Silva, protocollo

87.091.
Amancio de Cantas Cardoso, protoco/-

lo 40.278.
João Pereira de Carvalho, protocollo

70.800.
José Pina do Castro, protocollá

78.832.
Nino Mello Nunes Gonçalves, protocola

lo 53.373.
Rio de Janeiro, /6 cie junho do 1925a
Edgard Simões Corrêa.

RENES1171,M0	 ROWIIVEgingo
INDUSTREA, E ell'HMENCE0

Evada §e2gDrAns--, 	Rigszkanfieura
C9 HecOeime Vge,TZLE2C2@

Seafacumo PARA o mons= na 93 er.‘_p
1:1)3IM D.5 SOCOU DUM:Voz O autingsv:,
num n WMDSCING1 TOTWIEwAr200

age pubtleo, para conracelmento doo
fnlleroasaks, quo, e pua:, dt, 420 di,ez,
e contar da data o preeento edital, Mau
aborta, na CeOrot5rID deste) OCCOIN t3 duo
coripge para e esmoam ao provAm000
to do cama de Moto da E° madelrn
Dataniee: morphologia o plzycietecta CO=
gotcoo, 2aCt° SGMO (20343 OCSGIO.

r4o0 WrmO ibo rtl. 0(11) darogulootWo.
to da Ecoola podergo ooneorPor Moo Go
oidnda braalleiroz, motoro-a do 11Q az-
am no pino g000 do eapeoldai2e olvÉl,
VELP.811CMOD, do la6a cauda o oàuo provo.p
rem conduto Arreproinossolvol por moÉo
do goiti° corrida o que DOSSUM221 Cad0g,
reata do rozorvisà&N case cojsisn mosaosW
do 83 WIECO.

• Maluco compmboado-i'M
(3) mu trabalho .eabro a cedelrara

cone-urso. do qual corSo entecejues eo
se3retari0 da Escola modloato reeikob, CO
020122~02 li5làpmees8

D) a urt-ruleZo doo oandldat,eo onizaw
Ceilte02, (Amato 80 mioutos, peko &VIM.
(21) 8SMISIlia8E0 GE83031£11od€R03

CD târao prova pratleag
preler~" durante UMG

bre um doo ponte do programam orca.
niaado polo emolis:35Se orar:doadora o
gpprovaeZO NI) eotafrem‘Sksa C2,Tp_a
corto 24 bom oat,ca.

Ra gama do ar& (52 do moesse peje-
Lamente. ralhara ce? dispensado de coa.
cargo, pcb, vve,o do dom temes da cos.
gsogação, approvado pelo ER, aninletr€3
da Agricultura, o earadidato que ft? etsc,
ter do trabalho vordadoiraments
ve/ cobro es.sumpto da Peforida Widellra

No hinalltInGlazi do candidato, a fia.
cerhpãovtlesa cas. %lá 9.02 DXOttagiaa
CU).

O CDUdidiato aia gg esoree2 b\me"110
publica gioanl dispensado dae9ar.oa

da Çolba corrida,
• incorlpoão encermsk.cans .es3 118 lio.

mo (RO dAa do g@Jato de clist~
olmo.

Secretarip da aoolu Oupor9o? do Rgrio
Guiam o Medicina Votorimarla, Mito.
roY. 2 do maio do 11925. — Eu, Parte)
Justiainno Quintgo, eseroterlo-bibliottneo
cario, o socrevl. — Pago de Rutin Eie.
g&a, dirseicv. labrNao.

Sirectorigi do Serviço àle Snspec@âo
e 'nen oAgAcoks

CON C:URREN CIA ADMINISTRATIVA

Em vista de ter sido annullada.a con-
currencia realizada no dia 8 do corrente,
favo publico que, devidameate autori-
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:30. Success n. 7 (P sS.; O), Uni.,-
31. Melloite (I) O R), Um.

Crabant,

	

Arados ilo
	 disco rerersivel

(O111,GO) :
Deere, ume

rockshutt, um..
no. chatanooga,

Avery,
38, eincinatus; nino
39. P	 O, um.

	

Emerson, 1111;	 - •
nrades do, disco do 8, 10. O 12

discos, 0,50 de diameiro, car-
reta, 2 alavaneos e pratos ea:.'a
contra-pesos;

:II. Emerson, uni.
42. Me. Cormick, ume
43. J. Deere, um,
4 44. Rock Island,
45. Vulcano, um.	 4
40. Dcering,
;17. In emocionai, um-.

Grades duplas th 21
de 18" para troe',

48. J. Duro;
49. Emerson, UM.
tn). , Internacional, ume
nl. Deering, um.

Grades de dentes, duas ssu,i.e3
com GO dentes?

52, Internacionil, uma./
J). 8. S. 2, uma..,

54. D. 8. 2, tuia.
WS. J. Doere, uma./

D. E. 1, urna.,
5.7. D. E. 2, uma./
38. Emerson, uma.

S. C. S. 2, umag
60. R, E. G., unia..

.Arados do 2 alvécas, 2 discos do
0,60, 3 aivecas, • do 3 discos do
0,60, automaticos, para ira-
ctor:

61. Deere, um.	 -
62. Emerson, 1.1111ç,
413. Oliver, um..

Case, um.
O, um.

Destorroaclores. Dons ylindrOs
com 50 auneis:

66. CrosskiiI, dos fabricantes Doere.
Emerson, Internacional, uino

67. Carnbridg, um.,
458. (1 13 3, um.
139.	 M 3, um.
70. Rock )sland, urne
i. Cult Packer, 11111.

72. Suleadores, Chatim-100g, 251; knni,
73. Chattanooga 252, uni.
71. Ililpert, um.
75. Middlebreaker, (P	 O), nino
7Q., 'Emerson, uni.,

Distribuidores da adubos chnois2
cos - Largura 2,0Q 2550o

77. Westpbalia, unia
78. lIossier, uni.
79. Emerson, um.
$0.. ',Vali Bruni, um.

Distribuidores de adube pillial.6,
com fundo de esteira sem fim e
facas rotativas j) parte_rdsge-
rior:

Westplialia, um
82, Hossier, um.
83. Emerson, um..
84. Van 13runt,
85. Deere

$emeadoiras simples, cora patins
sulcadores e enxadas para co-
bertura dos sulcos:

SC). Monne n. 3, uni.
87. nImerson (E B. F), umo
88. P O 156, um.
89. Oliver 14-15, um.
90. 1. II. C., uni.

_Semeadeiras duplas, com patins
ou discos suleadores. Distancia
entre as linhas: 70 em. a 1,20;

1. Monne, um,
2. 3 ,	O, um.
93. llossier, um.
4. .Doere, um.
5. "onnerson 33, umo
UG. Rock Islancl, um.
01, :nternational n. 4, uni,

--Serneaderras multiplas, 1143 Ia. 46

11 linhas, tubos do descargas
flexivois e correntes para co-
bertura das linhas;

08. anz, uma.
09. Doere, uma.
100• Moline„ uma.
101. Rock 1.:101d, unia:
102. : cnternational, uma.,
103. :lossier, urna.

Semeadeiras a vôo, manuacs, se-
meando 50 sementes em 1
hora do serviço:

401, Cyclone, unia.
,105. Cahoon, uma.

!Cultivadores para fracção do 1 ani-
%nal, com 1 e 2 alavancas e dan-
tes cscarifieadores:

106. Planet, ri 8, uni..
107. Planet ri. 9, uni.
108. Manei, n. 00, um,
109. Arraucadores do batatas: P. & C.§

110. Eclypse (j. Dure), um.
111. Chatanooga,
112.D K a 7 Si., um.
113. Emerson (South Bend), um.-

tegadeiras com séga, de 3 112
4 112 pés:

Cormick, um,
'Emerson, mu.
De,ering, um,
'Indy, um.
Albion,

egadeiras de 3 pés,- sepeclahnento
construidos para trabalhar con-
juntamente com o tractor, sendo
ligadas por barras, directamento
no motor:

Wood o outras marcas, uma,
Segadeiras ata,deiras:

120. Me. Cormiek, uniaod
121. Emerson, 'unia.	 .-
422 Doering, unia..
1123. J. Deere„ uma..

ncinhos mocanicoS -- Distancia
entre as rodas 2,45 a 2,90. Den-
tes da ace o Dm-carga autoron.-
tira:

124. . rmerson, umas
125. Doere, unia.
126. Me. COrMick,
127. Doering, um.
128. International, unis
129.. Rock Island, umr
.130. P. R., uni.

Ancinhos, mecanicos do descarga
. lateral:

J31. International, unto
132.. Doering, tim o	-

133. J. Doere, uni.
134. Emerson, um.
135. Rock Islaud, uri/.

Fenadeira para alfafa com deu-
tos fiexiveis e para tracçãp.
um animal:

136. International, tune
137. Deere,
138. Emerson, uni.
139. Deering,

Trilhadeiras para cereaes. 2'ortçr.
motora com capinnclane do 1UQ
o 200 saccos em 10 horas:

110. Taylor, urna.
141. Emerson,
142. Lanz, uma.
143. F. D. A., uma.
144. E. B. D. A., unia..
145. Gasseu, uma.
116. Case 20 x 28, unia.

Trilhadeiras para cereaes, forcai
manual:

147. R. D., uma,
148. R. E., uma..
149. Balunan, unia,

,Faebulhadote3 do milho, força
manual com capacidade de 130.
litros par Lora:

150. Internanonat (um °riflem), um.,
15i. Sterling, um,.
152. Clinton, um.,
1n3. beire, uni. 	 _
153. Blymeyer, nino],
.155 In V, um.

Desintegradores da nino para
espigas com palha. Prodnecãa
média 200 Mios do milho pois
nora:

156. Carlos Botelho, uni,
57. Ideal, um.

158. Keystone, um.
259. E. Geant, um.
160. International, ume

Nentiladores de cereaes Forcai
manual - Proclucção média dka
2.000 litros par hora:

161. Independencia, um.,
162. Rublo, uni.
163. P. L., um.
164. P. L. O., um,
165. Deere, um.
166. Machina para colher	 Dec.

ring„ unia.

n artadeira de forragem - Forca;
manual - Facas para nortar
forragem:

Obio, 8 1!2, unia
168. Imperial, unia.
169. C C X, unia.
170. C P K, unia.
171. Tornado n. 6, urna.1
172. Tornado jor., unia.

Prensa para forragem ui".
animal - fardos de 11 x 18, non.
1 metro:

173. J. Deere Dain, urna.,
174. Success, uma.
175. Internacional D, umas
176. Cumming, unia.

Trituradores de )390à -
ccão variarei dm tãt g 400 kilo,
por hora:

s177. Aton,
Grown.. timo

8 disca

1. _
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170. Ideal, aula
180, Ltays, ten.

Trenós para -:ran so- et,,!
nas:

Malotte e outras marans, um.
18a. Relhas para arado Olivc 521, uma.
183. Oliver, /10. uma.
184. Oliver, 51x, uma.
185. Monne, 156, uma.
186. Discos de 0,C'1, para arados fixos

P. ca O., um.
17. Discos para arado, Avery, um.
488. J. Deero,
189. Clokshut!., um.
100. Pulverisadores çasta -:	 com a ca-

pacidade de 15 litros, C.01,1
dcres, Vermorel, ara.

191. Volpl,
192. Pulverisadores costas, com a ca-

pacidade do 18 litros, V.rmorel,

193. Volpi, um.
491. Pulverisadores sobre ca. 1.nho, com

a Ni: a- i dade de 63 litros e 2a
atamospheras de preasão, Volpi,

195. Pulverisadores sobre carrora com
a capacidade de 300 litros e 20
athmospheras de presa
um.

490. Enxofradores costaea. para appli-
c,ação a seca), Vermord, um.. •

497. Vulkaai, um.
108. Volpi, um.	 •
199. EnXofradores manuaas, para ar-

plipaflão a secco, Vermorel, um.
200. Vulkan,
201. Volpi, um.
202. Machinas de matar formigas com

bomba ou ventilador, Werneck.
uma.

203. Pataillard, uma.
204. Tractor com guarda lama, polia,

estribo, roda de extensão e ma-
gnetos de alta tensão, Fordsou,
um.

205.. Tractor completo - 10-20 IIP,
Mc. Cormick Doering, um.

206. Tractor typo esteira, completo
10-20 HP, Holt, um.

207. Ancinhos com cabo e 4 dentes,
um.

208. O dentes, um.
200. 8 dentts. um .
210. Ancinhos com cabo e 10 dentes,

um.
211. Ancinhos com cabo c 12 dentes,

212. Transpolatadores para jardim, ura.-
:213. Alfanges com cabo tamanho mé-

dio, um.
214. Foicos ceollinsa, tamanho 1, urna.
215. Foices dlollinsa, tamanho 2, urna.
216. Foices e.Collinsa, tamanho 3, urna.,
217. Machadinhos ce pilha:a, um.
218. Pás do bico redondo, unia.,
2.10. Pás rectangulares, urna.
220. Cavadeiras simple s, unia.
221. Cavadeiras Amaric.,arias, uma.. •

Facas para cortar arroz, unia..
Colheres goKas, pequenas, uma.,

221. Colheres goivas médias, urna.
Irrigadores do 18 litros, do folha

de Ylandre-J , um.
226. Tesoura para cortar gramo. uma.,
t2.27. . Pá da cavala; de 5 pés cubic,os,

uaaa.
MG. Pá de cavallo de 7 1.-as cubico,

uma.
229. Pá de, cavallo sobre roda, urna.
ç230. Carrinhos de mãe de ferro tubu-

lar, um.1r, t , . Machina para corar. Grama, uma,;
a22,. Sachos, uma

1, , ovas aSobatra, uma.
F scovas do ar, mia,
la pa.,iiõos j1	 1 lla 111,13a s . uma.
I icaoe iras para alfaia:a. ti um
Safras para alfange, tinia.
Aranha com molas de aço, abar-

fadas simples, eixo de metal !a-
tente, cubos de meial, estribos
aios dons lados, mira fraca:ao de
um animal, uma.

239. Aranha typo tylbure, molas dobra-
da s, eixo de metal patente, cubos
do mota], almofada estufada e
encosto 'alcoctioados, capota C
pedal em ambos os lados, uma.•

210. Carroça de duas rodas, com molas
de aço simples, balda inovei,
tampa trazeiro com dobradiça,
estribos, breack do riscas, cai-
xão do madeira para capacidade
de 30 artobas, urna.

2 .; 1. Carritola com eixo de ferro c,spe-
ciai torneado, buxos torneadas
com deposito es pecial para gaa-
xa; capsulas una; pontas dos ei-
xos para não entrar farra, cai-
xão do empinar o breock de cor-
Lreias. . ICapacidade 70 arrobas,
uma 

24.2. Carroaão de volta inteira, com
breack, typa n. 11, CisXD bu-
xas torneadas, capsulas nas pon-
tas 'dos eixos para não entrar
terra, com 4 rodas. Capacidade
150 arrobas sobre caixão, uma.

Chassis para auto caminhão Ford,
para 1.500 kiloa, coin ?axilar-

nas, um.

Directoria do Jardim Botanieo

:Faço publico que esta directoria re-
ceberá no dia 19 da corrente mcz, ás
13 horas, na séde desta repartição ál
rua Jardim Botanico n. 572, propostas
em troa (3) vias para o fornecimento
e entrega immediata dos artigos abaixo
relacionados, de accardo com a lettra A
do 2° do art. 738 e as regras esta-
15eleaidas pelos ertigos 757 ()primeira
parte) a 763 do Regulamento do Can-
go de Contabilidade Publica e ainda de
conformidade com a autorizarão do Sr.
blinistro da Agricultura, Industria
C:ommercio.

Relaf:ilo dos oxtigos

Caibros de pinho de miga de 4
Coneoe i ra com 5 metros, um.

Ca.bro da pkaão de riga do :a
coucoeira com 5 metros. um .

Caibro de peroba de Campos do 4
COUOCCira COM 5 metaos, um.

Caibro de peroba rosa de 4 CIO cou-
ry,Jd ui com 6.50 app. A fios, uru.

Coucoeira, de peroba de Campos com
inetros, unia.
Caiçoeira de peroba de Campos com
O 1/2 metros, uma.

Meia conçoeira do pinho de rig,a com 7
metros, uma.

Maia couçoeira de peroba do Campo
com ti moiras. urna.

Meip. roi:toeira de peroba de Campos
com 5 metros, uma.

Meip eoucoeira Co peroba de Campos
com O 1/2 metros, uma.

Meia coucoeira do peroba Rosa de;
m.20 ama. Á fios, unia.
Meia cormeira do peroba Rosa de;

5 metros App. á fios, uma.
Pt. ancha do peroba de Campos da

lim,50x0m,10x0,0a, uma.
Prancha do :peroba da Campos. de

'15,50 X0,40 >ç 0,05, urna

lira peb0 de peroba de camaoa4
rV20;(0,10;(0,0.

re n .,,,Luut divorirt de co lhocl	 riaa com
5 metros. uma.

Ripa de pinho do -e ; aa da UI ria erdi-
ço p ira com 5 molvos o welo. oma.

Taboa de	 pinho	 de	 riga	 da
5,00x022x0,03 alui. in/f. moa.

Taboa de pinho de riaa de 5 cai anu-
coeira com 5 metros app. nef 2 bile:,
¡Mia.

Tabra do pinho do miga do 4 em em-
(joeira do 5 ',letra-. alm. j/s, moa.

T,aboa de pinho de miga de 3 em cou-
(Joeira com 5 melros app. ni/f,

Taboa do pinho do risa do 5 metros,
uma, (digo para forro de cl eira) .

Taboa de pinho de iis-a de 5 112 me-
lros para forro do esteira, uma.

Taboa de pinho de miga de 2 em cou-
covira cora 5 metros, uma.

Taboa do pinho do Pararia de 4 cria
couçoeira coxa 5 metros, una.

`raboa de pinho do Paraná de 3 cm:
couçocira com 5 metros, una.

Taboa, de peroba de Campas de assoa-
lho do 0,025-x0,22x6 1/2 metros. unia..

Taboa do peroba de Campas com
5,00x0,30x0,0, uma.

Taboa de peroba do Campos com
5,00x0,30x0,015 ,app. j/s, uma.

Taboa de cancha de primeira com
4,00x 0,30 x 02, unia.

Taboa do canana da primeira com
4,00x0,30x0,015, uma.

Taboa da cedro alou 5,00x0,30x0,02,
uma.

Taboa do cedro com 5,00x0,30;a0,01.7,,
unia.

Talica de cedro com 5,00x0,30x0,03,
uma.

Taboa de cedro com 5,00x0,30x0,0/,
urna.

Taboa de cedro com 5,00a0,30a:1",
unia.

Viga de pinho d3 riga com
5,00 x 0,01 x 0,05, unia.

Viga de peroba de Campos com
4,20)(0,0.11x0,011. unia.

Secretaria do Jadrim P.ofanico, 10 de
junho de 1025.,	 Pochewo Lcão,
reator.

n~4.4t4

- ¡Unta COMMUCIIII

Concurso para legares de interpretes
tommerciaes das linsuas franceia, 111.
gleza, allcmã, italialia e bespanuota
gmentados pelo decreto n. 14.053, al
17 do agosto de 1921, e do conformida-J
de com as instruccUos do Ministerio da
Agricultura, cle 17 de fevereiro de 1924.
publicados no Diario Meia! de 23 de
fevereiro do mesmo anilo.

Do ordem do Sr.- presidente da Jun.
ta Cornmeroial, favo publico que, tende
e:do augmentado o numero de interpre-
tes cornmerciacs das tinguas franceza,
inglcza, Cama, italiana e hespanhola,
pelo decreto n. 14.953, do 17 do agosto
de 1021, fica aberta, a contar do dia
do corrente mez a inseriperio para mim
curso dessas /inguas, que ficara moer./
mio no dia 15 do mna do Julho. ás a
horas.

Os candidatos devem instruir snaj
petições, que serão dirigidas ao pua.,
dente Is Junta Gotamereial Com os do,
cumentos seguintes:

a) prova do ser brasileiro nato ou na.,
turalizado, com certidão do registrd
civil ou dos assentamentos palmei:iae*
anteriores ao mesmo e para 03 naturaa
Mulas da competente earftai_410 0£1,11h
tpi o publica-fdrmaL,.

"
1.)t,

:225.

em

em

cm
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Junho de 1921i,

• prova de 13/10 ser Coanneroianta

Isltldo irrebabilitado, eamprebendeado
Utdo o periodo durante o qual podia o
candidato ter, dp ai:cardo com a lei,
exercido a profissão de commemiante;

C) prova de não estar sendo proces-
eado, não ter sido coneemnado, por orle
me cuja pena importe em .iestituiçâo de
cargo publico ou inhabilitação para
corcel-o com certidão doa Juizes das
Varas Federaes e dos daa Varas eiri.
minaes

O concurso constará das provas uTal
c escripta, de cada idioma, sendo o can-
didato examinado sobre um, alguns, ou
todos em que se houver inscripto.

Os pontos das provas oral e eseripta
vereareo sobre assumpto commercial Ou
de natureza juridioa a serão organiza-
dos momentos antes do inicio de cada
uma, não sendo perinittido o USO de
nicoionario no MIMO oral.

a erova agnada será secreta e ett.
Wica a oral, seilei0 8UUUndado no flit'lriO
Ojficial e em inicio com antscedencias
‘10 tl noras.

filis3 ecrã ~IMMO a faaer prova o
candidato que até a vespera do sua oka-
111114111 não houver regularieado o pedido
ae ineeripção.

Nenhum candidato, sob qualquer pree
feito, será &apancado da elhibiíyd.0
doe documentos enumerados acima o
neigides pela lei.

k. para conhecimento do todos oa tua
1 . ..i .ewados se communica que os reque4
e,mentos dae candidatos devem sor
spiospotado,. diariamente e ,outa, lo
dia.15 do corrente, das 13 ás 15 horas,
..,:ed .oeuie da Junta Louunea,.a. uu
'Miei() em que fwacoiona a Junta, a
avenida das Naçõea e que o presente adie
tse será publicado no Mario ~cid.

Daeo e passado na eecretaria da mia-
ra Commercial da Capital Federal, aos
a de abril do 1925. ar eu, Carlos Torro,
de Oliveira, secundo oficial, servindo
de secretario, o escrevi. Carlos Ter.
rés ae ato/eira. r °Moia), aervincea da
eecaeta.rio.

Museu - Nliteload
002OURSO PAat O ~O IRD Pr.M.880B

SUBSTITUT0 is amigo os areaROP01.43.•
OSA a ellifil0~1,51‘

De ordem do Sr. directo? do MUSEU
Nacional. soba-se aberta na cairelaria
do Mu.seu Nameasd, a parti: do dia 1 de
mar& a ineertaaho pana o emseurso do
cargo de profanar substituto da &ereto
do Antbropoloet4 • liatbsaograpisia do Mu-
seu Nacional.

O prazo Paro a referido inearhstalo
do te0 dias, terminando tio dia 28 do
Junho da 1925. devendo • concurso rea-
lizar-se de aeaerdo coxa as histrucedes
abaixo publicada*, qna baixaram com
aviso n.	 de	 do corrente, da tare=
eloria Oen! deAsitieultura

tase•nstades
Art. (•0 o eendictiae para lasceldeão

• ••••UP20 da cargo de professor sist.,
*Mate da Senão de Anthropoiogla S3
ghbaographisi ao Museu lalioicsaals

4M) sor tildadas brealletra:
iste moralidade provada peel folha cora

• 0.• O ~Mo elaielard dão soo
mintas almas: ~ta Md o duas
ntim, que wau.~.11*° "1°3 43121"62dS1ee aa Mima ma 09 es acham Pit.

~Me ICEM artise.
L° A eanareaseão alamiré t3IDD

.amalesãoexivoinaciora rara erganiaar
0)§ entgl O daa ~MS são 44X3 9Povaã

praticas, a qual siará constituída iselo 41-
reator o dours profeesotea mate gota.
doe.

Art. A.° Os Destoa pare assas provais
serão ~abadas pele 00112fiaigaãO exa-
minadora na nomeie° em que se tive.?
de realisar cale utaz dadaa, em presen-
ça da coagr sadio a 941r esta eppate
vades.

A prova coar.,pta conslattedi
em dissertação sobro um ponto tirado
corte na =agia° e realizado no prazo
maximo de trae horas improrogavota
em sala G aortas fechadas. sim o auxi-
lio de livros, arena ou euaeaquor
tamentos, e fiscalizada taa109 cambam
da ~imissão elaminedora.

Os pontos para esta prova serão em
numero de dez, o co deveaão referir a
easuroptea tremes o fundamentam) das
reatarias em conclamo.

Art. O.° A prova OTai será publica e
feita perante a congregue°. durará uma
bora, sob pana de exolusão, e eonatara
de um lasnufaapto importante cobro os
matarias em (Amura?, tirado G aorta
polo prluieiro candleato na ordem da
Incortpçeo, com horas de anteeeden-
eia, em prereitea da congregação.

ege pontos para asla prova aedo. em
numero de dez.

Art. ee As provas praticas errão
'Azedas pfrooL, a eowm!sRlie examinado-
ga e constarão de astucio e classificação
de especirseos concernenteo ás duas
materiaa da seco e de realizaçâo dos
trenalhos pratiree vais:atontes a03 pontos
tiorteadea.

1. 6 O temao deitas prowno lera
maroallo peta coromiasão eraminado-
fa, tendo em Vilaõ ug coudioks de
eus an'qnIbIlidoda opoeviaments
11.11adur1c, aos candidato).

§ 2.* Durado o impo da pec.,
va poderão os candidates consultar OH
livros que requisitarem, exiataatea mia
bibliotheoa do b3u6e43. eu outros de sua
poprtedad o miot49 e oarvir-se
ouassouer inataumentea ag igantas @Os
laboretorios do Museu não lho conde
oatretarito, permittida einemuniear cora
pema alguma nem eisaminar
eeoes do estabeiceinicato.

§ D.° Terminado e cioso da pav-
oa pratica, o candidato apresentara
A eornmiss&O o relataria escelpto da C85-
%motiva prova, cnoncionando natio eluda-
amamenta a marche que sesuiu nome
trabalho abetratiaPdo qus/quer divaga-
ção ibeorioa.

§ e.'	 osnimiosã4 apreeor.).2oA e
eIntrogspiii-,. 572 seaRão . de suizz-
mento, o uru krts.,osr Febre as Wevz3
gratii.se3 de ce ,la candidato.

Ar/. 13.0 Conulnida a Ottani NOWS,
unir-5041a e "IPgrejtx.tin em dia deter-

em essfeGe Wiblina. para ouvir
leitura das proves aqttriritw.

Art. O.° A .:ongrege" procede0, ao
Skialpsewitte da 41rti1,1Vo 9or votae.ão
a&. Em primeiro togar aord luic4ade o
hatislitaçâo dos candidato, ssudo ag

-eluittos da elemp fleauno ulterior co que
Isãc obtiverem ainiorto de vote°, A ela-,
nifienção Gard feita em ear,uida par or-
dena 4-9 aierusireezte.

Não podara° Aemoe 9arte no i3t-
• co ratartbroa de cesgaseeeeo auo
timacea faltado a MIM= das Proves
eme, ou ofa tenham ouvido a
daa provas ao/aptas e o parece3- da com.
EaNsae examinadora cobra Èsn provea an-
gina.

Agl. 10. Para przteeniments da asava.
soze. earziettida ar mioistro a propir-
ta da enedidatin elamifiestau em pr'arwii. •
Ante,. Exca 43uatdatio do. eondiçóos_s_N:3b

preferido o candidato que já tiver atiaao
oleio mio estabideeemarto.

Mi. 11. O director enviard ao Er. tal.
eietro, com a propozta no candidato, h
ceia das cotas do provem do eorieureN
o se provas atuiriam, bem como e
formiga:, da todas aia otowazianel0
tileile oroorridae.

Museu Plao!onaL 1W t2s) feveskatro
1025. — &Ume da S. Jorge. Peio aew
Gratula.

PATENTES DE INVENÇÃO
N	 Reloiorio da invcruplo de

cum novo tlipo ele telha para cober-
tura de edificios, denominada Te..
lha Ccritenario», para que pretende
privilegio, Gastei() Cardoso, domicilia..
do nesta cidade do Rio de Janeiro.,
Descrinção:
Torna-se uma folha de. papelão Ia,

brieado com papel, palmo, azniantho ozz
qualquer mataria prima, tolha de -0;55 x
x 0,70v 0;05 de espessura, e depois do
embebei-a era uma solução de silicato
do fpotassa de 20°, da-se o formato da
*mostra junta em uma forma matriz
imprensada a mlio por uns rolo girato-
rio triangular que tem em cada angulo
um cyladro giratorio. Depois do pa-
Pelão tomar a fórma da anistra e corri
as dimensões de 0,55 x 0,55 o collo-
cada cada telha em Uma turma de ripas.
Esta formu compõe-se de duas partes:
uma composta de 6 (seis) ripas meias
redondas e outra do 7 (sete) ripas qua,-
doadas .

Urna vez saco o papelao e endpre-
cidO pelo si/ie.:do de potussin é dado uni
banho na telha wmpuste do 50 `¡° do
pixe cru e 50 de asphalto. Este ha..
nho é dado quente com a temperatura
do GO

Depois que este banho seque, o que so
dá logo que esfrie, .pinta-se a parte df.:
cima da telha, ou a parte de cirna o rs
de baixo. com tinta preparada com zar-
cão, laico e . silicato de potassio. • 40 °l°
de zarcão, GO "i° de talco e silicato cl3
potassio sufficiente para que a tinta ao
torne liquida e applieavel. Esta tinta
toma a telha, ainda mais impermeavel
e do diffiell combustão.

Os cavaliete.s ou limatões para o arre-
mato dos telhados nas en -rn¡e i rag e jun-
ecAes. cavalletes dos ,. naes junto amos-
tra, silo feio3 mes,ma que as td1:1r.;1
e com o mesmo material. Mede este ca-
vallete 0,55 x 0,15 x 0,05 de espessura..

Reivindicações:
Em resumo reivindwo como pontos

constitutivos da invenção:
3 °. UM novo typo 110 telha para r,o-

thertura de edif iclos, fabr ; eada com pa-
melão de quirsIqutx e.s.ne;‘,re•nauno
amiantho ou papel. embeMo em urna
solução de silieato de rotassio. env-ren-
sada a mão por um rolo giratorio trian-
gular, que tem em cada angula um ey-
Endro givatorio;

2", um novo tyro de telha para co-
bertura de edificios. scgaindo iireivin-
d i eação 1, preparada em uni banho de,
pire cru e asphalto em temperatura do
60°:

3°, um novo typo de telha Para co-
bri•nrade edi•f i cios. TA-informe as rei-
vl od ; cacele,s. antorin-n -p1PiOa corá
zarcão., laico. o silicato • de polassio, dg
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peaiodo para que foram alaitos, serofire
que o entender e sem necessidado do
jostiliaar o seu acto;

io tomar qualquer deliberação que
entenda a bem das interesses da socieda-
de e approvar os actos de gestão e as
contas pratadas pela directora;

c) modificar os estatutos da socie-
dade;

dl declarar disaolvido, a sociedade e
çi&iberar sobre o destino dos bens so-

Art. 13. Se a sociedade se dissolver.
sem deliberar sobre o destino a dar a
CD3 bens, serão alies entregues ao Asy-

lo da Velhice Desamparada que os ad-
ministrará e os usufriiirá attl que nova
sociedade seja organizada por iniciativa
de qualquer das sacias caiatentes ao
tempo da dissolução.

Art. L. A sociedade toma a si desde
•lá o Collegio Sacré Coeur do Marte, nes-
ta cidade, ficando a directora autorizada
• --- ae over a errarão de um asylo nesta
cidade para o rocoliiiinenfo e educação
• Umas orphas ou desvalidas.

Finda a leitura, D. Einilia Vieira ni-
hera submeue, á discussão e subs:e-
quentemente i approvação da assembléa,
uni por um. os iti . ligos do projecto dos
,astatutos, não tendo ninguera pedido a

alavra o sendo iodos alies approvados
per unanimidade de votos. Terminada a
votação, declarou Da Emilia Vieira Ri-
Pairo que tendo sido approvado o pro-
jecto já agora transformado em Esta-
tutos da Sociedade Civil 'instituto de
Educação, convidava todas as socias
assignarem os datis exemplares que
encontravam sobre a mesa e que com
• approvação dos csivtutos nquella as-
acrribla tornava-se a assembléa de con-
atituição da Soeiodade Civil "Instituto do
Educaçãoa, pelo que congratulava-se
com a assembléa pela criação do insti-
tuto. Pediu a palavra 1). Maria Clara
Xavier do Brito r disse que, estando
presenta a directora D. Emilia Vieira
Ribeiro e D. D. Maria da Conoeiaão Soa-
res Teixeira, Maria da Conceição Pan-
cada e Adelaide Vaz Monteiro, membros
do conselho administrativo, propunha
que a presente assembkia es considerasas
se desde já empossadas de seus cargos, o
Imo submettido á apreciação da assem-
bléa foi unanimemente approvado. Não
:tiavendo mais quem podisso a palavra,
-nem ag Su rrl P tcl Out ro a se tratar, deela-
PM? D. Entinta Vieira Ribeiro que sus-
ocndia a sessão por uma bota, afim do
,;P"C"» lavrro t as a nrasante acta e slla
ópia autentica. Reaberta a sessão, lb-

aam a present3 acta e sua c6pia lidas,
aporovadas assigmadas por iodas na
isocias presentes. E eu, Maria Virginia
Cardoso, lavrei a presente acta que auha
aoreou. Virginia Cardoso. —
Emitia Vieira Ribeiro. — Adelaide Voz
3109/tCiio. — Maria da !onceieão Soares
Teixeira. — Marie. da Cancei0a Pan-
• - Maria Clara Xaviee de Brito.
t— Marie Dietz. — :liaria Amelia Gomes

Judith Barroso de Souto
.nraiulão. — Ellen Mary Quinn.	 Bri-
gbi O' Gortnern. Virgínia Cor-.
doso. — 'Reconheço tia firmas de
;Emitia Vieira Ribeiro. — Adelaide Voz
Monteiro. — :Varia da Coocemat•Souoca
Teixeira.. — Maria da Coneekrto Pen-

'code. — Maria Clame Xavier de Brito.
— Marie Dietz. — Maria Antena Gomes
Conde. — Judith. Barroso de Souza Bran-
dão. — Ellen Mar II Quina. .--- Brigid
mi' Gomar!. — Maria Vir ai' Cardoso-.,
Rio, 17 de junho de -1925. Em, testemu-
nho (signal publico), da verdade, ._
z•V i."Ir0 llodriyuc3

SOCIEDADES ANONYMAS
BANCO SUL DO BRASIL

naaaxem'a Das ommaa5as NA onaea no rue
DE ,LANr ..1,10 tom 31 ort 31A10 DE 1025

Activo

Capital a oaalizar
Letras descontadas
Letras e afeitos, a rece-

bei' em cobrança do in-
terior

Emprestamos em con-
tas correntes . .. • • ..
Valore caucionados o

Valores depositados .
Agencias e filiaes

interior
Correspondentes do exte-

rior . .	 . ......
Correspondentes do inte-

terior
Tantos e fundos perten-

centes- ao banco .
Ilypothecas •

Caixa: em moeda cor-
rente no banco .. .

Diversas contas . .
Acartes om caooão

21.100:642”971

' Passivo

Capita! 	 •	 4_000:0005000
Depositos em conta cor-

retr:e com juros •
	 1.305:314$783

Depositos em conta cor-
:rent.) limitada . .	 461:3035030

Deposites em conta cor-
rente especial
	

1.400:0008000
Deposito a praz-o fixo	 2.295:157$630
Depositas em -ennta de

cobrança, no interior
	

2.272:4045190
Titulas cm caução e em

deposito
	 5.451:236$698

Agencias e filiaes
interior . 	
	

49:7705590
Correspondentes do in-

torior • • .	 	  ...	 519:8715271
'Valores IlyrwiliecariOs

	 136:00oaaaa
"Meros e -pardas
	

371:5,43*773
!Diversas contna . ......	 2J 1 3 :'°°
Deposito da directoria.a	 14:0005000

21.190:6428397

ifc-nr;que Lege, presidente. F. W. C.
e Castro. v ; i , n-preside.rde -- 1. J. Pi-
ultriro Machado, guarda-livros.

(4.022)*

COMPANHIA NACIONAL DE TECIDOS
NOVA AMERICA

M:TA	 ASSP,M131,:A CsEllAL ExTriaon-
plaiania

Aos oito dias do mcz de maio do anua
de mil novecentos e vinte cinco.. no ore-
dioir. 67, da. rua S. Pedro, desta eidadra

do Rio de Janeiro, reunidos os Srs. ar-
cionistas abaixo assignimos, represen-
tando tres quartos do numero total e
mais de dous terços do capital da com-
panhia, o Sr. presidente, Dr. Leopoldo
de Bolhõt-is, abriu a sessão, convidando
Para secretarios os Srs. Dr. Ruy Vae-
can' e Guilherme D. Martins e decla-
rando que os motivos da convocação, nos
termos do convite publicado no Dia;•jo
Officio!, de 26 de abril do corrente anno
e em outros orgãos da imprensa desta
capital, eram a discussão e deliberação
sobre a proposta de reforma dos estatu-
tos, apresentada na ultima reunião da
assembléa °Minaria e sobre negocies do
economia da companhia. A reforma a
que alinde, continúa o Sr. presidente,
versa sobre o dispositivo do art. 7°, das
estatutos, ria parle cm que fixa os mczoa
de agosto ou setembro para a reonião
da assembléa ordinarta. estabelecendo a
emenda que essa reunião terá ;opus DOS
mezes de fevereiro ou março, de cada
armo, para coincidir a reunião annual
da assemblea com a terminação do man-(.121 0 fi O rPrr m n" ' ria so a ss l an fiscal,
ficando este reeleito em virtude de
cisão da asscm;,:a c;-u.na—a, de trinta
da setembro do anuo proximo passado.
Não havendo implionação foi encerrada
a discussão da emen r.la ao art. 7' dos
estatutos e em seguida approvada una-
nimemente. O Sr. Marl; Sinto]) pediu
a palavra e fez longa exposição sobre os
serviços que se executam na Fabrica
Domingos Bebianno, em Dal-Castilho, e
sobre a situação da companhia, salien-
tando que, apezar da ba i xa persistente
do cambio, da elevação dos preços dos
materiaes e dos salmins, os orçamentos
das obras não teem soffrido alterações
apre.ciaveis e as desoezas pouco nu-
grnentadas; não obstante, estando quasi
findos os trabalhos e a raimpanhia dis-
pondo de recursos sufficientes e ,folga-
dos, entendia que seria conveniente fi-
car. a directoria autorizada a, quando
julgasse opoortuno, realizar orna opera-
ção de credito até 250.000-0-0 (-duzen-
tas e eincoenta mil libras), dentro au.
fóra do pais. para d asenvoloar e apres-
sar' os serviços da fabrica. Os Srs. - D.
C. Rfezo o D. D. K eav fazem alamoaa
considerações, apoiando a, proposta,
quer se trate 410 uni emnrestimo por
emissão de debentures, quer por qual-
onor mitra fórma, a juizo da. directoria.
Encerrada a discaisso o Sr. nrosi.dente
declara que põe a votos a tiroPosta nos
termos em mie foi formulada pelo seu
autor e emendada pelos Srs. D. C.
Sfezzo e D. D. Keao. sendo unanime-
mente aporovada. Nada mais havendo a
tratar o Sr. presidente levanta a ses-
são e eu 2° Secretario mandei lavrar esta
acta. Reabor f a a se,,.sa-a . u fa, a ala, foi
esta approvada o vao •assignada pela
mesa e accionistas presentes.

Ria de Janeiro. R de maio de 1925. —
Leopoldo de Bulhões. — Dr. ltuy Vac-
rani. — Guilherme I?. Martins. — Johu
A. Fintam. Mork Sutton. Fausto R.
Martins. — Agenor Barlicso. — I). D.
Kean.	 Carlos Hue Junior ,. — A. G-.

I). C. Shein-tard. — Manoel,
da Silve Leitão. — Arthur da Situa Lm;-
1t70.	 Mario Rue. -- Frankl i,n li. GYiv-
pas. — TOM Williams. — fl. C. Nd-

Norris. — D. C. Sie:-
zo. — Raoul R. Dunlop. José A72i,t)--
aio de Souza, — "Anulo da Roda Vez.
-- Dr. Fr1/77C(SCO MareondeR 211: Junio)..
— Dr. JosJ Teixeit'a Portugal.
Visconde de Moraes. -- D. Etelvina
Sutton.	 Dr. Antonio A-agasto A. •80..(4.025)a

2.229 :2003000
2.783:023$260

2.272:4015190

1.956:1525719
1.171:455a618
4.279 :781:3080

1 .377 :94G5459

2675100

456:5345355

63:9295300
1N:0003000

2.681 :7395976
1.765 :213$240

14:0008000



drj.	 Rcbianno. — reanldin
B. Ccppoç, por procuração ao Albecto
Ceppas.	 franktin B. Cei:1;fts,
jpreeuração de ..foã,o Alvas C,e[pas.	 T.
p . Karanagh. por procurai-A.° do Bank
of Lonelfai S.	 Ltd. —	 L'ponitta
Marcondes Coi'loso	 D.' Car -
PPM	 s ti I ho	 -- D. Me.
ria tia ermecieõo	 et,:ailho

	

Jnhn'. J'i l 	 procti,•a-teão de
Mme. Ethol	 Frcuiklitr.
fia Ceppos, voe procuração de James
Edv,-ard Ltsea.	 Ceppas.

• Dor paocuração rh •f. Dennett Storea..
1'09 e klin •1•Cr» pi , por proenracão

J. S. Nuttail. --	 •ownil (i .a FIO-
cita	 .10.	 Alves

---	 .17;:i11,..,:y
no (lu (»h.c.:ira.

-1c yr.n 	 ttoar.a.trtatat. O t.	 VEDA; i.11,

	

N	 ; 0;;;•

Certifico qoe. poc dosnacito lia .Fuista
Conottoretial de 15 ..ie peado) lo 1925. 1.1-
;ltivei ii-si II sta rapttat•ieão, sob O 11O1OC-

,VO	 o st-.2t1Pii i ,	refer011-
to á Companhia Na.J.ittatal Ia l'ocidos
Nova _kmeriezt, a sabei': 'acta da asseio-
bléa geetal extateor,:tetaria realizada em h
do itia:o	 itju, tola appeovou a altera-
rão dos aaiatutea.	 jOão 1.1r0:110 fie
Al111.j, I° ofiieizet de a_a•aolariet 	 desta
junto, passei a piesente certidão.

ICto 1e	 a;cio .i . 11ii10 de 1925.

	

ffuaini, fl	 !Ir	 ,ju ,	 :" o ffic ia!
;sob"	 i"!;iit,jIba	 liO n atoo beta!	 de

6(1ÃC,Io- t • . Visto. .f. C.. um it" ele junho
t io 1"e2;-,.	 Isiqu t, Can/ »os, 'lneuf oi
(1,...,,t,on o cacimbo	 Ia julda
eip f .	 (1.02',1;

cOMPANRIA NACIONAL DE TABACOS
NBRICA PINNA"

:•T , KIN) DA Cicia leal

i./111,411.g

re.o , ;	 II li)	 11,-;••sc4
LIO	 le!t . 	( I t íji

OFFICIAX

20 ,da março ultimo o Mano tia c0111-.
canttia, encerrado em 31 de letezenÈbro
do 192 .1. Não obstante os CEPO/1'CM em-
•regados, o resultado não c wrespondeu
de todo aos nossos ,desojo, porquanto a
mataria prima, -em ,alta constante, não
timrmittin lume margem de luenos com-
pensadores. Em face dos resultados
apurados no •balanço que ora submetto-
mos á vossa a•preciaraão, estamos estu-
dando uni projecto contendo os meios
susc.ept iveis tc melhaear a !situação eco-
nomica e fina.neciad, da companhia. afim
C'd opPortunamente • sujeitai-o á vossa
del iberação

obetkencia á lei, deveis eleger os
ranebja. tio ee•nselou fiscal para o
exarcicio de 1025.

Para .onaesquce ,eselaaecitment•o,s que
i'aejardes, a directoria da, companhia
.aeha-se a vosso inteiro dispor.

da Janeiro, 10 ide junho de 1925.:
— R. .Chabrol .	Alberto Pinho..,

PAR",-;. CER DO CONSLLHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do
é:ousado) fiscal da Companhia Nacional
de Tabacos «Fabrica Pi imaa. tendo ex.a
iminatto o balanço da companhia relati-
vo ao •exeraicio findo em 3t de de-watt-
bre) do 1021, e bem assim todos os ato-
cho-untos .a papeis refere:Ides a esse spe-
eludo, c e.shando tudo uni devida ordem,
sio de parecer QUO devem ser approva;
das as contas do anuo eue. 1921.

"Lie da Janeiro, 10 de junho ela 192t5.
eis c o Carneiro ihrid	 dô	 Sa-

les .	 anrÁs c o Ottani:, Feeiet;.—
21Ito	 (1.007)

•411•10.•1.1

AMERICAN oPTICAL COMPANY DO
BRASIL

Jtovra c, ele) :at Erician DA CAI ,ITÁL PE,DERAT,
Ccitifico que, por despacho da Junta

commercial ; do 15 do junho de 1925,
arc,bivaram-se nesta repa y tieão, sob nu-
mero 7.03a, tos seguintes docum•entuts
refetelot-a Amorican Optical Compa-
ny da Brasil, a saber:

Publica forma da carta de autoriza-
ção do Governo; um eremplar do Dia-

TinIïo ad 19211 - '.13124— -

Wo O f ieial de 20) de maio ultimo,
publicou o decreto u. 16.013, do 20 d
mesmo ,mez,. referente áquella autori
zação, seguida doa eslatutos e mai
actos co-relativos; recilm do deposi
(J.o 10 V, do capital para fulminar u
iBrasi/, feito no Banco do Brasil e gui4,
com o pagamento do solto respectivo!,
feito na Recebedoria do District° Fe-
deral. Eu, João ilyvino de Araujo, 1.`,
official da secretaria desta junta, pas.
sei a presente certidão. Estava sobro
urna esíampilha federal do valor do
50000. Rio de Janeiro, 16 do junho do.
1925.-- 616 j25.	 Hygino de Araujo*
1° officio' •

	C
Visto, J.	 ., em 16 de ju-nho de 1925. — hicloro Campos, dire-ctor. Estava a im pressão da Chan-

cella da Junta C'oramci:cial da Capita/
Federal.:	 .(3.614)]

COMPANHIA INTERNACIONAL
DE SEGUROS

comanacaa DA CAPITAL FEDERAL:-
Certifico que, por despacho da Junta

Commercial do 15 de junho de 1925, ar-
chivarem-se nesta repartição sob o nu-
mero 7.032 os seguintes documentos re-ferentes á Companhia Internacional do
Seguros, a saber:

Publica-fjrroa da carta de autorização'
do Governo, pagina do Mario Official,
de 4 do corrente, que publicou o decreto
n. 16.912, de 20 de maio ultimo, refe-
ronto aquella autorização; publica-fórma
da acta da assembléa geral extraordina-
ria realizada era 13 de abril do cota.ente
ame, que deliberou operar a companhia
Lambem em seguros contra accidentes do
trabalho; publica-1'61'mo do documento
de deposito do cem contos de réis feito
na Thesouro Nacional; publica-fórma
talão de pagamento de solto respectivo
lia Recebedoria do Districto Federal;
publica-fórma do recibo de quota de Fis-
calização feita no Thesouro 'Nacional.
Eu. João Ilygino de •Araujo, officio' da
secretaria desta junta, passei a presente
certidão.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1925.
J. 'Juin° de Araujo, 1" official.

(5.009.1

.:•

COMPANHIA D R.AS/LEIRA DE EXPLORAÇÃO DE PORTOS

ORDINAltI -- IZE I.ATORIO DA DIRECTORIA DA
COMPAXHIA DRASILEDIA DE Exra.onmako DE PORTOS, AIME-
SEN.'CADD Á ASSPNIBIS:A GERAI, ORDINÁRIA Dos SRS. AeLlo-
NiÇUAS, A SiGi no uJzatta EM 19 DE JUNHO DE 1925.

acciootsins -- Em ohediencia ao que preceitilam OS
Cli)i aos 20 C	 de•tlorgMoS CSIAIIIIiys, a directoria vem	 pela
;o• iira• :ra voz - - prestar-vos infoarnações sobre Lodos os seus
:leoa, de ovatão oe sde a fotalação. da Companhia até hoje e
;:t0 00 0ttar á vossa apaeciactão as atadas relativas ao primeiro
pet • it do financeiro quo. - Leaminta) eia 31 dezembro. de 1924.

como sabaW. o coei l ancto de arrendamento dos serviços
(1,, Caos do Porte; do lido do Janeiro foi celebrado com o en-
gerado:lio Maneei Boarque da Macado, em virtude do decreto
n. 1(1.034. de 9 de maio de 1923, publicado em 9 de junho do
na:sido anuo no. 1) 2 . in • Official, tendo o 'respectivo tern-o
rtielo asigntato no Ministerin da Viação em 15 de junho de 1923,
public,tdo no Diario Officird, da 20 do , mesmo mez e atino O
roo. i. • !rallo polo Tribuoul de Contas em O de julho desse anuo,
acto esse publicado uru 13 do mesmo mez e armo no Diario
tiff/cia'.•

Nos termos da clau s ula XL!. do contracto, a Companhia du
11 ( 1 1' . dit . ! MO do janeiro —	 explorava os s orviços	 en-
treaue, oh" 7. de Julho de l ,.r23, do engenheiro Manuel Buarque
ta, ottteado. lodow ee bens e propriedade:: do Governo, que lho
ha % iam sido confiados pelo soot contracto de arrendamento de
o do junho de 1910, assine corno as officinas, moveis e ma-
chieti a os de sua loopriedade.

Unta vez recebidos esses bens e os serviços, começou ci
areendatario a ate:coador as rendas e proseguir nos serviços,

quaes não soffreram a minima interrupção em seu anda-
incido, sendo 'utiles conservado todo o pessoal que servia aoex-arrendatario, excepção feita apenas de alguns chefes do
serviço.

De posse dos bens e da exploração do Cães do •Poato,
engenheiro Manuel Buarque de Macedo tratou de orginizar
unta empreza que se encarregasse da execução do seu con-
tracto; para isso reuniu diversos elementos financeiros de
nossa praça e amigos seus, constituindo a Companhia Brasi-
leira de Exploração de Portos, organizada nas assembléas .ge.-
raes realizadas em 24 e 30 de novembro de 1923, sendo as
respectivas netas publicadas no Diario Official de 16 de de-
zembro desse anno. Esses documentos foram registrados pela
junta Commercial em sessão de 23 de dezembro de 1923 e
lambem no Registro Geral e das Hypothecas do 1° districto
desta Capital.

Organizada a companhia, o engenheiro Manuel Buarque
de Moendo e a directoria da Companhia Brasileira de•Explo-
ração de Portos requereram ao Governo a transfferencia
contracto rio Dome do contractante para o da companhia, o
que foi .autorizado pelo decreto n. 16.306, publicado no
Mario Official de 19 de janeiro de 1924 e registrado o XeSpe-4
clivo termo, pelo Tribunal de Contas, are sessão de 6 de ja-
neiro de 1924, publicado no Diario ("ciai de 20 do mesmo
inez e armo.

Sendo necessario levantar 6 capital indispens,avel para a
execução das obras constantes da clausula XXI do contracto,
na importancia de 4.240 contos de reis, a directoria da com-
panhia vos reuniu em as.iemblea geral extraordinaria, erre-
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chiada --..1 5 r.!to ::...-Ao:oo.7:ro &.lo	 , afim do ficar 4...i. la ?itori 	 -
zada i...,:i.i.'..' a ouarit t :i d .e oii...e-) mil ,.onto3 .1.., r:fi; e , ,hriga-
içõos a '.. J i i! n . e.i . ..A. oc tit ooss. a assenitlea, auterizaroto a r€J,j'e-
vida • ;oi.,-,..n, foi 2ubl i e2da, In .1.)1,.- J•io Offici ql do 12 il-3 fev•.
roiro -io 1 ...'7.":, toioi9 '.3? : i0 a :ns-:Tipcão evooleal i •fdta rio ofir-
forio ....L; loo;i.•`1.-.) Gr:J.1 e da, J. - rpotil e .7 as, em 13 do ,;-inlio do
1924....:ivoatoo•-:os a :.s.-riptu a o•ifin i tiva no ci....1...ri,, dá ta-

li() P . ;.iro l'O:::ti..,.G. Lit.), do Castro ..in 7.:; do ;;ettr,i.o...-) de
192.1 o -..e,O-o:aja .- 1 ,1-, , h :1.-) :tegisti. ,.) de Ilypol.:lecas e3 l'' dia-
1ri.... 7 o -ii. io de -..1.,:,1,o &l.. i'ii2i.

e) :io.7,o.r.too.-, do .:11.o . estimo :o: frito em i';:ibe-,iires de
3 r.-", o•) -. 2, ‘:es 7,1-o 	 :....i0.-.75.: ei.r^o. çie 3,5 4/.) era coomiissõe3
4' '.1i'.'.-1.• ,io--',-;icto".s, a:oor,,ti,!:eão em l:ol ar.nos, t_inclo todo ello
,-iitÀ •J N(Li•-..d.'tti'..n.

"P:i:•;Isi.e o.; TY.:'...":1,2".3:3 OU; :1.1?...'3:, do arninis%racão --
pnl'•: 'i,) ...11;:è11i) ?1;1:1...1 In1i de Macecio e po.rt. , já da,
rompoobia. a quits: totalidado •.laS' taxas aroceada‘itis 01 0.:1-
t.ro- , :•;	 t'',;,Ipanl?, ex-amodatrioi^, nois os scr,ti .jos dooa'.....p.,

Oeaprb	 nz.m	 .', zit . tili	 Liá:•:i o s por cila.
.3 oomoitiniA :',Í, ooionellida c enireoar ao 2. 1 .:ioyd Brasi-

lo:^o/o.ai.; um arnazom, ii do -o. 13, e o iez lesa-laudo não
pod , 7: o isso se negar, quando a voodaildra doutrir.2 seria quo
es o'ot....os quatro nrir.fize:,5 aloga..:aA a tonprezzes partieulaoes
volto-Joe:o a sor ex-dwados peia arrendataria.

moi; de uma i.-?.. a companhia foi comi lada a -dis-
co ir, i.a'..n a illusire directoria da Associação Comiaercial, so-

os caloots qiu-, coatriliniaol pra o congestionamento do
eilii7. o t ..;ve a i'cileidade do vcrifiéi7r que — não só da part,3
do Utne ono C .3' -in da mesma i-issuoia 7Ao, havia a maior liar-
ni.oa do vistas sobre os má:os a empregar paro attenuar, do

	

eau.ieo, e consor, :ir, por :In:, des2onge t;tionfvr os armazens en	
4....o.oio., iiVernen o CJ:i paV:o3 ata .. -ootados de r-aorea&o . i.a.s. Isso
so , jioiti,':criva pc ..o crescimento da renda do ‘..iaeo que -- t.enclo
:-:io ) de ;i5.908:71.9á973 cm 1‘ 32:: --- passou a :oi.' do 	
1....)A07: ..'tii68651 ;Jr.)

t.,o7n o amoroso:roi dos s:..-.7o-icos, n3pe2ia1 rii.pto os finfin-
eciro.s. a direi...loja corr.-istou o e.ogen:leiro Victor Vée a 93--
(r,..paz• oia ia¡.,.a.:.- do direet .or, entrando elle em :micção no dia
,I. oo oovemlire do, 192 .1, '.,Mieit.f.).nj.,) o :seu rooto à approvaço
dasta assembléa.

Dev ido a itigh.:Stir, do Mr ..) illwre pocsidonte, a directo-.
, ‘Ia o o conselho fiserii pediram ao emincote engenheiro João
` -1 ..2i77:Cirr, Soarec para ()ocupar o presideneia da companhia (lu-
:cardo os ires :nozes de tratamento do Dr. Id. Iiiiarque de Ma,-
cedo, tendo sido chamado o Da. Viet.orino do Paula Panos
para occupar o lagar de mernlica do consol ido fiscal.

Devido á ausencia de dous ineinfiros do conselho fiscal o
do dons d3 seus suLopio.nte:s, o. directoria p. ,.diti á -junta Com-
:ool'oial a c:c;:ii .gioaçUo de um o r:Oni.sta paia e .;:uplet.ar o Ines-
:: -) ecasel:3o.

Em iortu::e da. rova :-..ii.7.ce:io dada ao .i:rafog,o do Porte,
n companhia oonvideu o -•- dc-ooio de neuito -- r.omeou, em
dezembro d.7 1924, o igr. Tmrnj Delport (quo servia desde
looga datt-.. no Casis do Porto da itallia), para vir compor o
Ctr ,".'3 ao suo.:intr.ndente jos. s. ervioos do cães aqui, tendo eu-9	 •	 .	 'traoo cl:a no czeo.nelo des.-as 2unoçõt.i:-.. em i (22 janeiro do
.4.tori.

Attendcndc a clevaoão dos gnomo tio primeira necesi-.
tlai:o, a directoria foi obr7o. a.do , por (111:13 vv.e .:1, a elevar os
t:alarios e \-enc i nientos de toJ , ) o pessoal.

Poios qdaares que a ci'O e. acompanhar:7, verificareis qual
n tonelagem de mercadorias que transitdi pelo Cães nos
:irmos Cio 1023 e io23, des:ncantio-sc em d-Jus semestres a do
r:Yer.2..Ci9 de 1923, porquor.t- rrecadação das taxas do mo:-4
fneir0 C271Y:S!'2,3 Cabia — na t-o:asi totuiid,.di.i — á ex-arren.
dataria.

Em dezerobra Ge 1.02:, foi feito, na Companhia Lloyd In-
Clustrial Sul Americano, o SeS'llfa colectivo. relativo a soei-
'tentes no tra.bano, de iodo o pe.:soai (no trabalha no Cáes do
1Vorto do Rio de Joueiro.

A conioanhio sof7re,,. o inconJin das antigas °Moinas, re-
7-tEbidao da ox.-21TeiViAri2, ille .:niii0 dt-;v:do a um curto cir.-,
•.%27.it g cm sua ins t,allw;fio cleatrie.i. e, como .estivessem as mos-
' .2-ias offtiinas scvi-..a. ira, itsi o rivo liquiddo, depois de diver.-
.;.-.3 inquritos, exames i arl:itroineliio, em H do janeiro de
i. u.)2 .1, re.'ehenclo a quant:a do Ra. 1,98:Gt-Yd850 c mais os sai-.
sçados; Limediat.sini.-.no foram colitru:-.1as outras °Moinas,
xJara os r;oiaos adquirio a companhia w ,-..-as e mais modernas

a.chinas. Ii:s,..to servioo e a;-.1.7qui.-tição do niachinismos já at-...
:-filige a ,orunia do ais. 7-7:2.8370, não estando, porém,
*i..tinda conel 7. 1.Vin. . S'oi feio novo seguoo cl qs modernas offi-:
Jim!.

A companhia, tendo pensado orn da; outra organização aos
'inieviços cio cabotagem, arrendou o vedo "Trapiche Rio do
Nineiro" já conderunado a dernoli.-Ao. Esse Trapiche foi des-
piado, assim como o armazern 10 e parte do 11, aos serviços

cabotagem; como, porém, a w.perioncia tivesse denions-

e
rado não ser possivel, por entquanto, a execução desse plano,
egtin011-3C: o nrmazetil n. 10, ao i-.:teitylso da exportaçã9 do.

e_wi do iren-7 açÃo ' 7 ,' r 8,:t ,i lo-- ..

O Trapiche Rio do Janeiro foi — em parte, inN-odiado no
dia 13 do maio findo, attribuindo-se o incendi° a faoos de ar-
tificio; um teroo do trapiche ficou reiluzido . a cinzas ' e os deum
terços restantes continuam a prestar servir

-
os Corno arma.oe.»

externo alfandel,-,tado — que já o era.
ti cumprimento da disposição da clausula XXI do contra-

elo teve de ser adiado • pui7 algum tempo, porquanto — pao,N
ai:tender aos desejos' do Governo — precisou a et Yopaiihrr.f
aguarda; que a fiscalização approvasso o novo poojocto
• construeção do edificio destinado á estação de oasagoir,o:1
e do armazcm de bagw;ens, na Praça Naná. Approvado rio('
foi o novo projecto e verificando-so, pelas sontlagons
que as fundaoões deveriam attingir á quota do 22 e 23 metro,-,
a directoria providenciou para que essas funda,cdez
executadas por processo especial, coro ar compriMido,
zando-se de,tubulões do concreto.

Essas obras tiveram inicio em 21 de janeiro do '1025 e'
proseguem com actividade.

Todo o pessoal que cervo á , conroanbia tern e oroes .po;' -
di;lo á confiança nolle depositada.

A directoria, dando conta de todos os seus vem pe
dia para alies a vossa aprovação, assim como que eicjais o-
novos membros do conselho fiszal e supplentt ,s para o nov,
exercicio, declarando-se prompta a vos dar todo e qualque:
esclarecimento que vos parocee neeessorio.

fio cic Janeiro, 1 de junho de 192d. 	 Xotas:-;
P. dc Cunha, direc:.or.

PARECEn

O conselho liseal da Companhia Prasile1 7'n. de Eypioraçio:
do Perrtos,.vem	 conformidade com a lei	 apresentw'
o seu parecer solire a vida da companhia relativa ao priinei:o)
exe.rcieio financeiro.

Examinando detidame.nte as contosrespectiva eser:•
palração, verificou elle a sua perfeito regularidade, merecJo
dor°. de vossa approvacão.

A illustre e digna ;Iiree'.oria teve a roont:lezr: de não toniv
providencia aljoila importante ,sern ouvir,
conselho fiscal.

Assim, sobre n lançamento do ernpre.s:.: , 10 por
'P,;'3, sobre o nuumentn -- por duas vezes -- dos salarios
vencimentos do pessoal, sobre a elevação do iron . :ra do dir,o,
ctores, fomos ouvidor,' dálilo"o nosso inteiro assentimento .•

Não póde o conselho fiscal deixar de :al ientac o.; os.foc
cos intelligentes da administração deanto dos resultados br:
thantes obtidos no decurso do um anno apanroi. A renda ,ota)
do Cães do Porto	 que foi, em 1923, de 15.908:7)9$973
elevou-se, em 024, a 19.607:466,5651. — uni resultado
que honra a ad.ninislração, promissor de {2 andes vantageo,
lutaras e — ao mesmo tempo — a prova eoidento da pujanco
e continuo desenvolvimento commareial 	 praia.

Não podendo agora ser mais extenso, propõo o conselho.'
V', que sejam approvados as contas e os actos apresente

dos e praticados pela directoria;
2 8, que sejam votados louvores á =ma directoria poi-

sou inexcedivel zelo e intelligencia na administração da com •
panhia, pede:Lime:Mc comprovados pelo auspicioso resul-
todo obtido.

Rio do Janeiro, 20 de março de	 -- V. (.?.
Ramos.	 Jusj ilnonio do Soiescs.	 f

1"a 31 DE DIall=0 DE j021.

Activo
Ac!onisfra
Caixa e
Taixos a orrecador,, . . ...	 2 .286 :671$490
Contas correntes	 .....	 . 637 :St? $135
Titulo .	 ........	 1.580:000$00
Devedores ;liversos 	 	 012 :35551.:2
Obras da clausula XXI do

contracto . 	 	 21.4	 18,(W
11:Taf.drlaos, moveis, utensi-

lios e ferramentas.—
()Moinas e installec-ões di-

versas . 	
Almosarifado e iáiteriaes

em transito 	
°nus do emprestimo por

debenterco, • . ... . .. "At

Governo ::;'ederal, oje.aução 	
Ac;',ões c;oloionados

428:48:1.5'55C

2.219:93525

500 :058Ç30

276:2383690

1 Gn;1.9)n5

2. (MO :00000,1,
60:000500i,

,16 . 698 :288983
• !^?•:....."."""::a	 •. a



!‘yenclas	 Brazopolis, Paraisopolis, Maria da Fé a' 1
Itanhandd

J3MA.:.:CIETE EM 31 DE MAIO DD 192!?

.(Matriz e agencias);

Activo

Emprestir.,cs ent c/(. com
Matriz . 	
Agencias	 . 	
Cari• espondenies no praz ..... ......
Titulas a receber ..... . ..... 	 	
Garantias diversas o 	  00j
nffeitos a receber 	  .. 01
).41stp mi)
(;aixit: Numera r io existente em cofre 	

untas ,	 ... .

rassiel,

11.248:U33970
748:17281301

4.779:6248062
380 :2203300

5.670:5723072
6.660 :8523700

72:59143350
O :8513600

778:1203054
. 660 :198883'7:

.30.042:091930M

30.042:0003081

r;. E. 0,1 O. rta,jubá. í.0 	 de. 1925. - Mirlz1e.(,
170:i314.1. director. -- Iodo PeichaR, contador,	 U..0111.

CRI:Drf: FONCIER DU BRÉSIL ET DE L'ArvIÉRIQUE W1.1 SUD

oPERAÇÁ-)ES EM 31 np. MAIO DL

Activo

f.e/er.s descaiita:',as . 	 	
Effi'prestinics rio contas correntes.... 	
•Valores caucionados
Corresponaentes do exterior
Titules o fundos pertenc•entes ao banco....,
Ilypotheras 	
Caixa: em moeda corrente no banco
Caixa: no Banco do Brasil 	
Caixa: cm outros bancos 	
iiversas contas 1,	 q 9 o • 1,0•• nn 9•004..0.1100

43.110:0508578
56.435:4678475
72.573:698369a
4.7,54:281$4&;
5.297:8413583

.107 :14188 í
6N: 6921 27

11 :5333185
6.886 :979$66ti

13.427 :238$655

Teta / 	 ps	 s	 s'	 ... ' ... s .	 214.429 :9380059

' Quillia-feíra 48

Passivo.

Capita/ O	 0.0-0000.0000000 ................. 0

Emissão de debentures...,	 5.000:000000
Credores diversos 	 . -1	 924:6763233
Contas a pagar. ..00000%90?	 751:3710120
nesouro Nacional 	 _2j • • '445 :8O@
Despezas a liquidar...-.	 165 :3813,525

• Juros de debentureA 	 200:0003000
Onus diversos do contracto,	 596:5263300

-Caução no Thesoiiro......
Caução da directori g.	 _ 

lucros e	 .....
• -

- Rio de .Taneiro, 3-1 -de d-c.:~rc,- dr 1921. - Pedro
;Vola.s'co P. da Cunha, dirceter.-J. kraneisro 1'. Nr0do, elide
,da Contabilidade.

---
.0E1NIONt'TUACÁn E'A CONTA r5E "1J:caos 1	 EM 31 DE

1 n E7`MlO DL .1924

Debito

6,000:0000W

8.083:835e328.

.000 :0003C OU
60 :0008000

554 :4524656

-H5,898 :288N84

....~9199.91192~1~~~aa,ffilmen...alZi22,..- t9S.9,,Senac9effl~9~13~1~11~" Junto de 1925 13Iam..DIAMO OFFWAI;

•'COMPANEIA INDUSTRIAL SUL MINEIRA!!

Sccção bancaria

Matriz: Itajudiá,	 Minas

k'despezas dc installaçqo„:
encargos contractuaes....

A despezas de adn,iiiistra-
Cã()	 06•10000. ..... .04

1?:33ána-n
í96:52C360

342:900q198	 "N1:£50796

' • -	 edito

Lucres da expIoraco..,.,	 1.386:57i)515
: , ',.ucra em diversas	 '119:7223931

Saldo de	 .....	 .. . ....

	

Rio de Janeiro, ai de. dezembro_	 Pedpo A.-Nolaseo 1'. do. Cunha, director.	 nancisco V. 1'11; lado, chefG,Contabindadc„	 (4.i)27

71ANCO NACIONAL DE CREDIT()

TOALANEETE DA,9 C ; PFRÇÕES NA raAçA E0 RIO 1 , E 3-..N.no E
MATO DE 11125

1,tetivo

'Capital a realizar.„: „ ....... ..... 	 ....	 (11:415W;00-
:Letras descontadas 	 	 150 :427700
Letras e efeitos a receber em cobrança do

tenor
Valores depositados
Correspondentes do interior 	
:Ilypothecas . 	
Caixa, em moeda corrente no banco 	
Caixa, no Banco do Brasil 	
Caixa, em outros bancos 	
»Pressas contas 	  ç.a, ......

:Cotai C. a activo

	

	 	
*9.0 0*0 954 :9733644

.Possivo

Capitai .. 	 	 157:300Â4005'
:oepositos em conta corrente com ánro.- 	  .. .	 28:3400237
Depositas em conta corrente limitada 	 	 11:9833320
Depositos a prazo fixo .	 	 R :9353500
Depositos em conta de cobrança, do interior 	  110:4553117
1.Pitulos em caução cem deposito 	  5,33:5703300
Letras a pagar 	 	 9:0003000
1./iyersas contas • ............. 	 	 85:3893170

•-! e,cção industriai, eido capital..............,
lieposito s em ele. C0111 j1IPOS 	
rtopositos um (10. limitadas	  1
1 i,-.‘,positos a prazo fixo 	
Depositas judiciaes, • ........ 	 ,
Matriz	 . 	 ..
Agencias . 	
corresponclen n es no paiz 	
contas de caução 	  	 o
VaIer,!s ca a e ionados . 	
Y",elnas a lugar ... . 	  .,
W.Ve^,,P.s. e ,..itas . 	 00j

Passivõ

Capitai frs. '12.500.000, o 3588- 	
"DepOSitfM em conta correnïe com juros 	 ,
Depósitos em conta cori nonte sem juros 	 :
»epositas a .nrazo fixo 	
T itulo em canção e em deposito 	 OCe
Casa matriz 	
Vaiares h,.pothecarios 	
1::.iversad• contas . . 	 ........

1.{;06:3'_00140

554 :4.533650

i10:4558117
533:570300

98$800
8 :0003600

11 :054$100
69355(r

15 :1313000
6:751$981

-506 :0008000
9.879 :9C3314

151 :8383460
5.2:3'14660'

36:0003000
1.7,96 :564$89e

779:1596050
164:1853705

0.660 :8523700
2.i20 :0008000'

2 :1723660
1.969:0338630'

7.350 :0003009
10.051 :893$550
3.506 :728$698

28:639 :5483774,
53:0933700

62.794 :366$1014
72.141:7773690
29.592:5293ã54

, Total do 'passivd 	 • 	  . 954 :9733644 Total do passivo .. • .,..... ..... 211.429:9383459
.000,

C. l'e l d".omicr, director geral. - J. iiíiriW, elide da Çort-.
1.ablli;19/..!e. ;(1.02.1)



£. 11.195.030-7-6 a 8 d. 335.850:9118255
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BANCO DO BRASIL E SUAS AGENCIAS •

13ALANCETE EM 30 Dt MAIO DE•192r,

1.011.609 3008762,

48.735 :9008000
108.120 :1708018

'Illesouro' Nacional, e,
de antecipação ua,
ri!cei ia 	

Letras ilescontadas
Elinirestimos em conta

•surrente 	

	

Letras a receber 	

Ef:eitos a receber de c/alheia:
a) exterior 	 	 9 .-900 :815830
Do interior 	 .. 291.111 :5808401

Valoras em liquidação 	
Valores caucionados 	
Valores depus; ados 	
Agencias e filiacs no interior 	
Cuvrespondentes no exterior 	
correspondentes no interior
Titules e fundos pertencentes ao banco 	
Liquidação do Banco da Republica do

lininovcis 	
Inovejs e utensilios 	
Cobrança nos Estados 	
J nversas contas 	
Ouro em deposito

Caixa de Amor-
t izacão 	 	 .£ 10.695.030-7-G

Idem ein poder de
1i/banqueiros no
es.tcrior 	 	 500.000-0-0

Titidos ouro depositados no exterior r
2.595.030-0-0 nominaes, pela ultima

cotação, 1 1.621.530-0-0 a 8 d....
Caixa - cm moeda corrente 	

&Mac;

Capital 	
Fundo de reserva 	

Fundo de resgate do
papel-moeda 	

Unos: importancia
entregue á Caixa
dc Amortização
rara ser incine-
rada, 	 .••••••

Emissão em circulação
Deposites:

Em contas correntes
com juros 	

Em contas correntes
__. limitadas 	
Em contas correntes

som juros 	
Em contas a prazo

fixo 	
Em contas de com-

pensação de cume-
unes 	

Titulas em caução e em deposito •.••.• e

Agencias e filiacs no interior 	
Correspondentes no exterior 	 .•
Correspondentes no interior .. 	
Depositantes do effeitos para . cobrança
Bonus e dividendos
Diversas contas 	 	 •40

100.000 :000800C.
104.625:132820a

7.312:050$712

392.000 :0008000

963.602:1508359

686.358 :7008989
256.504 :17.1817:?.

21.190 :112$11G
5.346:3148731

703.899 :6048090
1.072:2588000

02.920 :105$50C.

301.012:425105

4.445:2818188
393.415:6988603
292.9 ,53 :0628380
277.401:8288839
153.176:0478049

8.181:1868812
101.910 :5188416

13 :7718105
• 0.516 :893850.6

71800n
402.887:1788385
;22.512 :877s:482ü

8.753:425849f
750.838 :6018747

260.139 :0518659
2 / . 578 :2278865

55.877 :7085'712

18.564 :7588000

352.866:3978515

89.361:8088817

380.573:4008377

133.389:527$51G

7.411-250$04

• 11

3.504.832:1638175
	

3.501.832:163$175:

Rio de Jalleir0. , 17 de junho do 1925. - Ja2nr Darey, presidente. - Artitur Bosislo, contador.

ANNUNCIOS
S. A., Terras e Construcções

em liquidação

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDENARTÀ

São ~viciados os accionistas para,
assembléa geral, que se reunirá, ex-

1,raordinariamente na séde social, á rua
Theophilo Ottoni n. 155, 10 andar, nu
dia 23 do corrente, ás 14 . horas, delibera-
rem acerca da renuncia do liquidante e
nomeação do substituto e de outros as-
omptos que interessam á liquidação. -
f.). liquidante.,	 (1.028)

L.	
Sociedade Beneficente dos Funecio-

oarios do Thesoura Nacional

.tS52:51BUA WIAL ORDWARLX

•Sii.0 convidados os senhores associados:
a comparecerem no Cartorio do Thesouro
4iaCional no dia 18 do corrente mez ,ás.

kor.is da tarde, para procederem á to-
!nada de contas do e,xercicio de 1924 e
4. eleição da nova directoria para o pe..
.dodo de julho de 1925 a junho cie 1927.-
, _. O;•,:crenejs4 Wi2t,de.w2P Ba?bosa de4

r..,eQ21_

Companhia Nacional de predios
e Terrenos S. A.

São convidados os Srs. accionistas
desta companhia a virem realizar a 4"
entrada de 30 % sobre o capital de suas
:loções, do dia 15 até 25 do corrente mcz,
na séde da mesma, á rua 20 de Abri/
n. 12-A, antiga, travessa do Senado. -
A directoria.	 (4.030)

Compauhia Transheasileira

TERCEMA CO;n:VOCAÇãO

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria no dia 18 do corrente., á 1 1/2
horas da tarde, no sobbrado da rua Ge-
neral Camara n. 97, afim de providen-
ciarem sobre eleição da directoria, mem-
bros do conselho fiscal e outros assum-
pios de interesse social. - A directoria.

(3.943)

Sociedade Anonyma Lanifielos
Minerva

liam-se :1 disposição dos Srs. accid-
Ilidas, no escriptorio desta sociedade os
4ocume-ntos cie que trata o art. 147 da
çclerseto n. 434, de julho de 1891.

io de janeiro, 14 de junho de 1925-,

Banco de Credito Rural e Inter-.
nacional

IM L/QUID1(,):',0

A commissão liquidante deste Banco,
convida os credores e demais interessa-
dos a se reunirem na sede actual cio
Banco, á rua do Rosario ns. 6486, 3°
andar, no dia 18 do s corrente, ás 14 horasi,
afim de, conjuntamente, deliberarem so-
bre a liquidação de seus credites. .

Rio de Janeiro, 16 de junho de, 1925.,
A commissao liquidantc. 	 0.0(10)1

Companhia Nacional de Tabaco
"Fabrica Pinna"

• ASSEMIILÉA oEn_sr, onoiNARIA
São convidados os Srs. accionistas

se reunirem em assembléa geral °retina-
ria, em sua sede, á rua Marechal Florianoi•
Peixoto n. 124, no dia 20 de junho
corrente anno, ás 3 horas da tarde, afint
de tomarem conhecimento do reiatorio da)
directoria, parecer do conselho fiscal,
exame dc contas e eleição do consellW

Continuam á disposição dos Srs. accicf-,
-instas os documentos a que se refere
art. 147 do decreto n. 434, de 1 de julho;
do 1891.

Rio de Janeiro., 1 .7, do junlw 11.n. Á.92ría
ir, 4 d.irectot


